
















HISTÓRIA DA GUERRA 
DE ESPANHA 


Eslai obra é a verBáo diriÊcîa e aulorìiada 
dq origfnal francâi Htsíûíré dé la Guiprre 
tÌ'EspagnG, de Roberl BraiiilTach e Maurlot! 
Bordècbe, TodcM oa dlrelloi reservadQi em 
harmonia com a leglslaçfio vlgenie 


Dlrellûs excluslvos de publlcaçSo em liogua 
pgrtuguesa de A. M. Tebcelra d C.i (Fllbos) 




Imprensa Porluguesa-^Rua Tormof;&. lOS-Jlfi—PÛRTO 






HiSTÓRIA DA GUERRA 
DE ESPANHA 


TraduçSo e notas de 

FERREIRA DA COSTA 

1.0 VOLUME 



LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

A. M. Teixeira & C.‘ (Filhos) 

Praça dos Restauradores, 17 


LISBOA~1939 


NACIONALISTA 


DIGITALIZADO 

PELA 


BIBLIOTECA 



VOBlOliaiO 


bibliotecanacionalista 1 .blogspot.com 
bit.ly/bibliotecanacionalista (drive) 


NACIONALISTA 


B cedo — d/r-se^á — para escreuer, isenta de ten^ 
dência e sem [alhas, a história da cruenta lata que dila^ 
cerou a naçao espanhola. No entanto, quer peìas actuais 
circunstàncias da vida poîítica e social dêsse pais dura^ 
mente experimentado, quer pelos re[Ìexos exteriores da 
guerra, ninguém contestará ser oportuna uma obra e/a- 
borada com o txníco o£ï/Êcíft>o de apresentart reiminda 
consíderáLíc/ número de pormenores Ìnéditos, a narraííiJa 
cfe quanto se passou, nos dois campos adversos, durante 
o conflito, 

Os autores, conforme adiante expíicam, nâo alimen- 
tam a preíensâo de haver reaîizado trabalha defimtivo. 
Apoiados em documentos e nos resíi/íados das oftser- 
t^açoes feitas emquanto permaneceram em Espanha, qui- 
seram apenas e:xpor a origenL a evoluçâo e o dcsfecho 
dos acontecimentos. Ambos sao jornaUstas, e o desímo 
decidiu que a mim, jornalista, fôsse confiada a traduçâo 
dêste Uvro. Ambos percorreram as frentes de com- 
bate, auscîiltaram as ideas predommanfes na refapíxarda 
nacíona/isfa e surpreenderam o dranîa pungente das 
cidades con</íiísfadas, E o acaso defermînou que eu 
vivesse, iguaìmente, mais de cinco meses, na mesma 
atmosfera de ansiedade, nervo.'Sísmo e angàstia. Daí re- 
sultou que, em váríos capítulos, juntasse notas minhas^ 
convencido de que elas concorrerào para melhor esc/a- 
recer ponfos atê agora conftisos aos oîhos do grande 


6 


HISTÔRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


público, e tornar compreenMî^eis certos factos regista' 
dos após o final das hostílidades. 

Choqae de daas revoluçôes, embate violento de 
doutrinas antagónicas e, simultàneamente, de planos 
urdidos por certas potências europeias, a guerra espa~ 
nhola será considerada^ itm dia^ o primeiro sinal de 
uma convulsâo que, talvez em breve, abalatà o munda. 
Se pensarmos nos presàgios da aproximaçáo da íor- 
menta, 5e atendermos aos surdos rumores que começam 
a sacudir o solo qae pisamos, reconheceremos a íííí/ï- 
dade dêste trabalho pleno de ensinamentos e reve^ 
ìaçôes. 

* 


A Espanha está em marcha. Hà no ^eií camínho mtl 
riscos a vencer, ínàmeros obstácnlos a transpor. Em 
volta da naçào desperta mas exangue. ansiosa de pào 
e jtîstiça, reboam, por vezes em idiomas estranhos à 
Penínstila, singulares cànticos evocadores da grandeza 
antiga, emquanto màos frementes de juvenil ardor com- 
bativo agitam îàbaros împeriaïs. 

Nào [aìta quem descttbra nisto um perigo^ ttma ori~ 
gem de novos dramas, um efeitó de influências exer^ 
cidas por Estados desejosos de reúnírem tranfos para 
o momenío de arremessar os ^ dados de ferro à face 
da Europa. 

BrasiUach e Bardèche souberam recon/iecef e reve^ 
tar até qae extremos vai o amor dos espanhóis pela 
sua Ìndependéncia* Respondem, assim, a quantos, de 
longe, fazendo fé no diEwÌo dé telegramas tendencio^ 
sos das agêncîas, visionam a Espanha ofcedecendo a 
cfíVecírizes inspíraí/as por estranjeìrQs. Na uerdade, 
ainda que nmgttêm possa avaliar, por emí^tianfo. a pro- 
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jQCçao da guQrta na vida e na mentalidade espanholas, 
abnndam eîemmtos segttros para afirmar que, acima 
de tòdas as amizades, para além de tôdas as razôes 
fílhas da simpatia ou da conveniência política, o bravo, 
o sacrificado, o admiráveì povo da Espanha jamais ío/e'- 
raria que îhe [erissem o brioso e [irme sentido da /ií>er- 
dade, por discretas que [òssem as tentativas, internas 
ott externas, no intmto de levédo por trilhos que Ihe 
desagradem. Êíe reagiria, porí^iie náo esquecem nem 
qucre limítar-se a repetir tristemente aqaéle poético 
lamento do duque de Rivas : 

o/í de$graci& / 

Bn naestros debates propios 
Siempre hà de haber estcanjeros, 

QíiÊ decìdan a sa antojo 3», 


E nao obstante haver. aquL sôbre a minha mesa, 
um telegrama da ^ Havas > expedido de Roma, dizendo 
pensar^se, na ^ Cidade Eterna que ^ a colaboraçâo 
militar germanodtalo^espanhola será^ em éret^e, um 
[acto vi e ouvi em Barceiona, Madrid e Bor^os, da 
Catalunha à vélha Castela, da oerde Guipàscoa ao 
íTîe/ancó/íco Aragâo, o síi/ícEerïíe para crer que o pouo 
espanhol só nutre, neste momento, um desejo: trabalhar 
em paz, Corï/ía> por safcer possuír aquiío que Nietzche 
denominou fòrça plástica de um homem, um povo ou 
uma cít7í7í2:açâo —■ fôrça que îhe per/Tïrfírá c/esert.í;oícer''Se 
por sistemas que Ihe sáo próprios, írarts/ormar, incorpo- 
rar as coisas do passado, carar e cicatrizar as feridas. 






a 


HISTóRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


substituir quanto perdeu, re/azer pelo seu esfôrço as 
lormas muttiadas. 

Os seus orientadores procederâo, sem dúuida, com 
a prudência que as circunstâncias recomendam, precí- 
samente por nâo desco/îAecere/Ti os perigos de uma 
grande vitória. Diz^se impelidos uma aspiraçào impe^ 
rialista que vem das próprias fontes da raça hispânica, 
Mas por muito que os envoha o caiío das analogias 
históricas ^ « enganadoras, plenas de sedutoras assimi^- 
laçôes, impulsionando o homem corajoso para temerá^ 
rias emprêsas, elevando o entusiasmo ao [anatismo >> (^) 
-- recorûîa/n'-5e da severa adveriência dirigida pelo cria^ 
dof de Zaratustra aos chefes que aírifcííem significado 
totaimente oposto ao sentido das reais concepçôes da 
história t « Quer éles tenham ou nâo conheçimento disso, 
agem, em todos os casos, como se adopía^^em esta 
divisa t Deixai os mortos sepultar as vivcs 

Ê nas màos da gente nova que se encontram os des^ 
tinos da Espanha. É, em especraí nas da juventude /afco- 
río5a, que a conuulsào arremessou para as trincheiras e 
que se sacrificou generosamente por uma cíouírfna nacio^ 
nalista ' revolucionâria. Consciente do seu revoluciona'- 
rismo, co/raertciíia de que ao instinto histórico é preciso 
rirtfr o instinto construtivo, eîa nao consentirá ^ a/ir- 
mou-Q Fernandez Cuesta, no Alto de Leon — que Ihe 
inutilizem o esfôrço ou intentem desviat o carso da sua 
acçào inovadora. Ela nào deixará que, mais uma vez, o 
espíríío seja transformado em dirtfceíro, mercê dos ardis 
empregados por classes que sempre buscam e açambar- 
car para eìas — no dìzer de Max iSííVrter ^— o benefício 


(^) Co/isïderaíions ìnactu^lhs ^ V, Nietïche, 
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das ideas novas pelas quais outros desmteressados ou 
apaixonados se sacrificaram Ela nào quererà ver, 
sôbre o terreno pejado de ruínas, aquilo a qae o 
tabundo Goignard, de Anatole Francej. chamaua ^ sim- 
pies changements d hommes porque, na realidade^ 
<sí les hommes considérés en masse, son tous pareils.., ^ 

Deseja aìgo novo e salutatj. e caminha, numa aìvO'- 
rada de esperança, cantando que « en Espana empiesa 
á amanecer guiada pelo Caudilbo de cujos tàbios 
saiUj em determinado dia, a frase prometedora: « Ni un 
hogar sin lumbre, iii un espanol sín pan Arrosíou a 
morte por pensar nao ser <£ ío/eráí?eí que massas enormes 
vivam míseràvelmente, emquanto uma minorìa disfruta 
todos os luxos ^ (^), E lutou, e sofreu e voítou das 
Unhas de fogo, coraçào palpitando de orgulho sob a 
camisa azuL màos erguendo bandeiras vitoriosas, por- 
que « o Estado nacional^sindicalista nào assistirá impas- 
Sível ao domînio das classes mais fracas pelas mais /or- 
tes (^), Agora, quere reconstruir a gìoriosa Madre- 
^Espanha, mercê de um Estada que seja ^ como Frartco 
garantiu — «una familia, sin grandes senores ni sier- 
vos (®), 

E creio, quero crer, que os historiadores poderao, 
mais tarde, encerrar os estudos da guerra e dos seus 
resultadoSj registando que a /íiueníEír/e espanhola, pene- 
rosa e noère, sagrada pelo martírio^ depostas as armas 
e retomado o labor, procurou a conciliaçào, num largo 
movimento de justiça, para maior grandeza da sua vitó- 
ría e mais alta, mais humana, mais digna maní/esfafâo 
da sua idea reuoiucronária. * (*) 


(^) e (“) Pantos XI e XII do programa da Paîange Bsparîoh, 

(*) Discurso eiD Saìanianca, no dia 19 de Jancira de 1937. 
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Scrú fin trmniuìlidnde, na tolerância, na digni[icaçâo 
da rsfórço doit tmmildeSf, que a fôrça plástica obrará 
fmHhgioM, lÌ sc é uerdade, conforme algmns comentà- 
dorvft fmdcndctìh que o anâo simbólico e horrendo de 
ÌtíttliUiffn contimta, no horìzoníe, ilummado pelo clarâo 
i/iM iméndios, a bramir ameaças de derramar por 
vnnifyoH c cidades caudais de sangue feruente, a/o- 
ffando rêîts e inocentes, juizes e testemunhas ; é certo 
ifttc ainda nao desapareceïi o disforme $er em quem 
Orícga i/ Gassef disse teconhecer o « cíuende fa;;if/íar 
dos cspanhóís também nâo oferece dâvidas que^ hojet 
/ipijf cérca de írês anos de gmrra crueí, a consciência 
dos hcrdeiros de }osé António Primo de Rivera ■— o 
jtívcnil mártir de Aíicante — jà compreerîdeu como o 
pocta de « El 50/emne desengaho qae 

« .. .....sobre sangre 

Persecuciqpes y llBntos 
No està íîtíTJca firme nn íro/10, 

Ntinca seguro un palacio .» 


Llsboa, lO/AgÔstó/1939* 


Ferreira da Costa. 




INTRODUÇÂO 


Ao publícartnos esta Hïstória da Guerra de Espa- 
NHA, pouco após o restabelecimento da paz, sabíamos 
que limítes imptìnbanios à nossa obra — a primeira a 
narrar os acontecimentos, A guerra criou ta! número de 
problemas intelectuais, militares, diplomáticos. juridicos, 
religiosos e económicos que será possíve! escrever histó- 
ria focando uma destas múltiplas questôes* Porém, visto 
que îsso só é realizável quando houver sólidos ele- 
mentos de informaçâo acêrca de pontos náo esclaxeci- 
dos, como determinadas negocîaçòes e certos acordos 
económicos, necessário se torna aguardar a publicaçâo 
de documentos ainda reservados. Chegado o momento, 
a guerra de Espanha apresentar-nos-á um aspecto exacto 
e completo, graças ao conjunto dêsses estudos parciais. 

No entanto, os elementos de que dìspomos forne- 
cem-nos, desde já, uma imagem palpitante dos aconte- 
cimeotos* Em França e em Inglaterra, nos Estados- 
rllnidos, na América do Sul, fla Alemanha e em Itália 
foram editadas muitas obras consagradas a várias fases 
da luta. Conseguímos também reûnir grande parte da 
literatura pubhcada em Espanha e até agora inaprovei- 
tada em França* Consultámos os jornais e as revistas 
que inseriram os estudos mais critcrìosos dos factos e 
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os documentos mais significativos, particularmente jor-- 
nais espanhóis — fonte preciosa de esclarecimentos sôbre 
a mcntalidade e a vida nos dois campos, no decorrer 
da guerra. Compulsámos publicaçôes dos partidos anar- 
quístas francês e espanhol* quc têm sido encaradas com 
negJigência, a-pesar-de encerrarem indicaçôes mimerO'- 
SLis c convinccntes* Também consultámos as brochuras 
cditadas pelo P. O. li. M. (‘) e proïbidas em Barcc^ 
lona, pelo govêrno republicano. Semelhante documen- 
taçâo possuc evidente supenoridade em relaçáo á fmn- 
cesa ou de outra origem estranjeira, por dimanar dos 
centros da guerra e dar-nos dela testemunhos directos. 
Todavia, buscámos completá-Ia, por meio de contactos 
pessoais com índividualidades que intervieram nos acon- 
tecimentos, e, bem entendido, obscrvando o povo espa- 
nhol, nas regiôes que visitámos, 

Apoiados no material reíinido, juigámo-nos aptos a 
desenhar imediatamente o curso dramático da luta, 
O historiador analisará, mais tardc, o sucedìdo nos bas- 
tidores. Esclarecerá a actividade dos Estados-Maiores 
e dos ministérìos, desmontará, ipeça por peça, o meca- 
nismo singular de uma naçâo em tempo de guerra. Por 
nossa parte, apcnas prctendemos apresenfcar o quadro 
geral da tragédia, A sublevaçâo espanhola constituiu 
uma fase apaixonante e admirável da vida de um povo. 
Tornar-se-ia incompreensível, como incompreensivel se- 
ria êsse povo, se nâo nos debruçássemos primeiro sôbre 
episódios e pormenores demonstrativos do que foram, 
na realídade, os dois anos de combatcs. Sâo, também, 
tais episódìos que fornecem um cunho particulax a êsse 


(^) Partido Obrero de Uniíícacìón Marxista. ^ (N, do T.), 
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período da vida da Europa, como será nesta guerra que 
encontraremos a cxplicaçâo de muitos acontecimentos 
actuais e futuros. Pelo exame das repercussôes diplo- 
máticas e internacionais dos combates, e bem assim pela 
narratíva da campanha militar e do ocorrido na reta- 
guarda, desejamos ajudar a compreender, simultânea- 
mente, a Espanha e a nossa época* 


R. B. E M. B. 
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A SUBLEVAÇÂO 


(Julho—1936) 
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O assasstnio de Calvo Sotelo 


Na verdade. o primeiro gesto contra a revoluçâo 
nacionalista surgiu nas Côrtes, em 15 de Abril de 1936. 
Nesse dia, após o govèrno haver apresentado o seu pro- 
grama e solìcitado um voto de confìança, Calvo Sotelo, 
chefe do grupo da e Renovacion Espanola crgueu-se 
e pronuociou, acêrca da obra levada a efeìto pela Re- 
públîca e pela « Frente Popular um discurso impres- 
sionantc, constantemente cortado por àpartes ameaça- 
dores* 

-- Quando a vida humana nâo está em segorança 
nas ruas disse êle, -- quando dc todos os lados che- 
gam ameaças de convulsào socìah quando se grita, como 
ontem bramia a turba, em unísono, € Pátria, nao ! Pátría, 
nâo ! » ; quando ao brado de « Viva a Espanha é res- 
pondido « Viva a Rússia quando é desrespeitada a 
honra do Exército e ridicularizado tudo quanto a Pátria 
consubstancia, quando isto sc prolonga por seis, sete ou 
oito semanas, pregunto a mim próprio se há possibili- 
dade de nos conservarmos tranqùilos. InvejD a despreo- 
cupaçáo do sr, Azana... Protesto contra semelhante 
desprendimcnto, e comigo protestam os espanhóis que 
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atravessam êste momento de preocupaçôes, ignorando 
se a Espanha está viva ou morta 

Interromperam-no, e êle prosseguìu: 

^ Dir-se-ia soprar sôbre o país, desde 16 de Feve- 
reiro, um ciclone de fogo e de ódio. 

E citou: 

— Desde êsse dia até 2 de Abril, eís o que suce^ 
deu: 58 ataques e destruïçôes de centros polítícos ; 
2 atentados idênticos a estabelecimentos públicos e pri- 
vados; 33 assaltos a domicílios particulares e 36 a 
igrejas, 

Da esquerda, levantou-sc uma voz: 

— Nâo basta, vîsto qiie o senhor ainda ostá vivo ! 

Calmo, o cbefe da ^ Renovacion Espanola s) conti- 
nuou: 

—^ Doze ìncêndios de centros polítícos ; 45 de esta- 
belecimentos públicos e privados: '15 de domicílios par- 
ticulares : 106 de ígrejas, 56 das quais ficaram destruí- 
das ; 11 greves gerais ; 65 agressôes, 24 ataques, 345 
feridos, 74 mortos-»* 

Por entre uma tempestade de ímprecaçóes, afirmou: 

— O sr. Alvarez del Vayo, deputado socialista, disse, 
há quínze dias, no coçiícío de Barcelona, que os iiîcen- 
dios no jornal « La Nacion e nos templos de S. Igná^ 
cío e S. LulZp haviam sido îançados pÊÎo povo madrilenop 
em sinal de protesto contra o ritmo lento da execuçao 
do programa da ^ Frente Popular i>, por parte do 
govêrno. Aqui tendes palavras ainda mais expressivasp 
extmîdas integralmente do discurso do sr, Asin, sindí- 
calista ou comunista — náo conheço bem a sua filiaçáo 
partidária em Cartagenap no dia 5 dêste mês: ^Nâo 
podemos contentar-nos com o irtcéndio de uma ou de 
mil igrejas. É espectáculo que, tendo aìgo de grandeza. 
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t/i* exnberància, mais ou menos magnifico^ nâo consti^ 
tue Imse sólida para gumnîir o nosso [uturo bem-estar, 
A úníca forma de realizar a nossa libertaçao económica 
r ii dc expropriar a banca privada, o Banco de £5pa- 
tìhn, {ìrrnmando os qne exploraîn e despojam o povú 
eHpnnhol 

Sòbrio, predso e metìculoso, o orador leu documen- 
íos, citou observadores estranjeiros, referiu os desastres 
fconómicos da Espanha: a deminuïçâo da economia 
privnda, a inflacçâo, a desvalorizaçáo da peseta, a crise 
rlo turismo devida ao terror dos estranjeiros. Denunciou 
t> malôgro da « Frente Popular em tôda a parte onde 
tcnta estabelecer-se, a bolchevizaçâo do partido socia- 
listn, a socializaçáo da indústria, o desmembramento da 
Ivspanha por meio da propaganda autonomista e, final- 
inente, « a supressao do Exército pcrm^neníe e o arma^ 
mcnto geral do povo Assim era preparada « a ìnstau^ 
riiçao do comunismo, sob a forma política da ditadura 
lio proletariado 

— A instaureçáo do comunismo^—objectou o sr. Azafia 
^ seria fatal para V, Ex."^ e para mim. 

Calvo Sotelo teve pronta réplíca: 

Sem dúvida. Reconhcço-o, ao passo que V. Ex.\ 
scgundo me parece, nâo tem a noçâo do perigo. 

— Eu, nâo — gracejou A^ana. — Sou um incons- 
cicnte... (Rumor e risos)* 

Mas o orador continuou: 

— S. Ex.'", ao dizer que semelhante acontecimento 
.Hní.i fatal para êle e para mim, proferiu uma grande 
vcrdadc, mas nâo Ihe atríbue valor e. sobretudo, nao vê 
que, além dc ser fatal p.ara ambos, visto que tenho a 
Iiour.i de figurar nas lístas negras,., (O violento ruído 
n.iii permitc omnr o orador^. O mais grave seria o resul^ 
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tado terrível para a Espanha. Eu, que nâo julgo ter o 
díreito de me preocupar com a vìda de V. Ex,^ ou com 
a minha, sinto o dcver dc pcnsar na cxistência da Espa^ 
nha* Há «110 depufcados que querem implantar o comu- 
nismo no país existe uma enorme propaganda moral, 
faz-se contrabando de armamentos estraojeiros, tor- 
nou-se iniludível a fraqueza do govêrno, isto é, rcù- 
nem-se todos os elementos da revoluçâo. 

Prosseguiu: 

^ Esta é a última expcriência democrático-parla- 
mentar quc sc pode fazer na política espanhola.*, Que 
sucederá, se a democracía parlamentar cair no malô- 
gro ? O sr. Largo Caballero, num dos seus recentes dis- 
cursos, chegou a esta conclusáo: « Se isso acontecer, 
só há um recurso: a ditadura do proletaríado ! ^ No 
entanto, eu quero afirmar, em nome do bloco nacionah 
que se tal sucedesse, náo caminharíamos fatalmente para 
a ditadura do proîeíariado, porque a Espanha também 
poderá salvar-se com uma fórmula de Estado corpora- 
tívo e autoritárìo (^). 


* 

* ^ 

Quem era o homem que acabava de pronunciar êste 
profético discurso ? José Calvo Sotelo, nascìdo em Tuy, 
província de Pontevedra, Galiza, em 6 de Maio de 1893, 
Estudou na Corunha, Saragoça e Madrid- Doutorou-se 
em direito civil e canôníco, Ingressou no ministério da 


Dîscurso de Calvo Sotdo, na sessâo parîamentar de 15 de 
Abrll de 1936. 
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lustiça em DJH e cxerccu a advocacia. Rcgeu a cadeira 
tie ciéuciíiM riioríiis c polítícas do Ateneu de Madrid e 
foi f>rí>feMsor íta Universìdade. Filiado no partido con- 
Mervadivr, dirigido por Maura, e dentro do qual viria 
n ronv retizar muitas ideas, particularmente de ordem 
íuÌminÌMlrativa, Calvo Sotelo foì cleíto deputado, cm 
PíDí, pelo dístrito de Carballino, provîncia de Orense. 
Rodeou^o, sem demora» o prestígio e, cm Î921, con^ 
íando 28 anos, nomearam-no governador civil de Valêii- 
cia. Assim que Primo de Rivera assumiu o poder, o polî- 
tico galego deu-lhe imedìato apoio, sendo nomeado 
dìrector geral da Administraçáo Púbîica* Em Dezembro 
de 1925, o ditador confiou-lhe a pasta das Fínanças, 
que geriu durante cinco anos, 

Como ministrD, tornou^sc notável. Nâo obstante, já 
antcriormente o seu valor soubera impor-se. Foì ele 
qiiem, como director geral da Administraçâo Pûblica, 
elaborou o estatuto munícipal e o cstatuto regional. 
Bnseou-se nos princípios de descentralizaçao preconiza^ 
dos pela esGola tradicionalista francesa, opunha-se com 
todo D entusíasmo do seu sentimento de espanhol aos 
vários separatismos, mas concebia um regionalismo 
nacional perfeitamente adaptável ás condiçÔes da vida 
moderna. A sua obra financeira foi ainda maìs consí- 
deráveh Deve-sedhe a reconstruçâo operada em todo 
êsse periodo, a consolidaçâo da divida, depuraçao do 
orçamento* críaçâo de vcrbas extraordínârias para refor- 
mas militares e medidas tendentes a favorecer as expor- 
taçôes, que trouxeram, em troca, na verdade, aumento 
de encargos físcaís, No entanto* semelhante aumento 
favoreceu a situaçâo do Estado e veio a concorrer, 
a-final, para a prosperidade pública, Em íace da queda 
dn peseta, Calvo Sotelo crìou, em 1928, uma Cûmissáo 


22 


HISTÓRÏA DA GUERRA DE ESPANHA 


Fiscalizadora de Câmbios, procedeu à convcr^âo dos 
títulos da dívìda pûbÌiGa e estabeleceu o monopólio petro- 
lciro, que é considerado a sua maior realizaçâo. As con- 
cepçôes por êle postas ein prática, no lançamento dc 
impostos e na regularizaçâo do orçamento, afastaram-se 
cada vez mais das normas da economia liberaí e apro- 
ximaram-se das preconizadas pela doutrina nacional- 
-sindicalista que, alguns anos mais tarde, a ^ Falange » 
incluiria no nûmero das bases das suas ídeas. Foi sem- 
pre com grande agîlidade c hábil prudência, que fêz 
esforços para renovar a economia nacional e permitir 
as índispensáveis reformas sociais. O orçamento da 
ìnstruçào púbJica passou de 134 milhôes de pesetas, em 
1922, para 213 milhôes, em 1929, facultando a cnaçáo 
de mais seís mil escolas. O da Saúde Púiblíca e Protecçáo 
á Infância ascendeu, no mesmo período, de 2.370:000 
pesetas a 4.700:000. O aumento das verbas destinadas 
a obras públicas foi de seiscentos milhôes. No entanto, 
o ^ deficit que antes de Calvo Sotelo assumir a 
gerência da pasta das Finanças alcançara a cifra de 
1:101 milhôes de pesetas, desaparecera. Substituira-o 
um € superavit» de 232 milhôes, quando êle saíu do 
ministéno, Tais foram os resultados obtidos e dos quais 
podia u fanar-se (^♦ 

É que, a-par-da inteligência e das mais brilhantes 
qualidades, Calvo Sotelo era inspirado pelo seu profundo 
amor à Espanha e pela noçâo consciente das realidades 
socíaìs e nacíonais. Desejava justiça para todos, a abo- 
liçào dos privílégios de cîasse ; reconhecia a necessidade 


(^) B. Bernardez Romero r—Ca/í^o Sotch ^ cstudio 
cíc síí obra. 


CCttîCO 
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do sindicalismo, mas pretendia, ìgualmente, a ordem e 
a paz, 

Perante o vosso Estado mútil ^ declarou num dos 
últimos discursos, no Parlamento -- desejo um Estado 
que faça justiça económica e possa dizer, com plena 
autoridade: Nada de greves, nada de lack-outnada 
de exploraçòes usurárias, de fórmulas financeiras e de 
capitalismo abusivo de salários de fome, nem de 
criminosas destruïçôes da produçáo. É preciso que a 


CalvQ Soteîo, na sessio inaïigïiral do curso de ï 935-1936 
da Acadenjia Nacional de Jurìsprudència e LegisîaçâOp em 30 de 
Novembro de 1935* definìu o seu pensamento sôbre o problema 
do capitalismop nos seguintes têrinos : « O sistema capitalista, desde 
que reúna à Cécnica o capital e o trabalho, para realizaçâo de fina- 
lidades humanaSp náo caì no malôgrOp ncm me parece que esteja 
pròximo do fimp Fracassaram as suas realizaçôes exageradas* as 
suas faltas freqiientes de étìca e os seus proccssos anti-socíais. 
Necessita um freío* ponderaçao, espirituaHsmo e prudêncía. Nao 
é ìncompatíveî com slstemas extra-capitaîistas. Facilíta a evolu- 
çâo incessante para fórmuJas dc mals equitativa redlstribuïçào dos 
lucros* perjnite e até assegura a continuïdade do progrcsso têcnico 
conquistado pclo homem no últinio século». E, mais adlante: 
«O capitalismo futuro trabalhará com horizontes mats Hmitados 
e menor íiberdade, mas ìgualmente com menos concorrência 
A esclarecer: «No entantQf, entenda-se que o novo capitalismo, 
aînda que seja mais orgâoico, apoiar-se-á na iniciatìva IndlviduaL 
Esta será sempre a sua base, a sua raìz. E possível, e talvez scja 
precíso — sê-lo-á* sem dûvida, em muitos casos ^ orientá-la, diri' 
gi-la. O que nâo se poderâ é suprimi-la. No dia em que tal suceda, 
morrerá o verdadeiro capltalísmo, ainda que .subsista na fónnula 
estadal. Mas um capitaHsmo de Estado nio tem nenhuma das van- 
tagens e agrava todos os ìnconvenientes que acompanham o capi- 
talJsmo privado». 

José Calvo Sotelo ^ H/ capitaîismo contemporâneo y sti eyo/ir- 
c/o fi ^ pág* 172-173 ^ Ed* Ctiífuta Bsparíola ^ VaDadoIid — 1938 
(N. do r.j. 
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produçáo nacional esteja colocada acima de tôdas as 
ciasses e de todos os interêsses* Há muita gente que 
chama a isto nm Estado fascista: Pois bem, se é um 
Estado fascista, eu pugno por êie, e porque nêle creio, 
declaro-mc fascista ! 

Eram estas as ideas que princípiara a servir com ga- 
Ihardia, sob o regimc dìtatoriab Porém, antes que toiii- 
basse Primo de Rivera, Calvo Sotelo teve de abandonar 
a pasta das Finanças* Quando da proclamaçâo da Rep'ú- 
blica, dirígiu-se a Paris, onde viveu até 1934, mantendo- 
-se em contacto com a corrente nacional-revolucionária 
francesa e lendo Charles Maurras, Jacques Bainville c 
Picrre Gaxote. Fôra eleito dcputado nas eleiçôes de 1931, 
mas o Parlamento decidíra, imediatamente, invalidar a 
sua eleiçâo. Em Novembro de 1933, reelegeram-no e, 
favorecido por uma amnistia concedîda pouco depois, 
regressou a Madrid. Ali, prcparou um « Bloco Nacio- 
nal» e estudou as directri 2 cs das doutrinas corporativas 
c sindicalistas, orientado, simultâneamente, por um pen- 
samento anti-conservador e anti-marxista, dentro da 
«Accion Espanola que Ramiro de Maeztu fundara 
doís anos antes. 

^ Nenhuma forma espccial de reconhecimento — es- 
creveu um dos seus amigos ^ o ligava à Monarquia, 
Pessoalmente, era um pcqueno burguês trabalhador, de 
costumes simples e famíliares. muito ^ dasse-média » e 
até « povo ligado à sua terra galega tâo vigorosa e 
típica.,. Mostrava-se o menos palaciano dos homens. 
Se êle encontrasse na República espanhola a mais pe- 


(q J. F. de Lequeríca, no Je suis partout (15 de Julho 
de 1938). O sr. Lequerica, actual embaìxador espanhol eni Pan.s. 
foi companheiro de Calvo Sotelo, na campanha eleitoral de Toledo* 
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quena possibilidade de servir, se por entre taixto lòdo 
e ìarìto sangue houvesse suspeiíado cxistir um mstm- 
mento utílizável por certo tê-lo-ia tomado nas fortes 
máos e, depois de purificá-Io, utilizá-lo-ia, sem escrú- 
pulo, para bem da Espanha, à qual amava apaixonada^ 
mente, » 

Em Fevereíro de 1936, de novo foi eleito e como o 
sr* Goicoechea, chefe do grupo parlamentar do partido 
monárquico da Renovacîon Espanola vira invalìdada 
a sua eleiçâo, Calvo Sotelo tornou-se o chefe daquele 
grupo e, ao mesmo tempo, o deputado mais em evidencia 
da oposîçâo, por ser o mais irredutível. O discurso de 15 
de Abril pôs em foco a sua coragem, a su.a inteligêncìa, 
e os singulares pressentimentos que êle nutria, em facc 
das terríveis perspectivas do futuro. Contava, entâo, 
quarenta anos. 

* 

* -É; 

Nessa mesma noite de 15 de Abril de 1936, em ses- 
sâo nocturna, um deputado socialista declarou, para 
responder a Calvo Sotelo: 

^— Os acontecimentos registados devem'Se às pro^ 
vocaçôes das dtreìtas,,, Queremos, portanto, que as 
direitas sejam desarmadas e que se proceda com energia 
contra os provocadores. Reclamamos, também, a ^ re^' 
publicanizaçâo dos organismos incumbìdos de manter 
a ordem, da justiça e do funcionalismo pûbhco. Quere- 
mos ver executado o prograina da ^ Frente Popular 

Depois, falou um comunísta, recordando os governos 
das direitas, a revolta asturiana e a severídade com que 
foi reprimida, declarando a seguír; 

^— Ignoro como morrerá o sr. Gil Robles... 
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^ NA FÔRCA ! proferìu alguém. 

Levantou-se uma tempestade de protestos, e Calvo 
Sotelo exclamou: 

— Eis um incitamento ao assassmìo 1 
O tumulto avolumou^se, sem que fôsse possível sere- 
nar os ânimos. De-facto, foi esta a primeíra advei'têiicia 
da extrema-esquerda a Calvo Sotelo e aos nacionalistas, 
Em 16 de Junho, Calvo Sotelo e Gil Robles ataca- 
ram, de novo, o govêrno. no Parlamento. Enumeraram 
as igrejas incendiadas, os assaltos à mâo-armada, os 
assassínios e as greves. Em plena Câmara, o presidente 
do Conselho, Casares Quiroga e o ministro do Interior, 
declararam, entáo, que « a vîolencia contra o chefe do 
partido monárquico nâo seria um delito » e que o pri- 
meiro seria tornado pessoalmente responsável « peta 
emoçáo que o seu discurso causasse O chefe da <i Re- 
novacion Espanoîa retorquìu: 

.— Tenho as costas largas, sr. Casares Quiroga* 
O senhor é um homem desembaraçado, quanto a ges- 
tos de desafio e palavras ameaçadoras* Escutei, durante 
a minha vìda, três ou quatro discursos seus.,* Três qu 
quatro discursos pronuncíados nessa bancada governa- 
mental, dc onde fala agora. Todos foram violentos, 
Tomo nota da ameaça. O senhor torna^me responsá- 
veh nao só pelos meus actos. como por nlo sei que 
acontecimentos eventuais. Tenho as costas largas! 
Aceito com alegria as responsabilidades de tôdas as 
minhas acçoes e nâo tento alijar nenhuma delas* Aceito, 
também. lesponder por gestos de estianhos, sempre que 
êles concorram para o bem da Pátria, paia a glória da 
Espanha. Já nao me faltava mais do que isto ! Dii-lhe-ei 
o que San Domingos de Silos respondeu a um rei de 
Castela: « Senhor, podereis tirar-me a vida, mas nada 
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mais podeis tirar-me î îí E acxescentou: «É preferível 
morrer com honra a viver na indignidade ! > 

No dia 11 de Julho, Calvo Sotelo formulou novo 
libclo, e Dolores Ibarrun, a célcbre deputada comunista 
asturiana conhecida por « La Passíonaria interrom- 
peu-o: 

— Êste homem falou pela últíma vez ! 

De outra bancada* alguém arremessou a frasc brutal: 

— Calvo Sotelo morrerá com os sapatos nos 
pés ! ('). 

Nâo tardou que se realizasse esta profeeia. Na ma- 
drugada de 13, Madrid sentia-se vivamente emocionada 
pela série dc crimcs perpetrados na capital e em todo 
o resto da Espanha* Avultava, particulanncnte, o assas- 
sínio de um oficial da Guarda Civil, o tenente Castillo* 
A « Frente Popular afirmava que os matadores eram 
« fascistas e que o subalterno da « Benemérita » seria 
vingado. Entâo, circulou a notícía de que Sotelo desa- 
parccera. Dizia-se, com insistcncia, estar sequestrado. 
A familia requercra um inquérito c apresentara indica'- 
çôes alarmantes. O presidente da Câmara dos Deputa- 
dos, Martinez Barrio, declarava nâo poder fornecer 
qualquer notícia oficiaL A opiniâo pública alarmou-se. 
Andaram à procura do chcfe monárquico, pelas esqua- 
dras, Ao meio-dia, certo empregado do depósito de 
cadáveres do Cemitério de Leste, ouvindo falar da sìn- 
gular desapariçâo, exainínou um corpo que estava nas 
mesas de pedra do necrotério e cuja entrada náo figu' 
rava no livro de registo, A morte fôra devida a uma 


(^) Zapatús piiestos. 
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bala que, penetrando pela nuca, saíra pela órbita es- 
qucrda. Era Calvo Sotclo, 

O acesso à casa morÈuária foi, sem demora, interdito, 
Interrogaram os fundonários e apurou-se que, ao aívo- 
recer, uns individuos haviam levado o cadáver, decla- 
rando tê-!o encontrado nas cercanias do cemitério, 
Eram conduzidos num camiáo descobertó dos Servi- 
ços de Segurança, veículo destinado ao tiansporte dos 
« guaidas de assaltocorporaçâo geralmente favorá- 
vel às correntes marxistas, A sinistra víatura tinha o 
número 17, e, pouco depois, foi descoberto. Estava la- 
vado de fresco, mas ainda tinha manchas de sangue* 
Em Madrid e em todo o pals houve considerável 
emoçáo, O assassínio de Calvo Sotelo constituia um 
daqueles acontecimeníos dos quais se apreende com ra^' 
pidez a expressâo simbólica, e que, para além do signi- 
ficado pessoal ou partidârio, têm sangrentas conseqiiên- 
cías — os massacres, as guerras, as revoluçôes. O go- 
vêrno assim o entendeu e proïbiu ‘Comentários e publi" 
caçáo de pormenores nos jornais da tarde. Nâo obstante, 
já noite fechada anulou as ordens, sob condiçáo os 
artigos e o notîciário serem prèviamente submetidos 
a censura* O jornal Ya publicou um suplemento que o 
público arrancava sôfregamente das mâos dos vende^ 
dores. Foi a primeira e a mais completa informaçao a 
respeito da morte do chefe nacionalista. 

Entretanto, formulavam-se as hipóteses mais dife- 
rentcs. Corriam boatos. Os Serviços de Segurança e o 
govêrno procuravam impor uma versâo oficiah Saber a 
verdade tornou-se difíciL A dar crédito ao que, em 
certo dia, disse o general Franco, num dos seus reve- 
ladores discursos, o deputado oposicionista estava con'- 
denado à morte. Uma ordem dímanada de Genebra 
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chegara a Madrid* * por intcrmédio de Augusto Barcia, 
ministro dos Ncgócios Estranjeiros (^). Por smgular 
guc possa parecer esta condenaçâo pela franco-maçona- 
ria. náo se rctém um movimento dc espanto, perante o 
quc revela, no livro « E1 crimen de Europa o cscrìtor 
Benavides, ^ grau 33 » da seita: « O único homem das 
dixeitas capaz de reûnir sob as suas ordens as fôrças 
fascístas chamava-se Calvo Sotelo.., A morte de Calvo 
Sotelo mutiiava a SQblevaçáo.,* A revolta ficava des- 
provida de chefe. Com a morte de Calvo Sotelo, a Re- 
pâblica ganhava a sua primeira batalha (^). 

O director dos Serviços de Segurança, Alonso 
Mallol tornava pública uma yersáo verosimil do crìme: 
a da víngança, Para tanto, evocava o assassínio do te- 
nente CastiIIo. Alguns dias antes, na <c calle » Torrijos, 
reùnîram-se num « café ^ várìos « fascistas » bem conhe- 
cidos peias suas tendências políticas* De súbito, chegou 
um grupo de desconhecidos> num camiâo. e fêz fogo 
sôbre os falangistas, que tomavam refrescos ná espla- 
nada, Morreram dois ou três dos alvejados* Se pode- 
mos acreditar na vcrsâo de Mallol, os « fascistas > 
pensaram que os assaltantes eram guardas dc assalto 
disfarçados sob trajos civís, comandados pelo capitâo 
Condès e pelos tenentes Moreno e Castillo* Ainda que 
nenhuma prova tivessem dc assim ser, decidiram vin- 
gar-se e abateram a tiro o últímo daqueles oficais. Os 
outros dois, que escaparam por acaso, resolveram vin- 


{*) Entrevista coneedidci por Franco ao Díário de Nolicias, 
de Usboa* era 31 de Deiembro de 1936* 

(*) M* D* Benavides ^ Crrmeri de Europa. cit. in PubllcUBL 
dr Barcclona l/xii/37* 
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gar o seu camaxada* A morte de Sotelo seria, pois, a 
conseqûência de uma série de vinganças* 

A esta tese, no seu conjunto aceitáveL tornava-sc 
possível objectar qiie os « fascistas da « calle » Torri- 
jos faziam parte da « Falangeà qual Calvo Sotelo 
nunca aderiu, e que o tenente Castilla, mesmo simpa- 
tisando com as ideas da extrema-esquerda, nunca reve- 
lou nutrir tendência especial para a € acçâo directa 
A verdade podia, pois, ser muito diferente. Disse-se que 
o capitâo Condès e os tenentes Moreno e Castillo eram 
os homens de coníiança de Casares Quiroga, cheíe do 
govérno e membro da franco-maçonaria. Teriam sido 
ordcnados trés assassínios: os de Gí] Robles, Calvo 
Sotelo e Goicoechea. O capitáo Condès, que fôra irra" 
diado da Guarda de Assalto, após os acontecimÊntos 
de 1934, só lograra reingressar naquela corporaçâo 
devido ao favoritìsmo do director geral da Segurança 
Pública. Castillo declarara aos seus companheiros nâo 
desejar tomar parte nos crimes, Chamaramdhe cobarde 
e traidor, e eliminarara-no, fazendo^o desaparecér, 
O crime atribuído aos « fascistas ^ viera, portanto, faci^ 
litar as coisas.,* e permitir que se atribuísse a vingança 
legítima a operaçáo política imaginada por Casares 
Quiroga e seus înspiradores. Mas Gíl Robles encontía- 
va-se em Biarritz, Goicoechea ausentara-se e dos con- 
denados apenas Calvo Sotelo estava em Madrid 
Nos meses antecedentes, rara íôra a noite em que 
Calvo Sotdo dormlra na sua residência, como precau- 
çáo. A família, prudentemente, saira da capitaL Sò no 


(^) BÊnjamîn Bentura^Por quien fue asesinQdo Calvo 
Sofelo. 
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cojnéço de Julho principiara a estabelecer a vida normal 
Porém, o chefe nacionalista estava prevenido, desde 
havia dias, que se preparava um atentado contra êle. 
Avisava disso o ministro do Interior, e êste ordenou 
que fôssem retirados os guardas encarregados de pro- 
tegê-lo, substituindo-os por dois indiyiduos de tal apa- 
rência que um amigo do estadista galego declarou: -- 
A proximidade de tais homens causar-me-ia mais receio 
do que tranqùilidade 

De resto, os dois singulares guardas ausentaram-se 
do seu pôsto, como por casualidade, na noite de 12 
para 13 de Julho, e tôda a gente se persuadiu de que 
a ordem para matar Calvo Sotelo partira do próprio 
Casares Quiroga* 

Eram três horas da madrugada, quando um camiáo 
transportando cêrca de vinte guardas de assalto, todos 
trajando civilmente, parou diante do n.^ 89 da calle > 
de VaJasquez, residência de Calvo Sotelo. Pouco após, 
chegava um automóvel ligeiro com elementos da 
mesma corporaçao* Os porteiros nâo quiseram permi" 
tir'lhes a entrada, até que um dêles, o capitáo Condès, 
t>retextando o cumprimento de uma ordcm de busca, 
cxibiu certo cartáo da Guarda CivìL Alguns dos homens 
subiram ao segundo andar e bateram à .porta da mora- 
dia do político monárquîco, ao passo que os outros cer- 
c.ivam o edifício. A criadìta que acolheu os singulares 
visitantes logo tratou de prevenîr o patrao- Mas os 
guardas náo espcraram para invadir brutalmente tôdas 


(M Aiidré Nicoîas, in Froíifíercs Julho de 1937, 
f*) O conde Argentale» que ítiorava em frente da casa de 
Gidvo Sotelo, declarou ter visto o camiâo acompanhado por vérios^ 
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as dependêndas, como se, de-facto, quisessem proceder 
a uma busca. Sobressaltado emquanto dormia, Calvo 
Sotelo saíu do leito em pijama e dirigm-se ao chefe do 
grupo pedindo-lhe que mostrasse o seu documento de 
identidade. O capitâo acedcu, dizendo ao mesmo tempo, 
haver recebido ordem para levádo dali, sob prisáo. 
Desconfiado dos guardas de assalto, o chefe naciona- 
lista declarou que só os acompanharìa por confiar na 
honra do oficial da « Beneméríta > Vestiu-se diante 
dêles e dispôs-se a saír. 

-- Quando terei notícias tuas ? — preguntou-lhe a 
cspôsa, 

— Dentro de cìnco minutos, telefonar-te-ei da 
€ Comissaria 

Nâo se contendo, acrescentou: 

—- Se é que estes senhores nâo me levam daqui para 
me meterem quatro balas na pele (^)* 

Anteriormente. tentara telefonar e verìficara com 
espanto, que os fios estavam cortados. Ao desccr a 
escada. preveniu um dos porteiros: 


(’) A famÌUa contou quc o chefe monárqulco nâo queria 
cumprir u pretcnsa ordem dc prisâo* € alegando a sua qualidade de 
deputado, no qòzo das imunidades parlamentares De resto, Caîvo 
Sotelo sabia que alqo cstava preparado contra èk. Quando sua 
famílìa chegûu a Lísboa, aterrada por cartas de ameaça rccebidas 
após o crîme, nas quaìs se dizia que « seria exterminada a raça»» 
o irmâo do assassinado, dr, Luîz Calvo Sotelo, referiul presscntir, 
desde havia muiío, estar qualquer coisa de grave plancado. Avi- 
sara seu irmâo e o mesmo fizeram vários amigos. Mas êle a nada 
quiz atender. Aconselharam-no a que pernoîtasse em rÉSidcncÌas 
diferentes, sugestâo que êîe nâo aceîtou. V. O iSéculo 1 B-vk-36. 
^ (N. do r.j. 

(’) Aurelìo Joaniquet, m Domingo ^ 22^i'‘39* 
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^ Prenderam-me. Náo consegui telefonar, Peça aos 
meus irraâos que nada digara a meu pai. 

Mas sua mulher descobrira, também, prontamente, 
o corte dos fios. Aflita, dcsceu a falar com os guardas 
de assaîto que rondavam na rua. llm dèles prestou-se 
a telefonar à ^ Comisaria pedindo esclarecimentos 
sóbre a prisáo do « leader » das dìreitas, 

Pouco depois, a espôsa de Calvo Sotelo prevetiia os 
cunhados e os sogros, que afluíram, sem demora, à 
^ calle » Velasquez, Desde que o deputado subira para 
o camiâo, ninguém soubera dêle. Consultados, os ser- 
viços de segurança declaravam náo haver ordenado a 
capÈura, nera dado instruçôes para qualquer busca na 
resldència 

Haviam persuadido Calvo Sotelo dc que iam con^ 
duzMo à ^ Comisaria mas o prêso apercebcu-se, den- 
tro em breve, de que o veiculo, depois dc passar a 
calle ^ de Alcalá, seguia num scntido diferente. Pre- 
guntou ao capitào Condès a que sítio queria ]evà--lo* 
Vcndo que nâo Ihe davam resposta concreta, pretendeu 
apear-se* Dominaram-no. Lançaram-se sôbrc êle, a murro 
e pontapc* emquanto ordenavam ao raotorista que ace^ 
lerasse a marcha. Calvo Sotelo defendia-se vigorosa- 
mente. No seu cadáver, foram encontrados evidentes 
sinais da luta* Por fim, obrigaram-no a pôr-se de pé e 
abateram-no, com um tiro na nuca (-). Ao guarda do 


(*) Suplcmento do Ya — 13-vri-36. 

(-) Um dos rcdactores de Ya que conseguiu vcr o cadavcr 
dc Calvo Sotelo disse que o rosto fòra completamentc desfiqurado 
por dois fcrimcnfos causados por balas. O vcreador de Madrid, 
MiilOo, confîrmou as palavras do jornalista, e o comissário espedal 
Ap.irido também dedarou que «a cabcça cstava meia dcsfeita por 
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cemitério de Leste, os assasinos disseram tratar-se do 
corpD de um guarda-noctnrno encontrado na nia. 

Pouco a pouco, os pormenores da tragédia foram 
surgindo. Os serviços de segurança pensaram, a prin- 
cípio* em espalhar que o político tombara sob as balas 
dos falangistas, mas vjram-se obrigados a renunciar a 
îsso, pelo difícil que se tornava faze-lo acreditar, Alonso 
Mallol CDntentou-se, entâo, com a históna da vingança 
pessoah Mas a opiniâo pública exigia sançôes, Já estava 
descoberto o camiao n*® 17. Os porteiros e os emprega- 
dos da casa mortuária falaxam. Eram conhecidos os 
îiomes dos homicidas, e o caso apresentava para êles 
um aspecto muito pior de quanto poderìam haver ima- 
ginado. 

O govêrno sentiu^se forçado a mandar prender 
quìnze guardas de assalto, o tenente Moreno e outro 
oficiah o tenente Garrido, conhecido pelas suas ideas 
marxistas. No entanto, nomeou dois magistrados (^) 
para proccderem a um inquérito englobando as mortes 
de Calvo Sotelo e do tenente Castillo O dr. Albi- 


balas que entraram pela maçâ do rosto e que o corpo apresentava 
«um ferìmento no coraçâoO correspondente de uma agência 
revelava, no día 16: «Sabe'‘se, agora, que o cadáver de Calvo 
Sotelo tínha o rosto despedaçado a goîpes de sabre ou maçhefe. 
A pema esquerda das calças estava levantada, deixando a des- 
coberío a carne rasgada por goìpes do mesmo instvumeTito Os 
perítos que analisaram o camiâo afîrmaram que Calvo Sotelo, depois 
de ferido dentro do veículo, foi massacrado fora déle. As manchas 
de sangue descobertas no leìto da viatura pertenciam a um indiví^ 
duo vìvo, ao passo que as encontradas no resguardo exterior eram 
de sangue de um morto. — (N, do T*). 

(^) Os dr$. Sanche^ Fernandez Orvieto e Portal. 

(®) O tencnte Castilio era acusado, nos meios das dîreitas, 
de havcr morto a tiro um primo de Calvo Sotcio. ^ (N. do T.). 
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lîíuìí* declarou que o assassmío fôra premeditado e 
iíjipôsto à Frente Popular pela Internacioixal Comu^ 
uistn Indicava como prova evidente a substituïçEo dos 
çiiiardas encarregados de proteger o ^ leader nacìo- 
nalist^i. 

— O plano de eliminaçâo empregado contra nós ^ 
concluiu ^ é baseado na tácíica preconisada por Dimi- 
írov» (^). 

Na manhâ de H, no ccmitério de Leste, foi sepuL 
tado o tenente Castillo, perante o dírcctor geral da 
Scgurança Piiblica, o sub-secretário de Esíado do Inte- 
rior, o <í alcalde ^ de Madrid e numerosas delegaçôes 
de guardas civis e dc assalto, e comissôes de elementos 
marxístas. Sôbre o férctro, alguém desdobraia uma 
bandeira vermelha* Passadas algumas horas, ao mcsmo 
Cêmitério, no meio de extraordinária exaltaçâo dos acom- 
panhantes, chegava o funeral do primeiro mártir da 
revoluçâo nacionalista, Desde a véspera que o govêrno 
fUîtonzara o povo a desfilar em frcnte do cadáver de 
Calvo Sotelo, no necrotério. Ao corpo fôra envergado 
tini hábito de franciscano, Tinha as maos postas sôbre 
uin crucifixo, á volta do qual havia fitas com as côres 
inonárquicas. O govêrno, que proïbira tôdas as mani- 
festaçôes, opusera-se a que levassem o cadávcr para a 
casa da « calle ^ Velasqucz 

Compareceram todos os chefes e dcputados dos 
griipos políticos nacionalistas: Gi] Robles, recém-chegado 


(^) T emps — 15-vii-39, 

O próprio Martlnez Barrio, presìdente das Côrtes, pedìn 
iinr o corpo fôsse exposto na Academta de Jurisprudênda, mas o 
Ijovôrno nâo autctfizou, alegando que ^ podìa ser perìgoso ^ 
f/V. fio T.). 
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de Biarritz, representaitdo a ConEederaçáo das Direitas 
Autónonias; o conde Valiellanop antigo « alcalde » de 
Madrìd : Verdosa, chefe da Liga Regionalista Catalâ; 
o marquês Elisada, deputado carlista. Da casa mor- 
tuária ao cemitêriOp havia duas fílas de rapazes nacio- 
nalistas, Como se sabe, Calvo Sotelo deixou viúva e 
quatro fílhoSp um dos quais contando 17 anos. 

Goicoechea* em nome da « Renovacion Espanola 
pronuiîciou um curto discurso: 

'— « Espanhóís de tòdas as classes sociais, filhos da 
Espanha, agradeço-vos a homenagem que prestais a 
êste máríir do ideal e da Pátria* » 

Depois, voltado para o ataûdc: 

— « Nâo prometo orar por tip mas peço que rogues 
por nós. Perante Dcus que nos escuta, juro imitar o 
teu excmplo e vìngar a tua mortc. A nossa míssâo con- 
siste em salvar a Espanha. Nós a salvaremos ! > 

Soaram gritos de « Viva a Espanha À saída do 
cemítério* deu-se um tumulto sangrento, A polícia e os 
guardas de assalto carregaram sôbre os rapazes falan- 
gistas que tentavam organizar um cortejo. Houve dois 
mortos e numerosos ferídos. O govêrno publicou um 
apêlo para que os c&pîritos recobrassem a calma e -deci- 
diu suspender. por oito días, as sessôes das Côrtes. 

Foi ordenado o encerramento dos centros da Con- 
federaçáo Nacional do Trabalho. da « Renovacion 
Espafíola sindicalistas e anarquistas* O grupo parla- 
mentar comunista esboçou a intençâo de pedir que se i 
dissolvessem os partidos das direitas e eliminasscm 
todos os seus órgâos na Imprensa. Até aí. fôra sus- 
pensa La Epoca, jornal monárquico, por nâo respeítar 
as înstruçDcs da censura* relativamente ao noticiário do 
assassînio. Para estabelecer o equilíbrìo, aplicaram-se 
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iiuiltas ao òrgâo das esquerdas republicanas, Poíitica, e 
íio dos socíalistas extremistas, Claridad, 

Todavia, a emoçâo do país era irrepnmível e mani- 
fcstava-se em desordens e tumultos, A seguir às exé- 
quias celebradas em San Sebastian, por intençâo de 
Caivo Sotelo, houve um morto e dois feridos ; dois mor- 
tos, em Sevilha ; um morto e três feridos, no bairro de 
Cuatro Caminos, em Madrid, Os automobilistas cram 
obrigados a parar nas estradas, Os operários declara- 
vam^se em greve* Na sessao da Deputaçáo Pcrmanente 
das Côrtes, em 15 de Julho, o conde ValleÌlano, chefe 
do grupo parlamentar da « Renovacion Espanhoîa 
recordou que < o próprio presidente do Conselho amea- 
çara Calvo Sotelo, tornando-o responsável, a príori e 
sem inquérito, pelos acontecimentos que era de prever 
se iam dar em Espanha 

^ Desde 16 de Fevereiro — dìsse — vivemos em 
plena anarquia, sob o reinado de uma monstruosa 
Hubversâo da moraL que pôe a autoridade e a justiça 
ao serviço da violência e do crime (^). 

O presidente da Câmara, Martinez Barrio, decla^ 
rou que tais palavras náo podiam ser publicadas. Gil 
Robles acusou-o de violar a Constituïçâo, pôs directa- 


{*) Hsta frase faz parte de unia nota redigida pela 
vmion, em que os deputados deo Bloco Nacional — monârquicos 
e trndicionalistas ^ comunicavam abandonar o Parlamento. O pre- 
«Idente da Deputaçâo, Martînez Barrio» nao autorizou a publica- 
çflo do documento, ^ devido à forma conio foi redigldo No 
rntimtOt no dia anteriort êle próprio confessata veiadamente nâo 
.UTlbuìr a iniciatìva particular a morte de C. Sotelo, pois disse 
atiM jornalistasi: « Se organismos oficîais assim poííem agir, dîfícil 
Mrrá ímpcdir aos particulares os excessos arruaceiros Vide Sê^ 
t ftlo ' ^ LisbDa ^ H'Vil-36t — (N, do TJ. 
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mente cm causa o prcsîdcntc do Conselho, negou-se a 
accitar o prolongamento do estado de alajcme e concluíu: 

^ O sangue de Calvo Sotelo afogará o govemo! 

Augusto Barcia, mínistro dos Negócios Estranjeiros, 
repeliu, nessa altura, tôdas as acusaçôes formuladas pelo 
conde Valldlano e por Gil Robles, assegurando que 
tôdas as providcncias cstavam tomadas para punir os 
culpados. Depois disto, a Deputaçáo Permancnte das 
Côrtes aprovou a prorrogaçâo do estado dc alarme por 
um mcs. 

Mas, em 18 de Julho, a revoluçào nacíonalista 
eclodiu. 


(^) Segundo outra versâo, Gil Robles tería díto notar satis^ 
façáo, nas camadas govemamentals, pela niorte de C. Sotelo, e 
acrescentara î « Mas essa satisfaçSo nâo durará rauito De con- 
creto, há esta frase do chefe da C. E. D. A. : ^ « O govcrno, nâo 
castígando. acto contínuo. severa e exemplarmente, os assassìnos^ 
manchou^se de sangue e de Jama V. A tragédia do povo espa" 
nhol ^ in Século ^ Lisboa ^ 16-V1Í-36, — âo T*>. 
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A síiuaçâo da Espanha em Julho de 1936 


Que características apresentava a vida dêste país 
que, no veráo de 1936, encontrava, assim, o pdmeiro 
herói de uma nova revoiuçâo ? Era a terra clássica dos 
€ pronunciamientos febril, sonhando ainda, agitada- 
mente, no seu prestígio do € século de Ouro >, e nas 
colónías perdidas há quarenta anos ; terra convulsio^ 
nada por tòdas as disputas do mundo moderno, prepa^ 
rada para a desordem, para os separatìsmos, para as 
convulsôes e, por vescs, mergulhada numa espêcie de 
letargo, como se estivesse à margem da Europa, táo 
distante dela como se se encDHtrasse na época dos caíí- 
fas. Era precìso amá-la — saiidar nela o solo mais rico 
que jamais existiu, a história mais milagrosa (a do país 
quc deu um Novo Mundo á civilízaçâo), os artistas que 
de mais perto tocam a nossa sensibílidade, os maìs 
nrdentes misticos da aventura, a própria terra dos con- 
cïuistadores de almas e do planeta para nos conven- 
ccrmos de que, como Chateaubrìand dìzia, há cem anos, 
€ rciiascerá mais íntegra de tal sono 

Tôdas as aparências, desde havia muito tempo, es- 
t.ivam contra ela. 
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Um doniínio clerlcal e proletárlo 

Na realídade, o mal-estar da Espanha nasda da 
co^exístência de nina estrutura socíaï antiga e de ele- 
mentos novos que vinham de adquirir noçâo da sua 
fôrça* O pais constituia um domínio cristâo do séc* xvi, 
e durante vinte anos desenvolvera-se desconhecida vege^ 
taçâo nessa árvore centenária — um proletanado do 
séc, XX, talvez o mais actlvo, o mais dinâmìco de todos, 
que surgia a exigir o seu lugar* A Espenha de Carlos V 
observava assombrada os cortejos revolucionários de 
Barcelona ; os miîieiros das Astúrias recJamavam que o 
clero e os poderosos Ihes explicasscm as razôes da sua 
supremacia. A Espanha estava atrasada três revoluçôes, 
em relaçáo à Europa: tinha de viver a sua noite de 4 
de Agôsto, a sua revoluçáo dc 48 e as suas jornadas 
de Outubro* E o destino impôs-lhe quc vivesse tôdas 
ao mesmo tempo 

Da antiga Espanha, apareciam como sobreviventes 
os grandes proprictários, os camponeses e o clero, 
A distribuïçâo da terra, nestc país, recorda a da França, 
no séc, xviii, ou a da Rússia, no séc xix* Uma arísto- 
cracia de grandes senhores da terra possuia, desde 
1918, mais de sessenta por cento da superfície do ter- 


(’) Ortega y Gassct apontou tal situaçâo. explicando: <k A raça 
espanhola recusou-se a reali^ar nela próprîa aquela série de trans- 
formaçôes socîais, morais e intelectuais a que chainamos Idade 
Moderna E mais adiante: «.*.a història moderna da Espanha 
reduZ'-se. provávelmente, â històrìa da sua rcsistência à cultura 
modema José Ortega y Gasset ^ Notas ^ Buenos Aires ^ Oii- 
tid^ro -- 1938. ^ (N. do T.), 
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ritório, emquanto oitenta por cento de proprietários espa- 
nhóís pofìsuiam terrenos de extensâo inferìor a 10 hecta^ 
res e, na maioria dos casos — para cêrca de seis milhôes 
de camponeses ■— só tinham pequenos retalhos de terra 
inferíorcs a um hectare Í^)p Assim, em contraste com 
uin reduzido núcleo de grandes proprietáríos, havia um 
numeroso proletariado da terra, conipreendendo os pos^- 
suïdores de pequenas parcelas e ainda os xendeiros, cuja 
sìtuaçâo era precária, O grande proprietário, na maio^ 
ria dos casos, nem sequer vivia na Provîncia* O campo- 
nês. montando o seu burrico, ia vender a colheita ao 
centro próxîmo, no quah por vezes, os sindîcatos locais 
exerciam pressao nos preços e agravavam as condiçôes 
de venda. Vivia^se, emfim, como nos séculos xiv ou XV: 
mas um camponês espanhol de 1910 podia dizer que, no 
fim de contas, os homens da terra, no seu país, nunca 
tínham conhecido outra sorte (^). 

A Monarquia e a ditadura de Primo de Rivera 
dcsenvolveTam esforços para solucionar esta situaçáo 
anacrónìca. Uma leì de 1907 pusera ^ em circulaçâo 
alguns milhares de hectares ; um decreto de 1926 orga- 
nizara a divisao de grandes propriedades em lotes com 


i*) Estís factos eram aproveitados hàbilmente pela propa- 
ganda esquerdîsta. Prieto, em Cuenca, referia, assim, a situaçâo 
ïio concelho de Paredes, zona daquela província : ^ Tôdas as terras 
do concelhû, indusivê as sagradas do cemítériíO, tôdas as casas, 
os campos, as árvores, matas, searas, tuda. até a terra das sepul^ 
turas, sâo de um sô homem. E ante esta Vísâo medìeva minh'alma 
cstremeceu». Ind. Prìeto ^ iSïcnfo a Espana... ^ (N. do T.). 

(“) O problema rural sugeriu a Ortega y Gasset págînas de 
flagrante observaçâa recomendáveis a quantos queïram estudá-Io. 
O filósofo, depois de frisar que os espanhóîs «violentando os 
riiodos íntimos do seu pensamento e da sua economia, criaram 
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pagamentos a prestaçôes. Tratava-se de solnçôes incom- 
pletas, mas que podenatn, com o tempo, dar resultados. 
A ditadura também fizera bastante para melhorar os 
processos de lavoura e da vida dos camponeses ^ 
importantes trabalhos de irrigaçâo levados a cabo sob 
a direcçâo do conde de Guadalhosa, construçâo de 
muitas estradas e obras dc arte (quàsi tôdas as cons- 
truçôes modernas que se encontram em Espanha datam 
da época do Directórîo), electrifícaçáo dos campos, etc. 
Emfim, para os centros rurais foram criadas condiçôes 
de vída nova, e é admissível que a modernizaçâo dos 
sistemas e a divisâo progressiva das grandes proprie- 
dades conduzissem, no fim de certo tempo, a uma acei- 
tável soluçâo do problema agrário. 

Esta sociedade quási feudal encontrava-sc dominada 
por uma influência que se mantinha tôda poderosa: a 
do clero. A ïgreja possuìa, em Espanha, bens conside" 
ráveis : as comunidades religiosas eram muitas c ricas. 
A acçáo dos sacerdotes nas paróquias, especiahnente 
em províncias como Aragáo, Navarra e Galiza, assu- 
mia extraordinária importância. Quanto aos bispos e 
às ordens religiosas, de há muíto que desempenhavam 
um papel na política. Emfim, a Igreja até possuîa o 


«alguEias flcçôes de urbes oitocentistasi como ilhas dc nioder- 
nismo rodcadas dc deserto por todos os lados», nota que «ao 
espírito dessas cidades, que constituem a excepçâOt foi entregue 
o Qovêrno mora] e material da Espanha e logo observa : Para 
êsse pouco (as cidades) foram preparados todos os înstrumeníos 
da sociaiizaçâo: códigos, Parlamento, Imprensa, escolas. .. E para 
a imensidade espanhola, para o campo, para os homens do campo. 
para os pensamentos e os nervos do campo, nadal Semelhante 
desiqudíbrio será fatal José Ortega y Gasset ^ Notas ^ pág. 51. 
^ (N. do 
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monopólio do ensino. Tôda a burguesía e, em partícu- 
lar, todos os oficiais, saíam de mlégios catôlicos* 

Nas cidades, a propagaoda maçónîca opunha-se à 
influência religiosa, Desde o fim do séc* xix, os franco- 
-maçôes obtiveram grande número de adeptos* entre a 
burguesia espanhola. Tinham desenvolvido* com parti- 
cular intensidade, as iniciaçôes no Exército* Recorde- 
mos que foi um complot militar e franco-maçâo quc 
provocou a queda de Prìmo de Rivera. A demissâo do 
ditador e o desmomnamento da Monarquia foram duas 
vitórias polítìcas que sobremaneira faciiitaram a acçâo 
da Maçonana em Espanha. Desde que os maçôes al- 
cançaram o poder, as suas primetras medidas tenderam 
a eliminar a$ fôrças clericais* Chegou entáo o momento 
de certos observadores ficarem surpreendidos, porque 
o clero náo se mostrou insensível às idcas liberais do 
séc. XIX* Os democrátÌGOs-cristâos ganharam terreno, e 
o Papa Pio XI, entâo em pleno sonho wìIsoniaiio, ani- 
mava-os. O Pontífice náo símpatìzava com Afonso XIII, 
e podería dizer-se que a República foi feita pelo Vati- 
cano. A verdade é que nâo se opòs, e os párocos das 
aldeias incitaram a massa eleitoral a votar pelo novo 
rcgtme. O clero imaginava domar por esta forma os 
seus piores inímigos e, sob o pretexto de nâo ser indi- 
ferente ao progresso abandonava as realidades por 
uma vaga política de cooperaçáo. 

Em contraste, o Exército espanhol era um organismo 
social cuja fisíonomia pertenda tìpicamente ao séc. xix, 
Coiistítuia, essencial e simultaneamente, um Exército de 
pais neutro e um Exército político. Em princípio, trata- 
Víi-se de um Exércíto nacional organìzado pelo modêlo 
iidnptado em todos os Exércitos europeus, após 1870. 
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Fôra instituído o serviço militar obrigatóno por um ano. 
Na realidade, metade dos contingentes só prestavam 
serviço durante quatro semanas. Pràticamente, nao eram 
chamados às fileiras, A outra metade, mediante o paga- 
mento de uma taxa e devido a circunstâncias especiais, 
deixava os quartéis ao cabo de seís ou oito meses, As 
tropas mais sóJidas e trcinadas serviam em Marrocos, 
ao lado da Legiào Estranjeira, esta quási ùnicamente 
constituida por espanhóis e fôrças indigenas. O Exér- 
cito metropoJitano mostrava^se uma espécie de milîcia 
formada, na sua maior parte, pela juventude pperária 
e camponesa* enquadrada por grande número de gra- 
duados e oficíais de carreìra. O general Duval atribuiu 
as seguintes cifras ao Exército espanhol, em reíaçâo aos 
efectivos de 1936: 10:698 oficiaïs, 7:981 graduados, 
8:725 soldados indígenas de serviço em Marrocos; 
25:000 soldados voluntários ou readmìtidos servìndo, 
igualmente, em Marrocos ; 40:000 soldados distribuídos 
pela metrópole* Canárias e Baleares (^). 

Seguindo uma directriz tradicionaL os oficiais espa- 
nhóis ocupavam-se muito da polítìca. Sabe-se que, desde 
o comêço do séc. xix, o Exército interveio várias vezes 
nas questôes do reino, organizando <í prononciamìen- 
Foi um movimcnto de tal género que, em 1923, 
levou Primo de Rivera ao poder; foram, igualmcnte, a 
hostilidade e as ìntrigas dos meios militares que causa- 
ram, em par^e, a sua queda. Um ano mais tarde, num 
período de crise, a atitude do general Sanjurjo, coman^ 
dante da Guarda Civil, determinou a .abdícaçáo do reí. 


(* 1 General Ouval ^ Jlcs cJe /ar ^uerre d*Hsp 3 gnc. 
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Por outro lado, a carreíra dos oficiais era amiùdadas 
vezes rápida e agitada* Entravam na Escola dos Cade- 
tes. dos 15 para os 18 anos. Alguns dèles, graças ao 
nivel das íamilìas a que pertenciam, às quatidades pes- 
soais ûu aos serviços prestados, chegavam ràpìdameiite 
a postos superiores, O generai Primo de Rivera. des- 
cendente de uma família de miliíares* fôra* desde muito 
novo* investido em comandos importantes. O gene- 
ral Franco entrou na Escola rcferida aos 15 anos» aos 
23 era major, aos 32 general e foi chefe do Estado- 
-Maior Gerah antes do seu envio para as Canárias. 
Os oficiais cuja carreira tinha semelhantes caractensti- 
cas náo eram'todos monàrquicos ou conservadores. Pelo 
contrário. quási todos os que desempenharam papéis na 
guerra civil £ornaram-se conhecìdos pelas suas convic- 
çôes republicanas* Sanjurjo, que devia dirigir o movi- 
mento, provocara o advento da República, Cabaneilas, 
que presidiu ao primeiro govêrno provisdrio, e Lopez 
Ochôa, quc reprimiu a rebeliâo asturiana. eram gene- 
raîs republicanos (^)» Queipo de Llano fôra chefe da 
casa militar do presidente Alcalá Zamora. e sua filha 
cstava casada com um filho do chefe de Estado. Franco, 
em princípios de 1936» hesitou em dar o seu apoío ao 


(’) Lopez Ochôa pertencia à Franco-Maçonarìa e fèz parte 
dc uma comissâû dc maçôes que. em 22 de Setcmbro dc 1932» 
saíidou Maciá (do qual era amìgo íntÌTUo)» c Ihe fêi entrcga dc 
uma mensagcm da < Gran Logia Reglonal del Noroeste de Espaíía» 
del Gran Orîente EspaBolNcssc documcnto. o govêrno da 
-í GcneralLdad > caíalâ era felicitado pela conccssao do estatuto de 
autonomìa à Catalunha* Lopez Ochôa foi. também. um do,ì princi- 
pals elcmcntos quc redigiram a reforma da constituïçâo da Maçona- 
naría Espanhola. em Í925. V. Juan Tusquets ^ Masonena p jcpa- 
r/jfismo^Ed. Anfísecfanas ^ Burgos ^ 1937. fN, do T.J. 
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chefe monárquico Calvo Sotelo Emfim, Mola, o pró- 
prio Mola (^), parecia oferecer bastante garantía para 
que, em 19 de Julho de 1936, isto é, três dias depois da 
notícia da sublevaçáo em Marrocos, o ministro Marti- 
nez Barrio Ihe oíerecesse a pasta da Guerra* * Êste Exér- 
cito político náo era, portanto, hostil ao regime, por 
partidarismo. Havia colaborado na acçâo contra a rea- 
leza, sem dúvida esperando que saïria dessa emergên' 
cia fortalecido. Mas a semelhante esperança correspon- 
dera uma desilusâo, e a fidelidade dos generais à 
República poderia, de certo modo, parecer algo proble- 
mátìcap Em suma, como os generais nâo eram adversá- 
rios declarados do regime, necessário foi que o próprio 
regime evolucìonasse para que se explìcasse uma alte- 
raçâo na atitude que mantinham, e à qual náo estavajn 
constrangidos pelas suas preferências, nem pelos seus 
antecedentes. 

A aristocracia, o clero e o Exército parecia deve- 
rem formar, em Espanha, um bloco caracterizadamente 
reaccionário. Concebe-se quc os marxistas tenham fàcil- 


(') Nas eîeîçôcs de 1936, José Anîóîiio Prîmo de Rivera e 
Franco foram indicados como candìdatos por Cuenca, O general 
declarou, porém, nos lomais, antes da votaçâo, que a candidatura 
fôra apresentada contra sua vontade e até sem sua autorizaçáo. — 
Indalécio Prieto — Siento a Espafia... — (N. do T.). 

(*) De Mola nâo é possivel diser que fôsse monárquico ou 
republicano. Era ^ segundo opiniâo de Irîbarren — « uin mìlitar e 
um espanhol. Nada mais e nada menos que isto». O bíógrafo do 
gencral acrescenta: « Os republicanos ]ulgavam-no monârquîco, por- 
que éle se opunha às suas con|uras; os monárquicos classifica- 
vam-no de ^ homem de Ideas avançadas » ; os optimistas em excesso 
chamavam-îhe « derrotista »: para os cautelosos, os poltticos, t era 
sincero em demasîa ^ Vide Mola^ P^g. 17.,— fM do T.). 
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írii’Ule apontado os seus adversários como elementos de 
ìuniì casta decidida a manter os privjlégios com o apoio 
ilos aliados constantes da reacçâo — a Igreja e o Estado 
M.iior* Esta íórmula dos revolucionários marxistas era 
l.uîlo maîs fácil de impor-sc, quanto é certo que deter- 
ijiinadas esferas manifestavam ainda uma fjagrante 
incompreensâo das novas realidades sociais, Os aris^ 
tocratas e a aìta burguesia amda náo se tinham com- 
prnctrEido de que as reformas eram necessánas* Nas 
pjovîncîaSp um clero ignorante ou bispos despóticos nâo 
sotiberam abrir, dentro da Igreje, êsses caminhos gene- 
roHos e difíceis que renovam a fé. No Exército, também 
as ambiçôes haviam atingido um nível superior ao 
dn desejo de prestar serviços ao país, Tudo isto era 
icrto. Existía uma Espanha antiquada, que nada dese- 
java ver e nada querìa aprender, Foì necessárìo que 
víCHse o martîdo, para que ela reencontrasse as suas 
virtudes. 

No entanto, é preciso notar, desde já, que a dita^ 
ilura de Primo de Rivera dera à Espanha um aspecto 
ïuïvo, Nâo só os numerosos trabalhos públícos transfor-^ 
iiiiiram a aparência do país, como passou sôbre êste um 
rspírito de justiça e generosidade, Primo de Rivera teve 
ujjia política sociah Queria organizar um Estado Cor- 
porativo, no qual patrôes e operários poderiam cola- 
lîor.ir ùtilniente, protcgídos por um contrato colectivo 
ilr íi íibalho para cada corporaçâû. Os « Comités paritá- 
\kìH> {') foram agrupados cm Conselhos Nacionais e 
lorniaram uma autêntica federaçâo das actividades* 


(*) Organizados com a finalldade de soludonar os lïCígios 
riiUi* pntiôeíî e operários. ^ fiV. do TJ. 
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A ditadura chegou a fazer funcionar, desta maneira, 
quinhentos « comités», cnglobando 640:000 trabalha- 
dores e 100:000 patrôcs (M- Os referidos organismos 
lançaram as bases de uma legislaçâo operária que ficou 
incompleta. mas cuja evoluçâo prometia condiçôes cqui- 
tativas de trabalho. 

A acçâo social da ditadura foi desenvolvida, em 
colaboraçâo, pelos dirigentes militares e pelo partido 
socialìsta. Êste último, orientado ifMjr Largo Caballero, 
nâo recusara auxiliar os esforços construtivos do dita- 
dor. Quando da segunda fase do regime de Primo de 
Rivera, Largo Caballero chegou a entrar no govêmo 
como Conselheiro de Estado do Trabalho. Esta politica 
social foì, no entanto, uma das causas do malôgro do 
marquês de Estela. por ir contra um conjunto de inte- 
cêsses financeiros, que influiram poderosamente no curso 
dos acontecimentos a favor da República. 

Esses interêsses coligavam-se e, ocultamcnte. esta- 
vam apoiados em fôrças morais e materiais considerá- 
veis — as fôrças da revoluçâo. 


Os elamentos revoluclonârlos 

O carácter especïfico da luta social em Espanha é 
dado pela împortância do movimento anarquista. A pro- 
paganda dos anarquistas, no território espanhol, remonta 
às agitaçôes libcrtárias de tendência proudhoniana, re- 
gistadas na indústria téxtil catalâ, em 1840. O movi- 
mento, a princípio isolado, esteve em contacto, cm 1868, 


(') Eduardo Aunos — in Fronficres — lunho — 1937, 
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coni a Associaçáo Interiiacional dos TrabaJhadorcs, 
lundada quatro anos antes. Díri^ido por Fanelli, amigo 
dc Balcooninc, houve um pcriodo dc propaganda que 
culminou pela criaçáo, na Catalunha e na Andalusia, 
dc centros operários assentes em príncípios puramente 
unarquistas e agrupando 30:000 filiados Tais orga- 
titzaçôes definiam assim a sua atitude politica: ^ Tôda 
íi participaçâo da classe operária na politíca do Estado 
e da burguesia equivale, em qualquer caso, a consolídar 
*i ordem social exístente que paraJisa a acçâo revolu'' 
ftonárìa socialista dos trabalhadores » (^). A luta poli- 
tica no quadro do Estado burguês, prelerìam a acçâo 
directa, isto é, a luta pela violêncía contra tôda a 
cstrutura política. Defendiam a substituïçâo da antìga 
noçâo do Estado por uma federaçâo das associaçôes 
iiidustrìaís e económicas, sem fronteiras artíficiais e 
.scjii qualquer organismo de Estado (^). 

Os sindicatos anarquistas tiveram uma existência 
(llfícil e agiram, primeiramente, por meio de atentados 
tcrroristas. Um perìodo novo começou em 1907. Em 
Hiircelona, apareceu um grande jornal operárìo — Soíí- 
t/i'iWedarf Oòrera — e aos atentados isolados sucede^ 
ram-se os tumultos, dos quais o mais gravc ocorreo em 


(*) Da actìvìdad 0 de FanelU, que nio só era envîado de 
[Ì*ikotinîne. mas de Karl Marx, pois ambos estavamp nessa altura, 
unldos pela criaçâo da I Internacìonai, instalada em Londres, resul- 
tou o «Comité da Associaçao Intemacionaí dos Trabalhadores 
(le Espanha precursor da Fedcraçâo Regional Bspanhoia. à qual 
«e seguiu a Confederaçâo Nacional do Trabalho. ^ Federìca 
Mcmtscny ^ Anscîmo Lorenzo — Ed. Espanola — Barceîona — 1938. 

(N. do r.j. 

í*) e (*) Buchommeaux Cataíogine — 1936-37. 
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1909, Foi a semana trágica de Barcelona dirigida 
por Francisco Ferrer (^), 

Em 1911, surgiu o princípal organismo do movi'- 
mento anarquìsta, a C, N* T, ou Confederaçâo Nacio- 
nal do Trabalho, cujas acçâo e propaganda, em tal 
época, assumiram alta importância, Oito anos apos, no 
seu segundo Congresso, já a C, N, T, reùniu represen- 
tantes de 7H:00Û trabalhadores, 

O programa da C, N. T, nada mais era do que a 
codificaçâo dos princípios formulados em 1870: O sin^ 
dicato operário, ^ autónomo, independente de tòda a 
organizaçáo política, deve servír de base à luta sacial 
contra o Estado e formar os quadros da nova socie- 
dade, Compete-lhe combater em prol da exploraçâo 
comum de todos os meios de produçâo, e contra todos 
os sistemas burocráticos dos poIíHcos, sejam êles quais 
forem. Para salientar a sua desconfiança em relaçáo 
a organîzaçóes do Estado, democráticas, socialistas, ou 
que por tal se fizessem passar, a C, N, T, recomendava 
a oposíçâo sistemática à política parlamentar. Recusa- 
va-se a apreseníar ou favorecer candidatos, desìnteres- 
sava-se da forma de govêrno, e preparava o advento 
da « libertaçáo operána» por meio da organizaçâo e 
combinaçâo de tumultos isolados ou simultâneos, 

Após 1925* formara-se, nos quadros da C, N* T.* 
uma organjzaçâo especial: a Federaçâo Anarquìsta Ibé- 


(') Estes acontecimentos foram originados pelo descontcnta' 
jnento causado pelo envio de reservístas para Marrocos, Nêles inter- 
vieram directamente os elementos da francO'maçonaria, os partîdos 
republicanos e as organizaçôes operárias revolucionárias. Os tumul- 
tos tlveram cunho anti-clerical* como revelam os factos de serem des- 
truidas mais de 62 igrejas* conventos e colégios rciìgìosos, e assas- 
sinados numerosos sacerdotes* ^ fiV. do T.J. 
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nt'ii — F. A. I. — organismo de propaganda que tinha 
j>Oï- objcctivo 0 estudo e a dlvulgaçâo das doutrinas 
auíirquístas. 

Quanto aos marxistas, estavam agrupados cm duas 
t>rqanizaçôes: uma, socialista, a U* G. T. (Uniâo Gcral 
dos Trabalhadores): a outra, heterodoxa, o P. O* U. M. 
(Partido Operário dc Unificaçáo Marxisía)* A U. G* T., 
iiindada por Pablo Iglesías durante a guerra, ligara^se 
ii Interiîacionaï de Amsterdam. A sua influência era 
tnenor que a dos grupos comunistas, e sofreu uma trans- 
íormaçâo, precisamente pelo contacto com as doutrinas 
leninistas e trotzkistas. 

Entre o comunismo e a Espanha, as primeiras rela- 
çôes foram estabelecidas em 1920, quando se criou a 
Secçâo Ibéri-ca do Partido Comunista, que contavai nessa 
íjJtura, entre oítocentos e novecentos fíliados. Na reali- 
dade. a acçâo revolucionária, em Espanha, só começou 
cm 1930, ao voltarem à Catalunha dois agitadores; 
André Nin, disclpulo de Trotzki na Rússia, e Casa- 
îicllas, antìgo terrorista das fileiras anarquistas* Ambos 
fundaram os primeiros organismos de propaganda 
comunisía, na Catalunha, e lançaram a$ bases do 
^ Partido Operârio de Unificaçáo Marxista (^). Êste 
nasceu da fusâo do bloco operário e campones, cujo 
chefe, Maurin, foi assassinado, e dos troízhistas espa- 
nhóis agrupadQS por Nin, Como Trotzkí condenasse a 
referida fusâo, o P. O. U* M. proclamou nada Ihe dever, 
mas o certo é que nâo deixou de manter certas ligaçôes 
com a chamada Quarta TnternacionaL O P. O, U. M. 
proclamava oficialmente que o estalimsmo é contrário á 


(') L Bartoux — Rsuíie dc París ^ 15-2-37. 
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Revoluçáo, e as suas divergêncìas com as outros grupos 
tornaram-se freqiientes. 

Em Abril de 1931, foì publicado o diária comunista 
El Mundo Obreto, que logo atingiu uma tiragem de 
35:000 exemplares. 

Após prolongado trabalho de concentiaçâo ope^ 
rado na U* G, T. e no P* O. 11» M»* em 1932, fun- 
dou-se a Confederaçâo Geral do TrabaJho Unitária 
Comunista (C» G. T, U»), ao mesmo tempo que o 
« Socorro Vermelho Inteinacional» era encariegado de 
apoia/a penetraçáo comunista em Espanha. O « Komin- 
tern em Agôsto dêsse ano, na segunda conferência 
plenária, deu as directrizes da ofensiva, no território 
espanhol, recomendando a organizaçáo das massas por 
meio de « comités de fábricas, de desempiegados, de 
camponeses e de soldados > (^ ), A secçáo ibérica do 
paitido comunista contava* nessa época* 12:000 mili- 
tantes. As organizaçôes juvenis tínham 8:000 filiados» 
Todavia* a influência comunista ultrapassava em muito 
a expicssâo dêste reduzido nûmero de elementos pelo 
constante trabalho de concentraçâo que ia atraindo para 
tal sector os filiados noutros centros operárias. 

Em Junho de 1931* os comunistas apenas pudeiam 
apresentar 11 candidatos para 70 cîrculos : só obtìve- 
ram 60:000 votos. Mas, dois anos decorrìdos, as eleí- 
çôes deram-lhes dOOrOOO. Em Abril de 1933* Moscovo 
verificava que o partido comunista espanhol estava em 
condiçôes de tomar a direcçâo da « Frente das Esquer- 
das No seu livro L'Expérience rouge, Yvon Delbos 
dedarou, nessa ocasiâo: « É tiansparente que os sovietes 


(^) J. Bartoux* in /îetíije cíe P&tis ^ 15-2-37. 
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registam os seus primeiros êxitos de contágio etitre os 
nossos amigos d'Além Pireneus. Sai-se desta visita com 
a impressâo de que nos envolve um cheiro a sangue 
Reíeria-se a uma visita à exposiçâo consagrada^ em 
Moscovo, à futura revoluçáo comunìsta espanhola. De 
resto, é de notar que, no decurso da história, a Rússia 
sempre manifestou interêsse pela Espanha, que a poií- 
tíca dos Califas foi dirigida por eslayos, e que, no 
século XV, Âlvaro de Luna chegoo a escrever: ^ Neste 
país, a ordem e a paz só podem ser mantidas mediante 
um sistema de govêrno onental ou russo^ Por- 

tanto, a U* R. S* S, nada mais fazia do que prosseguír 
numa polítìca secular* 

Tais eram as fôrças revolucionárías, no príncípio da 
segunda experíência republicana espanhola: organiza- 
çôes operárias fortes e activas, mas divididas, prêsas 
fáceis para a propaganda e a pressáo política, ávidas 
de agir, de reahzar quanto os seus douírínárìos Ihes 
npontavam como sendo a libertaçâo, mas sem experìên- 
cia e prontas a sofrer e a alimentar tôdas as paixôes* 


0« separatlsnrtos 

Nâo seria possível dar uma idea completa da Espa- 
nha, sem indicar, ainda que sucintamente, qual era a 
situaçáo partícular criada à unidade do páís pe!a opo^ 
siçâo organizada dos vascos e dos cataláis* 

Os vascos, constituindo um povo de características 
particulares, nâo pertencem à raça espanhola î tem um 


(^) M, Chamiriade ^ Feujf Croisés sur VEspûgne. 
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idioma, o do -íí Eii 2 kadi ciu€ nâo estâ relaciDîiado com 
nenhiima das îínguas conhecidas* Ocupam quatro pro- 
víncias Navarra, Alava, Biscaia e Guipozcoa, torna- 
das íeudos da coroa de Castela entre 1200 e 1512* As 
relaçôes dos vascos com o rei casÈelhano apresentavam 
aspectos especiais: por exemplo, o soberaoo só reinava 
na Biscala como « senhor da Biscaia As províncias 
presÈavam vassalagem ao monarca, mas conservavam as 
suas assembleias legislativas, o direito de declarar a 
guerra ou firmar a paz, lcis civis e cnminais, princípios 
jurídicos próprìos e, por vezes. o seu dinheiro e a sua 
bandeira, Eram, por assím dizer, uma espécìe de domí- 
Tiíos da Coroa de Castela, e ao conjunto dos seus pri- 
vilégios dava-se o nome de € fueros 

Ainda que nela fòssem introduzídas modificaçôes 
importantes, esta situaçâo manteve-se até à época da 
gucrra carlista, isto é, 1833. No final do conflito, os 
vascos aceitaram um novo regime definido por lei de 
25 de Outubro de 1839, reconhecendo o poder execu- 
tivo do soberano constìtucional c o poder legislativo das 
Côrtes madrìlenas cm todo o territôrìo da Espanha. 
Renunciaram aos seus direitos especiais. Conservaram 
apenas <k fueros ^ limitados que consístiam numa deter- 
minada autonomia administrativa e jurídica. Ao findar 
a segunda guerra carlista, em 1869, tal sistema foi 
completado pelo « Acôrdo económico o qual, insti- 
tuido em 1878, vigorou até perto de 1936. Assim, 
as províncias vascas perderam definitìvamente os 
« fueros '^t nias receberam em troca o direito de terem 
autonomia financeira. As suas obrìgaçôes para com o 
Estado, neste capítulo, apenas consistiam no paga- 
mento de uma determinada contrìbuïçào global. Dos 
prìvilégios nada restava* portanto, quando do advento 
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cla República, a nâo ser um sistema fiscal bastante van- 
tajoso. 

Náo obstante, o sentimento das liberdades vascas 
prevalecia. Mantiveram^no, no decurso do século xix, 
as lutas incessantes e a propaganda dos carlistas a favor 
do rei e dos <( fueros Em certa altura, á margem do 
movimento carlista, desenvolveu-se. pouco antes da 
guerra, um outro, autónomo» sob o nome de nacíonalismo 
îfasco^ Os nacionalistas vascos declaravam-se apollticos, 
mas reclamavam o respeito pela religiâo e o regresso á 
fórmula da naçâo vasca independente e totalitáría (que 
nunca existiu). Tratava-se, em suma, de um movjmento 
baseado no pnncípio das nacionalidades semelhante 
àqueles que, na mesma época, se desenvolveram na 
monarquia dos Habsburgos, Partido novo e violento, 
nâo tardou a progredir. à custa dos carlistas, estabele' 
cendo-se, a partir de tal momento, uma espécie de riva- 
lidade entre as duas concopçôes da liberdade vasca 
a tradícionaîista do carlismo e a raoderna totalitária dos 
nacionalistas. Estes eram os maís numerosos, na Biscaia 
e na Guipuscoa; os carlistas suplantavam-nos, na 
Navarra. Uns representavam a fidelidade sob os aspec- 
tos mais absolutos, à custa de tudo. como os € chouans » 
da Vendèa. Os outros eram descendentes espirituaìs do 
libcralismo do séc/ XIX, e faziam uma smgular mistura 
das noçôes de líberdade política e de autonomia. PeC'- 
tenciam à famílîa dos « carbonari A unidade do movi- 
mento autonomista vasco era ficticia. O pnmeiio choque 
causaria ruptuia entre eleraentos que, servindo-se das 
mesmas palavras, nâo queriam expiímir a mesma coisa. 

No outro extremo da Espanha, estavam os catalâís, 
Tornar-se-ia impossivel compreender o quer que fôsse 
do aspecto tomado pela guerra dvil, em Barcelona, sem 
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conhecer a importância que sempre assumiu, em Espa- 
nha, o problema catalâo — problema que todos os pax- 
tidos da direita ou da esquerda procuraram resolver* 
A Catalunha, durante longos anos, através séculos, 
manifestou, de vez em vez, fogosos desejos de nâo ser 
assímilada, Recordava-se que tinha uma língua — a lín-' 
gua que os poetas da Renascença do sèc. xix cba- 
maram <í la langue limousine » — falada desde Valên- 
cia até para além de Montpellier. Sabia que ainda hoje 
a compreendem — a ela ou aos seus dìalectos — de Pei" 
pignan a Valência, nas Baleares, na Sardenha, em 
Andorra. Recordava^se de que houvera no século xiii 
um poderoso reino cataláo; que Raymond Lulle, um 
dos mais briîhantes espírítos da Idade Média, escreveií 
em catalâo as suas princìpaìs obras ; que os aventorei- 
ros cataláis marcharam à conquista da Grécia e traça^ 
ram os primeiros roíeiros do Mediterrâneo, as primeiras 
regras do direito majnitimo internecionah Afirmava que 
nela nasceu a arte romana, tal oomo surge nos portais 
árabes de S. Miguel de Cuxa, e a estatuána gótica, tal 
como nos aparece nas figuras de Arles-sur-Tech, ante- 
passadas das de Chartres. Nâo causa espanto que, apòs 
ter lutado contra os Bourbons, combatîdo contra José 
Bonaparte, assim como lutara contra Aragâo, prîmeiro, 
e depois contra Castela, a Catalunha nunca houvesse 
esquecido, no decurso do século passado e naquele que 
atravessamos, seus vélhos sonhos de independência* 

Foi a melo do século xix que o catalanismo princi- 
piou a organizar-sc. A tendèncìa dos manifestos e dos 
livros evolucíonou cada ver mais ràpidamente do regio- 
nalismo para um nacionalismo quási integral. O Caía- 
ianismo, de Almiralh criador da doutrina, nâo passa de 
uma apologia do particularismo e das liberdades pro- 
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vinciais e lingùísticas ; a Tradiçáo catalêj, de Torras y 
Bages, desliza já para uma espécie de autonotnismo, e 
a Nacionalidade catalâj do grande ideólogo Prat de la 
Riba, tornou-se a Biblia de um nacionalismo cataláo 
que, de restOj náo rompe com a Península, ÎÊ preciso 
juntar a isto a curiosídade por uma vélba civilizaçâo 
original, a renascença das línguas romanas, o « féli'- 
brige:^ (\), o sonho de uma <c Ocitania que iria 

de Nice a Alicante; 

<. Provençaux, voicì la coupe 

Qui nous vìent des Catalans.,, ^ 

canta a « Coupo saoto de Mistrah Os poetas, os dra" 
maturgos, os romancistas, prestam homenagem à antiga 
linguagem, Mas ao passo que, na Provcnça, por muito 
que se diga o contrádo, o provençal empregado pelos 
poetas ou na vida familiar nunca chegou a servir tôda 
a actividade humana, na Catalunha fundaram-se jor^ 
nais e publicaram-se livros, É certo que se tratou de 
servir, pdmeiro» a aîta-cultura; procuraram-se em Paris 
os textos latinos e gregos da colecçâo ^ Guíllaume 
Budé ^ e com éles foi organizada a coJecçao de tradu^ 
çôes catalâs da editorial « Bernat^Metge No entanto, 
também a polémica diária, a íníormaçáo, o paofleto, 


{’) Nome dado a uraa escola Uterária fundada oficìalmentc, 
em 1854, na Provença, devido aos esforços de Roumanille, Tlnha 
por objectivo defender a pureza da língua provençal e dos seus 
vádos dialectos, a conservaçâo dos caracteres originaJs da lìtera'- 
turaT da arte e dos costumes do Meio-Dia da França, — (N. do T.)- 
(“) Denominaçâo antiga das províncias do Meio-Dia da 
França, Por vezes, os poetas aplicam-na de preferência a Lan- 
guedoc, ^ (N. do T.). 
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foram feitos em cataláo* O vasco possue menor elasti- 
cidade para traduzir os episódios da vida moderna* 

Os movimentos sodais do princípio do sêculo nâo 
esqueceram o catalanismo* Prat de la Riba» falecido em 
I9Î7, deixou à Catalunha uma doutrina e um instru'- 
mento para propagâ-la: a « Liga Regionalista Porém, 
esta nâo preconizava a separaçáo do resto da Espa- 
nha, era monárquica, quási « maurrasiana » e acentuou 
o seu movimento nesse sentido, até enfiieirar na direita, 
tendo por chefe, Cambó, Levantou-se, entâo, na sua 
frente, a « Acció Catalana e os dois partidos digla- 
diavam-se, ambos com sólidos apoios, quando Primo dc 
Rivera tomou as rédeas do poder, em 1923, Esperava-se 
que a ditadura, visto partir da Catalunha* daria algu- 
mas satisfaçôes aos catalâis, Todavia, sucedeu o con- 
trário; Apenas înstalada, suprimm os direitos por cles 
adquiridos havia anos, impôs a obngatonedade da lín- 
gua castelhana em qualquer circunstância, chegando 
mesmo a obter do Vaticano a interdiçáo dos ser-' 
m5es e do catecismo em língua catalâ, Cambò buscava 
insistentemente encontrar uma soluçâo pacífica do con'- 
flíto, fazendo apêlo ao reî federal segundo a fórmula 
de Maurras, Mas a esquerda ganhou terreno, Um 
excelente homem iluminado, entusiasta — o D; Qui- 
chote do catalanismo — Maciá, fomentou, em Paris, 
cm 1925, uma conjura pouco hábil que se malogrou 
antes de atingir a fronteira* Macià fundara um partido 
extremista, o « Estat Catala ». Após diversas tentativas 
de uniáo das esquerdas, nas eleiçôes de 1931, só fìca- 
ram verdadeiramente em campo a « Lliga de Cambô, 
que representava a direita, e a Esquerda Republícana 
Catalá, conhecida sob o îiome de ^ Esquerra » e que 
era um av.atar do grupo de Maciá, Foi êstc quem pro- 
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ciamou» em 1931» a ^ indcpendéncia do Estado Cataláo 
no 'Conjunto da Federaçâo das Repúblicas Ibéricas 
Gritava^se nas ruas: ^ À morte Cambó ! > A causa do 
catalanísmo identificava-se por alguns anos com a da 
democracia. De resto» era bem a democracia que aca- 
bava de tomar conta da Espanha e de converter numa 
República êssc Estado clerical e proletário. 


A Repútïllca «m Espanha 

Com efeito» a República foi proclamada» em Espa-^ 
nha» em 14 de Abril de 1931, na manhá seguinte à 
abdicaçáo de Afonso XIIL As eleiçôes para as Cons- 
tituíntes rea!izaram-se em 29 de Junho e deram a vitó- 
ria aos republicanos: foram eleitos 290 deputados da 
esquerda {dos quaís 106 socialistas), 135 deputados do 
centro {114 radicais) e 45 conservadores. Tratou-se, 
antes de qualquer outra coisa» de díscutir uma Cons- 
tituïçâo, a qual foi promulgada em 29 de Dezembro do 
mesmo ano. Nela, a Espanha era dcfinida como € uma 
república democrática de trabalhadores de tôdas as cate- 
gorias O poder legislatívo cabia a uma Câmara única 
eleita por quatro anos* em escrutínio uninominal por 
duas vezes» sempre que um dos candidatos nâo reunisse 
quarenta por cento dos votos. Eram eleitores e elegívcis 
os homens e as mulheres de 23 anos. O poder executivo 
pertencia ao presidente da República eleito por seis anos 
pelos membros das Côrtes e por igual número de dele- 
gado.s para tal fim escolhidos. O presidente da Repûblica 
confiava a um homem de sua escolha a missáo de for- 
mar govêrno. As suas atribuïçôes eram mais vasías que 
as do Chefe do Estado francês. 
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Cabia-lhe o direíto de dissolver duas vezes o Par^ 
lamento, salvo se se tornasse responsável pela segunda 
dtssoluçâo, perante a nova assembleia. 

A Constituïçâo, além de regular as atribuïçôes dos 
diferentes poderes do Estado, era uma espéeie de 
declaraçâo política, pela qual se estabelecia a doutrína 
oficial da Rcpública. Encontravam-se nela, a-par de 
principios de inspiraçao maçónica e socialista, elemen- 
tos básicos de uma legislaçâo socia!, fíxando antecipa- 
damente os direitos dos desempregados e dos vélhos, 
as regras do seguro sodal obrigatório e do trabalho 
infantih além de uma afírmaçâo dos direitos das pro- 
víncias fayorável às tendências separatistas, e ainda 
disposiçôes anti-'clericais destînadas a arruïnar, primeiro 
que qualquer intervençáo legislativa, o predominio da 
Igreja* Estas declaraçôes dos direítos do homem e do 
franco-maçáo passaram a concretízar-se, logo que sur- 
giram os dois problemas considerados de maìor urgên- 
ciBí a reforma agrária e o estabelecimento do ensino 
laico. O artigo 24.^ da Constituïçâo ordenava a expul- 
sào dos jesuítas e a confiscaçâo dos seus bens. Âs 
demais congregaçôes era retírada a facuîdade de ensì- 
nar. Ao mesmo tempo, procedeu-se à laicizaçáo do Pais* 
Foram criadas 27:000 escolas (depois reduzídas a 
7:000), cujos professores se formaram em três meses* 
A reforma agráría assentava na expropriaçào das gran- 
des propriedades, medìante um sistema de indemnisa- 
çôes. O Estado tornava-se proprietárío dos terrenos, 
nos quais devia ser organizada a lavoura colectiva* 
Renunciou-se pràticamente a ta! projecto, por esbarrar 
com o descontentamento de todos os interessados ■— 
camponeses e propríetários* Por outro lado, esta dis- 
tribuïçâo de terras, justa cm princípio, foi alterada 
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por nuHierosas camplacências e excepçôes pessoais* No 
fundo, nada se fêz, Em 1933, apenas se conseguira 
expropriar 40:000 hectares, nos cjuais só foram instala'* 
dos 5:000 rurais. Tentou-se, entáo, substituir as condi- 
çÔÊS da divisáo das terras por um sistema de salários. 
Assim se logrou opor os rurais tornados assalariados 
aos .propríetários coúvertidos em patròes. A questâo 
agrária entrou, nessa altura, numa fase de violência: 
ataques às propriedades, sabotagens e abusos dos muni- 
cipios. Desta maneira, o govêrno prìncipiava por sofrer 
malogros, logo nos dois prìncípaís pontos do seu pm- 
grama. Só conseguiu despertar vivo descontentamento, 
entre eJementos que nao estavam em oposiçâo' ao regime, 
e provocar por tôda a parte distúrbios, semeando moti" 
vos dc desordem, 

Entretanto, produzia-se oo País uma sérìe de factos 
ainda mais gmves do que a falêncía das referidas medi' 
das legîslativas. Antes do acto eleitoral de Junho, o 
govêrno provisório havia adoptado determinado número 
de resoluçôes tendentes a defender a República: dis- 
solvera os conselhos imunicipais, submetera a Imprensa 
a uma certa vigílância e prendera pessoas suspeitas de 
alimentar hostilidade contra o regíme. As greves, os 
assaltos, os ataques às propriedades rurais multiplica- 
ram-se. Desde os primeiros días do mes de Maio,. em 
Madrid e Alicante, foram incendiados alguns conventos 
e dîversos estabelecímentos de ensino religioso. Em Gra- 
nada, o convento das Carmelitas foi dinamitado e des- 
truïdo : em Málaga, o fôgo lavrou também no palácio 
episcopal Em três dias, cinquenta e cinco templos e 
conventos ficaram reduzidos a escombros. As paralisa- 
çòes do trabalho eram acompanhadas de motíns e assas- 
sínîos. O governo via a sua capacidade ultrapassada 
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pelos âcontecimentos e as classes operárias mostravam-se 
ansiosas por ver realizado qnanto Ihes tinha sido pro- 
metido* 

O pessoal dos telefones organizara, sob a diTecçâo 
da C. N. T., uma greve geral qne durou semanas, 
O govêrno e a U. G. T. pronunciaram-se contra esta 
atitude, e o ministro Indalecio Prieto prometeu às com- 
panhias indemnizá-las pelos prejuîzos sofridos. As fôr" 
ças que haviam auxiliado a proclamaçáo da República 
escapavam-se cada vez mais à autoridade do govêrno. 
A C. N. T. mantinha -se sistemàticamente contráTÌa à 
menor colaboraçâo. Em 21 de |ulho, em Sevilha, a 
morte de um anarquista provocou tumultos durante 
cêrca de oito dias. Só no primeíro dia. houve sessenta 
mortos e duzentos feridos. Para pôr têrmo a semelhante 
sangria, tornou-se necessário mandar bombardear, pela 
artelharia, o centro da C. N. T, Meses mais tarde, em 
Janeiro de Î932, certos anarquistas revoltados em Casas 
Viejas foram queìmados vivos nas suas moradias ou 
abatidos a tiro no momento em que buscavam fugir 
dos incêndios. Por meio de um inquéríto, apurou-se 
que as fôrças da Polícia encarregadas da repressâo 
tinham saído de Madxid com a ordem « Nem ferídos^ 
nem prísioneîrost dada pelo próprio Azana (^). 

A oposiçáo recusou-se a tomar assento nas Côrtes, 
quando isto fícou demonstrado. 

A República espanhola tinha, entâo, um ano de 
existência. Após doze meses de socíal-democracia, con^ 


(^) Alguéin que estava presente no lîiomento em quje Azafia 
deu tâo cruel ordera, contou-me que êle gesticulava e gritava furio- 
samente, como possesso e que, após a determínaçâo. acrescentou: 
« Tiros a ìa barrigaî Tiros b îa barrigaJ:it^^(N, do T,). 
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tavam-se trezentos mortos e mais de dois míl feridos, 
A classe operária fraccionava-sc e formava dois blocos 
hostis- Os burgueses e os intelectuais, que tanto dese* 
jaram o advento do regime republicano, aíastavam-se, 
Por seii lado, os oficiais que para isso concorreraoî 
niostravam-se desgostosos, Em 10 de Agôsto de 1932, 
o general Sanjurjo, cuja atitude originara a abdicaçâo 
do rei, procurou sublevar a guarniçâo sevilhana ^ intento 
prontamente reprimido. Isto é, o regíme ainda nada 
fizera de proveitosOp mas cavara por tôda a parte o 
ódio e a ruína (^). 


A reslslèncla âs fôrças revoluclonérlas 

Perante a desordem, organizou-se a resistência — 
resístência do govêrno e resistência dos eJementos nacío- 
nalistas. O primeiro obteve poderes especiaiSp por meio 
de uma « leì de defesa da República de 21 de Outu'- 


(’) Alguns algarisinos darâo uma ìdea da trágìca evoìuçio 
opcrada. Os cdmes conira a proprieí/ade, tm 1930, cìfraram-se em 
28:839; era 1931, regi&taram-se 50:505 e, íio ano íîeguinte, 59:826^ 
Crimes contra a i?ida humana î 1:226* em 1930; 21:175, em 1931 
c 2h8ÔT^ em 1932. Afenfados contca a ordem púhíiceí:( 3:200, em 
1930; 6:000, em 1931 ; 7:100, em 1932 e 9.-000, em 1933. Âíenta^ 
tado$ com explosivos: em 1930, nenhum; 175 em 1931 * 428, em 
1932 : Î:Î56, em 1933* isto é, 22 por seixiana / Crímes comuns: em 
1931, houve ]]2;266: no ano seguinte. î26:609. O roubo incensifì- 
cou'Se* Uraa companhia de seguros, qiie em 1930 pagara 362:000 
pcsetas, respeitantes a 318 casos, foi forçada a liquidar 518d)00 
pesetas, rclativas a 645 iurtos, em 1931. 

Quanto aos efeitos das greves, temos: Os dias de oìto horas 
de trabalhû perdidos, em 1929, por tal motivo, asceoderam a 
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bro de 1931, Dela se serviu contra a Imprensa, contra 
os anarquistas e contra os adversános politicos* O Exér- 
cito tornara-se suspeito, Reduziram-se os efectivos das 
divisóes. Numerosos foram os oficiais obrigados a demi- 
tir-se. Em contra partida, as fôrças da Polícia aumen- 
taram e passaram por uma remodelaçáo. À República 
dispunha de dois organismos criados pela Monarquiaí 
o corpo da « Seguridad» e a Guarda Civil Aquêle 
estava encarregado de manter a ordem no interior das 
cidades ; compreendia 17:000 homens. A segonda desem-' 
penhava papel de maior importância, Cabia-Ihe a manu- 
tençáo geral da ordem, carrespondendo à « Gendarme- 
rie^ e à guarda móvel francesas. Os seus elementos, 
que estavam armados de espi.ngarda e sabre-baioneta, 
deviam ter prestado très anos de serviço efectivo nas 
fileiras do Exército. A Guarda Civil era dividida em 
cinco legiôes e as suas fôrças totalizavam 1;000 oficiais 
e 33:000 guardas* Comandava-a um general que rece- 


315:965. Êste número subiu para 3.589:473, em 1931, e atîagiu 
14.440:629, em 1933. 

No terreno económico, as projecçôes foram estas, segutido 
cìfras da « Direccîon General de Aduanas>: As exportaçôes, nos 
primeíros meses de 1932, fíxaram-se em 1 í 2.146:725 pesetas, menos 
600:000 toneladas que em 1931, e 270M)00 do que no ano antece- 
dente. Houve baixas fulminantes em todos os artigos básicos da 
exportaçâó, nos quatro meses primeiros de 1932, Vejamos: Azeííe, 
menos 13:604 quìntais métricos, ou seja uma perda de 12*000:000 
pesetas: um/îos e aícoo/, menos 1.127:859 hectolitros, isto é, ura 
prejuizo de 34,500:0CX) pesetas ; conseruas (uma das maiores rique- 
zas dos centros do lítoral), menos 800 quintais, eorrespondentes a 
4.000:000 de pesetas: cortiça, menos 64:000 quintaís, cifra também 
atribuída à baixa nas exportaçôes de tecidos de algodâo. Conb 
José Juanes ^ Por qué {uimos a îa guerra ^ AvíJa — 1937* ^ 
(N. do T.i* 
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bia înstruçôes directamente do Ministério do Interior, 
O govêrno nâo depositava grande confiança nestas duas 
corporaçÔes e reforçou^as com iima nova organizaçio 
polîcial dedicada ao regime republicano: a Guarda 
de Assalto. Dividida em legiôes, como a Guarda CiVil 
estava igualmente sob o comando directo do ministro 
do Interior, Náo obstante, o recrutamento obedecia a 
normas diferentes: em ves de serera escolliidos antigos 
militares, preferiram-se homens cuja dedicaçáo à Repú- 
blica nao oferecesse dúvidás* Esta fôrça da defesa do 
regime dispunha de cêrca de 20^000 guardas* A mten" 
çáo governamental, ao constituî-la, era dispor dela, como 
de uma tropa segura, quer contra os anarquistas, quer 
para jugular um eventual levantamento das direita§. 

Por seu lado, os partidos da ordem defendiam-se* 
Prcprietários e católícos que se sentiam atíngidos pela 
aplicaçâo brutal das reformas, biîrgueses amedrontados 
pelas greves e pelos tiroteios^ oficíais descontentes, agru-- 
param-se na <k Acçâo Popular Católíca fundada por 
Gil RobleSp professor na Universidade de Salamanca. 
Gíl Robles fizera carreíra política, sob uma dupla pro- 
tecçâo ^ a da aristoeracia, pelo seu casamentOp e a da 
Igreja, pela amizade do director do Defraíe, Herrera 
Orìap relacionado com a Companhia de Jesus. Fôra 
chefe do partido agráriOp no qual se reiiniam, em espe- 
cial representantes dos grandes proprietários da terra. 
Na Primavera de 1932, ampliou a acçâo da referida 
organizaçáo política, fundando um partido de defesa 
dos interêsses católicos, denominado « Accion Cató-- 
lica emquanto Herrera Oría criava um piartido seme- 
Ihante. sob o nome de 4: Accíon Popular Da fusáo 
fcsultou a « Accion Popular Católica A fôrça poli- 
tica de Gìl Robles foi alimentada imediatamente pelos 



66 


HISTÓRIA DA GtlERRA DE ESPANHA 


grandes proprietários e, também, pelos capitaSisÈas. 
Estes, depois de haverem cooperado na qyeda de Primo 
de Rivera, começavam a reconheccr que a República 
nâo era um paraíso para os especuladores, O jornal 
EI Debate mantinha a sua propaganda poHtica* Orga^ 
nizaram-se comicios conslderáveis* Foi empreeîidìda a 
organizaçâo de uma «Associacion Social Católica 
para atrair camponeses e operários ao partido da bur^ 
guesia, Em sumap surgira um grande partido das direi'^ 
tas, tranqùilízador para a pequena burguesîa, que deseja 
a ordem, mantendo uma atìtude atraente para os ope- 
rários, aos quaís prometia o seu bem-estar, e benefi- 
ciando, sobretudo, a influência da Igreja sôbre milhares 
de espanhóis católicos- 

Mas, ao lado desta reacçâo defensiva da burguesia, 
outros partidos politicos apareceramp com doutrinas 
e programas que melhor traduziam as aspiraçôes da 
Espanha. 

O carlismo renasceu, nos campos da Navarra. Há 
motivos para preguntar se êle alguma vez esteve morto. 
É conhecìda a surpreendcnte avcntura carlista. no século 
passado, Fundava-se aparentemente numa reìvindicaçâo 
dinástíca, em nome da leí sàlica, mas a sua base real 
cra constìtuida pela tradiçáo monárquica e católlca, 
pela fidelìdade ao rei e a Deus. Como se sabe, Fer- 
nando VII aboliu, em 1833^ a referida lcí, a<fim-de que 
uma filha, Izabeh Ihe sucedesse no trono* Seu irmâo 
Carlos revoltou^se e foi proclamado reî, sob o nome de 
Carlos V, mantcndo durante anos uma guerra san- 
grenta. Em 1860, seu filho prosseguiu na luta. Doze 
anos depois, um sobrinho do herdeiro dc Carlos V 
revoltou as províncias do Norte, para empreender a 
maior guerra carlista, que durou quatro anos. 
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Há pouco, o íúltimo descendente de D. Carlos, isto é, 
D, Jaime, chefe da Casa de Bourbon, morreu* Os direi' 
tos passaram para seu tío, anciáo de 82 anos, sem 
herdeiros dìrectos. Assim o queria e determinava a lei 
da sucessâo, mas o carlismo segue via diferente. Que 
é, afinal, o carlísmo ? Em princîpio, uma doutrina de 
fidelídade* O princípio dinàstíco é irrefutáveh e emquanto 
existir um só partidário de D* Carlos, a honra ordena- 
-Ihe que o siga. Nâo obstante o carlismo rebelou, tam- 
bém, as províncias do Norte (e mesmo a Catalunha), em 
nome da liberdade provincial e dos fueros Emfim, 
o carljsmo é católico e os camponeses navarros sempre 
se bateram, gritaodor « Víva a Virgem ! ou Ave 
María ! » Marchavam seguindo uma cru 2 e sôbre o seu 
peito havia escapulários. Pode registar-se csta analogia: 
os carlistas sâo os vendeanos, os « chouans » de Espa- 
nha. As guerras findaram, ao que parecia. No final da 
monarquia, dir-se-ia estar morto o carlismo. No entanto, 
bastou a ameaça democrática e anti-clerical para que êle 
ressuscitasse. Foi a fé que o galvanizou, Organizou-se 
poderosamente: Surgiu a 4: Comunháo tradicionalista 
cspanhola porque o carlismo recusa denominar-se 
como partido, Quere unir os espanhóis entre si e ligá- 
-los ao seu passado, Um moço advogado ambicioso, 
Fal Conde, tornou-se chefe da 4: Comunhâo >, como 
liigar-tenente do idoso herdeiro, que vîve na Austria* 
O carîismo camponês e guerreiro, o carlísmo da fideli- 
flacle ressurgiu, representando uma das verdades do 
iiacionalìsmo: a uniâo da autoridade indiscutível e das 
lifierdades provinciais, É o partìdo da honra, 

í^e resto, há a observar que a questáo dinástica náo 
piHÌia prolongar-se por muito tempo, Por isso^ foi 
riiipn-gado o têrmo € tradicionalismo de preferência 
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a « carlismo Para os intelectyais, que acabaram por 
aderir ao movimento, tratava-se essenciaJmente de nma 
atittide espintual* em oposiçâo às quimeras lïberais do 
séc. XIX e aos princípios da Revoluçao francesa* Daí 
nasceu a íôrça do doutrinário tradicionalista Victor 
Pradera, que vìria a morrer assassínado, nas primeíras 
horas da sublevaçáo e quc deixou o seu testamento 
espiritual na obra Un Est^do nueuo. Eis o que, ao cabo 
de alguns anos, deveria originar, pràticamente, a uniáo 
de « alfonsistas z carlistas estes últimos libertos, 
finalmente, do parlamentarismo* Quando rebentou a 
revoluçâo, só pequenas difercnças existiam entre os 
diversos grupos monárquicos. Haviam chegado a criar 
um centro de propaganda comum, o T* Y. R. E, 
(TtadicionaìÌBtas y Renovacion Espanola). Semelhante 
comonidade de ideas, conservada pelo carlismo, através 
os tempos, tinha sua expressáo num jornaJ: Accion 
Espanola. 

Este órgâo da Imprensa, cujo titulo indica paren- 
tesco com VActÌon Ftançaise, começou a ser pubîícado 
em 1931, sob a direcçao de Ramiro de Maeztu, tam" 
bém assassinado mais tarde. Ao contrário de Gil Ro- 
blcs, Maeztu sempre recusou assumir o menor com- 
promisso em relaçáo à República, e reclamou desde o 
primeiro día o direito à rebeîiáo» Na sua mocidade, 
depûis dos desastres coloníais em 1898, fôra atraído 
pela anarquia íntelectual e pelo liberalismo* Deveria 
passar por uma revoluçâo interior, simultâneamente 
relìgiosa e política, antes de atingir a sua doutrína da 
«Hîspanídade no sentido profundo da missâo cató^ 
lica e civilizadora da Espanha. A sua revista foi pro- 
digioso elemento de expressáo, acoîhendo todos os de-^ 
fensores da ordem, quer espanhóis, quer estranjeiros* 
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Mussûliiîi foi seu colaborador. Pierre Gaxote tomara o 
encargo de escrevcr a crónîca da política francesa, e o 
general Franco, quando êlc visitou a Espanha, pôde 
dizer-Ihe tudo o que a revoluçâo nacional espanhola 
deve aos seus ensinamentos. De-facto, foi um dos meS' 
tres mais acatados. Em 1938, a Accion Espafíola rcù- 
niu uma antologia dos artigos que publicara e o único 
que recolheu, devido a pena ÊStranjcira, é da autorìa 
de Pierre Gaxote. 

No Parlamento e na vida política, a Accion Espa- 
noîa tinha larga projecçâo, por meío de campanhas 
justas e violentas. O seu verdadeiro chefe era Calvo 
Sotelo, 

Só mais tarde viremos a saber a importância da 
influência exercida por êste pequeno grupo de intelec^ 
tuaís lûcidos que nao temeram a acçâo. Calvo Sotelo e 
Goicoechea náo se limitaram a ser, ao lado de Maeztu, 
os animadores da Accion Espanoîa, pois foram os reno^ 
vadores da ídea monárquìca dentro do grupo « Reno- 
vacion Espanola Preparavam o futuro, por meio de 
acordos com os generais e com tôdas as fôrças do país 
— acordos cuja importância ainda se desconhecc. É pos- 
.sîvel dizer, sem caír cm exagêro, que sem a Accíon 
Espanoîa a revoluçâo nao terîa cclodido. 

Era. além disto, um órgâo suficientemente livre para 
♦icolher tôdas as colabQraçoes. Maeztu deíendia a sua 
doutrina da hispanidade, Pradera secundava os gran- 
tÌe.H princîpiûs tradicionalistas, mas a-par dísto apare- 
n'ríi uma outra verdade universal, a uniâo do social e 
(lo nacionah encarnado vigorosamente por um novo 
fiurtido, a « Falange acolhido e saùdado amigàvel- 
nnuite pela v4ccion Espanola, porquc nêle náo havia 
pontos de contradiçâo com os seus objectivos principaìs. 
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O chefe da Falange Josê António Primo de Rívera, 
filho do ditador da Monarquia e mìciador de um movi- 
mento popular e fascista, tornava-se o próprio símbolo da 
transformaçâo da Espanha. Quando seu pai era podC' 
rosOp cîe nem sequer sonhava com politica* No fôro ma^ 
drileno, impôs-se como advogado brilhante. No entanto, 
a ditadura desmoronou-se, abandonada pelos burgueses 
e pelos aristocratas (^), aos quais defendera das vio- 
lências do petróleo e da dinamite. A seguir. bem 
de-pressa o rei teve de parttr para o cxího, Veio a 
Repúblíca. Foram prêsos alguns 'comparsas do drama e 
José António foi seu defensor, nos tribunais. Evocou a 
memória de seu pai, morto obscuramente em Paxis, reí- 
vindícou para êle a responsabilidade de quanto se fizera, 
a glória dos próprios actos 4: .anti-constitucionais ^ de 


(’) Anton Ziscka. o diplomata qnt escreven a já célebre 
obra A guetta secrùta polo petróleo (Payot-Paris-1936), nâo hésita 
em dlser c^ue a queda e a inorte de Primo de Rivera foram oriigi- 
nadas peîa terrîvel batalha do petróleo ^ O fim trágìco de 
Prìmo de Rivera — escreve — representa um exemplo tipico da sorte 
daqueles que ousaram opor'-se, abertamente, aos grandes 
petroleiros >. O ditador decìdira defender a economìa espanhola 
dos tentáculos de dois grandes poivos: Deterding, o ^ Napoleâo 
do Petróleo», e a Standard Oil. Criou um monopólio petroleiro e 
mandou nacionalízar as refinaçôes. os tanques c as bombas abaste- 
cedoras que um e outra tinham em Espanha, oferecendo, a titulo 
de indemnizaçâo, 75 milhôes de pesetas. Os atmgLdos, inimigos de 
sempre, uniram-'Se, uessa altura, contra o homem que ousava enfren- 
tá-los. De tal maneira agiram, na sombra, quer no terreao politico, 
quer no campo económicOr que o dìtador viu-se forçado a comprar 
petróleo russo — abdicando da sua tantas vezes afirmada resoluçáo 
de nâo ter contactos com os sovietes. O seu prestigio foi abalado- 
Entretanto, certa Imprensa inglêsa, a sôldo de Deterding, desen- 
cadeava uma canipanlia contra a importaçáo das frutas e dos legu- 
mes espanhóìs. Na América e em Inglaterra, espalhou-se calunio^ 



HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


71 


defesa pública: O seu valor e a sua mocidade atrairam 
as atençôes, Pouco a pouco, a República moderada pro- 
metida pelos líberais deslizou para a esquerda, deixan- 
do-se arrastar pelos marxistas. José Antónío buscava 
no mundo ocidental quanto scrìa susceptivel de ensi- 
nar-lhe a reconstruir a sua Pátria e uma sociedade equi- 
tativa. Foi à Itália e recebeu, junto de Mussolini —■ 
como dizem os seus inimigos — liçôes de fascismo, De 
regresso à Espaoha, interessou-se pelos movimeotos 
nacionalistas. Quási ao mesmo tempo, um escritor de 
tendências germanófilas, Gimeoez Caballero, que vinha 
do terreno demo-liberah empreendeu a tarefa de for- 
mar a alma da Nova Espanha, publicando íivros em 
que exaltava a grandeza da sua raça e a « nova crístan^ 
dade 3* que o fascismo italiano deixa prever. EmpEregou 


samente que tais proáutos eram exportados em péssímas condiçôes. 
Carregamentos mteiros apodreceram. a bordo dos navîos que os 
transportavara, por ninguém os qucrer aceitar. Os banquelros ami- 
gos de Rockefe]ler, senhor da Standard Oîl, e os amigos de Deter- 
dìng, apoiavam a emprêsa de derrubar o ditador. As perdas eco- 
nómîcas avolumaram-se, o valor da peseta baîxou. E Xiscka acres- 
centa: «March-Ordinas, dócil discîpulo espanhol de Zaharoff e 
homem dc confiança do rel Afonso XTIb começou. uma actividadc 
febril, e talveî nâo fôsse de todo alheìo ao lacto de terem sìdo 
dcscohertoSf entre os papéis do eX‘'Soborùno, pacofes de acçô^ dat 
Royal Dutch e da Starìdard Oíl Primo de Rivera, < em conse- 
qìifncia de um golpe de Estado enscenado pelo ret deixou o 
poder e retirou-sc para Paris, exhausto e amargurado, «vencido 
pelos magnates do petróîeo 

Sôbre o seu falecimento» dcvo registar que um amigo do calu- 
nindo ditador ^ Armando Boaventura, meu ilustre colega no jor- 
niìlismo e profundo conhecedor das coisas da Espanha — me afír- 
mou, há tempo» era San Sebastian, ter a certeia de que êle foi 
íissassinado» (N. do T.), 
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nísso cería violência, lançando fórmulas maìs vibxantes 
do que justas. 

Em Valladolid, Onésîmo Redondo, moço corajoso, 
fundou uma Junta de defesa e estabeleeeu lîgaçdes com 
Madrid e outras cidades de Ca&tela Por sua vez, 


(') Qnésimo Redondo Ortega teve decisiva influêncía nos 
preliminares da guerra e no desenvolvimento da revoluçâo nacional- 
sindìcalìsta. Seria falta grave nâo dar* aqul, uma nota tâo sucinta 
como justa da sua acçSo. Nascido em Qumtanilha de Abajo* Valla^ 
doHd, em 16 de Novembro de 1905, cursou Direito em Salanianca, 
formou-se e seguìu para a Alemanha, onde exerceu o cargo de 
C leltor de castelbano », na Universidade de Mannheim, De volîa 
à Espanha, com 26 anos^ ardenCe, voluntarioso, trouxe consigo uma 
áhsia de renovaçâo. Em frente do trîste panorama da politica espa' 
nhola, perante a miséria e a desorientaçâo dos camponeses e dos 
operárìos do seu país, ergueu-se num movìmento de revolta, Pobre, 
Rlho de humìldes, atacava os políticos deshonestos ou incapazes> 
os capitalistas sem consciênda, os grandes senhores da terra: 
patrîota e cristâo, condenava os internacionalismos* Em 13 de Junho 
de 1931* com um grupo de amigos, publìca La Lïberísd ^ o pri^ 
melro jomal de afìrmaçào nacionaî-sindicalista. Síncero* ardente, 
escreve cora vigor, Espanta os burgueses usando o têrmo <cama-* 
radas » e reclaniando 4: a revoluçâo social, para que todo o homem 
apto tenha trabalho remunerado como é de justiça, para que nenhum 
seja privado da possibilidade certa de elevar a sua condiçáo segundo 
os seus meìos* e para que o campo — que é a Espanha — quebre as 
algemas da hegemonia burguesa Quere € uma revoluçâo sodal 
enérgica, urgente. a cargo da juventude espanhola ». Logo atrai as 
atençôes e crìa amígos fìéis c înimígos de morte, A populaçâo 
mral encara-o com sïmpatia, Os burgueses detestam-no, os capitalis^ 
tas charaaîn''Ihe «louco as figuras da extrema-esquerda temem'-no, 
Os gnipos de simpatisantes multiplicam-se, e* em 9 de Agôsto 
do mesmo ano, Onésjrao funda a Junta Castellana de Actuaciôn 
Hispânica, Jançando um mamfesto em que define a sua doutrina* 
verdadeiro toque de clarim anunciador da guerra: «Èste nioraento 
histórico, rapazes* obriga-nos a empimhar as armas. Saibamos usá- 




HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


7Í 


}uan Aparicio foi buscar ao passado as insígnias dos 
reis católicos ^— o jttgo e as cinco flechas cruzadas. 
Assim se formaram as Jantas de Ofensiva Nacional^ 
^Sindicalistas (J. O, N, S.), cujos militantes enverga- 


4as em defesa do que é nosso e náo ao serviço dos políticos ». As 
IjJelras engrossaram, unidas pelo ideal e pela fé no método da 
violéncia. Onésîmo estabeJece ligaçâo com o grupo «La Cûnquista 
del Hstadoque se formara em Madrid, cûm Íínalidades semc' 
Ihantes e que. em Novembro, é ábsorvido pela organizaçâo do 
jovem revolucìônárìo castelhano* Dai nascem as « Juntas de Oferi'' 
siva Nacional-Sindicalísta que Onésimo toma djnâmicas, basea- 
das na mocidade audaciosa dos seus filiados, com um programa 
em que figura éste ponto (o 4.®): — J^eitfirídicaçâo imcdiâfa de 
GíÍJraífar ; reclamaçào de Tânger e aspiraçôcs ao domínio total de 
Marrocos e da Argélia 

De Janeiro a Agôsto de Ì932, as J. O. N. S* alargam a sua 
mfluência e lutam pcla palavra, pelo artigo e pela violência* Oné- 
sijno organiza as milídas ; surgem as primeíras plstoias; Liberfad 
redobra de vigor, no seu revoludonarismo. Há alarme nos meios 
esquerdìstas» Os governantes começam a sentir a existência do 
movimento. Casares Quiroga persegue o jomal, A îuta intensifi- 
CB'Se, Há mortos e feridos, mas por cada um que cai surgem cinco 
novos combatentes, Aproveitando o malôgro do movimento miJltar 
de 10 de Agôsto, o regîme republìcano-socialìsta quere inutilizar 
Onêsimo. Libertad é suspensa e o seu director encontra refûgio 
numa quinta de Torozos; dali passa a Puebla de Sanaborïa, até 
que, valendo-se da amizade de uns «carabineros :î^, entra em Por- 
tugaJ, dirìgÌDdo-se ao Pôrto. 

No nosso Paîs, vive Onésimot com a familîa, dias tranquilos, 
Aprovcita-os para estudar e escrever, compJetando a sua forma- 
çâo em matérìa hïstérica e económica, É na sua ausência que apa- 
rece, cm Valladolid, Igualdad, revista fundada por alguns antigos 
coJatioradores da Liberfad. Onéslmo envìa de Portugal artìgos gue, 
hoje, sâo uma das bases raais fìrmes do movìmento nacìonal-sindH 
calista. Em Novembro de 1933, regressa à Espanha, faz reaparecer 
Líberfad e logo volta a sentir os efeitos do ódio de direitas e esquer- 
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vam camisas azues ostentando, no peito, as cìnco fle- 
chas. Estas reapareciam na bandeira» a vermelho sôbre 
fundo negro e encarnado. As J* O. N* S. possniam um 
programa corporativo e imperÌaL Reclamavam « a acçao 


das. Sao as primeirast nessa aJtura, que mais atacam Onésimo e as 
J. O. N. S., utilizando elemeotos mìlìtares. religiosos e midheres 
antí-comimístas organizadas, entâo. numa Liga poderosa ». O chefe 
das J. O. N. S- desiste da sua candidatura por Castela e entrega-se 
è campanha de propaganda doutrinárìa, seguido por forte plcíade 
de |uvenis apóstolos dos novos credos. îguaìdad desaparece e 
Lfòerfad desenvolve-se. De Janèiro a Otltubro de 1934, a activi^ 
dade de Onésimo é formidável. A Juventude acompanha-o. « A gentc 
nova deve exercitar^se na luta física — escreve êlc. Deve amar, 
por sistema, a viotência : deve armar-se com o que itesa... Viva 
a revoîuçáo social h 

As direitas veoceram nas eleiçôes, mas a perseguiçâo contìnua. 
No entanto, as J. O, N, S. sâo já uma vaga que nada pode conter. 
Aparecem jornais Dacional-sindicalistas em vários pontos da Espa-* 
nha: i?etío/ucïon, ein Saragoça ì Bl Combete^ em 3arcelona : Uni~ 
dad, em Santiago de Compostela ; Patria Sïndïca/isfa, em Valênda : 
a revista /. O- N. S., em Madrid- Onéslmo nâo cessa de lançar as 
palavras de ordem contra conservadores e extremistas da esqucrda: 
€ La violencia nacionaí g jat/cml es nccesatia, es jasta, e$ conoc' 
níertfe 

Û entâo {12 dc Fevereiro de 1934) quc, em Madrid, Onésîmo 
reûne qulnzc delegados regionais nacional-sindicalistas, em Coît' 
selíîo Nacional. A polícia procura impedir a reíiEuâo, mas esta rea^ 
llza-se clandestinamente num quarto andar do cdlficlo da Espasa- 
-Calpe, na Gran-Via, cscritóno dos ìrmâos ErcUla. Exp5e-se, aí, a 
idea da fusâû com a « Falangc EspaUola », criada por José Antônio 
Primo de Rìvera, quc lutava isoîado* incansàvclmcnte, defendendo 
doutrina scmelhante. Apenas o deîegado galego tenta opor-se. Oné- 
simo convence-o. Daí a pouco, doìs conselheiros vâo à sede da 
F. E. e regressam com Ruiz de Aida e José António. Surge, nesse 
momento, a « Falange EspaUola dc las Juntas de Ofensiva Nacio- 
nal-Sindìcalîsta que faz sua apartçáo oficial num comîcio mons- 
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directa ao serviço da Pátria » e queriam € opôr a vío- 
lência nacionalista à violência vermelha » (^), Decorria 
o ano de 1932, c Onésimo Redondo lançou o jornal 
jt,í6ertad e, depois, um hebdomadárÌD, Igualdad, Mani- 


tro. nuiii teatro de Vaíladolid* em 4 de Maio dêsse ano, No final 
dos diseursos, há tumultos, pelo facto de os marxistas atacarem os 
rapazes das J. O. N. S. 

Depoìs, é a ascensâo constante do movimento, Onéstmo está 
cm todos os lados onde ê precisa a sua palavra ou o seu braço, 
Em 15 de Março de 1936, o nacional-sìndicalismo constitue uma 
fôrça podcrosa. O govémo ordena a prisâo dos seus chefes e o 
cncerramento dos seus centros, Mesmo na prisâo, Onéslmo cotx- 
tìnua a faier propaganda e a dtrigír o movimentix Trata das liga- 
çôes com os elemeatos mílitares e está em contacto com J, A. 
Prímo de Rivera, a-pesar-de êste se encontrar em Alìcaiîte, Orìeuta 
a actividade secreta dc milhares de moços que esperam, impaden- 
tes, o dia da luta, Fora da cadeia, sua mulher, a dedlcada Merce- 
ditas, trausmite ordeus que recebe do marído semanalmente e ajuda 
a organìsar a subîevaçâo, 

Dc 18 para 19 de Julho* a luta é deseocadeada. Onésimo sai 
da cadeia de Avila e dedìca-se febrilmeate a faïer triunfar a sua 
causau Escreve, fala, dirig4 orientat domina, Náo dorme, Vai à 
vauguarda, dispara, combate, toma para Valladolid a cuidar da 
orgauìzaçâo e a formar colunas de miïicias azues : corre às liuhas 
de fogo, até que, em 24, ao marchar para o Alto de Leon, um 
rancho de mílicianos disfarçados com as camisas da «Falange > 
faz fogo sôbre êle. Atingido num Joelho, ainda quere reagir, É tarde, 
Uma descarga cerrada deixa-o sem vida, A seu lado, cai Agustin 
Sastre, camponês humîlde, nacional-smdicalista da primeira hora, 
quc com a fidelidade de um câo aìnda se arrasta, agonîzaute, para 
Ir cxpìrar junto do chefe c amigo. No bôlso interior de Onésimo 
— verdadeira figura de idealista perante a qual partidárìos ou 
adversários devem curvar-se com respeito ^ lá estava o rascunho 
da sua última «charla^, que começava: ^El pan pata todos y îa 
jtisficiû pùra fcídos,*, » ^ (N. do T',/, 

(') Onésimo Rcdondo ^ Cauddio de Castiîîa. 
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festava-se contra o estatuto catalâo, aos gritos de 
« Espanha una ! Espanha grânde ! Espanîia Jivre ! » 
Festejava a subída de Hítler ao poder, dìzendo ver sur- 
gir € a cruz gamada contra a fouce, tal como Carlos 
Magno era a Cruz de Cristo contra o Crescente (’), 
Contava 28 anos. 

Entretanto, José António e o aviador Ruiz de Alda 
realizavam um importante comício, no Tcatro da Comé- 
dia, em Madrid, em 29 de Outubro de '1933, O novel 
chefe atacou as teorías de Rousseau, o liberalismo mo- 
demo, o sufrágio universal qiie conduziu a Europa a 
êste ^ sistema democrático, o raais ruïnoso sistema para 
esbanjar energias s), E, com espanto dos conservadoreSp 
cJamava: 

— Do Estado liberal resultou para nós a escravidao 
económica, porque se diz aos operários, num sarcasmo 
trágico: sois livrcs para trabaUiar à vossa vonlade ; 
ninguém poderá forçar-vos a aceitar esta ou aquela 
condiçâo de írabalho, mas como nós somos os ricos, 
oferecemos as condiçôes que nos interessam. Como 
cidadáos livres, podeís recusá-Ias. se nâo vos agradam : 
como cidadáos pobres, se as náo aceitais, morrereis de 
fome, com a maior das dignidades liberais (^). 

Contra tal estado de coisas, o socialismo era uma 
reacçáo îegitima mas como se baseia no materia- 
lismo e êste nem ludo explica, José António desejava 
restituir ao povo a Pátria —' bem comum e náo de uma 
classe ^— e o espîrito religioso da naçáo> 


(0 Id.^ibid, 

(^) José A. Prîmo de Rivera — Trés discur^oí. 
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Acentuava: 

-- Se fôr preciso recorrer à violência, para atingir- 
mos os nossos fins, náo vacilaremos. Qiiando- a Justiça 
e â Pátria sao ofendidas, há nma só dialéctica admis- 
slvel: a dos punhos e das pistolas,,. O nosso pôsto é 
ao ar livre* sob a noite clara, de anna preparada* Là 
em cima, as estrêlas ! Que prossigam os festíns dos 
outros ! Nós, nesta sentinela febril e Brme, sentimos 
no fundo da nossa alegria* o pressentimento do alvo^ 
recer 

Êste discurso, que marca o nascímento da F, E. 
(FBlang^ Espahoía ^ nome de uma revista de Gimenez 
Caballero), causou tamanho escândalo nos partidos das 
direitas que estes decidiram sem demora retirar o seu 
apoio a José Antónío, nas eleíçôes, Os elementos pon- 
derados mostravam-se compungidos, Entâo, o moço diri- 
gente da F, E. encaminhou-se para Cadiz, terra natal 
de seu pai, e foi tríunfaìmente eleito, após uma cam- 
panha eleitoral perturbada por vários atentados frus- 
trados* Nessa ocasiâo, ímpôs-se-lhe a dúvida: seria 
neceasário continuar a dividir o nacionalismo revolucio- 
nário ? Semelhante situaçao, aos olhos de José António 
e de Onésimo Redondo constituiria uma perígosa imi- 
taçáo do que se ■passava em França. Firmou-se um 
acôrdo: O movimento adoptaria o nome de Falange: 
Espahola de las juntas de Ofensìva Nacional-SindÌca^ 
listas, com a bandeira vermeîho e negro* o jugo e as fle- 
chas, e um programa comum. No prímeiro comício reali- 
zado após a fusâo, os dois chefes proclamaram admirar o 
fascîsmo, acentuando, porém, que o fascismo era estran- 
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jeiro e nâo ‘desejavain adoptá-lo íntegralmentc, como 
sucedera ao marxisino e o enciclopedismo (^). José 
António assnmju a chefia do mDVÌmento e Oné- 
simo Redondo continuou a ser o caudino ^ de Valla" 
dolid e de Castela. 

No Parlamento, Primo de Rivera retomou contacto 
com os « leaders :í> das direitas, entre eles Gil Robles, 
cuja Accion Popular parecìa ter maior importâncìa que 
o movimento fascista. Escandaîizava-os, declarando-se 
« contra a ordem » Conversava, especialmeníe, com 
os chefes da i?enoi:>acion Espanoía, CaJvo Soteîo e Goi- 
coechea. Apresentava reservas quanto è questâo do 
regime, náo se dizia monárquico e guardava para o 
hituro a preocupaçâo de decidir que rcgime daria à 
Espanha a < paz na fôrça Paxa êle, a monarquia 
estava ^ gloriosamente morta (^), Um dia fêz desfilar 
10:000 falangistas, com suas camisas azues, nas ruas 
de Barcelona, e construiu um programa de revoluçâa 
nacional e sociah Compreendeu-se, nesse instante, que 
era preciso contar com éle,, que nada seria possível fazer 
sem êle e sem o que representa materialmente, e moral- 
mente sobretudo, o espirito da « Falange a-pesar-de 
esta encerrar, aos olhos de alguns, o perigo de uma 
imitaçáo e de uma excessiva obediência às directrìzes 
intelectuais alemas, 

Entre as diversas formaçôes de tendência nacional, 
constituiu-se, em 1933, uma espécie dc ^ cartel das 


(\) Onésiiiio Redóndo ^ CaudiUo de CasHila. 

{^) José António só foi proclamado chefe da « F, E. das J, 
O* N. S.» em fins de Setenîbro de 1935. ^ (N. do T.). 

(’) Onêsiíiio Redondo ^ CaudiUo dc CasHUa. 

(^) José A. Prírao de Rivera ^ Trùs dlscursas. 
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direitas^ com uin programa d.esdobrado em dezanovc 
pontos, apoiado pela orgaoizaçâo de células de propa- 
gânda e de comícios realìzados regularmente, Houve 
novas eleíçoes em Novembro dêsse ano, As esquerdas 
sofreram uma derrota. Entraram nas Côrtes 207 deputa- 
dos das direitas, 167 radicais e 99 socíalistas. Os anar- 
quistas tinliam-se desinteressado da consulta às urnas. 


A revotta nas Astûrias 


Gil Robles nâo soube aproveitar a vitória. Deixou-se 
manobrar pelo presidente da República, Alcalá Zamora, 
que se mostrava impressionado pelas ameaças de guerra 
civil feitas por Lrargo CaballerOí no caso de êle confiar 
o poder a um govêmo conservador. Alexandre Lerroux 
foi chamado a formar gabincte, o que nâo evitou que 
a C* N. T., aîiarquista, organizasse tentativas de revolta 
gerab quatro meses mais tarde, isto é, em Dezembro 
de 1933. A sublevaçâo malogrou-se. Por espirito con- 
ciliador, Gi! Robles apoiou os ministérios radicais, em 
troca de determinadas medidas: subvençóes às fregue- 
sias rurais, reabertura das escolas de ensino livre, sus^ 
pensâo da reforma agrária e amnisíia política. Seme^ 
Ihante política de colaboraçáo no vácuo valeu ao seu 
partído ver^se compirometido nos escândalos financeiros 
que atíngiram o govêrno. Após um ano de tergiversa- 
çôes e de moderaçâo^ Gil Robles resolveu-se a reclamar 
três pastas no gabînete radical, em troca da sua com'^ 
pleta submissáo. Os partidos revolucionários classifica- 
ram essa atitude de « provocaçào 

É que as fôrças da esquerda estavam a sentir-se 
fortes no país, perante a inactividade das direìtas. Con- 
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tra o ^ perìgo fascistas» , a C. N. T, e a U* G. T* esque* 
cerain as metralhadoras e os canhoes de Seviiha. Esbo- 
çou^se uma aproximaçâo entre socialistas e anarquistas* 
Nasceu a Aliança Operária, organizaçâo imperfeita» mas 
útil para manifestar solidarìedade aos partidos esquer- 
dìstas* Ao mesmo tempo, Largo Caballero, chefe da 
facçâo avançada do partido socialtsta, ligava-se aos 
métodos comunistas, e a uniâo dos sindicatos comunis^ 
tas, a C. G* T. U*, quis fazer parte da Aliança* Nela 
entrou, eni Setembro de 1934, e assim ficou constìtuido 
forte bloco, agrupando um milhao de homens. 

No entanto, a solidcz da íormidável liga estava 
longe de existir. Em muitos sectores, os anarquistas e 
a C* N. T, tinham sîdo postos de parte. A formaçâo 
dos sìndicatos únicos, objectivo designado pela C* N. T,, 
tinha esbarrado nas manobras fraccionadoras do go- 
vêrno* Apcnas os mineiros das Astúrias conseguiram 
constituir os sindicatos únicos, reunindo sob a mesma 
disciplina e a mesma direcçâo militantes comunistas, 
socíalistas e anarquistas, Foram igualmente os mìneiros 
asturianos ^ considerados o prìncipal grupo de choque 
da revoluçâo proletáxia — os únicos a armarem-se pode- 
rosamente, mercê dos envios de armas e muniçôes feitos 
pelo Komintern O carregamento prìncipal chegara- 
-Ihes no vapor soviético Turquesa > (^). Eis as condi- 
çôes em que, em 5 de Outubro de 1934, no dia seguinte 
a entrada de Gi! Robies no govèrno de Lerroux. foi 
dado o sinal da revolta. 

Madrid, Barcelona e Oviedo sublevaram-se nesse 
mesmo dia. No país vasco e na Catalunha, logo o mcH 


(*) J, Bardoux — Staline contrc CEaropc. 
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"vimento tomou características pro-separatismo. Em Bar- 
celona, Companys, chefe revoJucionário, desconfiava 
tanto dos anarquisías da C* N. T. coma dos fascis- 
tas» e recusou-se a mandar distríbuir armas à torba 
dos rebelados. Por sua vez, os anarquistas proclamavam 
que nenhum motivo tinham para preferir a repûblica 
burguesa de Companys à ditadura de Gil Robles. 
O chefe da rebeliâo perdeu tempo, buscando atrair para 
o seu lado o general Batet, comandante da guarniçáo* 
As tropas sufocaram fàcílmente os esforços dos insur- 
rectos dividídos e mal equipados* 

Em Madrid, a subJevaçao malogrou-se, após três 
dias de luta, Os revoltosos dispunham de metralhadoras 
e granadas de mâo. Levantaram barricadas, aíacaram 
as Cortes, o Banco de Espanha e os quartéis da policia. 
A falta de organizaçao e de muniçôes kvou-os à der- 
xota* Nas Astúrias, a marcha dos acontecimentos foi 
díferente* Os sindicatos únicos» que já estavam bem 
armados, conseguiram apoderar-se das fábrícas de ma- 
teríal de guerra de Trúbia e Oviedo, e tornaram^se 
senhores de tôda a província, Instituíram uma milîcia 
operáría e tentaram organizar um govêrno revoîucioná-- 
xio. Em Gijon, Oviedo, írun e San Sebastian^ os rebeh 
des asÉurianos, com seus extraordinários « dinamiteros 
ofereceram formidáveì resistência. Para vencê-los, foi 
necessárío enviar para ali vínte mil homens de tropas 
regulares chamadas de Marrocos, especiaïmente a Le- 
qiâo Estranjeira* Durante três dias, as fôrças revolu'- 
cíonárias, fugindo por completo à físcalizaçâo dos 
« comités entregaram-se, sobretudo nas aldeias, à 
pilhagem e ao massacre, Os sacerdotes foram tortura- 
dos: os corpos de alguns apareceram suspensos de 
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janelas e nas portas dos íallios, com esta inscriçáo: 

<c Carne de porco para venda Fusilaram guardas civis. 
O director das minas de Turon foi morto depois de Ihe 
decepareín as mâos, FJas 31 vilas das Astúrías,, logo no 
primeiro dia, os sublevados assassinaram tòdas as pes-- 
soas 'de relêvo e os habitantes hostis ao movímento 
revoSucionárío. Houve numerosos edifícios destrLiídos a 
dinaroite. Parece que, nas cidades, os dirigentes logra^ 
ram impor o respeito pela discipliná e proteger a popu-* 
laçâo. 

A repressâo corrcspondeu as violèncias cometidas^ 
Numerosas cxecuçôes sumánas vingaram os assassinios. 
No qoe respeita às Astúrias, calcula-se ter havido entre 
duas e txês mil vítimas, das cinco mil que a rebeliáo 
causou em tôda a Espanha. Nos julgamentos quc se 
seguiram, houve 30:000 condenados a penas de prisâo* 
O generaî Lopez Ochôa, que chefiaxa as tropas regu- 
lares, levantou contra êle ódios que, mais tarde, Ihe 
custaram a vida. Aos olhos do pioletariado revolucio^ 
nário, a Legíáo Estranjeíra tornara-se responsável da 
repressâo, e nâo tardoii que violentas campanhas a 
apontassem como aliada dos € inimigos do povo », 

Entretanto, Largo Cabailero e Companys, cheies do 
îevantamento, eram poupados pelos tribunaís mílitares. 
Indalécío Prieto fugiu e Azana apenas recebeu ligeíra 
condenaçáo, Gonzalez Peha e Teodomiro Menendez, os 
dois principais orientadores asturianos, foram condcna- 
dos à morte, mas logo agraciados, com receio de tumuL 
tos. O govêrno Lerroux-Gil Robles íuzilara os míneiros 
e poupava os responsáveis, encontrando, como todos os 
governos débeÌSj maneira de unir o mêdo e a feroci" 
dade, Dividido por discordàncias quanto à comutaçâoí 
da pena a Menendez e Peha, o gabinete demitiu-se. 
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Gil Robles nao soube, de novo, impor a sua vontade* 
O ensaio geral da revoluçâo falhara. Mas subsistia o 
necessário para recomeçar. 

A terrìvel prevençáo de nada serviu aos politicos. 
Náo sabendo aproveitar a autoridade que Ihe conferia 
esta situaçáo dramática, Gil Robles carregou com o 
fardo da impopularìdade da repressâo e nâo tomou as 
providências que tornariam impossível a repetiçáo da 
revolta. O govêrno de qiie fazia parte tinha tôdas as 
mesquinharias que caracterìzam os agrupamentos reac- 
cionários e nada realízou. Gil Robles perdeu o seu tempo 
a elimìnar ministros radicais, em vez de impor resoluçôes. 
Os anarquistas da C. N. T. foram perseguidos e prê'- 
sos : no cntnnto, os socialistas da U. G. T e os comu- 
nistíis diì (!, (V. T. II. piuleram prosseguir ímpunemente 
na sua activÌtLulc, de lal fonna que, após curto encer^ 
raiiirîrlo, lul aiUorSzada a rcaluM'liira dos ccníros de pro^' 
pa|)aiidii stHÌalífsta, aas titladcs, A Ivspanha nacionalista 
fïli.niM vava coin (rislcza luiiiuMis t|iíc rla concUizira eo 
podcr. Os seii.H advtM\sâritis i'tdiiiain frutos daa liçôes da 
ílerrota. Annrquistas, sni' ì.iIìsIìí.h c couiunistas punham 
de parte antagonismos* A prcHença dc Gil Robles no 
ministério permitia-Ihes diMUinciar o « perìgo fascista y> 
c a impotência do chefe -d.ï ^ Accton Popular » dava-- 
^lhes ensejo de se organí. areni contra clc* 

Logo que, em 7 de Jancíro de Î936, o presidente 
Alcalá Zamora pronunciou pela segunda vez a dissolu^ 
çáo das Côrtes, as fôrças da direita estavam desmora- 
lizadas pela atitude daqiiele que usurpara as funçôes 
de scu chefe, e viam peraiite elas, pela primeira vez, a' 
uniao formidável de todos os seus inímigos, a ^ frente > 
comum dos anarquistaSí socialistas e comunistas. 
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Nas Vascongadas* os nacionalistas vascos e os car- 
listas uniram-se, diante do perigo, na altura da procla- 
maçâo da Repíìblica, Formaram, sob a cbefia do de- 
putado Eeunza, um grupo vasco-navarro que se opôs 
enèrgicameiïte às medidas anti-religiosas preconizadas 
pela Constítuïçâo* A vitóría dos moderados, em 1933, 
destruiu êste bloco, Nacionalistas vascos e carlistas vol- 
taram a digladiar-se, emquanto que, no problema da au- 
tonomia, nenhum progresso era assinalado* Depois, entre 
05 prìmeiros, tornou-se cada vez maîor a influência 
preponderantc de elementos turbulentos e sectários, que 
colocavam a autonoraia vasca acima de tudo e queriara 
conquistá-la por qualquer preço. Foi sob estas influên- 
cìas qu-e o -ptartído nacionalista vasco resolveu empreen- 
der uraa acçâo independente, visando a autDnomia, nas 
eleiçoes de 1936, e apresentDU os seus candidatos con- 
tra a lista das direitas. Nâo é exacto quem disser que 
os vascos faziam parte da 4: Frente Popular ». Mas nao 
deixa de ser certo que êles, ao esforçarem-se por impor 
as candidaturas autonomistas em regiôes onde as das 
■dìreîtas deviam vencer, serviram os interêsses do bloco 
extremista. 

Na realidade, mesrao após as eleiçôcs dc Fevereiro, 
os vascos nâo estavam integrados na aliança marxista. 
Parece que foram vítimas das manobras dc Indalécio 
Prieto, deputado por Bilbao. Êste polîtico chegou a con- 
vencê-los de que !hes assegurava. em troca do seu apoio, 
a desejada autonomia totaL E o furor separatista explica 
a cumplicidade dos marxistas e dos vascos, no momenío 
das eleiçôes. 

Quanto aos catalais, a Repúblíca concedeu-Ihes um 
estaíuto que tomoo o nome de Generalitat de Catalu- 
nya dando-lhes liberdades lingijísticas, escolares, eco- 
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nómícas e admiiiistrativas. Após um entusiástico plebís- 
dto, pelo qual o véiho Madá viu realîzado o seu grande 
sonho, o estatuto tomou fôrça de lei, em 1932. Quando 
Maciá agonizou, no día de Natal de 1933* poderia repetir 
confiadamente o grito que dirígira à multidao, na praça 
da Catalunha* em Barcelona: « 5om lUures! (Somos 
livres !) Infelizmente, deixara a « Generalitat » nas mâos 
de um político sem energia nem inteligência: Luíz Com- 
panys* 

Bcm de-pressa surgiram díssençôes entre a « Gene- 
ralitat e Madrid. No decurso dos graves acontecimen- 
tos de 1934* em 6 de Outubro, Companys proclamou 
a República catalâ e a independêncía absoluta do seu 
país> Êsse estado de coisas foi efémero. Prêso, Com- 
panys falou pela « rádio > aos scus partidários* convi- 
dando-os a deporem os armas. Mais do que a derrota* a 
sua deplorável atitude anìquilou, nesse dia* a indepen- 
dêncta da Catalunha. Daí em diante* foi á Revoluçâo 
e nâo à República que os mais arreigados autonomistas 
pediram ajuda. A < Esquerra »* fôsse qual fôsse o seu 
poderÌD no campo eleitoral* apenas rcpresentava uma 
facçáo reduzida* e a gentc nova corria para o comu- 
nismo* mas o comunismo dissídente (visto o P. O, U* M* 
ser um partido quási exclusivamente cataláo)* e para 
a anarquia, que recruíava em Barcelona as suas melhores 
tropas* « Em tôda a parte onde houver um catalâo — 
dizia om poeta da Renascença do século XïX ^ estará 
um anarquista Com efeito* náo existìa um só par- 
( tido* na Catalunha, onde èles abundavam, que nâo 
inscrevesse no respectivo programa qualquer ponto ten- 
dente a satisfazer semelhante febre de liberdades* Da 
direita à esquerda* todos sabiam que era preciso afrou- 
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xar os laços do estatismo e da centraljzaçâo. Nas eléí- 
çôes da « Frente Popular em 1936, até a cêlebre 
Lliga, de Cambó, cada vez mais monárquica, obíeve 
considcrâvel númcro de votos. Sc a Catalunha se ìmpôs 
î{excessivamente, de resto) como única provîncia espa- 
nhola ínteiramente oposta á subîevaçâo de Franco, as 
razôes devem ser procuradas no scparatismo latente, 
de preferéncia ao anti-fascismo. 


A "Frente Popular,, 

Desde o comêço da campanhe eleitoral que se viu 
estar o pals dividîdo em dois blocos hostis cujo choque 
já nada conseguiria evitar. As candidaturas govema- 
mentais apresentades com o rótulo de «centristas > e 
que o minístério Portela Valiadares mentinha, tiveram 
de ser retiradas, em quâsi todos os círcuios, De um 
lado, encontrava-se o bloco nacionalista, compreendendo 
os partidárÌQs de Gil Robles, carlistas, monárquicos, 
falangisías e certo nûmero de radicais moderados par- 
tidários de Lerroux ; do outro, alinliavam os partidos 
que, em 16 de Janeiro de 1936, tínham formado a 
« Frente Popular isto é, a maior parte dos radicais 
dirigidos por Azana, os republicanos cheíiados por 
Martinez Barrîo, comunistas, socialistas, autonomístas 
catalâis e vascos, O P. O, U, M. e os anarquístas nâo 
faziam parte da coligaçáo, mas haviam acedido em con- 
correr às urnas a favor dos candidatos da « F, P, 
para conjurar o € perigo fascista O programa da 
« Frente Popularcomprcendia oito pontos. Os prin- 
cípais eram a amnìstia e readmissao dos operários des- 
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pedidos (’). reforma do Padamento e das assembleias 
municipais, reforma agrária, combate ao desemprêgo* 
reforma do crédito e nova legislaçao social A táctica 
cleitoral fôra traçada pelo VII Congresso da Interna- 
cional Comunìsta, em Moscovo, no mês de Agôsto de 
1935, Os delegados decidiram pôr em prática a forma- 
çáo das « Frentes Popuîares Perante a consulta ás 
urnas» os socíalistas de todos os sectores juntaram-se 
aos comunistas num partido único — o partido socialista 
unificado, ou P. S, II., que tinha por emblemas a foice 
e o martelo e aceitara as directrizes da III'' Internaclonal 
reconhecendo como base da tinificaçao os vinte e um 
pontos do programa de Lenine, 

Foi em 16 de Fevereiro de 1936 que se realízaram 
as eleiçôes. A « Frente Popular > obteve 268 lugares, os 
centdstas 47 e os partidos das direítas Í57. As particu- 
laridadcs do sistema eleitoral e, especialmente, a desigual- 
dade entre as cidades c os centros mrais, prejudicaram 
as direitas* Estas afcançaram, na realidade, 4.570:744 
votos, A « Frente Popuîar » conquistara 4,356:559 aos 
quaìs convém adicionar 141:137 de votos particularis- 
tas vascos, o que perfaz um total de 4,497:696. Os 
centnstas reuniram 340:073, O bloco das dîreitâs tivera, 
portanto, superioridade sôbre o das esquerdas, 

A «Frente Popular tinha maioria absoluta nas 
Còrtes. mas as próprias bases dessa maiorîa impunham- 
-Ihe o dever de ter em conta a importânda da oposiçâo* 
ïnfelizmente, faltavam-lhe por completo as condíçôe,s de 
imparcíalidade, Apôs a vitória, a, alegria popular atîn- 

/ - 


(') Em conseqiiência da revolla de Ouhibro e dos niimçroso» 
mDtîns, —^ (N* do T.). 
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giu proporçôes semelhantes às nlcançadas quando caíra o 
rcqinie monárquíco, Os chefes dos paríidos esquerdís^ 
U\H vjrairi-se novameníe impotentes para conter as tur- 
bns, A história de 1931 recomeçou, mas com aspectos 
tniiito niais graves, dada a fôrça das organizaçôes sin^ 
dicnis e o espírito de desforra acicatado pelos métodos 
governamentais dos moderados. 

Os vencedores quiseram uma consagraçáo imediata 
e visível do seu triunfo* No dia segumte, o governo 
teve de abrir as portas das cadeias aos rebeldes das 
Astúrias e concederdhes ammstía total Mas isso nâo 
bastou. Os sindicatos exigiram a readmissáo de todos 
os operários despedidos em 1934, mesmo que o dcs^ 
pedimento fosse feito antes da condenaçâo. Os prêsos 
assim devolvidos á ïiberdade retomaram triunfaÌmente 
os seus lugares nas íábricas, 'É fácil imaginar os inci- 
dentes que o facto provocou. Llm industnal viu-se 
obrigado a readmitir nas suas oficinas um homem que^ 
dois anos antes, Ihe assassinara o pai. Em Luron, um 
ex^condenado à morte fez prender o mais vélho de seis 
órfáos cujo pai caíra assassinado pelos seus homens^ 
nas jornadas de Outubro, A forma violenta e absoluta 
como Qs dirigentes locais imipuseram o seu triunfo, 
dava aos vencidos nas eleiçoes a impressâo de que iam 
viver sem garantias sob o arbítrio dos vencedores, 

O própno govêrno revelava um misto de sectarismo 
e moderaçao. Queria anlquilar para sempre as possibi- 
lidades dos partidos das direítas, mas temia, ao mesmo 
tcmpo, os movimentos das massas, Ocupou-se, primeiro^ 
i'îii regular contas. A vitória eleitoral tornou-se ainda 
lìiiiiís sólida, mediante elevado número de anulaçôes 
<li' < andidatiiras das direitas. Os Conselhos Munïcipais 
irorgiuiízndos, cm 1934, pdo gabinete Lerroux-Gil Ro- 
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bles, foram dissolvídos* A legisîaçâo penal e o tribunal 
de garantias^ ao qual era atribuída parte das respon^ 
sahilidades da repressâo em Outubro, sofreram profun- 
das modificaçôes* O presidente Aîcaíá Zamora, enca- 
rado como dócil instrumento da política anterior, viu-se 
destituídoi segundo a letra da Constituïçáo, e substi- 
tuído por Azana. Procedeu-se â eliminaçâo dos chefes 
militares: ao general Franco, chefe do Estado-Maior 
Geral, confiaram um comando, nas Canárias ; o gene^ 
ral Cabanellas, comandante da Guarda Civil, foi trans- 
ferido; ao general Goded enviaram-no para as Baleares, 
e muitos outros oficiais foram deslocados ou passaram 
à situaçâo de reforma. Encetou-se uma campanha cha- 
mada <c de depuraçâo ^ na adminístraçao pública e na 
magistratura, com o apoio violento dos jornais esquer-' 
distas, os quais acusavam o govêrno de fraqueza. 

Entretanto, prosseguia a aplicaçâo dos oito pontos 
da <í Frente Popular Procedía-se à expropriaçáo das 
terras dos grandes de Espanlia, medida justa e neces" 
sária, mas que foi executada com um espirito de ódio 
e uma precipitaçáo desastrosos* Êsse problema é daque- 
les que todos os govcrnos espanhóis encontraráo oa sua 
frente e teráo de resolver, e náo é possível censurar a 
« F. P. » por querer soluciná-lo brutal e ràpidamente,. 
recusando as indemnizaçôes imediatas* Porém, tal me-' 
dida nâo íôra aplicada como sacníício necessárìo ; im- 
puseram-na como vexame. Apareceu como produto íÎo 
ódio e náo como um acto de justiça e de îndispensavel 
equílíbrio* 

Estas importantes alteraçôes no capítulo cla pro- 
prìPdade ocasionaram sìtuaçôes dífíceìs, Os rurais acrr 
diíavam que, de um dia para o outro, a sua situ.'içai> 
seria melhorada. Ora, as distribmçôes dc tcrrn clc ihnLt 
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scrvem, se nâo houver meios ipara cultivá-la, e a insta- 
laçâo de elcvado número de pcquenos colonos^ no lugar 
dos grandcs proprietários, teve por conseqùência um 
agravamento do desemprêgo e uma paralisia na pro- 
duçáo, 

Ao mcsmo tempo, punham-se em prática as medi- 
das sociais e anti-clerÌcaLs contidas no programa da 
íí; F. P. Os sindicatos exigir.am imediatamente exor- 
bitaníes aumentos de salános. quando o govérno dese- 
|ava proceder por escalôes. Rebentaram greves e. como 
é natural. o gabinete, dada a sua posiçâo, estava impe- 
dido de rcsístir, Houve 3^0 greves em cínco meses de 
« Frentc Popuiar » : 280 foram gerais* A mais grave foì 
a da construçâo civil. O sindicato respectivo reclamava 
aumento de saîários, semana de 36 horas, um mês de 
férias pagas e rcconhccimento das cnfermidades pxo- 
fissionais, figurando no número delas o reumatismo. 
A greve durou dois meses e o govêmo propôs uma 
arbitragem que os membros socialistas do sindicatQ 
aceitaram. Ora, os elementos anarquìstas da referida 
organizaçâo. consideraram-se traïdos e acoiheram os 
socialistas com rajadas de metralhadora, quando êles 
se apresentaram ao trabalho. Ficaram senhores do ter- 
reno, e o gabinete assistíu. sem intervir, ao desenvol- 
vimento da greve, 

Noutros conflitos, os grupos da direita, particular- 
mente a « Falange tentaram opôr-se e organizar, em 
alguns casos^ centros de resistência ou equipas de 
■€ fura^greves Como se imagina, a situaçáo deu ori- 
gem a incidentes muito graves. Os « fura-greves eram 
abatidos peJos sindìcalistas, e a « F. E. estabeleceu 
brigadas de deiesa para proteger os seus militantes. 
Havia assassinios políticos todos os dias: de 16 de 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


9\ 


Fevereiro a 13 de Maio, regísÉaram'Se 204 mortos e 
mais de mil feridos graves (^)* As sedes das organiza- 
çôes políticas erairt assaltadas ou inceïidiadas, As ofi^ 
cinas de La Nadon, em Madrid, e as do Díarío de 
Nauarra, em Pamplona, foram pasto das chainas, a-pe- 
sar-de defendidas peîos operários e pelos redactores, 
A campanha anti-clerical atingia proporçôes violentas, 
porque no espirito de todos os extremistas a Igreja con^ 
fundia-se com o execrado govêrno de Gil Robles. De 16 
de Fevereiro a i3 de Maio, 124 templos ficaram redu- 
zidos a escombros fumegantes, e 217 sofreram destruî- 
çôes parciais (^). No Mundo Oèrero, José Hemandez 
explicava que estes incêndios nâo ìmphcavam qualquer 
hostilídadc contra a religiáo. Eram lançados, por- 
que — dizia êle ^ é certo quc as igrejas* em Espanha, 
estâo ao serviço da organizaçáo fascista, utilizadas como 
depósitos dc armas Declarava que depoís dos fogos, 
tinham sido encontradas armas escondidas, Evidente- 
mentc*** 

Emquanto isto sucedla, os oradores e os publicistas 
da € Frcnte Popuîar» exploravam e aumentavam a 
inquietaçâo com as suas ameaças. Em Saragoça, Largo 
Caballero bradava: « Náo ddxaremos pedra sóbre pedra 
desta Espanha que deuemos destruir para edi[ícar a 
nossa :ì>, Margarida Nellcen, deputada às Côrtes, cla- 
mava: Quercmos uma revoluçâo, mas nâo será a rcVD^ 
luçâo russa o nosso modêlo, porque precisamos chamus 
giganiescas capazes de serem vistas de todo o plunctíì 
e ortdas de sangue capazes de íínpírem de £>erme//ío os 


(*) Discurso de Gìï Rohîes, em 17 de lullio* 

V) ìbiá. 
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nuìrvs {'}, No jorna] E! Sociaíista^ escrevîa-se que a 
revoriji tlíiM Asturias apenas fôra <c um ensaio do que vai 
iìvnt\iccc\\ cliUfLillo que a Espanha experimentará » 

Isto evi\ liicratura* Mas a realidade quotidiana dava-Ihe 
sfnquííir cxpressâo* 

Qtic regístavain os jornaîs espanhôis, num só dia, 
nii 16 de Março, por exemplo ? Vejamos: 

Valdecuiias (provincia de Oviedo) ^ Assalto à igreja 
paroquial; as imagens sao queimadas, 

Logrono, — A turba incendeia as ígrejas de Najera, 
Navarrete e Ladero* 

Buítrago (província de Madrìd). — Incêndio e des- 
triîïçâo da igreja paroquia] de Santa Maria ; destruïçáo 
de tôdas as relíquias góticas que ali existiam, 

Santa Cruz de Mudela {provmcia de Ciudad Real). 
— Incêndios na igreja da paróquia e na capela da Coo' 
cepción. 


(*) Na realidade, para as massas espanholas esta lìnguagem 
nSo constituia coisa ÌDédìta. Por temperamerito ou por táctica, os 
revolucionanos e os polítlcos utilizavam-nat desde havìa muìto- 
Veja-se, por exempío, êste trecho de um artígo mtitulado € Rebel- 
des !» e publicado em Barcelona, em 1 de Setembro de 1906: 
« Jovens bárbaros de hoje, saqueai a civiÌizaçSo decadente e mise- 
rável dèste pais sem ventura ; destruí os seus templos, acabai com 
os seus deuses, levantaì o véu das noviças e elevai-as à categoria 
de tnSis para viriliEar a espécie; penetrai nos registos da proprie- 
dade e fazei íogueìras com os seus papéis para que o fogo purifi- 
que a ínfame organizaçâo sodal.., ^ 

Nào se julgiie que ísto saiu da pena de um exaltado sem sen- 
sil)fUdade nem cultura. Escreveu-o o sr* Alejandro Lerroux, que 
dru pública adesâo, em 1936, ao movimento nacionDlista, ^ (N^ 
th rj. 

(“) Joaquim Arraras^Le gûnêroî Franco. 
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Silla (províncía de Val^ncia)* ■—^ Assalto à igrvja 
paroquial, 

Villanueva de CasÈellon. —' Assalto ao asdo de 
Santo Antònio- De armas empunhadas, os assaltantes 
obrigaram a saír dali as religiosas. 

Torreaguerò (província de Murda). ■—' O fogo des'- 
truíu o templo paroquiai; as imagens foram lançadas 
num ribeiro. 

Beriajaiî (provincia de Murda). ■—^ Pilhagem dos 
arquivos paroquiais. 

Ceheguin (mesma provîncia). -- Os amotinados ata- 
cam e lançam fogo à casa do pároco e à igre|a de 
Santa Maria de la Concepción, assim como à ermida 
de la Pena* 

Carabanzo (Oviedo), — Um morto. 

Cieza* -- Um funcionário de categoria é abatido a 
tiros de revólver* 

Viîlanueva de Castellon* --- Um morto e numerosos 
feridos. 

Jumilla. ^ Assassinio de um operário socialista. Sâo 
présas tòdas as pessoas conservadoras da localidade* 
A turba cerca a aldeia, exigindo que Ihe entreguem os 
detidos, dois dos quais sâo chacinados à facada. Um 
guarda morreu, atingido por balas de revólver* 

Alcaudete, ^ Os extremistas exigem e conseguem da 
Municipalidade a prisáo de 25 adversários polídcos. 

Badajoz, — A ^ Frente Popular ^ dá caça, nas ruas, 
aos seus adversários politicos* Dois feridos* 

Alberique (Valencia)»--Saque e incendio na Casa 
das Direitas (^). 


(^) Je suís pactout ^ (25-1V-36)* 
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Podcr-sc-'iam cstabelccer quadros do mesmo género^ 
para cada dia de « F. P. Tal era o balanço diário da 
gucrrilha política. 

A partir do mês de Maio, o nervosismo geral avo- 
Jumoií'Se. Eis o que conta Clara Campaamor, deputada 
às Côrtes e adversária dos partidos da direita: 4:Madrid 
viveu ûuma situaçâo caótica, desde mcados de Maio 
até ó comêço da guerra civiL Os operários íam comer 
jîos hoteis, restaurantes e «cafés ^ ; recusavam-se a 
pagar e ameaçavam os proprietários, logo que estes 
esboçavam o propósito de pedir a mtervençâo da poJí- 
cia, As mulheres dos operários procediam a compras, 
nos armazéîis de viveres e saiam sem pagar, pela unica 
razâo de serem acompanhadas por um indivíduo que 
brandia um revólver eloquente. Em pleno dia, nos 
bairros afastados, e até por vezes no centro da cidade, 
eram saqueados estabelecimentos. Os assaltantes car- 
regavam quanto encontravam, ameaçando com os revól^ 
veres os proprietários recalcitrantes > (^). 

O « estado de alarme» fòra proclamado (*)> mas 
os poderes especiais concedìdos ao govêmo servìram- 
-Ihe, sobretudo, para suspender jornais, censurar o noti' 
ciário e arruïnar adversários. 


C) CÌara Campoamor — La Révolutîon cspagnole yae par une 
rcpíibíicasnc. 

(*) A propaganda cxtremìsta das esquerdas provocava har- 
hìirldadcs que atingiam proporçôes arrìpiantcs até para oê próprios 
i .uisrìdorcs de tals factos. Indalédo Prieto, em Cucnca, tentava, no 
1 " i!r Miúo de 1936, conter as massas a quem fôra moculado tanto 
i*nlk> 1 Atìiigos c companbeiros* se os desmandos e a dcsordem sSo 
nHivritldi»;* inn sistema pcrmanente, por ai nâo se camìnha para o 
mn iiilliuiH^ iino sc atlnoiriï a consolidaçSo da Repûblica democrâ- 
lliu, i|u*' trdo Intercssar-nos, ncm sc vai para o comimismo. Êsse 
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A bem dìzer, o gabinete presendava com nm arri- 
pio D ininterrupto avolutnar da desordem. Via acomu- 
larem-se as falêncìas, fugírem os capitais, baixar o valor 
da peseta, e aumentarem de momento a momento a crise 
e o desemprêgo Nao era senhor da situaçáo. Ape- 
nas tinha uma explicaçao para o que se passava: as 
coisas ^ náo eram tâo graves como se dizia » e daquelas 
que assumiam gravidade « cabiam aos fascistas as cul- 
pas Por desgraça, semelhante doutxina, ainda que 
oficiah náo serenava os ânimos. Nos diálogos oficiais 
com Calvo Sotelo ou Gíl Robles, o presidente Azana 
cumprìmentava gravemente os adversários, dando''lhe& 
tratamento de «Vossa Senhoriae assegurava qne 
tudo vogava num mar de rosas. Segundo êsse discípulo 
de Pangloss dizía, o govêrno continuava a rcalizar uma 
política social comprecnsiva e fecunda, e os sintomas de 


é o caminho de uma anarquia descsperada quc ncm figura dentro 
dos Idcaís lìbertários. Esse é o camlnho de uma dcsordem económica 
susceptível de matar o país ». — Ind. Príeto, -- Siento a Espatia,.. ^ 
(N. do r.j. 

{*) Esquerdas e djreitas nâo ocultavam quc a Espanha estava 
â beìra do caos. < A Espanha cncontra^se prestes a caír num abismo 
proclamava o chefe socialista Prícto. Atravessa nestcs ìnstan^ 
les dificuldadcs enormes, das maìores que se Ihe tcm aprescntado 
no decurso da sua existencia Adiante: 4: Nós, os espanhôìs desta 
cpoca. nuDca — nunca I — avistamos um panorama tâo trágico como 
aquéle que a Espanha apresenta Pormenorízando: «A Espanha» 
no estranjeiro, dada a asfixia que o ^Ccntro dc Contratacïón de 
Moncda P sofre, e um país sôbre o qual estâ colocado o carÊaz da 
falência 

O orador manifeslava nâo depositar confiança no seu prò- 
prio sistema, para debeîar a crise. «Seremos capazes de recon&- 
îruir a Espanha ? a* — preguntava. E iogo respondia : ^ «Tcnho 
sérías dúvidas I :& Ind. Prieto -- Sicnto a Espada... ^ (N, do 
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lìervosîsmo sòmente evídenciavam a alegrìa e a impaciên- 
cia dos qiie presendavam a obra em marcha. De-facto, o 
mìnîstéí-ío prosseguia nas reformas sociais (aumento de 
salários* legislaçâo socía], reduçâo das horas de trabalho, 
protccçâo à mulher e à criança) inscritas no programa da 
€ F, P. mas sentia-se considerávelmente apoquentado 
pelas greves e a crescente agitaçâo dos extremistas* Na 
maiona da ^ Frente Popular os radicais de Manuel 
Azana e Martinez Barrio dispunham de 117 votos e 
pertencia-lhes a direcçâo do govêrno. Os esforços de 
Gil Robles tendiam a desagregar a maioria, persua- 
dindo êste bloco radical da conveniência de se separar 
dos 115 socialistas e comunistas, que constituiam o 
outro grupo importante da F. P. Os radicais tive- 
ram de manifestar em numerosas ocasioes, a sua ^ uniao 
indefectível com a « Frente Popular mas sentia-se 
que dentro dêles cresciara as preocupaçôes, A acçáo do 
^ovêrno tornou-se, durante algumas semanas, o fundo 
cinzento’ de um quadro pleno de imagens viòlentas e 
tumuItuQsas, 


A camlnho da Revoluçào comunlsta 

A partir do mês de Maio, a situaçâo evolucíonou, 
O gabinete estava cada vez menos habílitado a fazer 
frente à emergéncía, e os extremistas organizavam-se 
com o propósito de se apoderarem do poder, 

Foram organízadas € .ahanças revolucionárias entre 
im'mÎHos da <k Frente Popular após exclusâo dos ele- 
Micîiios hurgueses. Aos radicais de Azana e de Barrio 
af*islniínTi nos dos novos orgamsmos, Assim, dentro 
du I' P. upareccu uma outra « Frentc Popular» 
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a impor a sua polílica* Com efetto, a iíifluéncia do 
comuiiismo aceatuava-se ràpidamente* Largo CaballerOf 
chefe da facçâo avançada do partido socialista, cogitava 
na maneira de afastar do comíté s» dírígente Indalécio 
PrietD e os seus amigos (’). Acercava-se progressiva- 
mente dos métodos comunistas e aceitava as dìrectnzes 
vindas de Moscovo. 

No seu Congresso, em Saragoça, a C> N, T, anar- 
quista julgou haver chegado o momento de passar a 
agir, de acôrdo com a LL G* T. socialista, e tomou a 
precauçâo de proclamar, nas decisôes finais. em 10 de 
Maio, que ^ a aliança rcvolucionâria terá por fim íme- 
diato a destruïçâo do actual regime, para implantar, 
primeiro, o comunismo libertário e, em seguida, a anar- 
quia, como regime oficial definitivo Do lado da 
U. G. T,* o Congresso realizado em San Sebastian, 
em 27 de Junho, afirmava que soara a hora de o pro- 
letariado espanhol obter a sua emancipaçâo integral pela 
insurreiçâo armada, a destruïçâo do Esíado burguês e 
a ìnstauraçâo da ditadura do proletariado (“). Emfim, 


(') Num « Informe teservado ^ datado de 17 de Maio e dis- 
tribuîdo pelas organizaçôes marxistas espanholas, dando conta de 
decUôes tomadas numa ì'eúnìâo em Valenda, lc-se èste trecho: 
^ 6**^ ^ Desautorizar os elementos que dìrigem o partìdo socialìsta 
consìderados reformlstas ou centrìstas, como Prieto e Besteiros» îsfo 
deue ser ftito pùblicûTnoníe. Se o Congresso do partîdo fôr adíado. 
como desejam os amigos de Prìeto, devemos provocar a mptura da 
U. G. T. com o partido, em princípios de Junho, proclamando ofi- 
cialrtiente a dìssidència »* Conf. ^ Das Roibuch ûben Spanicn ^ 
Leiprig --- 1937 ^ pâg, 73. ^ (N, do T.). 

(“) Largo Caballero chegou a querer exigir que o govêrno 
colaborasse em tal programa. Num dìscurso, declarou ; «O que 
primeiro devemos fazer é desarmar o capitalismo. Quc armas tem 


î 
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os comunistas mulÈipHcavam os congressos provinciais, 
mantinham as célolas num ^ alerta » constante e cum- 
priam as ordens de Dimitrov, o qual acompanhava de 
perto o evolucionar da situaçâo em Espanha* Segundo 
um documento português apresentado à Comissao de 
Nâo-Intervençáo {^), « cm cada aldeia do sul da Espa- 
nha já existîa (no pnncfpío de 1936), pe!o menos uma 
céluia lûcal bem armada e equipada, possuindo: a) ins^ 
truçôes para a lîevoluçâo (^); b) um plano claborado por 
técnicDS competentes, relativo a destruïçôes a levar a 
cabo pela dinamite ou pelo fogo, plano que indicava^ 
também, os pontas a atacar ou defender ; c) extensas 
listas de nomes de pessoas a assassinar. É inteiessantc 
assinalar que, à cabeça dessas listas, figurava o nome 
do médico da localidade Tal documento prccisava 
ainda qoc Bela Kun e Lorovshi tinham chegado a Bar- 


êle 7 O Exército, a Guarda CìvíJ, os guardas de assalto e, em gerah 
a Justiça ! Em seu lugar, devemos proceder ao armamento do povo. 
Jà dissCf por duss vezcsj, em conseîho de ministros, qiie isto é indis^ 
pensávei /» Conf, Por qué itdmos a ta guerra ^ José Juanes, ^ 
Avila^ Ì937.^(N. do TJ. 

(^) L, de Poncins, Histoîce secrète de la Révoîution espagnoîe. 

(^) De uma irtaneira geral, as ordens eram, salvo pequcnas 
mcHJificaçôes, as mesmas que haviam sido transmitidas, eni Setembro. 
dc 1934, para a revolta que edodiu em Outubro. Renovacionj de 
Madrid, em 14 daquele mês, explïcava, em fôlha mural espalhada 
pebs aldeias: ^ Para os trabalhadores rurais, è de suma importân- 
cia, nestes ínomentos decisivost definir como devem actuar na pró- 
xitna insurreiçâo da classe trabalhadora espanhola, Programa de 
hcçrio 7 Stíprîrnir por compîeto todos os núcíeos da Jârça armada 
tliMper.Hos peio.'i campos, Suprimir íôdfas as pessoas que, pela sua 
sltiiiiçÉÌo económica ou pelos seus antecedentes, possam constituir 
iim nliNt4cido íi revoluçSo», Conf. José Jaunes ^ Por qïjé [tnmos, 
n íti iíucrrn »* — (N. do TJ. 
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celona, em Março, dispostos a dirigir a preparaçâo do 
movimento revoludonárío ; que, desde o referido mês, 
o navio soviético « Neva» descarregara caixas con- 
tendo material de guerra e produtos químicos, e que, 
na mesma época, o <î Jerék também lusso, desembar- 
cara em Algeciras um carregamento de armas e muni- 
çôes. Fôra instiíuída uma milída operária que guarne- 
cía 05 bairros exteriores de Madiid, com a incumbencia 
ide ajudar o govêrno a manter a ordem republicana. 
Os milicianos obrigavam e parar e revístavam os auto^ 
móveis, a-fim-de se assegurarem de que náo conduziam 
armas- Os transeúntes suspeitos eram interrogados, Na 
generalidade, os milicianos pertenciam làs juventudes 
socialistas ou anarquistas. Ao mesmo tempo, os grupos 
marxistas comunicavam aos seus componentes as instru- 
çôes a acatar, quando fôsse conquistado o poder. Jacques 
Bartoux publicou certo número de documentos dêste 
género (^)* 

Um dêles, cuja cópia íoi obtida, em Junbo de 1936, 
nas secretarias da U. G. T. madrilena (mais tarde 
encontraram-se exemplares e:m muitos centros marxistas 
como Mora del Rio, perto de Sevilha, La Linea e numa 
localidade da província de Badajoz), permite conhecer 
com certa precisáo o piano arquitectado para o golpe 
de fôrça dos marxistas. Contém a cifra das diferentcs 
ordens a transmitir pela Casa do Povo de Madrid, na 
noite em que o podér Ihes caisse nas mâos : a organiza- 
çáo revolucionária e as directrizes a seguír na capita! : 
a composiçâo do soviete nacional (^) e a lista dos delc- 


(^) J. Bartóux Staltnc contre rEurope. 

(^) O Soviete Nadonal estava, de-facto, constituîdo. PrcíiU 
dla-o Largo Caballero. Os Comissârios principals cxmit /frtcrror# 
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gados na provlncia. Por fim, dava indìcaçâo dos efec- 
tivos e do comando das milídas. O movimento deveria 
eclodir entre 11 de Maio e 29 de Junho. Outro docu- 
mento de origem comiinista redigido em Paris> com a 
assistência de peritos russos, expunha, em trinta arti- 
gos, o sistema a pôr em prátíca para ocupar os quartéís, 
confraternìzar com os recrutas das classes recentemente 
encorporadas* e eliminar os oficiais e os magistrados 
civis. Há uma terceira mensageni copiada em Junlio 
de 1936, nas secretarias da U. G. T, madrilena e que 
foi conhecida em Londres no mês de Agôsto. Dá uma 
nota perfeita da organizaçáo de um movimento revo- 
'lucionáno simultâneo, em França e em Espanha, para 
o mês de Junho referido. A situaçâo havia sofrido níti-- 
das modificaçôes, A um periodo de euforia desorgani- 
zada, na Primavera daquele ano, sucedia-se uma fase 
de preparaçâo técnica, à qual nada mais faltava do que 
fixar a data ou calcular as circunstâncias favoráveis. 
Esperava-se que estas circuiistâncias apareceriam no 
mês de Agôsto, com o pretexto da mobilìzaçâo geral 
das fôrças revolucionárias prevista para a manifestaçáo 
anual* no primeiro dia daquele mês* 

Eram prèsos falangistas por qualquer motivo e pas- 
seados de cadeia em cadeia, José António, Onésimo 
Redondo e Ruiz de Aîda foram encarcerados, em Março. 
Publicavam clandestinamente proclamaçôes e os seus 


Hernandez y Zancajo, sociaL; ExÉerÌúr^ Luîs Araquistaln, socìal.; 
Instcuçâo, Bduard Ortega y Gasset, do Socorro Vermelho Interna- 
cìonal : Fazenda. Juiio Alvarez del Vayo, Eocial. : Guecra, tenentc^ 
-coronel Mangada : Exéccito Vermeìho, Francisco Galan, comun. : 
Macinha, Jerónímo Bujeda, social — Conf, Das Rotbuch ùherì Spa- 
nten ^ Leipzig ^ 1937 ^ pâg. 72* ^ (N. do T.j. 
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partidános batiam'Se todos os dias. Sò Gil Robles espe-- 
rava aínda uma evoluçáo polítìca normaL Declarava que 
o seti partido ^ est^riB sem hesiÈaçáo, ao lado do govérno 
pata manfer a otd^nì pública ^ e tinha a petulância de 
falar « de uma oposiçâo calma e moderada Foi-lhe 
preciso ver caír Calvo Sotelo assassinado para abrir os 
olhos. Dois dias após, soltava o canto do cisne e des- 
cobria — demasiado tarde ^ a lei intema do regìme, da 
quaî nâo se apercebera até entâo: 

— Abandoîiou-se a legalidade: os nossos esforços 
apenas encontram o vácuo. As massas espanhoîas che- 
garam, pouco a pouco, à convicçào de que nada podem 
obter, pelo caminho da democracia. Entre os republi- 
canos da esquerda (era o nome oficial do pafflcío de 
Azana), quer nos discursos pronunciados no Parlamento, 
quer nas Tertúlías. nas conversaçôes particulares e nas 
redacçôes dos jornais, só existe a idea de íazer ensaios 
de dîtadura, Os partidos operáríos declaram que o seu 
fim é proclaoiar a ditadura do proletariado* Quando os 
senhores, que vos dizeis representantes naturais da 
democracia, falais abertamente da ditadura, como pode- 
reis ficar espantados se aquêles que se sentem oprimi- 
dos recorrerem à violêncíap para se libertaxem da vossa 
tirania ? Sois os ûnicos responsáveis por êste ambiente 
em que a Espanha vive. Aliáíno-nos paia as eleiçôes 
de 6 de Fevereiro com o entusiasmo de um partìdo 
nacional, animados por um sentimento plenamente de^ 
mocrádco. Se êste sentimento morrer em Espanha, náo 
será por cuîpa nossa, mas sim do govêrno, visto o que 
poderia ser reaJizado fàcílmente estar convertîdo, nas 
suas mâos, em mais unia mentira. 

Gil Robles descobria verdades elementares, Náo 
tendo compreendido a democracia, quando Ihe era pos- 
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SiV 0 l agir sôbre cla, apercebeU'Se disso quando já estava 
reduzido à impotência, O facto de haver outros respon- 
sáveis, náo liberta ninguém das culpas próprias, e a ver- 
dade é quc o político da « Accion Popular » preparara, 
com a sua fraqueza, o drama perante o qual cerrava os 
olhos. Mas os partidos esquerdistas haviam esquecido 
o contrato da democracia, e cada lista eleitoral repre^ 
sentava uma espingarda a que a minorìa renundava, em 
troca do solene compromisso quanto a respeitarem-lhe 
os dîreítos. A negaçáo da justiça, a ilegalidade e o arbí'- 
trio constituem motivos para a rescisao do contrato* 
Cada eleitor é uma cabeça e cada cabeça tem o direíto 
de abrigar a idea da legítima defesa. Entáo, a luta eleí- 
toral pode converter-se em guerra civil e, segundo a 
cxpressâo que serviu de regra á primeira Repúblíca 
Francesa, « a insurreiçáo torna-se o principal díreito e 
o maÌB sagrado dos deveres 



Os preparatívos da sublevaçao 

Em princípios de Julho de 1936, quem observasse a 
Espanha veriFicava que a revolta era necessárîa e estava 
próxima, Já se apontavam os chefesî um generah San^ 
jurjo, aìnda que contasse um malôgro no seu activo, e 
um parlamentar, Calvo Sotelo* O assassínio do estadista 
galego dccapitara aparentemente a revoluçâo, mas pre- 
cipitaria, na realidade, os acontecimentos, Em que fôrça 
estava apoiado êste movimento insurreccional 1 Como foi 
preparado 1 Eis preguntas a que sô é possíveh por 
emquanto, dar resposta sucinta, 

Falou-se bastante, alguns meses depois do comêço 
das hostilidades, numa espécie de golpe de Estado 
organizado pela ala direita da franco^maçonaria, e a 
iîet^ííe de Paris chegou a publicar sôbre o assunto um 
artigo scnsacional e anónimo (‘)* Na realidade, a ques- 
tâo é complexa, Dos testemunhos recolhidos, quási todos 
devem ser encarados com reserva. 

De uma só coisa temos a certeza: é que, na guerra 
de 1936, apareceu determínado número de generaís nao 


{’) JÇeruc dç Parîs ^ l5'X-36* 
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monárquicos que haviam chegado a lutar contra o ref 
e contra a dítadura, No tempo de Primo de Riveraj 
formaram uma < loja » —^ a ^ Uniao fraterna] Neld 
estavam filiados os generais Cabanellas, Queipo dfc 
Llano, Mola, Sanjurjo, Fanjul e Goded» Católico fer> 
vorosD, Franco semprc se manteve à margem do grupo^ 
e sempre revelou, em discursos, condenar a seita má- 
çónica, Ê preciso dizer que existe, desde há muito, dentro 
da Maçonaria, um movimento anti-marxista. ObserVa- 
dores bem informados registaram haver em França, por 
exemplo, maçôes monárquicos, e apontaram que em 
Junho de 1936, quando a « Frente Popular » tomou o 
poder, as ^ lojas» da Argélia resolveram apoiar um 
movimento fascista, no caso de se malograr a experiên- 
cia das esquerdas, Nâo é, pois, surpreendente, ver ma- 
çôes ligados á concepçâo do golpc de Estado, alíás tra- 
dicionai em Espanha* 

Nâo oferece dúvidas que a propaganda maçónica 
assentara arraiais nas fileiras do Exército* O deputado 
Lopez Canop durante um debate, nas Côrtes, em Ì5 de 
Abriî, apontoii os nomes de 21 gencrais pertencentes á 
Maçonaria, Entre êles, ftguravam Queipo de Lîano e 
Cabanellas. Em samelhante maténa, torna^se difíci] afir^ 
mar, e cremos que possivelmente, o autor do artigo da 
Revtie de París escreveu com precipitaçáo, De tôdas as 
maneíras, podemos estar seguros de que numerosos 
franco-maçoes filiados na seita por liberaUsmo e am-^ 
biçáo, tendência anti-clerical e republicanismo, mas nâo 
por sectarismo revoîucionário — se uniram sem tardar 
aos partidários da Revoluçâo Nacional e colaboraram nos 
preparativos, Foi asslm que Sanjurjo encontrou Calvo 
Sotelo e que ambos resolveram coligar-se para serem^ 
rcspectivamente, chefes mílitar e civil de uma subleva- 
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çáo destinada a salvar a Espanha. O destino decidiu 
que as coisas seguissem caminho diferente, mas de-facto, 
o Exército é que fêz nascer a Revoluçâo. 

Os elementos militares mostravam-se inquietos e 
pronunciavam-se, abertamente, contra a desordem, 
A « Uníon Militar Espanola > (U, M. E*), associaçâo 
de oficiais que buscavam abater o comunismo (e à 
qual se opunha a Unìon Militar Republicana)» recru- 
tava adeptos cujo número aumentava sem cessar- 
O govêrno replicava com passagens à disponibilidade 
e privando de pensôes os antigos combateníes que se 
intrometiam na política. Nas ruas, eram agredidos e 
ínsultados oEiciais, mas o govêrno castigava disciplinar- 
mente aquêles que aplicavam correctivos aos seus agres- 
sores. Os irradiados nâo deixavam de envergar os unì-^ 
formes e prctcndiam continuar a dar ordens. As medidas 
disciplinares reve!avam-se ínsiîficíentes, Casares Qui- 
roga pensou em extinguir guarniçôes de províncias que 
Ihe parecia serem menos simipatizantes com o regime, e 
enviou parte dos efectivos para zonas republicanas, par- 
ticularmente para a Catalunha, Houve transferências de 
unidades inteiras* 

As arbitrárias decisoes provocaram protestos. Dois 
regimentos de cavalaria aquartelados em Alcalá de 
Henares recusaram-se a partir e amotinaram-se. Foram 
prêsos 62 oficiais. O descontentamento atingira tais pro- 
porçôes que* no principio da Piimavera, Calvo Sotelo e 
Goicoechea, os doís chefes monárquicos, propuseram ao 
general Franco, entáo nas^Canárias (^), colaborar num 


f) Deve ser lapso dos autores. Em pnticîpio de Março» ainda 
Franco estava ein Madrid, preparando-se para seguir para as Caná- 
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ínovimento militar apoiado pelos seus partidos* Franco, 
que até êsse día se portara com a maior lealdade em 
relaçâo ao reginie, recusou-se a aceitar o convite, Algum 
tempo decorrido, resolveu dingir-se directamente ao 
presidente do Conselho e ministro da Guerra, Casares 
Quiroga, para Jhes expor o estado de espîrito do Exér- 
cito, Verificava com progressiva inquietaçâo os estragos 
causados peios marxistas nos corpos de « élite nos 
quais dominavam o arbítrio, a deJacçáo, a ditadura comU'' 
nista E a 'ditadura maçónica. Em 23 de Junho de 1936* 
cscreveu ao referido ministro, para protestar contra 
determinadas medidas que afastavam dos comandos ofi- 
ciais distintos* substituindo-os por elementos comunizan- 
tes* Lembrava que, em 1917* tlnham surgido nas fileiras 
verdadeircs sovietes. sob a denominaçâo de 4: comííés 
militares de defesa 

4 ; Hoje —' acrescentava — podemos dizer, sem salr 
do terreno puramente teórico* que os « comités mili^a- 
res» estào virtualmente constituídos- Dâo-nos provàs 
disso as piiblicaçôes clandestinas íirmadas pelas inicìais 
U. M, E, e 11. M* R. Essas publícaçòes deixam-nos 
prever futuras lutas civis que é necessário evitar. Seria 
îiiedída acertada e bastaria para tanto dar as providên- 
cias num espírito de consideraçâo e de justiça. A indis- 
ciplina de 1917, provocada pelo favoritismo e o arbítrlo, 
dcsenvolveu-se cm consequência de uma atmosfera anà- 
loga àquela que encontramos* hoje, no Exército » 


rias. Foí na capital. nessa alttira, qne tratou cora Mob, recém-che" 
gado de Marrocos, da preparaçâo do movimcnto. Ao partìr para 
as ilhas, já o actual ^ Caudíllo» pertencia ao « compîot», Vidè* 
a-propósìto* a nota fùial n." 1. — fAT. ífo TJ. 

(') Joaquim Arraras ^ Le Général Franco. 
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É convcniente recordar qne a U. M* E. (Union 
Militar Espaíiola) era um grupo nadonalista apoiado 
pcla <í Accion Espanola » e aprovado pelo general San- 
jurjo. Mas Franco continuava a desejar manter-sc afas- 
tado de tôda a política e, sem denunciar ninguém, que- 
ria prevenir lealmeníe o govèrno. No entanto, o aviso 
nâo foi tido em consideraçao* 

Por seu lado, os partidos poîíticos organizavam-se 
para uma luta decisíva* Gil Robks meditava oum golpc 
de Estado, contando com o apoto dos militares e da 
Igreja, e a colaboraçâo do financeiro Lsraelita Juan 
March. Muito se íalou desta figura, nos prlmeiros 
tempos da Revoluçâo, Homem muito rico, com uma 
fortima calculada cm vinte milhôes de libras esterlinas, 
enfileira no mìmero dos mais conhccídos « negocîantes 
de guerra Era senhor do monopólío dos tabacos, c 
sentia-se execrado pelos marxistas, A ditadura concede- 
ra-Ihe facilidades das quais ê!e se servira largamente (^), 
A República prendera-o, ainda quc por pouco tempo» 
em resultado de certas acusaçôes, Diziam que subvcn- 
cionava a ^ Falange e a « Acclon Popular É, com 
efcito, infinitamente provável que March buscasse de- 
fender-se (^)* Subvencionava um jornal esquerdista* 
La Libertad, e um órgao monárquìco /n/ormaci07îes. Nos 
primeiros dias da revoluçâo, March refugiou-se em 
Itália, com altiva indifcrença por tudo quanto se díssesse 
das suas subvençôes e das suas relaçòes, Procurava, 


(^) No entaníof como refere Anton Zìscka, na Gtiefre scctètê 
pour îe pefro/e, March foi um dos principais, senlo o príncipal 
a^ente dos maçnates do petróleo em Espanha, concorfendo podero- 
samente para a queda do general Priiiîô de Rivera. ^ (N. do T*)* 
(^) Harry Gannes e Theotone Repard — Spain in rei^oíí* 
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porém, nâo perder coiitacto com qiiem quer que fôsse. 
Ê o tipo perfeito do jadeu conservador e egoísta, e o 
movimento íascista utilizou sem escrûpulo os seus capi- 
tais. O verdadeiro problema situava-se ao fuíuro. 

Com ou sem dinheiro, os nacionalistaSi nessa altura^ 
formaram grupos defensivos mìlitarizados, estabeleceram 
dcpósìtos de armas e munìçòes e exerceram represâlías 
sôbre os que Ihes assassinavam partidários, 

A € Frente Popular provocara a apariçâo, na sua 
frente, de um exército de defesa sociah como no Reich 
e na líália* Os efectivos dêsses grupos, pouco elevados 
no pnncípio de 1936, aumentaram, logo que se com- 
preendeu reprcsentarem o único meio de defesa contra 
a revoluçâo marxista. Debalde o govêrno decretou a 
dissoluçáo da ^ Falange 

Primo de Rivera e os principais chefes foram prê- 
sos arbitrànamente. acusados de « perturbar a íranqùi-' 
lidade públíca Mas os seus organismos partidários 
subsistuam secretamcnte, Os militantes refugiavam-se 
em casas de gente amiga* reuniam-se de noíte, e a dís- 
soluçáo apenas lograva tornar mais violentas as reac- 
çôes dos falangistas, Começou uma espécie de guerri- 
Iha que serviu, por assim dizer, de prólogo à guerra 
civiL 

Isto, de resto, era apenas o aspecto superficial da 
reacçáo. Haviam sido adoptadas medidas de defesa 
muito mais ímportantes. Perante a iminência do perigo, 
QS chefes nacionalistas estabeleceram, em 1934, liga- 
çôes com potêncîas estranjeiras, a-fim-de dísporem de 
apoÌD eficaz, no caso de se recorrer à luta armada, 
O ministio italiano Pedrazzi e o ministro alemâo Hans 
Hermann VoIekers serviram—^diz-sc-^de intermediá- 
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rios A Renovacion > e SanjuT|o foram os prjnci- 
pais promotores desta aliança, A « Falange ^ só exercia 
influência, mesmo eiïi vésperas da Revoluçâo, sôbre uma 
parte da juventude* * Sanjurjo desde 1934 que ia à Ale- 
manha /onde Gil Robles também foi depois)i e um 
emissárío de Mola assínou, nesse mesmo ano, ao que 
se afirma, algo semelhante a um tratado secreto com a 
Itália, baseado nestes quatro pontos: 

1. “ — Mussolmi reconheccria o govêrno da Espanha 
nacional do Norte (apenas &e contava com Aragâo e 
Navarra): 

2. " ^ Integridade absoluta do terntórío espanhol, 
incluindo as Baleares i 

3. *^ — Tratado comercia! italo-cspanhol: 

4. *" — Apoio em armas e dinheiro pela Itália fas- 
cista {'). 

Náo se ignora que os alemâis sempre se mostraram 
interessados pela exploraçáo económica da Espanha, 
Por seu lado, o partido nacional-socialista nunca des- 
cuidou a organîraçáo da sua propaganda. Os marxístas 
pretendem, segundo os arquivos encontrados em Bar- 
celona, que na referida propaganda foram gastos, em 
1935, três milhôes de pesetas, Em todo o caso, é certo 
que a ideologia do germanísmo exercia notável atrac- 


(*) La tragédie âe — cîtada por Bartoux, in Sfa- 

Une confre ïBmope. 

(*) Depois de terem sido publicadas várías versôes fantasis- 
tas do tratado, o Manc/iesfcr Gnaráian^ em Janeiro de 1939, foraeceu 
ujna outra, que se parece um pouco a esta, Prevê, porém, invero^ 
símeis dáusulas terntoriais, Por nossa parte, utili^amos uma infor- 
maçSo ínédìta que nos forneceram, em 1938* na Espanha Naciona" 
lista* Ao referido tratado é atribuída a data de 31 de Março 
de 1934, 
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çáo, cspecialmente nos círculos falangistas* Daí derivam 
as numerosas atusaçôes de traiçao endereçadas aos na- 
cionalistas* A realidade é que êles se liniitarajn a prepa^- 
rar iima aliança baseada em vantagens económicas gue 
os alemâis* dcscjoífOs de obterem matédas prímas em 
conta. tînham intercsse em accitar (^)* Notemos, de 
passagem* que o apèlo ao estranjeiro possue tradiçôes 
em Espanha, que nem por isso deixou de conservar 
enèrgicamente o seu espínto de indcpendência: os apê- 
los à Africa e ao Islam; os apêlos à França, à Alema- 
nha, a Portugal, à Inglaterra e aos príncipes italianos, 
assinalam tòda a história espanhola desde os mais re- 
motos tempos, Nâo obstante, o Reidi nâo ocultou o seu 
cepticismo* quanto aos efeitos dum « pronunciamiento 
e nâo se comprometeu de maneira decisíva* 

Ao iniciador do movímento da « Renovacion »* que 
se dedicara a estes empreendimentos audaciosos* coube 


( ) Por seu lado* a ItálìaH indepcfìdeiitemeníte das questôes de 
ordcm idcológica* via a possìbilìdade de atmgir certos interésses dç 
carácter estratégLco e politlco — interésscs muítû antigos, aliâs. Vem 
a-propósito lembrar qiie* em 26 de Outubro de 1SS7, Cambon, cntâo 
cmbaìxador cm Madrìd, rcvelando a Flourens* luinistro dos N. E., 
quc Moret, prímeiro minlstro cspanhol, agia por instigaçôes de 
Crispi, dizia que êste, procurando vingar-se da quesCâo da Tunísia. 
< pretendia lançar a Espanha sôbre Marrocos c provocar complìca-' 
çôes, das quais poderia resultar um arrartjo da situûçào no Mcdïíer- 
rá/ieo tào fauorâuoî à Itéliâ como prejudícial é Erança». Já ncssa 
altura a Imprcnsa oficiosa italíana, como a Rifotma, convldava dià- 
riamente a Espanha a fa^er valcr os seus dircitos sôbre o ïmpério 
marroquino e « a retomar* assimt o seu lugar de grandc potgncia 
(Documents diplomatiqucs français ^Tomo ix — pág. 692* 1.* 

séric). 

Ê crível que Roma, tal comQ no século passado. quisesse passar 
a tcr em Madríd um apoio para o jôgo ÌnternacionaL Como se sabe. 


HISTÔRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


111 


organizar, nos primeiros meses da « F. P, a resistênda 
nadonaîista, tinindo considerável número de elementos 
diferentes* As negociaçôes estabelecidas com os outros 
grupos anti-marxistas decorieram bem» îevando San- 
jurjo a elaborar, em 25 de Maio. um plano de acçâo que 
víria a ser alterado em 20 de Jiinho 

Tornava-se impossivel aos nacionalìstas contar, em 
princîpiû, com Madrid. Logo, seria precíso conquistar a 
capital pelas armas. Em 25 de Maio, fícou resolvido, 
depois de exammada a situaçâo nas oito divisòes do 
Exército* laiiçar uma ofeusiva de Saragoça. Burgos e 
Valladolid, cidades sedes. respectivamente, das 5.^, 6.^ e 
7^ divísôes, em zonas hosíis à « Frente Popular A 
divísáo, em Madrid. recebeu ordem para nâo se sublevar, 
porque liavia o temor de que as tropas, minadas pelos 
marxistas, se revoltassem contra os oficiais* Duvida- 
va-se, igualmente, da 2,® divisâo, com sede eni Sevilha. 
A 3.^ (Valência) e a 4.® (Barcelona) estavam nas máos 
da extrema esquerda. Previa-se. ainda, a mobilizaçáo 


a Espaiilia cîiÊgou a estar dìsposta a encarar a sua cntrada na 
«TiipUce-Alinça ainda que a rainba odiasse Bisinafck e contra- 
riasse Afonso XIÏ. « BisniarcU ^ dìsia ela a Cambon, embaixador 
da França ^ é um ntenîiroso e um ladrâa î roubou tudas as pratas 
de meu pai». Ainda se cliegou a firmar um acordo secrcto, em 4 de 
Maio de 1887, enLre Moret e o minístro da Itália, vísando manter 
o stahi quo mcditerrânico. A Espanha «aceitava nâD fauoreccr a 
Frmça, no que se relacìona, entre outras coisas, aos íerrííón'os' 
nort£^si[rícanos, e nao cntrar em nenhuin tratado de arranjo politico 
quei directa ou indirectûmcntc, seja ti/ríjr;ído conttû a Itálm, a Ale^ 
manha e a Atistcia, ou contra nma ou outra destas poténeias — 
F. Friban ^ Die paiitischcn GchcirmKTtrlìgc ùstcrrcich^ílngarns — 
cib Documents dtplomatiques [rançais —'Tomo ixb* série ^ 
pág. 689^690 ^ (N. do T.). 

{*) B* de Jauvenel, in /ïevLíe dc Paris ^ IS-xï-Sô* 
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da 4.^ regiáo, com o objectívo de neutralizar a Catalu- 
nha, e a da 3.“, para Ihe prestar auxilio* * Em resumo: o 
plano baseava-se ixum ataque partindo do Norte dé 
Madrid, por três grandes estradasî a 5** divîsâo, de 
Saragoça, pela estrada de Guadalajara ; a de Bur- 
gos, pela estrada de Aranda (^); a 7^, de Valladolid, 
pela estrada de Segóvia, Nâo estava prevista a inter- 
vençáo das fôrças de Marrocos* e calculava-se quc as 
três colunas chegariam, era três dias e meio, às portas 
de Madrid. 

Em 2*! de Junho, Sanjurjo e os seus colaboradores 
transformaram o plano por completo, Entâo. previram 
um desembarque, em Málaga e Algeciras, de duas colu- 
nas vindas de Marrocos. « Tôdas as fôrças marroqumas 
^ estabeîeceram êles — obedecerâo a um chefe gozando 
de imenso prestígio e que se revelará no momento opor- 
tuno O coronel Yagué preparou a rebeliâo no conti^ 
nente (-) e declarou estar tudo pronto em H de Julho, 
dia seguinte ao assassinio de Calvo Sotelo* As 5*“, 
e 7.® divisôes marchariam sôbre Madrid, como Ihes fôra 
designado no pnmítivo plano ; a 4.“ neutralizaria a acçâo 
dos catalâis ; à S.“ caberiam as Astúrias* Todavia, o 
fiel da balança seria constituído pelas tiopas de Mar- 
rocos. 

A dar crédito a Betrand de Jouveneh que expòs os 
dois planos, desde 20 de Junho que os conspíradores 
estavam prevenidos, nestes têrmos, quanto aos elementos 
que o govêrno contava opôr-lhes: 

« O govêrno, inEormado sôbre o movimento em pre- 


(‘) Aranda del Duero, Somosierra. — (N, do T,)* 

(*) Vidé no final a nota n.'" 1 do tradutor, sôbre a organìïa- 

çao da revolta. 
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paraçao, pensa combatê-lo, utili^ando os aviôes e a 
guarda de assaJto, Vendo na Navarra o centro da insur- 
reiçâo, espera organizar a sua xesLStència na linha do 
Ebro. Deposìta confiança no efeito moral a obter por 
lïieio da aviaçâo, Lançará os seus guardas de assalto 
em colunas motorizadas, fazendo avançar na vanguarda 
os camiôes blindados que acaba de adquirir e que sâo 
em número de 26. » 

Foi à última hora que se decidiu tentar a rebeliâo em 
Sevilha e confiar essa emprésa quási temerária ao gene- 
ral Queipo de Llano. Em contra partida, pensava-se 
que Saragoça nâo ìnspirava grande confiança c julgava-se 
suficiente postar uns destacamentos na estrada de Madrid 
a Medinacelli, enviando os restantes elemcntos coino 
refôrço das tropas dc Navarra. Scria êstc o plano a pôr 
em práíica, logo que fôsse transmitida o sinah Os gene- 
rais de colaboraçao scgura eram Saliquet, em Valladolíd : 
Goded, nas Baleares; Queipo de Llano, inspector geral 
dos ^ Carabineros > ; Franco, nas Canárias ; Fanjub cm 
Madrid ; Mola, na Navarra ; Orgaz, em Madrid ; Ponte 
e Vareîa, em Cadiz, O chefe era Sanjurjo, exilado em 
Lisboa, que tudo preparava com uma espécie de € direc- 
íório ^ de oficiais. 


Aguardando a ìnsurreVçào 

Os marxistas náo ignoravam estes preparativos, c 
pretendiam antecipar-se, Os planos pormenorizados de 
ataque e de neutralízaçào, quanto a cidades de pouca 
confiança, estavam preparados por grupos de comunis- 
tas e anarquistas, O assassínio de Calvo Sotelo abrira 
os olhos a tôda a gente, Indalécio Prieto escreviai na 
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manhá seguinte ao crimc, nas colunas de El Liberat 
dc Bilbao: ^ A morte do sr* Calvo Sotelo virá provo- 
car a rebeliâo de que tanto se tcm falado. Numa con- 
ferência que apenas durou dez minutos, os partidos 
socialista e comunista, a U, G, T,, a Federaçâo NaciO' 
îial das Juventudes Socialistas e a Casa do Povo cbe- 
garam a acôrdo quanto à sua acçao comum, no caso de 
eclodir um movimento subversivo. Basta dc discórdias í 
Unamo-nos, em frente do inimigo ! > C) É de crcr que 
Indalécio Príeto estava bem informado (‘). Dois dias 
após, descrevia no Tí6era/ a cxtraordínária noite de 15 de 
Julho, em Madrid, durante a qual as ruas nunca deixa' 
ram de estar cheias de gente que caminhava e falava, 
esperando nâo se sabia o quê: ^ Tinham vindo para a 
rua impelidas por determinados receios, Um boato ìnsis- 
tente, que principiara a cìrcular ao íim da tarde. leva- 
vaH 3 s a passar a noite ao ar lívre. Faziam, assím. as 
suas rondas de vigilância. Dava-se o mesmo noutras 
cîdades, particularmente em Málaga. De madrugada, os 


(*) M. Liebana e G. Orísíana ^ Bl movìíniento mcional. 

(“) Indalécio Prieto estava, de-facto, tâo bem mformado que 
já no dia L" de Malo de 1936, discursando no tcatro Cervanteff,. 
em Cuenca, revelon ^ «Entre os elementos milìtares lavram, em. 
grandes proporçôest agîtaçáo, subversâo, desejos de ievantamento 
contra o rcgime republlcanot nSo tanto, por certo, oontra a sua rea- 
lidade actnal, nias pelo que a « Frente Popular ^ representa, pre- 
dominando na politica da naçâo... > Talvez para demonstrar até que 
ponto iam as suas infonnaçôes. acrescentava: «O generaï Franco, 
pela sua mocidade, pelos seiis dotes, peïas suas amizades no Exér- 
cito, é o homem que, em dado momento, pode acaíídiîhar, com ttín, 
máximo de probabilidados ^ tôdas as que derivam do seu prestigio 
pessoal ^ um movimento déste géneroConf. Indalécio Prieto ^ 
Sicnto a Espana... ^'Eá. « La Motorìzada do Partido Socialista 
Obrero EspafSol --- 1937, ^ (N, do T*}* 
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grupos foram deminuindo, até acabarem por desapare-' 
cer. Tal foi, em Madnd, esta noite de verâo, véspera 
da Virgem del Carmen ». 

Estas linhas românticas traduzcm qualquer coisa dos 
minutos em qtie foram escritas, na noite « cujas últimas 
sombras principiavam a dissipar-se — uma das ‘últi- 
mas noites da República em Espanha. Em 17 dc Julho, 
prosseguíndo na curiosa série dc profecias, Prieto escre- 
viaí € A história pode justificar as rcvoluçôes popularcs^, 
podc aprovar as insurreiçôcs mílitares, quando umas e 
outras pôem têrmo a regímes que, por csta ou aquela 
razáo, revelaram ser incompatívcis com o progresso 
político, econômico ou social quc os povos rcclamam. 
Mas a històrìa nimca aploudírá ii desordem constante 
do elemento cívil e a indisciplina continua do elemento 
railitar, pois ncm cssa dcsordem ncm cssa indisciplina 
constituem factores verdadeiramente revolucionários 
Já em 13 de Julho o Hetaldo de Madrid dava a entÊndcr 
que a guerra era inevitável: 4 : Estaunos em goenra. E na 
guerra como na guerra ! E Prieto declarava no Libe^ 
ral: « Será uma Itila de morte^ porque cada um dos 
advcrsários sabe nâo poder esperar misericórdia do 
vencedor 

Com cfeito, em 17 de Julho a batalha impiedosa 
começou, e uma nova figura apareceu a impor-se à opi- 
niáo pública: a do general Franco. 


O general Franco 

D* Francísco Franco Bahamonde, fílho de Nicolau 
Franco, oficial da Armada, e de D. Pilar Bahamonde, 
nasceu no Ferrol, em 4 de Dezembro de 1892, Pcrten- 


/ 
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cente a uma aníiga famUia de mannheiros, rcalizou os 
seus estudos no Colégio do Sagrado Coraçâo, em Ferrol» 
passando para a Escola da Marinha : preparou^se para 
seguír a carrcLra naval, até o momento em que, supri- 
midos os exames de admissao por questôes de ordem 
económicap ingressou na Escola de Infantaiia de Toledo* 
Contava 15 anos* Aos dezóito, era alferes, Em 1911 e 
1912,, a Espanha entregava^se á aventura de Marrocos, 
Organizava fôrças de polícia indîgena, os futuros 
Regulares formados por marroquinos comandados 
por oficíais espanhóis* Entre os primeiros voluntárìos^ 
fígurou o tenente Franco. 

Aos 21 anoSp tínha nos braços os galôes de capitáo. 
Dos 42 oficaís voluntárìos dos « Regulares » de Melilla, 
só restavam sete vivos* Gravemente ferido no ventre, 
em 1916, recebeu, com menos de vinte e quatro anos, 
o comando de um batalhâo. Chamavam-lhe o « coman-' 
dante pequeno Era o mais moço dos oficiais da sua 
patente, no Exércíto espanhol Permaneceu no conti- 
nente, até 28 de Abril de 1920, altura em quc o govêmo 
criou a Legiâo Estranjeira e confíou a sua organizaçâo 
ao tenente-coronel José Millan Astray, Êste pediu a 
Franco que assumisse o cargo de segundo comandante, e 
o « comandante pequeno » aceitou. Em 1921, em pleno 
pânico, a Legiáo salvou Melilla ; nos meses seguintes, 
foi ela quem impòs a presença da Espanha na zona mar- 
Toquina. Mìllan Astray foi gravemente ferìdo. O oficial 
que Ihe sucedeu no comando de-pressa caíu morto, e 
o major Franco, que tinha trinta anos, viu-se nomeado, 
em 1923, comandante da «Legiáo», A 16 de Outubro, 
casava-se com Carmen Polo y Martinez Valdes, jovem 
dc uma antiga família asturiana, que êle conhecera havia 
dez anos, Mais tarde, uma irmá de Carmen, Zita Polo, 
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casaria com iim moço advogado, o futuxo mínistro do 
Interior, Serrano Suner* 

Decorreram agítados os prîmeiros anos da dítadura 
de Primo de Rivera: o Rif revo!tou-se e Abd-eEKrim 
proclamou-se suîtâo de Marrocos, De acôrdo com a 
França, o ditador organizau metòdicamente a difícil 
pacificaçáo do país. Aos 32 anos, Franco era pro- 
movido a general e recebia a ^ Legiáo de Honra 
francesa. Foi na terra marrDquina que aprendeu a fazer 
a guerra. « 'É o prototipo do homem de guerra ^ dizia 
dêle MilJan Astray : — reage ràpidamentc, com inteli- 
gência e energia, Estuda em mínucia o terreno; procura 
prcver quanto possa vir a succder c prepara uma solu'- 
çâo para cada hipótese. Sabc o que podc pedir aos 
homens e ao material de que disponha. A íudo ísto, 
alia-se uma coragem excepcional > (*). 

Em 1926, reuniram-se no Alcazar todos os ofíciaìs 
da décima quarta promoçâo da Escola de Infantaria de 
Toledo, para homenagear o primeiro general do scu 
curso. Enviaram-lhe uma mensagem, que princípiava com 
cstas palavras: € Quando a passagem da actual gera^ 
çâo sôbre a terra nâo fôr mais do que um curto comen'- 
tário no livro da história, pcrsistirá a recordaçáo da 
cpopeia sublime que o Exército cspanhol escreveu, du" 
rantc êste período... A partir de entáo, Franco aban- 
donou Marrocos, mas foi ali que o marechal Lyautey o 
conheceu e disse: « Franco e Graziani sâo os dois soL 
dados mais notáveis do nosso tempo 

Pouco tempo decorrido, Primo de Rivera nomeou-o 
director da Escola Militar, recentemente restabeJecida 


(^) Joaquim Arraras ^ Le Gênéral Pranco. 



HISTÔRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


jia 

em Saragoça. Ali o surpreendeu, em H de Abril de 1931* 
o advenío da Repiíblica. O general Franco anynciou o 
facto aos cadetes, sem entusiasmo e recomendando-Ihes 
disciplina, Logo que prmcipiou a constar que iam 
transferi-Io para o Protectorado marroquino* como Alto 
Comissário* enviou ao jornal A B C* em 18 de AbriL 
uma rectificaçâo assim redigida: O govérno provisó- 
rio nâo pode haver pensado em mim para semelhànte 
cargo, Por meu lado* nunca aceìtaria êsse pôsto facul'- 
tativo* pois o contrárío podería ser interpretado como re- 
compensa de uma condescendencia anterior pelo regìme 
xecentemente instaurado* como coiiseqíìência de transi- 
gências no cumprimento do meu dever* ou de quebra 
da lealdade devida a quem ainda ontcm encarnava a 
naçâo no regime monárquico Isto nâo concorreu para 
aproximá-lo do novo govêrno* A Escola Militar náo 
tardou a ser apontada como reduto de monárquicos, 
e o ministro da Guerra* Azana* supnmiu-a* Em H 
dc Julho de 1931* Franco despediu-se dos cadctes* 
fazendo o elogio da disciplína* « virtude que nenhum 
mérito encerra quando os chefes sâo virtuosos e esti- 
mados. mas que assume todo o seu valor assim que a 
reflexâo aconselha o contrário da ordem a cumprir... 
ou logo qtie o arbítrio é base da autoridade E acres- 
centou, elogiando a honra: « Esta concepçáo da honr.a 
nâo é apanâgío de um regimento, nem de um corpo, ou 
de uma arma. É o património de um Exército* nas tra- 
dicíonais regras da cavalaria 

O discurso desagradou ao ministério* e Azana man- 
dou chamar o gcneral* 

—- Li a sua « ordem-do-dia > aos cadetes disse- 
-Ihe ^ Suponho que nâo pensou bem o que escreveu. 
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— Senhor mínistro — responíleu Franco — nunca 
escrevo o que qucr quc seja sem xeflectir madura- 
meiite. 

Durante inms de uni uno^ nenhuin comândo Ihe coiî^ 
fiaram* Em 1932, mandaram-no para a Corunha e. de- 
pois, a-fim-dc afastá-lo, para as Baleares. Ali, estudou 
um piano para a defesa da Maiorca, trabalho que foi 
aceito pelos novos governantes. Mais tarde, êsse plano 
serviu para inutilizar o desembarquc dos comunistas 
catalâis. Em 1934 , ao eclodir a revoluçâo asturiana, 
dirigiu-se ao ministério da Guerra, oferecendo os seus 
serviços. Começou por organizar a repressâo, Entregou 
ao tenente-coronel Yagué o comando militar de Gijon, 
expediu ordens telcgráficas a cada guarniçio e auxiliou 
o govêmo a pôr cobro às tentativas revolucionárias. Em 
Maio de 1935 , Gil Robles sobraçou a pasta da Guerra, 
O seu prinieiro cuìdado consistìu em reorganizar o 
Exército. Designou como chefe do Estado Maior Geral 
« o general que disfruta maior prestígio », isto é. Franco. 
Fê 2 -se tôda a reorganizaçào mìlitar com base neste 
princîpio. Depuraram-se os quadros dos elementos per- 
niciosos (foi nesta ocasiâo que tiraram as funçôes 
de comando ao general Miaja, futuro defensor do 
Madrid marxista, assira como a Riquelme, Villalba, 
Hidalgo de Cisneros, etc.). Restabeleceram-se os tribu- 
nais de honra. Entregaram-se postos de confiança a ofi- 
oiais desterrados pela Revoluçào. Varela recebeu as 
estrêlas de gencral ; Mola foi encarregado de elaborar 
um plano de mobiltzaçâo e enviado -para Marrocos como 
comandante militar do Protcctorado. 

■ Observo — dizia Alcalá Zamora a Gil Robles__ 

que os beneficiados nas promoçôes ou reintegrados nos 
seus postos sâo inimigos da Repiiblica, 
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-- Todos os ofidais escolhidos sâo excelentes sol- 
dados ^ redarguiu o ministro da Guerra. 

O gencral Franco criou um serviço de ìoformaçòes 
que reiiniu importantes documentos relativos à propa-' 
ganda extremisía e sôbre a interfcrência dos sovíetes: 
Vinte e cinco por cento dos novos soldados eram mili'- 
tantes dos partìdos da extrema-esquerda e organizavam 
células comunistas, assím que entravam nas casernas* 
Do armamento, apurou-se que tinha imensos defeitos. 
Franco reorganizou a produçáo, assinou contractos para 
a aquisiçâo dos direitos de fabrico de determinados 
modêlûs de aviôes « caçadores » e bombardeiros, refor- 
çou as defesas de Cartagena e das Baieares, elaborou 
um plano de três anos para o rearmamento e outro para 
o conjunto da defesa nacÌonaL fazendo aprovar pclo 
Conselho de Ministros um orçamento extraordínário de 
um biliâo e cem milhôes de pesetas. Mas, em Dezembro 
de 1935, uma nova crisc ministerial afastou Gil Robles ; 
em 16 de Fevereìro do ano seguinte, a <í F. P. » chegou 
ao poder : Alcalá Zamora saíu da presidência e foi subs'* 
tituído por Manuel Azafia. A RevoluçaD marxista come- 
çara. 

* 

* * 

Llm dia, Franco telefonou ao general Pozas, coman-' 
dante da Guarda Cîvih 

— Creio disse'Ihe ^ que V, está ao corrente do 
que se passa, 

— Suponho que nada sucede, retorquiu Pozas.*. As 
coisas náo têm a importâncía que V. Ihe atrìbue. Em 
meu entender, trata-se apenas da legítima expansâo da 
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alegria republicana, Nada vejo capaz de íustifícar re- 
ccios 

As 3 horas da madrugada, Franco, pouco conven- 
cido, telefonou ao general Molero, ministro da Guerra, 
aconselhando-Ihe guÊ decretasse o estado de guerra* * 
Alcalá Zamora protestou e ordenou a anulaçâo do 
decreto, considerado pelos marxistas uma provoca^ 
çào Dominado pelas intrigas de Martínez Barrìo c 
do gencral Pozas, o govêrno resolveu afastar de Madrìd 
os generais Franco e Goded, acusados de pretenderem 
sublevar as guarniçôes contra a expressáo da vontadc 
do povo* Goded marchou para as Baleares. Franco 
scguiu para as Canárias* Todavia, antes de partir, êste 
ultimo visitou Alcalá Zamora e Azana. Ao presídente,. 
lembrou como a Revoluçâo fôra vencida nas Astûrîas,. 
em 1934: 

— Recorde-se, sr. Presidente, quanto nos custou* Se 
o assalto fôr repetido, niuíto mais difîcil será repeli-lo. 

Ao segundo, dìsse: 

— O senhor faz mal em mandar-me para íora de 
Madrid- Aqui poderìa ser mais litil ao Exército e a 
tranquilidade da Espanha. 

" Nâo temo sublevaçôes — contestou Azaíîa. ^ A de 
Sanjurjo, tive conhecimento dela e podia inutìlìzâ-la no 
ôvo. PrÊferi deixá-la caír no malôgro (“). 

Franco, que nao desejava conspirar contra o re- 
gime, mas acredítava que a Revoluçâo voltaria a scr 
sentida, decidiu-se a empreender certos entendimen- 
tos. € É preciso ^ pensava — estarmos prontos para 


(’) Joaquim Arraras — Lc Générat Franco. 

(*) 
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^ualquer evcntualídade Conferenciou CQm os generais 
Mola e Varela, aos quais confiou a missâo de se man- 
terem eni contacto com os ^enerais de divisâo e a ofi- 
cialidade de maior confiança. Eiïcontrou-se com José 
Àntónio Prímo de Rivera, e êste cxplícoudhe a aituaçâo 
da « Falange indicando os elemcntos com os quais 
contava em Madrid c nas províncias* Franco ipediu-lhe 
<ïue cstívessc em ligaçâo com o tenentc-coronel Yagué. 
Entendeu-se com mais algumas figuras políticas e embar- 
cou para o seu novo pôstOí nas Canárias. Recordemos 
’que, em tal momento, era a Sanjurjo que cabia a missâo 
de chefiar o movimento. Franco apenas tinha um papel 
Jimitado, possivclmente circunscrito a Marrocos e às 
ilhas. 

Em Santa Cruz de Tenerife, o general, sentia-se 
prisíonciro da « Frente Popular > (^). Vjgiavam-’'no dia c 
îiûite, întÊrcepÉavam-lhe a correspondêncía, escutavam as 
suas conversas telefònìcas, e atacavam-oo na Imprensa 
marx'ista. Chegou a ser reclamado quc Ihc tiiassem o 
comando que exercia. Ao prevenirem-no de estar pre- 
parado um atentado contra êle, Pranco respondeuî 


(*) É oportuno dlzer qiîc. a despeito das graves questôes que 
déles o afastavam. Franco gozava de prestígio entre os seus adver- 
aários. Indalécio Pricto, no famoso dìscurso de Cuenca, no 1.“ de 
Maio de 1936, em que anuncìou a próxima revoluçSo do Exêrcito, 
Tcferia-se ao futura « Caudillo » nos seguintes tênnos: € Nâo direi 
meía palavra sequer em menosprêso da figura dêsse chefe militan 
Coahecì-o de perto, quando era comandante. Vi-o combater em 
Africa. Para mlm, o general Franco, que ent^o lutava na < Legi^o », 
âs ordens do hoje tamhém general Millan Astray, atinge a fôr- 
tnula stiprema do uahr, É um homem sereno na luta. Tenho que 
render esta homenagem â verdade». Conf. Indalécío Prleto — 
Siento a Bspafia... — (N, do TJ. 


HISTÓRIA OA GUERRA DE ESPANHA 


123 


Há dois anos que Moscovo me condenou á morte. 

Com efeito, parecc que fora tomada, em certa reu- 
nìâo, a resoluçâo de as&assíná4o. Era isto, pelo menos, 
o que se dizia, e como as garantias dadas pelo gover- 
nador civil nenhuma confiança inspiravam, os ofìcìais 
da guarniçâo cstabeleceram permanente vigiìância à 
roda de Franco, a-fira-de protegê-lo. Dois atentados se 
jnalograram, assim, durantc ccrimónias oíiciais, Na noite 
de 13 de JulhOp invadiram o jardim da sua residcncia. 
Os assaltantes foram repelidos a tiro pela guarda. Na 
véspera» José António Sangroniz dera conta ao gene- 
ral do movimento nacìonalista em preparaçâo. 

Hâvia muítos meses, como se sabe, que êle esíava 
prevenidp da conspìraçâo* A revolta fôra marcada por 
Sanjurjo para o dia de Santiago. patrono da Espa- 
nha {25 de Julho)* O assasstnio dc Calvo Sotclo ia pre- 
cipitar os acontecimentos. 


Q 17 ám Julho 

Franco enviou três cartas a Madrid. Recomendava 
que nâo deixassem a guarniçâo encerrar-se nos quar- 
téis, As tropas deviam ir concentrar-se em determina- 
dos pontos onde poderìam reunir-se ás fôrças vindas 
do Norte. O excclente conselho náo foi seguido, porquc 
os destinatários nunca chegaram a recebcr as cartas* 
De resto, náo seria de Madrid, nem das Canárias, mas 
sim de Marrocos, que partíria o movimento, 

O Protectorado marroquina nâo escapara à acçâo 
da « Frente Popular»: assaltos a centros nâcionalistas 
e ao Círculo Militar ; tentativas de mcêndios em ermi- 
daSp insultos ao ExércitD, atentados diversos — tudo isto 
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se sucedera, a bem dizer, com menor violência do que 
na Península. O tenente-coronel Tella, universalmentc 
respeitado, chcíe da 1." Legiâo, fôra destituído, aJém 
de muiÈos outros oficiais* Em tôrno dêle, congrega- 
vam^se os elementos de resistêncìa» reûnidos pelo 
tcnente-coronel do Estado-Maìor Segui, antigo adido 
militar em Paris, homem de rara inteligência e verda- 
deiramente cativante, que viria a tombar nos primeiros 
meses de guerra* Tella, Segui, o coronel Solans, Gazapo, 
Bartolomeu e o comandante muçuìmano Hamed Mizziam, 
tais eram os principais orìentadores do movimento, em 
Marrocos. Desde Março de 1936 que o coronel Segui 
estava em contacto com os grupos falangistas de Melilla, 
combinando o sistema de fazer frente à Revoìuçâo mar- 
xista. Ameaçado de morte, Tella víu-se íorçado a pro- 
curar refúgio na zona franccsa. Coube a Segui o tra- 
balho de organizar tudo secretamcnte, seguro do apoio 
de Mola, Queipo de Llano, Goded e Franco. Já sabia 
nào poder contar com a apoio da Armada 

Em 29 de Junho, efectuaram-se manobras mili'- 
tares, Comcçarnm a correr boatos de sublevaçâo das 
tropas, c o general comandante da regiáo, Gomez Mo- 
rato, chcgou a receber um tclegrama anunciando-Ihe 
quc parte de Marrocos estava rebelada. A reahdade 
era que as manobras, no Lïano AmariIIo, proporciona- 
vam aos chefes do movimento um ensejo de se enten- 
derem pessoalmente* Segui enviou emíssários ao teocnte- 
-coronel Yagué, a-fím-de sc Ihcs vir juntar. Yagué, 
espantoso personagem cheio de ardorj de eloquência e 


i’) Júlìo Maríinez Abad ^ 17 de }uUo. 
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de audácìa, é o homem dos granáes golpes e das deci- 
sôes íemerárias. Díz quanto Jhe passa pela cabeça, tota" 
li 2 a mais dias de detençâo do que qualquer outro oficial 
europeu, tem o pior génio do mundo e é de uma desen- 
voltura extraordinária* Andava rodeado de eîementos 
nada pacíficos e concebia a guerra como um « condot- 
tiére > da Renascença. Em 14 de Julho, expediu uma 
mensagem aos comandantes das unidades. prevenindo-os 
de que a revolta rebentaria <í e/ 17 a /as Í7 Foi cum- 
prindo esta ordem concisa que cada um dêles ocupou 
o seu pôsto. 

Nesse dia, às 12 horas» chegou a Madrid um tele- 
grama de Tetuáo, Segundo conta Joaquim Arraras, o 
biógrafo do genera! Franco, tra£ava-se de simples tele- 
grama de parabens por um aniversário, dirigido a um 
indivíduo qiialquer (') c assínado por pessoa também 
desconhecida. No cntanto, êsse tclegrama era uma comu- 
nicaçáo sensacional cxpedida pelo tenente-coronel Yagué. 
Tinha onze letras o nome do dcstinatárío e dezassete 
o do expedidor, O texto significava que as tropas de 
Africa estavam revoltadas desde as 11 horas dêsse 
dia 17. 


(^) O secretárío do general Mola, chefe supretno do inovl- 
mento em Espanha* £eve coîihecimento directo dos telegramas a 
que os autores se refercm e dá-nos dêles nma versâo diferente. Diz 
êïe « O sinal de que as ttopûs TnBrroquinas esta vam prontas a. 
rer-oífar-áe consistiu num telegrama de parabens dirigido por Yagué 
a um agente do general Mola e assinado por Hdtfardo. O sinaî de 
.se ierem sublenado foi imi tclegrama com a mcsma assinatura e 
animciando a chegada a Tetuîâo de um indlvíduo hipotético. O nû- 
mero de letras que compiinham o nome do suposto viajante indi- 
cava a hota do início do movimentoConf. Mo/a ^ pág. 7L ^ 
(N. do T.). 
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Os rcvoltosos tinham deparado com algumas dificul- 
dades. Scgui mandara distribuir armas aos falangistas. 
Um dêstes fôra denunciar o ^ complot > e apresentava 
a arma como elemento comprovativo da veracidade da 
denûncia. Seguiu-se um ìnquérito, Estabeleceu-se grande 
confusâo* Só às 4 e 30 o ten€nte--coronel La Torre e 
os seus homens lograram salvar a siíuaçâo, ocupando 
divcrsos edifícios públicos dc Melilla. Entre o gene- 
ral Romérales, comandante milítar da cidade, e o coro- 
nel Solans, dera-sc uma cena violenta* O general qui- 
sera prevenìr o govêrno civil pelo telefonc. Segui, de 
revólver em punho, penetrou no seu gabìnete e prcn- 
deu-o* 

Às 17 horas, Casares Quiroga, que rccebera notícías 
alarmantes, telefonou ao general Romérales. Foi o coro^ 
nel Solans quem o atendeu, respondendodhe que tudo 
permanecia tranquilo, na zona marroquina. A verdade 
era bem dîferente. Havia combates nas ruas. Os falan- 
gistas atacavam enèrgicamente as companhias que 
haviam decidido ser fiéìs ao govêrno. Os oficiais suble- 
vados punham-se em comunicaçâo com Ceuta, Tetuâo^ 
e Larache* Tudo corria bem. A € Legiao em camiôes 
requisitados, seguiu, ao anoitecer, para Melilla, a-fìm-de 
concluír a ocupaçáo, O aerodromo de Tanima caíu em 
seu poder, Casares telefonou para Tetuâo, interrogando 
o general Gomez Morato, chefe das tropas de Africa, 
que Ihe respondeu nada saber e logo ipartiu num aviáo 
para Tanima, Ao chegar ali, conduziram-no â presença 
do coronel Solans, 

^— Meu general disse-lhe êste ^ estamos suble-* 
yados para bem da Espanha, Peço^lhe que se considere 
nosso prisioneiro. 
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O general entrcgou-sc imcdiatamente, sem resistir* 
A <c Legtâo ^ conquistava Marrocos^ entoandQ o sert 
já célebre hino <c Legìonário 

A jornada de 17 de Julho termìnara. 


Fratico em Marrocos 

Havia dois dias que Franco se preparava paia atÌH'- 
gir a zona marroqmna. Uma visita de inspecçao às ilhas 
de Fuerteventura e de Lanzarote, recomendada pelo' 
ministério da Guerra, poderia servir-îhe de pretexto. 
A 15 de Julho, reuniu alguns amigos. 

— Náo é possível esperar mais — disse-lhes. — Os 
progrcssos da anarquia sâo de tal maneira rápidos que, 
dentro em breve, ficarâo aniquiladas tôdas as possibili- 
dades de reacçâo da Espanha. 

— Felizmcnte, daqui a uma semana todo estará axru^^ 
mado — proferiu um oficial. 

Franco objectou: 

— Assim será, se o golpe de Estado vingar. Mas o 
govêrno dispôe de grandes recursos. Se perdêssemos o 
efeito da surprêsa, a guerra civil seria longa e encar- 
niçada* Os inimigos da Espanha sâo muitos e pode- ^ 
rosos. 

Na tarde de 16, Franco foì informado de que o 
general Amado Balmes, comandante militar de Las PaL 
mas, morrera, em conseqiiència de desastre, ao experi- 
mentar um revólver, Pediu, pelo telefone, ao ministérìo,. 
auÈorizaçáo para ir àquela cidade assistir ao funeral. 
Partiu à meia'HOite e meia hora, com sua espòsa e sua 
filha, dois ajudantes e quatro outros oficiais, Na tarde 
de 17, recebía visitas num hotel de Las Palmas, Âs 3^ 
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horas da madrugada, o advogado Martínez Fusset levou 
aos ofidais a no£kia de rebeliâo das tropas de Âfrica. 
Franco soubera dò facto uma hora antes, pelo coman^ 
dante militar de Teneriffe. Dirigiu^se imediatamente 
là sede da Divisâo e tomou as primeiras medidas ten- 
dentes a assegurar a vitória do movimento nas Caná- 
rias. No dia segiiínte, às 11 horas da manhâ, trajando 
civilmente e com óculos, levando no bôlso um passaporte 
diplomático* estava no aerodromo de Gando, 

Esperava-o um bimotor « O^H^RapÌd pilotado pelo 
capitâo inglês Beeb, a quem fôra dada a niissâo de 
conduzir de Londres às Canárias um outro oficial bri- 
tânico, o comandante Hugo B,-C. Poîlard, perito em 
armâmentos, da Scotland Yardí sua filha Diana e uma 
amiga desta, Dorothy Watson, Depois, Beeb deveria 
transpoitar um passageiro a Tetuáo. O piloto, igno- 
rando tudo da missáo cuja xesponsabilídade Ihe cabia, 
fôra várias vezes interrogado. Por fim, lecebera a visita 
de um desconheddo, falando correctamente o ingles, 
que voitou na manhâ seguinte para levá4o ao campo 
da aviaçáo e pô-lo em presença do misterioso passageiro: 
o genera! Franco. As 14 e 10, o aviâo dcscolou, condu- 
zindo o generah o ajudante de campo Francisco Salgado 
e o píloto militar Villalobos. Após fazer escala em Aga- 
dir, desceu, às 9 horas da noite, em Casablanca. Franco 
náo dormiu, Entreteve-se a conversar com um amigo, 
As 4 horas da manhâ, o apaielho íornou a partir e che- 
gou a Tetuáo às 7 horas do dia 19. Recebido pelo 
tenente-corone! Yagué, pelos legionários e regulares, o 
■general dirigiu-lhes uma alocuçáo: 

— Chegáramos ao ponto de sentir veigonha de ser-- 
mos espanhóis e de envergar esta farda, outrora nossa 
honra e nosso orgulho* Agora, estamos no bom caminho. 
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Que cada um ocupe o pôsto que llie compete, para cum- 
prir o seu dtver. Pela Espanha, tudo nos parecerá pouco, 
O sacrifício da vida é glorioso, quando o oferecemos a 
uma pátiìa que voltou a encontrar a sua razao de ser, 
o seu espínto e a sua grandeza* 

E, nessa mesma noite, fazia pela T. S* F. a sua pri- 
meira proclamaçâo como Chefe do Exército: 

Divisóes ds Bspaîiha! Tropas africanas! Bases da Armada 

Espanhoîa! Fôrças da Gmrda Cml c da Cuarda de. 

Assaìto / 

Assummdo em Tetuâo o comando dcstc glorioso 
Exérdto* dirijo as mais cntmiásticas saudaçôcs às guar^ 
nîçôes leais à sua Pátriu. A Espanha salva-se a ela pró- 
pría. Podeis orgullìar-vos dc serdcs espanlïóls. A nossa 
terra n5o talcra traídores. A Andaluziíi, Castclu, Galiza, 
Navarra, Aragfio, us Caníirla.s c as BiilcEirc.'ï, com suas 
guarnfçôes e sutìs fôrçns da ordeni pública* estSo a nosso 
lado. Resta, apcnas, na capitab um govêrno aterrado que 
pedc o apoiû das massas revolucionárias e manda os seus 
avíôes bocnbardear populaçôes cìvis Ìndefesas, atacando 
náo os soldados, mas sìm inocentes, mulheres e cri'anças. 
Esses crimes serâo severamente punídos. 

Se há entre vós quem, por ignorâncïa, se mantenha 
afastado do movimento salvadort pouco tempo terá para 
retomar o camìnho da Pátria, Que aproveìte o ensejo e 
poderâ resgatar-se da ausêiicia, Exìgìremos contas severas 
aos chefes duvîdosos e aos traidores, expulsaremos das 
fíleiras do Exército e das escolas militares aqucles que 
nâo tenham sentimentos de espanhóis e tomem arnias 
contra os bons patriotas 

A Pátria exige uma fé cega, recîama confiatiça abscH 
luta e energia inquebrantável. O luovìiaento cstu cin mar- 
cha e nenhuma fôrça humana poderá conté-lo. 

Um forte abraço e o mais ardente « Viva a Espanha 
do general 


Pranco. 
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No mesmo instante, o presidente da República, 
Aznna, inquieto pelas primeiras notícias da insurreiçâo, 
telefonnva ao ministério da Gtierra, preguntando: 

— E Franco ? Que faz ? 

Casares Quiroga respondia-Jhe: 

Está beoi guardado, nas Canárias* 


Marrocos nacIonaJista 

Ao chegar a Tetuâo, Franco encontrou o Protecto- 
rado inteiramente submetido aos sublevados. O levan- 
tamento de tôdas as tropas de Âfrica fizera-se quási 

simultâneamente. Cêrca de trinta e cinco mil homens_ 

« Legiâo », regulares e fôrças indígenas — constituiam 
um conjunto sólido com o qual se podia contar. Desde 
o dia 18 que o coronel Tella regressara da zona fran- 
cesa para reassumir o comando de Meliîla. O coro- 
ncl Solans e o tenente-coronel Segui organizaram pron- 
tamente a vida da cidade e nomearam um « alcalde » e 
um governador dvil, Em Tetuâo, o Alto-Comissário, 
Alvarez Bylla. pedira ordens e socorros a Madrid, mas 
rendera-se imediatamente. O poder estava nas mâos 
dos coronéis Saenz de Buruaga e Beigbeder, auxiliados 
pelo comandante dos Regulares, Carlos Asensio. O coro- 
nel Beigbeder assumira o cargo de Alto-Comissário. 
Sem um tiro, Yagué ocupara Ceuta, A história da suble- 
vaçào em Marrocos findara e. com o apoio dos mouros, 
nenhuma surprêsa daria, no decurso da guerra. 

Em 18, partiram para Espanha as primeiras tropas 
dos Regulares. Foram transportadas pelo « Churruca 
i'Ujit tripiilaçâo, após o desembarque dos soldados em 
Algeciras, resolveu amotinar-se e ir unir-se aos « ver- 
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melhos Outxo regimento ]ogrou atingir aquela vìla, 
mas daí a pouco os aviôes marxìstas. com ajuda da es- 
quadra, encerravam o estrcíto aos transportes dos nacio" 
nalistas, Nessa tarde, o govêrno de Madrid publicava 
pela T* S. F. uma nota, dizendo: 

« Malogrou-se uma nova e criminosa tentativa con'- 
tra a Rcpública..* Uma parte do Exército que, em Mar- 
rocos, represenía a Espanha, pegou em armas contra o 
regimc, rebelando-se contra a Pátria numa subleva- 
çâo vergonhosa e criminosa contra o poder legìtima^ 
mente constituîdo. O govêrno declara que o movimento 
cstá circunscrito a certas cidades da zona do Protecto- 
rado e que, na Penmsula. ninguém, absolutamentc nin- 
guém, aderìu a emprêsa tao ahsurda. Pelo contrário, os 
espanhóis reagixam com perfeita unaniniidade e com a 
mais profunda indignaçâo contra uma intentona votada 
com antecedêncía ao malôgro, » 

De hora a hora, a « râdio ^ transmitia comunicados 
cada vez mais optímistas, à mcdida que a situaçáo se 
tornava progressivamente complicada para ambos os 
lados, Na verdade* a resistência fôra maior do que os 
iiîsurrectos haviam esperado, e FrancD, em Tetuao, 
podia interrogar^se quanto à marcha dos acontecimentos* 
Em Madrid, na Catalunha, em Valência e Santander, 
na Biscaia, o govêrno estava inegàvelmcnte senhor da 
situaçâo, e às fôrças revoltadas faltavam materiah muni- 
çôes e até homens, Por seu lado, a Armada, que se pas-- 
sara para os « vermclhos impedia as comunicaçoes, 
Emfim, em 20 de Julho, deu-se um grave aconteci- 
mento que exerceria considerável mfluência no futuro 
da Revoluçâo nacionalista: ao sair de Lisboa, para se 
dirigír a Espanha, o general Sanjurjo morreu, num desas- 
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tre em aviáo O movimento, que perdera, no dia 13, 
com Caivo Sotelo, o seu chefe civil ficou sem o chefe 
militar, oito dias depoìs* Os generais que restavam, 
Mola, Queipo e Franco, arriscavam-se a ser tomados 
por comandantes de regiáo, prontos a envolverem-se 
em rivalidades, Se se tratasse de um simples « pronun- 
ciajmiento a derrota sería certa. 

« IJunca vimos o general táo senhor de si, como 


(^) No dia Î9, de madrugada, chegara a Paiâplona. ou antcSf 
ao campo dc Noain. uina avioncta ida dc França. Trìpulava'a o 
aviador Aîisaldo e condusìa como passagcìros doìs chefes carlistas, 
Fal Gondec e Zamanlllo. Ansaldo aprescatou-se ao general MoÌa. 
que Ihc disse: 

^ O senhor tem gue partir imediataincnte para Portugah 
3 -fìm-de conduzir a Burgos o general Sanjurjo. 

^ Mas nâo está já em Portugal o aviSo que deve trazê-lo? — 
ôbservou o piloto. 

O generai sorriu e, extraindo da sua carteìra um pedaço de 
papcl pcrgamînhado. cntregou-iho. dizendo r 

^ Sanjurjo só sairá do Estoril com a pessoa que Ihe entregar 
esíLi metade dc nin cartâo do chanceler Dollfuss. A outra metade 
tem-na íde cm aeu podcr. 

Quatro lioras dcpols. Ansaldo chcgava a um campo perto de 
Torrcs Vedms* Niim automôvel. alcançou o Estoril c procurou 
Sanjurjo. que estava rodeado de amlgos, 

— Meu oencral ^ disse o aviador ^ o general Mola encar- 
regou-me de Ihe entregar êste documento. 

Houve segundos de siléncio. Â volta, tcxios se mostravam 
coinûvidos. O general unìu com dedos trémulos os pedaços do car- 
tao. e logo exclamou : 

^ Estou à sua disposìçào. Partirei quando qucira. 

E acrescentou, emocionado : 

^ Muito esperei éste instante. Deus quis conceder-mo* Bemdito 
seja I 

No diá seguinte, dava-se o desastre, nas clrcunstâncias que 
sáo conhecidas. ^ fiV. do T.}, 
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nessa emergência — conta ura dos íntimos de Franco> 
— Lange de se deixar dominar pelas contrariedades que 
os dias iam acumulando, erguia-se pîeno de confiança,., 
Afluiam as notîcias mais desoladoras, Umas eram capta- 
das pela « rádio outras chegavam em telegramas mîS'- 
teriosos, redigidos mediante. uma cifra secreta que ê!e 
traduzia pcssoalmente. Eram mensagens de Mola, Queipo 
de Llano e Aranda,.. Tranquilizava os que o rodea- 
vam, ansìosos por saberem novidades, dizendo-Ìhes; 
^ Boas notícias3î>, E voltava ao seu trabalho. Nem por 
uma só vez o anûncio de um revez o interrompeu no 
que fazia ou Ihe causou atraso {M* 

Seria êste auto-dominiû que viria a tornar Franco o 
respeitado chete da Revoluçâo nacionalista. 


X, 


) Joaquìm Arraras ^ Le Franco. 



IV 


O que foi o primeiro dia 


Em 17 dc lullio, a brusca insurreiçáo de Marrocos 
poderia parecer um motim sem cousequências de maior, 
mas a das quarniçôes espanholas da Peníosula nâo 
tinha êsse aspecto simples, As alteraçôes introduzi'- 
das* à úkima hora, no plano e as contra^ordens reve- 
lavam as dificuldades do problema* De-facto, nenhum 
dos dois planos iniciais foi seguido. Houve atrasos, 
malogros imprevistos e ocorrêncìas inesperadas que inu- 
tilizaram os cálculos feitos e tomaram confusos e dra- 
máticos os pnmeiros momentos da revoluçâo, 

Na tarde de 18, os postos rádio-emissores transmì- 
tiram o famoso CDmunicado em que o govêrno dizia 
dominar em tôda a parte, Mas a situaçâo modifíca^ 
va-se de hora a hora. Durante a noite seguìnte, havia 
milhares de espanhóis que, pelo telefone, iam fazendo o 
levantamento da carta do paîs fraccionado- Nos € Ayun- 
tamientos nas estaçôes dos correios e dos caminhos dc 
ferro, homens novos, quási ìguais, agrupados em volta 
dc aparelhos íelefònicos, chamavam o seu chefe provín- 
ciah buscavam ligar com Madrid, queriam falar cotu 
um síndicato ou um ^ comité Ìocal da « Falangr 
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Do outro lado do íìo, uma saûdaçâo, uma injújdia ou o 
silèncio bastavam para os esclarecer. Debruçados sôbre 
um mapa, marcavam de momento a momento as altera- 
çôes, numa « frente » móvel. André Malraux deu-nos 
dêsses ínstantes um ínolvidável quadrOi nas prìmeiras 
páginas do seu romance-documentário; 

c — « Allô Huesca ? 

^ Qoem fala ? 

— O <c comité » operário de Madrid ! 

^ Acabou-se, seu m* ,, ! Arriba Espanha ! 

>— « Allô Sepulveleta 7 Aqui, Madrid-Norte, « Co- 

mitê > operário. 

^ O vosso combóio passou. 

— 4: Salud ! :^ {^) 

Assim se podia seguir com um lápis vermeîho, de 
cabina telefónica em cabina telefónìcap a descida dos 
^ requetés » das serranias que conduzem a Madrid ou, 
de estaçâo em estaçâo, a marcha dos combóios dos 
mineiros que partiam das Astúrias ou dos bataUiÔÊS que 
saíam de Burgos, Êsse trabaîho levou um dia e uma 
noite. Ao terminar, em 19 de Julho, havia duas Espa- 
nhas. 


Á Navarra subleva-se 

Foi na Navarra — a província mais tradicionaíista 
da Espanha, terra eleita do carlismo e a mais ferida pelo 
anti-clericalismo republicano ■— que o movimento eclodíu 
com maior Sïmplicidade. 


(*) André Malraux ^ UEspoÌc, 


i 
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Na nolte de 18 para 19, o general Mola, comandantc 
da sub-divìsâo, rcuniu os oficiais e expôs-Ihes os acon- 
tecimentos. As tropas, logo informadas pelos seus che- 
fes, aderíram ao movimento com cntusîasmo, Ao mesmo 
tempo, as organizaçòes monárquicas e católicas rece- 
bíam ordem para mobilizar os seus adeptos. Às 6 horas 
da manhâ, na praça de Castela, Mola proclamou a lei 
marciah As rosetas tricolores foram arrancadas e sur^ 
giu arvorada a bandeira vermeîho-ouro da Monsrquia, 
Quási tòda a Guarda Civil foi juntar-se às tropas, salvo 
um comandante que tentou requisitar catniôes para 
afastar os seus homens de Paniplona (^)* Foi morto, e o 
coronel Beorlegui íomou conta das fôrças da jGuarda 


(*) Na Navarra, o moviitîento começon prâticamente com a 
morte de Rodríguez Medel. comandante da Gaarda Ctvil em 
Pamplona, oHcîal que recusara o convite de Mola e decìdir& con- 
centrar era Tafalla os guardas, as armas e os dinheiros da sua 
unldade, i 

As 7 e 30 do dia 18, ainda a tranquilidade era ahsoluta, mas 
jâ tudo estava preparado para a marcha; camlôes carregados e 
fôrças formadas na parada. Súbíto, o capìtâo Auria dirigiu-se ao 
comandaiîte, dízendo: 

— Os gnardas quereni saher para ondc vâo e que raissâo 
pensam dar-Ihcs. 

-^Vâo para onde eu Ihes ordenar 1gritou Medel 

Ràpidamente, baixou à parada e falou aos homens, Fé-lo de 
tal maneira que os enfureceu. Por fìra, hradbu: ^ « Viva a Re- 
pública I :f Nínguém o secundou, mas logo todos ergueram ^ vivas f 
à Espanha. Medel viu-se perdido e quis fugîr. Abateu a tiro um 
guarda que tentou segurá-lo* Atingiu a rua, mas caiu irnediatamerHr» 
inorto por uma descarga das «Mausers 

Entâo. um sargento e seis guardas da € Beneniíritu corrc- 
rara à t Comandancia para contar a Mola o que se pfisiiurar SuUi- 
ram as escadas, gritando:e Matamos o traídor í VJvn .i Ej- 
panha î Abaixo os traïdores î» Chegados ao vcstibulo, coriîiegMlrmrt 
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Civil e dos guardas dé assalto* Os aviadores do aeró' 
dromo de Noain aderiram é sublevaçâo, Em poucas 
horas, por entre um entusiasmo imenso, tôda a cidade 
de Pamplona estava em armas. Para tanto foi preciso 
existir Mola — homem taciturno, misterioso, lúcido e 
pobre» cujas tendências políticas nâo eram conhecîdas» 
magro personagem com nculos, semelhante a qualguer 
<í responsável » de soviete russo, que, desde 1933, fôssem 


entrar no gabînete do chefe do movîmento, Perfilaram-se, e o 
sargento, rígido, anuncïou : 

Meu genei'aî, acabamos de matar o no&so comandante! 

Só entâo Mola saiu do seu gabinete para agir no exterior* 
Porém, nada se passou* até à manhâ de 19. Durante a noite, 
ainda Miaja lalou pelo telefone com Mola e foi êste quem Ihe 
revelou estar revoltado. Mîaja desligou, surpreendìdo pela noticia- 
De madnjgada, Martinez Barrio tentou* também pelo telefone, 
díssuadir Mola. Prometeu-Jhe formar um govémo de transiçâo para 
as direìtas, no qual o generaJ teria a pasta da Gueirat se desistísse 
de sublevar a Navarra, 

— Sinto nao aceîtar a sua oferta — respondeu o chefe milìtar- 
A situaçâo da Espanha exìge soluçôes muito diferentes das que 
me propôe* Só o Exército pode neste momento devolver ao pais 
a tranquilidade que êle precìsa* 

E, como o outro ïnsistlsse ; 

— Impossível ! Os senhores crêem-se capazes de dommar os 
comunistas ? N§o compreendem que, mesmo se ta! quísessem fazer^ 
as massas nâo Ihes obcdeceríam ? Só a ditadura militar pode saJvar 
a Espanha^ 

Barrlo pediu-!he que reflectisse nos perigos da guerra civil e 
repetiu as promessas, O general respondeu: 

— Nâo ! 

^ É a sua última palavra ? 

^ A minha última palavra 1 

Com êste diálogo começava o drama. 

Vide ^ h M. Iribarren — Aío/a ^ pâgs. lOl a 109. ^ fA?, 

do T^). 
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quais fôssem as suas ligaçôes com o regime, chegara á 
conclusâo dc que a democracia € tem por base um 
absurdo {^), e que dedicara todo o seu saber de mili- 
tar à causa da Revoluçâo. Mola estava em Pamplona 
desde Fevereìro de 1936* Encontrando-se Sanjurjo exi- 
lado em Lisboa e Franco nas Canárìas, era êle o melhor 
situado para preparar o movimento na Península* Mos- 
trava^se inteiramente decidido a fazer da sublevaçâo 
qualquer coisa mais do que um banal « pronunciamìento » 
jjarlamentar : o alvorecer de uma Revoluçâo profunda, 

Setenta e duas horas antes da data secretamente íìxada 
pelo generah as últimas mensagens transmitiam as ordens 
seguintes: Os rapazes nas casernass^. « Em Burgos, 

os políticos estaráo sob as minhas ordens, para que 
ninguém possa dizer que se trata de um ^ pronuncia- 
miento» (^}* 

Mas a ordem, a vontade e a inteligència nâo bas- 
tavam* Fàcilmente conquistada Pamplona, houve um 
momento em que, sem notícias dos outros chefes, esma- 
gado pelos comunicados da « rádiogovernamcntah 
Mola poderia ter julgado tudo perdido, « Depois, du^ 
rante a noite e ao alvorecer, os caminhos das monta-* 
nhas animaram-se. Eram os camponeses que chegavam. 
Tinham entregue as terras ao trabalho das mulhcres c 
das filhas, e vinham todos, pais e filhos, crianças e vélhos 
cobertos com a boina vcrmelha, com polainas de fazenda 
e alpargatas, sem equipamento, nem uniforme, acom- 
panhados pelos <í alcaldesdivididos por quintas e 


(^) Moîa--Docfrma/ de um heroe. 

(^) Luíî M. de Zimzunegui, ìn Je suis partout (15'VIn3B^ 
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por aldeias, Vmham bater-se por Deus e pelo Rei » {'). 
Foram estes filhos da montanha, armados da espin- 
garda que cada chefe de família possue, que deram a 
Mola, ao segundo día da Revoluçio, o apoio de dez mil 
homens* Traziam os párocos com eles, Ostentavam cruzes 
bordadas ou escapulârios* Âs 4 horas da tarde Mola 
passou revista a três batalhôes de ^ requetés que par- 
tiram, de noite, para a serra. Por êles, o movimento triun- 
faria, É que esperavam, havia um século, o momento 
de retomar o trilho da guerra, entoando « Oriamendi 
o antigo cântico das batalhas carlìstas* 

O levantamento da Navarra foi a aliança da unâ- 
nime fidelidade camponesa e da vontade organizadora 


(q Dìúrio dc Burgos, IS'VH'-.V. 

(^) Ainda quc, crn iSt sc rcglHta^se o assassiîiio do comaa* 
úaníe da Guarda Qvil de Pamplona, a rcvoUa só edodîu real- 
mente em 19, Em Panipîona nâo hotive luta* A populaçáo acolheu 
os acontecimentos cpm alcgria. As 7 e 30 daquele dia, as tropas 
ocuparam a cidade ; às íi horas. comcçaram a afluir os « requetés» 
das montanhas c, às ÌO, pela « rádlo Mola dedarou oficialmente 
que € e/ Fnommicnto sahador inîciado por cî Efército està em mar^ 
cha camìno àe la vîtoria definitiva A tarde„ como visse que, na 
sede da Deputaçâo Provincial da Navarra, fôra içada a bandeira 
monárquíca, o general esboçou o propósïto de a mandar tirar, 
A questào da bandeira fôra debatlda nas suas negocìaçôes com 
os chefcs carlîstas e, a pedido, consentira que os « requetés»» mas 
apenas estes, saíssem para a nia com o símbolo da Espanha mo- 
nárquica, No entanto, naquelc momento, quando ía dar a ordem 
no sentido de ser recolhida a bandeira, o coronel Ortiz de Zaratc 
disse-Ihe : « NSo esqueça, meu qeneral, que foî com esta bartdeira 

que enterramos em Marrocos os nossos mortos ! > 

O general ûlhou-o longamente, depois fitou a bandeìra e cort- 
tinuou o seu caminho, sem nada di^er. A partîr dêsse momento, o 
estandarte vermelho-ouro tornou-se o da Espanha nacionnlistii. 
Coni. Mola — J. M. Iribarren* — pág. 115. ^ fJV. do T,). 
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■dc um grande chefe (’)* Nos dias seguintes, sem comu- 
nicaçôes, sabendo dos malogros de Valência, Bilbao, 
Santander e San Sebastian, e da resistência de Madridr 
MoÌa nâo tinha armas nem quadros. Mas contava com 
os navarrenses, mas franzia num sordso o seu magro e 
frio rosto, mas dízia que ia fazer a guerra c prosseguia 
nela, e auscultava a montanha, e esperava, E a fé car^ 
lista, que nada conseguiu abalar, salvou as províncias do 
Norte e salvou a Espanha. 


A vftórla do Exércîto em Burgoa 

Em Burgos, o comando da dìvîsâo era exercîdo, havia 
pouco tempo, pelo geneial Batet, sob cujas ordens esta^ 
vam o coronel Gistan, comandante da Guarda Civil, o 
tenente-coronel Gaviìan, Gomandante da cavalana, e o 


(*) Mola, Filho e neto de homcns que lutaram contra os car- 
lìstas, stì entrou prhtícamente em contacto com os « rcqiietés> seis 
dias antcs dc estalar a suhlcvaç^o, Até al, os carlistas navarros, 
aìrìda que se preparasscm pnra agir, faiiam-no maU ou menos 
isoladamentc, Nos úttìnios diaiî de Junbo, o jornalìsta Garcìlaso, 
ao sabcr que o Exército ia subîcvar-se, logo tratou de ptìr os 
«requetés» em contacto com Mola. Em 5 de Julho, faloi^ com 
o conde Rodezno. deputado tradicionalista, o qual decidiu ir pro- 
curar o general, no dia 13, Da conversa dêste político com o chefe 
militar, resultou que o primeiro enviasse emissários a S, Jean de 
Luz, onde existia a € Junta Suprema Nacional del Partido Tradi- 
cionalistapresîdìda por Fal Condet ao lado do qual actuavam 
os dcputados Ramamìé de Cîairac e Zamanillo, o teíiente-coronel 
Rada e os capitâis Villauova e Baselga* Simultâneamente, mar- 
chavam para aquela localidade francesa altos clementos do tra- 
dicîonalismo, que conferenciaram. ali, com a Junta e o príncípe 
Xavier de Parma. No dccurso da conferência, apurou-se t|uc us 
fôrças tradicioaalistas, dcsde que o generat crguesse o grito da 
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major Pastrana. A sublevaçâo, na cidade-relíquia, foi 
muito menos pitoresca do qtte nas outras: deu, no 
entanto* um exemplo tipico da Revoluçâo feita por um 
Exércíto* num plano de conjunto bem executado, tal 
como o observaram a maior parte das cidades espa' 
nholas* 

Em 17 de Juîbo, ao meio-dia, desceu no aerodromo 
de Gamonaî um aviáo que, segundo as declaraçòes dos 
seus ocupantes, vinha de Toulouse, e seguia para Lis* 
boa. O govérnador civil ordenou a detençâo dos pas- 
sageiros, que eram o chefe da « Falange de Pam- 
plona e dois franceses. Depois, preveniu Madrid, 
Atribuíndo grande importáncia ès capturas, o govêrno 
ordenou a partida para Burgos do director dos Servi- 
ços de Segurança, MalloL À tarde, êste chegava à vélha 
cidade e tomou conta dos detîdos, que logo seguiram 
para Madrid {V). 


rebeliâo, correriam a apoiá-Io, mesmo que os seus chefes polîticos 
qulsessem manter-se na especíativa* 

« Venimos pe<J/r a Vuesíra Alt&za nos auforíce para ofrccef 
ïTia/îajia mí^mo al genecal eì conciírso de nijesfros ífoluntarios » — 
expUcava urn dos delegados, Josê MarEinez Berasain. O príncipe 
díssc pensar que c íos carlistas deben ît cn vangnarám mas anun- 
cíou. desejar consultar e obter a aprovaçSo do pretendcnte carlista, 
D. Afonso Carlos, que estava em Viena. F se e/ ahamiento estaîla 
fìníGs de recîbítsc la aproí^acíôn deí A tal pregunta* o prín- 

cipe respondeu, sem vacilar- —« Unîrse al niovímiento. Poncrse 
fì ías órdcnes dcl gcneral Moìa ! » 

Na manhâ seguintet Mola sabia contar imediatamente com 
7:000 «requetíîsAcrescentemos que, de Julho a Outubro, a 
Navarra dcu ao raovimento 40;000 voluntáríos carlistas, isto ê, 
a décima parte do totaî da sua populaçâo. — Conf» José M. Iribar- 
ren ^ Moîa ^ págs, 77 a 87, e 139* ^ fÌV, do T.), 

{’) Dïárío de Bargos ^ 18-V11-37* 
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Êste incidente misterioso reladonava'Se certamente 
com o « complot ^ preparado em Burgos. É difícil, no 
entanto, apnrar o seu verdadeiro significado {^), O certo 
é que. è noite, o director dos Serviços de Segurança, 
de acôrdo com o governador civi] e o general Batetj. 
comandante da dìvisáo, resolveu passar buscas nos 
domicilios dos generais e outra oficialidade apontados 


(^) O aviâo saíra de Bîarritz (e nâo de Toulouse) na rna- 
nhâ de 17. Transportava apenas um agente secreto, nacionalista^. 
de nome Ltzarza. ìncurabido das ligaçdes entre Mola e Sanjurio, 
Lizarza já efectuara numerosas viagens entre Pamplona e Lisboa, 
com documentos que o faziara passar por agente de seguros, 
Desta vezt entregaría a Satijurjo uma carta de Mola e uraa ele- 
vada quantia em dínheiro. Quer as notas, quer a carta haviam sido 
ocultas, sera conhecimento do piloto, nura recanto da fuselagem 
db aparelho* O aviador parecîa inspirar confíança aos revolucio- 
náriost mas o certo é que» ao sobrevoar o aerodromo de Gamonah 
Burgos, disse necessitar reabastecer-se de gasoHna e desceu* 
O aviâo fol logo cercado por guardas de assalto vindos de 
Madrid. Já estava, também, no carapo, o director dos Serví^os 
de Segurança, MalloL O agente de Mola compreendeu que fòra 
denunciado e suspeitou que o piJoto descera proposîtadamente 
para o entregar. Conseguiu guardar num bôlso o dinheiro e a carta, 
antes de sair do aviao. LTni tenente da Guarda de Assalto tomou 
conta dêle e, ao conduzì-lo até junto de Mallol, disse-lhe, ràpida- 
mente, era voz baixa: 

— Entregue-me o que leva. De-pressa. É precîso que nâo Ihos 
apanhem. 

^ Mas eu nada tenho... 

Nâo perca tempo, Nâo vê que sou dos seus ? 

Um sinal deu-o a reconhecer como pertencendo à conjura* 
E Malloh pouco depois, viu raalogrado o seu plano de apreender 
o que o agente conduzia. Lizarza, que sofreu uma odisseia em 
Madrid, conseguíu* ao cabo de ano e jneio de prìsâo* fugir e 
regressar ao território nacionalista. ^ Conf. Mofa ^ José Maria 
Iribarren. ^ (N. do T,}, 
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como hostis ao govêmo. O resultado de taís diligências 
foj a prîsâo, na noíte de 17 para 18, do geneiaî Gonzalo 
Gonzalez de Lara, que comandava a 11,® brigada de 
mfantaria e devia desempenhar um papel de Impor-' 
tância na Revoluçâo nacionalista* Ao mesmo tempo^ 
eram prêsos muitos outros oficiais, logo conduzidos para 
uma caserna da Guaida CiviL 

As capturas emocionaram profundamente a guarni- 
çâo de Burgos. Todos os oficiais se apresentaram nas 
unídades respcctivas. O coronel Gistan, que estava à 
frente do regímento de San Marcial, só a custo logxou 
impedir a sublevaçâo imediata das tropas. Após muitas 
conferências, a oficíalidade tomou esta deliberaçâo: pôr 
cm liberdadc Gonzaìez de Lara e os seos companlieiros^ 
Em 18, ao escurecer, vários destacamentos do regimenío 
de San Mardal e dos Serviços de Reabastecimento 
saíram dos quartéis e marcharam para o ponto onde 
estava instalada a Guarda CiviL O chefe das fôrças 
ìntimou os guardas a ahrirem a porta do aquartelamento 
e, minutos decorridos, encontrava-se em presença do 
general Gonzaîez de Lara. 

Êste agradeceudhes a aíitude, mas lembrou-lhes o 
risco em que colocavam o projectado movimento.. 
tomando uma iniciatìva prematura* Recordou-lhes que 
poderiam originar um malôgro total da insurreiçáo. 
A guarniçâo burgalesa devería esperar as ordens do 
general Mola, Ficara combinado que ela trataria de 
manter-se tranquila, até que chegassem as ÌnstruçÔes. 
Gonzalez de Lara foi obrlgado a recorrer a íôda a sua 
autoridade para impor respeito pela disciplijia e conse-' 
guir que os soldados desistissem da tentativa. Os outros 
ofíciais alí detidos apoiaram-no nos seus esforços. Decor- 
rido pouco tempo, os prêsos foram levados para uma. 
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camioîiÊta dos guardas de assalto, que seguiu em direc- 
çâo a Guadaìajara* Nuuca mais houve noticias deles* 

Nessa mesma noite, o governador civil ordenou a 
distribuïçâo aos militantes marxistas das armas deposi- 
tadas no quartel da Guarda CiviL O tenente-coronel ia 
obedecer e os guardas civis mostravam-se hesitantes, 
quando as mulheres dêstes ûltímos, qiie desconheciam 
o côdigo de jiistiça mílîtar, intcrvieram* pedíndo que 
îiâo fôsse entregue aos < vermelhos o armamento que, 
depois, serviria para assassinar-llies os maridos* E os 
seus protestos atingiram tim proporçôes que o oficial 
saperior abandonou a idea de fazcr a distribuïçâo. 

Na manhâ de 18* o gencral Mena apareceu em 
Burgos, em avíâo* incun^hîdo pclo govêrno de assumir 
o comando da brigada dc infiintaria em substituïçâo de 
Gonzaîez de Lara, PiDciiroii f.ilar b oficialidade, a-fim^de 
dissuadi-la de tomar parte no movimento. Sem perda 
de tempo* os ofíciais, rcciisando-se a escutá-lo* pren- 
deram-no. 

As 10 horas, o tencntc-coronc! Aizpuru comunicava 
ao coronel Moreno quc a sublevaçáo militar eclodiria 
nessa noite. Explicou-lhe o carácter tlo movimento e 
pediu-ìhe que assegurasse o nâo cumprimento de quais- 
quer disposiçôes do general Bateí. Desdc tal moînenío* 
realizou-se uma série de diligências que se prolongaram 
até às 2 horas da madrugada* parecendo revelarem que 
o general Batet queria ganhar tempo* perante aquela 
guarniçáo hostil, Batet principiou por afirmar compreen- 
der a tndignaçáo dos seus camaradas e estar de alma 
e coraçâo com êles* Rogava-lhes* porém, quc ncnhuma 
decisáo tomassem, A resposta foi esía: Os oíiciais da 
guarniçâo exigiam a imedíata demissâo de Batet. O ge- 
neral tomou* em semelhante cmcrgência* uma atiíude 
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lieróica, falando em saír para a rua e morrer* de pre^- 
ferência a render'-se. Redarguiraiii'-ïhe que tudo seria 
inútil, visto que as tropas estavam irrevogàveîmente dis- 
postas a revoltarem-se. Intentou, entâo, conseguir que 
o aceitassem como chefe da sublevaçáo locah Exigia 
obediência absoluta e queria que îhe reconhecessem o 
direito de determinar a hora em que as fôrças princi- 
piariani a agii. 

Entretanto, nas ruas, começavam a circular patru- 
Ihas das juventudes socialistas. A oficialidadc sentia que 
nâo podia perder tempo, O tenente-coronel resolveu: 
« Ou Batet sai de Burgos ou vamos prcndê^lo O coro-' 
nel Aizpuru, que desde o princípio da noite tomara a 
chefia local do movímcnto, foi expor a Batet a resolu- 
çáo dos seus camaradas. 

— Nâo posso cntregar o mcu cargo, em semelhantes 
condiçóes — rípostou o generah — E considero impos- 
sivel render-me sem resistcncia. 

— Que preteiïde fazer ? Se salsse para a rua, ape- 
nas levaria com V. a sua ordenança... 

^ Náo importa. Entregaram-me esta mìssâo. Isto 
obriga-me a combater no meu pôsto e a deixar-me matar 
nêle, se tanto fòr preciso, 

A discussâo ameaçava eternizar-se. O coronel Aiz- 
puru cortou-a, deixando caír a mao no ombro do seu 
interlocutor: 

Acabemos com isto! Consídere-se prêso; vou 
ordenar que o conduzam a sua casa, sob escolta (^). 

Eram 2 horas da madrugada, Fora, as tiopas pro- 
clamavam o estado de guerra. Os oficiais da guarniçâo 


(q Diátio dû Butgos ^ ì 8-VI1-37. 
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instaJavam-se no edifício do comando geraL Todavia„ 
o tempo perdido ia custar caro. Soube-se mais tarde que 
Batet, durante as negociaçôes, telefonara a todcs os 
oficiais seus conhecìdos de BiJbao* San Sebasttan e Irun, 
a ínformá'Ios do levantamento. Dissera-lhes que êste 
ia malograr-'Se e que, em Burgos, ék, Batet, reprimira 
severamente a tentatìva sediciosa, Aconselhava-lhes que 
se opusessem da mesma maneira ii rcbeliâo. 

Passava da meia-noite, quando as tropas começarain 
a percorrer as ruas, aclamando os scus chefes, confrater- 
nìzando com os falangístas que se thcs tinham juntado, 
além de numerctsos militantes dos partidos da dLTCita. Na 
praça Primo de Pívera* o cortejo encontrou-se com um 
contîngente da Guarda CíviL Soldados e guardas confra- 
terniraram, Logo tôdas as fôrças de que dispunham os 
nacionalistas marcharam para o pajácio do governador 
civiL sòbie o qual pesou a ameaça de duas peças de arte- 
Iharia, O coronel Gistan, da « Benemerita o coronel 
Gavilan* e o coronel Pastrana, dos Serviços de Rea- 
bastecimento, pediram uma audiência ao governadon 
O grupo de guardas de assaJto que, á cntrada do edifício, 
representavam o último vestîgio da autoridade governa- 
mental nenhuma resistência ofereceram. Entâo, os oíi- 
crais e a sua escolta apresentaram-se ao chefe do distrito 
que os recebeu ladeado pelo seu secretário particular e 
pelo comandante da Guarda Civil, elemento republicano. 
O governador inclinou-se, perante a fôrça, e o coronel 
Gavilan substituíu-o, aguardando o general Davila, de- 
sìgnadó para tal cargo no plano revolucíonárío nacio- 
nalista, 

O governador encamìnhou-se para a eíidcía, escol- 
tado por guardas. Ainda teve tempo de vcr ufixar nas 
janelas a proclamaçâo do gcneral Mola, c.Htabclcccndo o 
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estado de ^iierra» Tudo decorrera com a máxima correc- 
çáo. Foi isto mesmo que o coronel Gavilan fêz saber ao 
govèrno madnleno, lio momento em que èste teîefonava 
pedindo notícias e ordenando a distrìbmçâo de armas 
aos smdicatos» No dia seguinte, o ^ comíté ^ militar 
tornou público oficialmente que a insurreiçâo nacionalista 
eclodira em tôda a Espanha e que ia constituir-se, dentro 
em pouco, em Madrid, um govêmo presidido pelo gene' 
ral Sanjurjo. Logo em tôdas as janelas surgiram bandei- 
ras vermelho-ouro, repicaram os sínos da catcdral e as 
tropas desfilaxam pelas ruas, por entre aclamaçôes. 


A *^Falange„ conqulsta ValladoHd 


Em Valladoltd, segunda capital de Castela. haviani 
nascido as Jtintas de Ofensiva que viriam a formar a 
parte sólida da € Falange Era a pátrìa de Onésimo 
Redondo, a <£ cidade azulOs chefes falangistas en- 
contravam-se prêsos na cadeia de Âvila, mas o seu 
grìto <K Arn6a Espanha !» tornara-se o brado da cidade 
e as suas fôrças constituiam o maior núcleo das juvenis 
tropas nacionalistas. Agiam de acôrdo com o$ tradi- 
cionalistas, os elementos da <c Renovadon» ou da 
■íc Accion Popular » os legìonários monárquicos dc 
Albinana — que também formavam grupos sólidos. 
Havia pouco. começara a ser ouvida uma cançáo, Um 
tanto ao acaso, em certo ^ café alguns rapazes tmham 
trabalhado nessa obra anónima, contribuíndo cada qual 
com um verso ou uma imagem, aos quais um miisico 
dera ritmo Cantavam-na ainda pouco, nessas quen- 


(*) Jacînto Míguelarena ^ Traqué dans Madriá. 
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tes tardes dc veráo* Era o hino da < Falatige De-pressa 
tôda a Espanha a saberia de cor* 

ValladoJid escutoii o novo cântìco e as aclamaçôes à 
EspanJia una, grande e livre, desde o primeiro dia da 
Revoluçâo, Esperava^se o golpe havìa semanas. Tinham 
sido adoptadas precauç5es extraordmárias, A C N, T. 
e a Casa do Povo orgamzavam rondas e buscas domi- 
cíliárias. Nâo obstante, a guarnìçáo aderira â conjura. 
Na noite de 17, espa!hou-se a notícia da sublevaçâo em 
Âfrica, Os falangistas reûniram-se nas ruas, sabendo 
que 1:200 € camisas azues > das povoaçôes vizinhas espe- 
ravam, no monte Torozos, o momento de marcharem 
para a capital. Foi o Exército quem, ali, como noutros 
pontos, fêz inclinar a situaçâo para o lado naciona^ 
lista, 

Ao amanhecer de 18, os guardas de assalto recebe^ 
ram ordens, a-fim'de seguirem para Madrid, A oficiali- 
dade recusou-se a obedecer* Nos arredores da cìdade, 
o general Saliquet esperava o Ìnstante propício para 
tomar a dirccçâo cîo movimento. Os « camisas azues » 
foram falar aos guardas e conseguiram que êles se Ihes 
juntassem. Desde o aJvorecer qiie se travavam ligei- 
ras escaramuças com os marxìstas da Casa do Povo. 
Os rapazes nacionalístas encontraram, no quarteJ dc 
San Quíntin, quanto armamento Ihes era preciso. Apode' 
raram-se dos Correios, da Central Telefónica e da Emis- 
sora. Às 9 e 30 da noite, < RádiO'-ValIadoIid > fazia a 
primeira emissâo nacíonalista da Espanha {< Vwa a Es~ 
panha ! As J. O. N. S. acaham de tomar esta estaçáo 
cadiodijasora ! atacava o govêrno anti-espanhol de 
Casares Quiroga, anunciava o fim do marxtsmo e saíi-- 
dava o mundo com o gríto da cFalangc»: < ArrilHr 
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Espana!> (^) As 10 horas* depois de os < vermelhos » 
tentarem debalde incendiar daas igrejas, o general Salí- 
quet entrou na cidade, 

Estava acompanhado pelo general Ponte, outros ofi- 
ciais e elementos nacionalistas. Dirigiu-'Se ao genera! Mo- 
lero, do qual reclamou o comando da divisâo. Deu-se, 
entâo, uma cena dramática: Molcro, apoiado por dois 
oficiaís* negou-se a ceder. Saliquet concedeu-lhe meia 
hora para reflecíir. O comandante Ríobo sacou de um 
revólver e matou um dos nacionalístas quc, com dois 
oíiciais, acompanhavam Saliquet. Surpreendiclos pela 
agressâo> 05 insurrectos ripostaram* Molero c os seus 
dois companheiros cairam ferídos. Às 11 horas da noite* 
o general rebelado tomava o comando da divisâo e as 
tropas saíam dos quartéis, aos gritos de ^ Víva a Espa- 
aha ! » Eram 2 horas da madrugada, quando se procla- 
mou o estado de guerra, 

Os edifícios públicos caíram nas máos dos falangis- 
tas que cercaram e ocuparam também a Casa do Povo, 
no dia 19* Um «í comité » de acçâo cívica, logo organi- 
zado, procedeu a diversas captoras. Às 8 e 30 da 
manhâ, os elementos da « Faiange» prêsos em Avila 
eram libertados pelos seos camaradas. Onésimo Redoîndo 
regressava à terra natal, falava pela T, S* F, nessa mesma 
noíte e reclamava o comando dos seus homens, Assal- 
tada a C, N, T., Valladolid ficou mteíramente em poder 
dos rebeldes* Organizou-se, sem tardar, uma coluna 
nacionab compreendendo um batalhâo de infantaria, um 
grupo de artelharia ligeìra, um esquadrâo de cavalaria, 
uma secçáo de metralhadoras e, sobrctudo, uma consi- 


(^) Francîsco J* de Raymundo. Como se inició el giorioso 
mouimiento ùn Valladoïid. 
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derávei massa de falangìstas e milìdanos nacíonalistas 
reùnidos pelo comum entusiasmo e cquipados â-pressa. 

Partiram em camionetas, por entre aclamaçôes delí- 
rantes, em 21 de Julho, Eram novos e cheios de ilusôes : 
a gucrra divertia-os, Estavam convencidos de que iam 
conquistar Madrid. Foi uma partida emocionante, nessa 
esplèndida manhâ dc verâo em que a melhor juventude 
castelhana ia sacrificar-se. Onésímo Redondo dirigira 
um apêío ^ a tôdas as terras de Castela e Leâo saù- 
dando Valladolid, a primeira cidade espanhola renas- 
cida para o nacional-sindicalismo (’), Tornava-sc neces- 
sário cortar o camínho aos vermelhos que já 
ocupavam posiçoes no Alto de Leon, especialmente aos 
batalhôes dos cantoneiros e dos mineiros asturianos, 
estes vindos em combóios, e a um grupo de carros blin- 
dados de Aranjuez, A coluna do coronel Serrador foi 
quási Éotalmeníe aniquilada, mas o seu sacrífício permi- 
tiu que Mola concentrassc as suas tropas, 

Foi no Alto de Leon que a « Falange » perdeu os 
melhores militantes e que Onésimo Redondo, caîndo 
numa erabuscada dos milicíanos € vermclhos morreu 
pela Espanha, em 26 de Julho de 1936, A morte com- 
parecia â entrevista desde havia muìto marcada por essa 
mocidade heróica. 


Aragâo submetlda pela Quarda CIvll 

Era tôda a zona do Norte e de Oeste, a sublevaçâo 
fêz-se como em Burgos e Pamplona, Constituiu-se um 
€ comité local, proclamou-se um govêrno naciona! e. (*) 


(*) Ouésiiuo ílcâonáo ^ Caudtílo dç CastiUû. 
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emquanto nâo se procedia a uma organizaçáo regular, 
tomaram-se as prímeíras medîdas, decretando o estado 
de guerra. A populaçâo, que aliâs nunca deíxara, em 
tôdas as regiôes» dc se mostrar hostil à « F. P* apoiou 
em massa e com enÈusÌaamo o movimcnto. Isto é, os 
nacìonalisías tinham-se apoderado* sem resistêncía, de 
metade de Aragâo, da Navarra e da provîncia de Leáo, 
quási tôda a Galiza e de ccrto numcro de centros da 
Andaluzia. 

Nas cidades onde a revolta nacional chocou com as 
organizaçòes operárias, a luta foi miiito mais rija. 

Tratava-se, na maior parte, de centros que o plano 
inicial da insurreiçio colocara de lado, atendendo ás difi- 
culdades que, por certo, a acçâo nacionalista ali iria 
encontrar, No que dìz respeito a alguns. parecc que o 
plano fôra modificado, na esperança de se paralízar a 
defesa mediante maior numero de focos da rebeliáo, 
Quanto a outros, as cîrcunstâncias, a vontade combativa 
dos dirigcntes e, em especial, o entusiasmo clamoroso de 
todos os nacionalistas, provocaram, no dia 19 , reacçôes 
por vezes imprevistas, nem tôdas coroadas de êxîto, e 
quc, no fundo, foram tcntatívas compreensíveís de pes- 
soas condenadas a serem suprimidas nas scmanas seguin- 
tes, mesmo que nada tivessem feíto nas horas decisivas. 
Muitas dessas reacçôcs, cmpreendidas em momentos de 
audácia, quási sempre sem ilusôes e algumas vezes até 
sem esperança, Gonseguiram conquistar e conservar pre- 
ciosos pontos de apoío para as operaçôes futuras dos 
nacionalistas. 

Nos limites da zona dominada pelos revoltosos, em 
Saragoça, Huesca e Teruel, as possibílidades do movi- 
mento eram poucas. O plano mícial comportava parti- 
[culármente o abandono de Saragoça e Hucsca, cidades 
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mdustriaîs com fortes organízaçôes operárias. À ener^ 
gia do Exército e dos civis que o apoiavam se devem as 
alteraçôes operadas na situaçâo, 

Na tarde de 17, os marxistas saragoçanos, conhece- 
dores da insurreiçâo em Afrlca, principiaram a retinir 
armas, ao mesmo tempo que se notava înusitada agita- 
çâo nos quartéis, Os moços « rcquetés » e os rapazes 
falangistas armaram-se também, seguros do apoío dos 
oficiais* Confiavam menos no general Cabanellas, antigo 
político franco-maçâo, sem dúvida suspeito aos olhos 
da República* mas parecendo pouco apressado em ade- 
rir ao movimento, Apurou-se, depois, que uma terrível 
discussâo o incompatibilizou, durante quási tôda a 
noite, com a sua oficialidade, Venerável, erguia os bra- 
ços ao céu com ostentaçáo, gemia, lembrava a sua reco- 
nhecida lealdade e interrogava-se ^ a-pesar-de a Re- 
publica o ter, em tempos, irradíado — se náo iria arriscar 
num golpe de dados todos os esforços de uma vida 
consagrada á prudència. Isto exasperou um dos ofí- 
ciaís que, de subiío, sacou do revólver, apoiou-Ihe o 
cano na cabeça e disse concederdhe alguns minutos para 
pensar, Com súbita clareza, os altos princípios da causa 
nacional surgiram a Cabanellas, que se manteve fie! até 
á morte a tâo súbita revelaçâo* Em 18 de |ulho, ao ama- 
nhecer, as tropas de Saragoça estavam prontas para o 
movimento (^)* 

Posta de sobreaviso, Madrid destituíu impiedosa' 
mcnte Cabanellas e enviou para ali, como inspector, o 
gcneral Nuncz del Prado. Houve uma entrevista e,. 


NotC'-íte que nctxhum iorníil aîndji contou isto, que de 
reslo tôdn n ucïitç sabe, em Espanha. 
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recordando-se, por certo, da inquietante noite antenor, 
Cabanellas mostrou-se firme, afagou a sua bela barba 
e prendeu o pobre general inspecton 

Náo obstante, já tinham sido distribuidas armas aos 
partidos das csquerdas — poderosos naquda vélha ci- 
dade operària — e o passeio da Independéncia começava 
a apresentar aspecto pouco tranqûilizador. Os guardas 
de assalto saîvaram a situaçâo. Náo sucedeu o mesmo 
no resío da Espanha, mas ah, tomaram êles a inicíativa 
de revistar os transeúntes, passar buscas nas casas e, com 
extrema rapidez* apreender considcrável quantidade de 
materiah Na noite de 18 para 19^ tudo cstava, por assim 
dizei, terminado. Já dcra cntrada na prisao o governa- 
dor civil ; fôra proclamado o estado de guerra às 4 horas 
da madrugada e, ao amanhecer, as diversas tentativas 
de grevc caíram no malôgro* O general Cabanellas, 
graças à guarda de assalto, podia ufanar-se de haver 
obtido uma das melhores jornadas do movimento naciO' 
nal 

Em Huesca, as Guardas Civis e de Assalto junta- 
ram-sc ao Exército, em 17 de Julho. Em Terucl, ao 
receberem um telegrama, no día 19, anunciando o 
estado de guerra, as tropas c os guardas, a des- 
peito da viva resistêncía que os marxistas Ihes ofere- 
ceram, tomaram posse da cidade, Náo obstante, o domî- 
nio no Aragâo só ficou assegurado quando chegaram a 
Saragoça dois mil « requetés ^ de Navarra, com as boi- 
nas encarnadas e o cstandarte vermelho-ouro, desfilando 
por cntre os carínhosos aplausos da « Falange Por 


(^) B1 Nofícíero (lS-vn-37), e Liebana y G, Orizanai BI 
moi^imienío nacíonal. 
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seu intermédio, Aragáo uniu-sc à Navarra, fomando, 
dessa maneira, o bloco nacionalísta do Norte, do qual 
o general Mola assumiu o comando supremo. 


Como um homom conquístou Sevllha 

Como rebentaria a Rcvoluçria cm centros menos 
sólidos, que náo poderiam contar com a fôrça dos 
navarrenses ? 

Sevilha era uma cidade onde os < vcrmelhos » dis-* 
punham de cinqíîenta a sessenta mil sindicalístas, quási 
todos armados, pelo menos, de pistolas. As fileiras dos 
nacíonalistas apresentavam-se pouco numerosas c maJ 
organizadas. Fôra assegurado o concurso de 1:500 
falangistas- Porém, estes residiam em pontos distantes 
e. logo no príncípio da sublevaçâot as estradas ficaram 
cortadas. A guarniçâo compunha-se de três regimentos 
^ um de cavalaria, outro de infantaria e o terceiro de 
artelhaiia. Comandava superiormente as fôrças o gene- 
ral ViUa AbriIIe, vélho amigo de Queipo de Llano e 
elemcnto republìcano do qual, no terreno político, nada 
havia a esperar. Na generalidade, os oficiais guarda- 
vam recordaçâo excessivamentc nítida da tentativa feita 
por Sanfurjo, em 1932, e cm particular das medidas 
dísciplinares gue se Ihe seguiram. Assìm, logo que, 
no dia 18, Queipo de Llano chegou, em automóveh 
ao hoteî Simon, para tomar Sevilha, viu-se perante 
muitos obstáculos: uma populaçio hostil, um comando 
pouco maleável e oficíais desanimados. Para apoiar a 
tentativa, estavam a seu lado três homens ^ os coman- 
dantes Cuesta Moreneo e Rimentaria, e o capitâo avia^ 
dor Carrillo, Acompanhava'O ainda o ajudante de 
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campo, comaiîdante Lape^ Guerrero. Foi com semellian- 
tes fôrças, e sem outra directriz orientadora além da 
sua inîciativa pessoal, que o general Queipo resolveu 
apoderar-se de Seviìha, 

A sua primeíra preocupaçâo consistiu em vestír o 
uniforme, É o acto inicial de qualquer rebeliao mílitar* 
A seguir, dirigiu-se à séde da Dívisâo e escolheu um 
gabinete vago, compartimento que fôra abandonado pelo 
pessoal cm consequência de ser abafadíço naquela época 
de calor, Instalado^ o general deu comèço às operaçòes, 
Logo que Ihe pareceu ser chegada a hora de agir, enca- 
minhou-se para a repartiçâo do generaJ Villa Abrille, 
acompanhado por doís oficiais seus amigos* O coman- 
dante da Divisâo estava rodeado pelo respectivo Estado- 
i^Maior, A apariçao de Queipo de Llano nâo o surpreen'^ 
deu, Nas semanas anteriores, recebera, por várias vezes, 
a sua visita, O general Queipo de Llano refere assim 
o diálogo que entre êles se travou: 

— Entâo, que te traz por aqui 1 

— Venho dizer'-te que chegou o momento de tojnar 
uma resoluçâo, Estás ao lado dos teus camaradas, ou 
com o govêoio que kva a Espanha para a ruína ? 

— Serei sempre ficl ao govêrno ! 

— Nesse caso» previno-te disto: dei ordem ao 
c comité » miiitar para que te estoírem os miolos, Mas 
como sou teu amigo» nâo quero recorrer à violència e 
cspero que reconsideres, 

—■ Repito-te que continuarei a obedecer às ordens 
do govêmo ! 

— Entáo, só tenho dois caminhos: fuzilar-te ou pren- 
der-te, Contento-me em dar-te voz de prisâo, Recolhe 
ao teu gabinete ! 
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Está bem* PeçO'lhes, senhorcs -— e o general 
Abrille voltou-se para os oficiais — que registem o facto 
de só me curvar perante a fôrça* 

^ Isso mesmo, Cedes perante a fôrça. Mas entra 
imediaÉamente no teu gabinete — dísse o chefe revolu- 
cionário, empurrando-o de-vagar para a porta. 

4: Entrou — acresccnta Queipo dc Llano voltan-' 
dO'SC ainda numerosas vezes para os outros, no intuito 
de Ihes fazer ver que se submetia à víolência. Todos 
nós o acompanhámos, Chegados ao gabinete, rccomen-' 
dei-lhe, pela últíma vez* quc reflectísse. Recordei-lhe as 
nossas conversas nas últimas semanas, e garanti-lhe que. 
se nâo mudasse de atitudc, trataria dc nietê-fo na ca- 
deia O seu chefe de Esíado-Maior, general Lopez 
Varela, interveio: 

^ Prenda-me também ! 

— Como qucira—'cxclamou Queipo,^—Tomem conta 
dêles ! 

— Desejo ter a sorte dos meus camaradas ^ disse 
o comandante Hidalgo. oficial do Estado-Maior* 
Ser-lhe-á feita a vontade* 

Succdcu o mcsmo com os restantes oíiciais* Queipo 
arrancou os fios do telefone c preparou-se para saír 
fechando a porta* Viu, nessa altura, que nâo havia 
chave. Rápido, chamou um cabo, que acorreu com alguns 
soldados, e deu-lhe ordem para abrir fogo, se qualqucr 
dos detidos intentasse fugir (^). 

^ Disse-Ihe — predsa o generah -aû contar êste epí- 
sódio: .— « Se algum sair daquL mato-te ! 

- \ 


n A B Scvilha i8-vit^37. 
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E com efcito nmguém deu um passo fora do gabìnete. 

Esta pequena comédia náo passava de um prólogo. 
Bastava, porém, para dar a cntender que o general nâo 
poderia realizar tudo sòzinho. « Neutralizado > o Estado- 
-Maior* marchou para o quartel da înfantaria, coman- 
dada pelo coronel Allanegui, que se portara briîhante- 
mente em Marrocos, Nunca revelara a sua tendência 
politica, mas Queipo Julgava poder contar com êle. Ao 
chegar ao edifícío, o general fícou surprcendido. As com- 
panhias esÉavam formadas e armadas. Havia sido mon' 
tada iima guarda reforçada* Todos os oficiais se encon- 
travam no vestíbolo, â volta do coroncl do regimento, 
Sem vadlar, Queipo avançou para aquêle oficîal su- 
perior: 

Venho apertardhe a mâo, caro amigo (era a 
pnmefVa t^z qae o via...) felicità-îo por cstar ao 
lado dos seus camaradas, nestas horas em que se joga 
o destíno da pátiia* 

— A minha atitude consistc em defender o govêrno, 
Nenhumas ordens cumprirei, desde que nâo partam do 
meu chefe, o general ViIIa AbriIIe — redarguiu o outro 
com secura* 

« Dissimulei a minba surprêsa e a minha indignaçâo 
— conta gravemeníe Queipo de Llano* —^ Propus-lhe, o 
mais tranqúilamente possível^S': 

— Quere que continuemos esta conversa no seu 
gabinete 7 

Seguidos por tôda a oficiaîidade, fômos para um 
pequeno compartîmento, cuja porta dava para o vestí- 
bulo. Entrámos, o coroneh o tenente-coronel eu, os ma- 
îores e um ou dois capitâis, além do meu ajudante de 
ícarapo, Lopez Guerrero* Nio cabia ali maís ninguém* 
Nos dois ou três degraus cxteriores da porta, ficaram 
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os outros capitáis e os tenentes* De novo faleí ao 
coronch 

Será possível que, perante um govêrno indìgno 
que conduz a pátria por mau caminho, perante o trata- 
mento dado ao Exército, os vexaines e as injûrias. Você 
tome a defesa dêsse govêrno ? 

— Sám, senhor! 

^ Entâo. vejo-me obrigado a rctirar-îhe o comando 
do regimento. Senhor tenente'Coronel -- dissc, voltan- 
do-me para êste queira tomar o comando da unidade. 

— Solidarizo-mc com o nosso coronel -- respondeu. 
Deu um passo e colocou-sc ao do outro. 

--- Senhor major, assuma o comrndo. 

.— Acompanho o meu coronel na sua recusa! 

— Qual dos senhores querc encarregar-se de dirigir 
o regimento ? — pre'"-^*^tei aos capitáis. 

Responderam-r* esma coisa. Nessa altura. dissc 
ao Lopez GuerreriM.. nico dos meus amigos quc me 
acompanhara ao quartel: 

^ Vá á séde da Divisâo e peça ao major Cuesta 
que venhâ ter comigo. 

Ele saíu e eu fiquei só, em face daqueles oficiais que 
me eram ferozmente hostîs. Houve um difícil momento 
de silêncio. Dopois, um dos oficiais, o major Perez^ 
tomou a palavra para me dizcrp com as lágrimas nos 
olhoSp que todos pensavam como nóSp os rebelados, mas 
que se lembravam da repressâo exercida após a suble- 
vaçâo de Sanjurjo. Temiam quc isto se repetisse, 

— Hoje, nâo é a mesma coisa — redarguî. — Êsses 
íactos nâo voltam a suceder, porque se trata de venceç, 
ou morrer. O momento é decisivo. É preferívcl morrer a 
vivcr na dcshonra ! 
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Cuesta apareceu nesse instante. Preguntei-lhe: 

— O senhor náa me disse que, chegada a hora, o 
coronel Allanegiii e o seu regimento estariam con-^ 
nosco ? 

Cuesta falou-lhes e repetiu-se a cena anterior, Come- 
çava a habituar-me là idea de jogar o todo pclo todor 
quando me dírigi aos capitâis que permaneciam fora^ 
— Nâo há, entáo, entre os senhores quem seja 
capaz de fazer saír o regimento î 

Nenhuma resposta* Por fim, um dêles, o capitâo Fer- 
nandez de Cordoba, sorriu ligeiramcnte, 

— Sente-se capaz disso ? inquiri, 

—' Sim, senhor I 
— Bem. Tome o "omàndo ! 

O coronel Allanegui procurou salr do gabinete, Agar- 
rei-o por um braço e preguntei'lhe com energia: 

— Aonde vai ? 

— Falar aos ineus homens f 
— Proïbo-lhe que saia daqui p 
Emquanto falava, levei a mâo ao revòlver, como se 
quisesse empunhá-lo. Acrescentei: 

.— Náo me obrigue a empregar a violência ! 
Segurando-o com fôrça, sempre com a outra mâo 
sôbre o revólver, gritei com voz que parecia um trQ-' 
váo : 

— Convençam-se de que estamos decididos a tudo f 
Num gesto brusco, como se fôsse fazer fogo, empu- 
I nhei a arma e berrei com tôda a fôrça dos meus puh 
^ ;ôes: 

^ Os senhores estao prêsos ! Acompanhem-me ! 
Todos me seguiram, Passámos diante da fôrça de 
' 'guarda e percorremos a distância que separa o quartel 
séde da Dívisâo, Uma vez chegados, meti-os no 
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gabinet^ onde permanecism os nossos primeiros prisio- 
nciros {') ‘ ^ 

Esta narrativa talvez deva um pouco do seo cunlio 
pitoresco à vivacidade do general Queipo de Llano, mas 
pode-se registar que as prímeiras dilígências foram, 
pelo menos, delicadas. Acrescentemos que as verdadei- 
ras dificuldadcs ainda nâo tínham surgido. É claro que 
nâo tardaram. Logo que vlu os prêsos bem guardados, 
o general regressou ao quartel para falar ao regîmento* 
Deparou com 130 homens bem alinhados, Preguntoa 
onde estavam os outros e ouviu que nenhuns mais havia, 
Aquêles formavam todo o regimcnto de infantaria da 
guarniçáo sevilhana. Ao mesmo tempo, anunciavam-lbe 
que os falangistas da cìdade acabavam de declarar-se 
às suas ordens. Eram quinze. Os restantes encontra- 
vam-se nas aldeias e chegariam qoando tivessem pos- 
sibilidades de fazê-lo. 

O general revelou certo embaraço. Entretanto, iam 
dîzerdhe que andavam nas ruas três auto-b!indados 
munidos de espingardas-metralhadoras e tripulados por 
sindicalistas* Eliminar os três veículos constituiu a pri- 
meíra acçâo: uma peça de acompanhamcnto da infan- 
taria destruíu o primeiro ; um sargento conseguiu pôr 
o segundo fora de combate ; o último foi apresado ao 
fim da tarde, Independentemente disto, os probJemas da 
ocupaçâo ímpunham-se. Entrou-se no capítulo das coi- 
sas sérias, 

De comêço, o ataque à central telefóníca, Ali, o^ 
general teve as circunstâncias a ajudá'ìo. Dois home^ 
Ihe levaram um imprevisto socorio. No parque de art.e^ 


n A B Sevilha ^ 18 -V 1 I- 37 , 




HrSTóRIA^ 0A GUERRA DE ESPANHA 


161 


Iharia, à frente -de um punhadD de soldados, um ofi' 
cial de engenheiros, o capítáo Corretcher, apoderou--se 
do edíficío e dos depósitos de armas e muniçôes: 25; 000 
espingardas, 7:000 carabinas e grande guantidade de 
cartuchos. Nos Serviços de Reabastecimento, o coman-- 
^ >^,ante Nunez. parente do presidente Azana, que nâo 
^ « complot», colocou-se â frente de cin- 

•^.^..{ûenta homens e marchou a oferecer-se ao general, 
^ i Teve o apoio da 9,“ Companhia dc metralhadoras do 
regimento 'de Granada, comandada pelo capitâo Fer- 
. nandez de Cordoba, 


t » 



Os soldados de Nuncz logrnram pcnetrar na Câmara 
Municipal, em frente da Central Telefónica, aprisiona- 
ram os vereadores e abriram fôgo. Por seii lado, as 
metralhadoras ocuparam posiçôes. Todavia, o cêrco 
ameaçava tornar-se proiongado. Notando isso, o gene- 
ral Queipo de Llano enviou uma carta ao coronel 
comandante do regimento de artelharia, elemento que 
encontrara dias antes, e conseguiu que êle Ihe mandasse 
uma bataria. Pouco tempo decorrido após a entrada da 
artelharia em acçâo, a Central Telefónica rendeu-se. 
As bôcas de fôgo e os ìnfantes foram empregados, a 
seguir, num ataque ao hotel de Inglaterra, fronteiro ao 
palácio do govcrnador, dentro do qual haviam buscado 
refúgio os principais íuncionários protegidos por duzen- 
tos guardas civis arm-ados de metralhadoras. « No mo- 
mento em que os primeiros estilhaços das granadas 
atìngiram o edifício — contou o general — o pânico 
apoderou-se dos seus improvisados defensores. Retiniu. 
em tal cmergência, a campainha do meu telefone. 

— Quem faía ? —- preguntei. 


— Aqui, o governador civil. Telefono-lhe para dizer 
que nos rendcmos, mediante certas condiçôes. 


Î1 
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Abraçá-lo-'ia dc boa gana* Mas, notando a aîtcra- 
çáo da sua voz, depreendi a perturbaçâo em quc êlc 
estava e retorqui-lhe com a maior secura possivel. 

^ Nâo aceito condíçôes 1 
— Uma só, pelo menos, 

^ Qual ? 

— Que as nossas vidas sejam respeítadas, ’'' 

^ A sua, sim* Nada prometo quanto às dos outros*» 
^ Muito bem (1); entâo/rendemo-nos. Dê ordens ■ 
para que nâo nos matem, I 

— Tranquïlize-se* Nada se passará. Díga aos guar- 
das civis que abandonem as armas num canto do pátio* 
Segue para aí a pessoa ìncumbida dc tomar conta do 
govêrno civiL O senhor será levado para a Divisào, sob 
escolta. 

Efectivamente, com uma fôrça composta de um cabo 
e três soldados, que reùni a custo, Perico Parias, por 
mitn nomeado govemador, dirígiu-se ao palácio, seguido 
de seus filhos e de Ramon Carranza, o qual recebera das , 
minhas mâos o título de € alcalde Daí a pouco, apa- 
recîam na Divisao, conduzidos peîa escolta, todos os 
membros da Municipalîdade» da Deputaçâo Provincial 
e do Govêrno CiviL No palácio, ficaram pnsioneiros —^ 
sob palavra — duzentos guardas dvis, com suas espin- / 
gardas e metralhadoras, Eu esfregava os olhos, para ' 
me certificar de que nâo sonhava » 

Havia mais guardas da « Benemérita ^: no quartcL 
quatrocentos tinham declarado enèrgìcamentc, ao prin- 
cípio da tarde, que nâo seguiriam o general Queipo de^^ 
Llano. No entanto, a presença do governador civil e 
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dos principaìs fnncionários — entre êlcs o comandante 
da Guarda Civil ^ na sede da Dívisâo, modificou êste 
estado de coisas. Algumas horas decorridas, os guardas 
deixaram-se convencer. 

Passara-se o mesmo no aerodromo de Tablada. De 
manhá, o sinal da revolta fôra dado por um corá|oso 
gesto do tenente Vara del Rey, que féz fogo contra 
aparelhos enviados de Madrid para sobrevoarem a zona 
monárquíca, conseguindo inutilizar um deles. O oficíaJ 
subalterno, ao cabo de heròica resistência, ficou grave- 
mente ferído c caíu prisioneiro. O capitâo Carrillo, 
enviado por Queipo de Llano ao aerodromo, náo teve 
melhor sorte e foi prèso. Porém, logo que entre os avia- 
dores se soube que o general dominava Sevilha, o seu 
comandante, um coronel, demìtiu-se sem opor díficuL 
dades e deu liberdade aos prisioneíros. Ao entardecer, 
a aviaçâo aderia ao movimento. Quási na mesma altura, 
um esquadráo de cavalaria tomava a estaçâo « Rádio- 
-Sevilha 

Na noíte de 18 de Julho, mercê de uma série de 
golpes de mâo de « condottiere o general Queipo de 
LÌano cstava senhor do poder* na capita! andaluza* e 
anunciava, peîa « rádio em tom categórico, « a vitòria 
do movimento nacionalista em tôda a Espanha 

Nâo obstante, a sua conquista fôra tâo relativa que 
t)S combates. nos bairros, sucederam-se ao golpe cujo 
txito resultara da surpiésa, Durante bastantes dias, tor- 
fnou-se necessário lutar com um punhado de homens con- 
tra barrícadas e inutilizar reacçôes violentas. Os falan- 
gistas de Sevilha, que estavam detidos e viram, no 
decurso da noite, abrirem-se-lhes as portas da cadeia, 
uniram-se aos que principlavam a lafluir dos arredores 
e â uma fôrça da Guarda Cìvil vinda de Huelva. Foríim 
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estes QS elementos emprcgados para fazer frente aos 
grupos marxjstas e anarquistas, corajosos mas mal orien- 
tados. Os ^ vermclhos ^ esperavam engrossar as suas 
fileiras com reforços de mineiros de Rio Tinto, que se 
aproximavam em camiôes, com grande quantidade de 
dinamite. Mas êste combóio explodiu. Foi pelos areSp à 
entrada da cidade. 

Levou días, de-facto, a conqnista da periferia, baírro 
por bairro. A do famoso bairro da Triana só ficou con- 
cluída após terrível luta. Assìnalou--a uma repressâo y 
impiedosa. O terror assegurou a disciplina que o número 
nâo podia impor. 

Queipo de Llano só CDnseguIu responder por Sevi- 
Iha Ìogo que os primeiros legionárìos Ihe tombaram do 
céu, em avíâo. Eram doze. Passeou-os horas a fio pelos 
bairros operários, à maneira dos figurantes de teaíro, 
a-fim-de dar a impressâo de que os sublevados já nâo 
temiam a superioridade numérica. Sevilha estava sòli- 



damente em poder dos nacionalìstas. 


Em Cordova e Granada, nas demais cidades do sul, 


a revolta teve aspectos menos pitorescos mas mais duros. 
No primeiro daqueles centros, o governador civil ten- 
tou opor resistência, assim que o comandante da guar- 



fusilaria nas ruas ; os guardas de assalto e os dos Ser- 
viços de Segurança juntaram-se ès tropas revoltadas, 
cujo domínio nao tardou a sei 



o comandanÍÊ militar, general Campins, era rcpiihïicano \ 
e resDÌveu permanecer fiel a Madrid. Recusou-se a pro- • 


clamar o estado de guerra, como Ihe ordcnara dc Scvi- 
iha o general Queipo de Lîano. Reínou a niritor desor- 
dem, diirante quarenla e oito horas, por híivereîii sido 
distribuídas armas aos bandos mnrxístas. Os oficiais 
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enviaram sucessÌVDs emissários ao general Campins, mas 
é de crer que êste conseguia ser maís teimoso do que o 
venerável Cabanellas, Às 5 horas da tarde de segunda- 
-feira, 20 de Julho, a oficialidade teve uma violenía 
conferência com o seu chefe. Por fim, as tropas saíram 
para a nia. procederam à proclamaçao do estado de 
guerra e prenderam Campins, Afluiram, sem tardar, 
dos arredores» magotes de camponeses que se uniram 
ao Exército, erguendo vivas » à Espanha. 

Em Cadiz, as coisas foram niais simples. Em 17, 
à noite, chegara uma ordem de Mndrid para que 
o gciUM’al Varcla dessr iiiu'tlÌatíUïUMile tMitrada nas 
tprístVs do iMslrín dc Sanl.i (!a(.iliiia. A deterîninaçao 
Itevc rigoiíi.sd i MniprlimMitu, No diii segnintc, Queipo 
’de IJano oriliMinva ììo gí^vrrnndor milîtar da cidade, 
gcnciMl l.tìpcï: Pinío, (|nc pnscsse em liherdade o prêso. 
íïslc îioiu da cadcia no meio-dia. Ao fim da tarde, che^ 
fijiva (1 inovínicnto. Reunidos na Casa do Povo, os 
<ìirjgciitcs marxístas convocaram todos os seus militan- 
tes. Tentaram, sem resultado, assaltar tima fábrica de 
armas ; procuraram sabotar as íubagens da água e a 
geradora de electricidade, e foram lançar fogo aos arre^ 

' íjores e aos edifícios da rua Eduardo Dato, uma das 
maìs importantes artérias da cidade* 

Varela enviou para aîi uma fôrça composta por 
falangistas* guardas-civis e soldados, no propósito de 
íîcfender as moradias. Era tarde. O incêndio tomou 
ràpidamente proporçÔes consideráveís, Houve combates, 
tlurante tôda a noite, em rcdor do govêrno civiL Ao 
nlvorecer de 19, o contra-torpedeiro ^ Churruca che^ 
gnva ao pòrto de Cadiz, desembarcando algumas cen^ 
íiMias de homens das tropas marroquinas. O governador 
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rendeu'-se imediatamente, e o general Varela tratou de 
organizar a vida da cidade. 


Como o telefone provocou a perda de Malaga 


Malaga nâo pertenceu ao número dos centros nos 
quais o movimento vingou* Ao saber, em 18, o que 
estava a ocorrer em Âfrica, o general Patxot, coman^ 
dante mílitar da cidade, reiiniu os seus oiiciais, a-fim^de 
Gombínarem a atìtude a tomar, Llm daqueles correu a 
prevenir o governador civîl de que a guarniçâo estava 
disposta a sublevar-'se* Logo Madiid soube do caso pelo 

telefone. i , 

^ Nem quero admitir a idea de que o senhor sejaí^^ 
um faccioso! — disse o govemador ao general. em tom 
de ameaça, 

^ Nâo há motivo, de-facto, para proclamar o estado ^ 
de guerra. ^ murmurou tìmidamente Patxot. i 

Porém, ao cabo de muitas hesitaçôes, decidiu-se: ji 

.— Para a frente ! Seja o que Deus quiser I t 

De tarde, as tropas desfilaram nas ruas e o estadc 
de guerra foí proclamado. Por sua vez, o governadori 
civil organìzou a deiesa, lançou proclamaçôes pelaj^ 

« rádio armou os milicianos marxistas, que se deslo-1 j 
caram em camiôes* e de'^pressa houve luta ciu todos os ^ 
bairros da cidade. Estabeleceram-se negociaçòes entre, 
o general e o governador, o qual se negoii por três vezesi 
a capitular, afirmando que os guardas dc assalto, os 
^ carabineros e os marxistas nâo Ihe conscnttnm que 
o fizesse. Prometia render-se no dia scgninte, mas a 
verdade é que apenas pretendia coni isso ganhar tempo, 
Diz-se que Patxot, que nâo era homcm desconfiado. 
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recusava desde o dia 17 a oferta do apoio dos falan- 
gistas (M. Seja como fôr, o general ordenou a um oficial 
que procurasse o governador e tívesse com êk uma 
liltìma conversa, De súbito, deu^se um acontecimento 
singularí O oficial encarregado da referida missâo rece- 
beu tcU'fònicamente instruçôes de Patxot para se reíirar 
do govcrno civiL O general justificava a contra-ordem. 
ínrot mando que a Revoluçáo nacionalista redundara num 
malògro completo. em tôda a Espanha* 

Nâo se sabe se o emissário do comandante militar se 
suïcídou ou foì assassinado. O certo é que os marxístas* 
uma vcz rccolhida a tropa aos quartéia, tomaram conta 
da cíilade. 

A cxpllcaçao da atìtudc do general baseia-se nestes 
factos: líxccutandn uma manobra astuta. Martinez 
Barrio falara com Patxot pelo telefone, anunciando-lhe 
quc a csqaadra « vermelha recebera ordens para sin- 
grar em dirccçâo a Malaga e bombardeáda (^). O infe- 
liz general acreditou piamente no que Ihe dìzla o mem- 
bro do govêmo madrileno. O resultado de semelhante 
^ardîl viu-se com rapidez. Os bandos armados lança- 
ram-se pela cídade, incendiando, saqueando e assas- 
sìnando sem quaîquer espécie de escrúpulo e sem que 
nìnguém os contivesse. 


(*) A, Gollonet Megias y ]. Morales Lopez -- Sangrre ^ 
lusgo en Maíafìfa, 

(®) Está îioje esclarecido que Patxot foi vitima da sua preci^ 
pitaçâo de homem nervoso e algo ingénuo* Com efeito, chegado o 
momento. ordenou as tropas que saîssem para a ma, proclamou o 
estado de guerra e preparou-se para agir consoante os planos prè- 
viamente deJineados. Em certa altura* MarCinez Barrio. a quem 
Azatia encarregara de formar govêmo e que já buscara* em vao, 
dissuadir Mola de se revoltar, telefonou ao chefe da suhlevaçSo 
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O general, que julgara poder salvar a vída ao deixar 
campo livre aos marxístas, caíu prisioneiro déstes e foi 
ferido. Repetia constantemente: 

^ Pobre Espanha 1 

Deixaram-no alguns dias no hospital, emquanto a 
ditadura « vermelha devastava Malaga. Na manhâ de 
12 de Agôsto, levaram-no ao cemitérìo de San Rafaeh 
cortaram-lhe as orelhas, fuzilaram-no e, já morto, cas- 
traram-no. Emquanto Ìsto sucedia, na cidade eram maS' 
sacrados os rapazes falangistas que resistiam com 
heroísmo ; mutilavam-se cadáveres, chacinavam-se os 
« fascístas e as hordas percorrìam as ruas grìtando: 

— Vencemos! Viva a revoluçâo do povo ! 

i 

08 combates nas Astúrias 

Navarra, Aragâo, uma parte de Castela e quási tôda 
a Andaluzia estavam, portanto, em pdder dos naciona- 
listas. Que sucedia, porém, nas regiòes onde os mar- 
xistas dispunham de sólidos apoios ? 

Os chefes do movimento nacional haviam reconhe- 
cido que a sublevaçáo militar nenhuma probabilidade 
tinha de triunfar nas Astúrias, pois depararìa imedia- 
tamente com a resistência dos mineiros comunistas e 


em Malaga. Artçiro, consegmu convencê-lo de que o Elvíírcíío, cm 
face de éle* Martinez Barcio, {ormar um gahínctc com tcndência 
cortservadora, desisfirn do mooimcnto. Assegurou quc Mola fâ pasera 
dc parte a idca da conjura e la sobraçar a pBsîa dn Gucrra. Patxoti, 
sem reflecUr, tomou por bom tudo quanto o poîUlco Ihe disse, 
Ordenou às tropas que voltassem para os quartíis. Daí a pouco, 
via-se perantc uma situaçào trágìca, da qual fol uma das primeiras 
vítimas* Conf, Moía ^ pág. 108-109* (N, do T,}, 
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anarquistas, cuja revoluçâo, em 1934, revelara a exís- 
tência de fôrças consideráveìs* Por ísso, a referida pro- 
vîncìa fôra incluïda no número das zonas a pacificar, 
após a vitòria definitiva. As cídades estavam classifi'- 
cadtis cm frês categorias: actìvas, passìvas e <s perdídas 
para !íì rafisa > {'). Oviedo era uma € ciudad perdida 3 ^* 
O coroncl Aranda nem sequer conhecia o plano do 
movifiiefito. Vira Franco e Fanjul em Madrid, alguns 
mCHes nntes. Ambos Ihe dìsseram, sem mais explicaçôesî 

— Uto vai de mal a pior. 

Aranda era um oficial como tantos outros: homem 
corpulcnto e joviah de olhar por vezes agudo, pare- 
ccndo bom republicano e — dízia-se — símpatizante com 
as ideas da extrema-esquerda. Os marxistas nâo o te^- 
miam. Encaravam-no com evïdente consideraçâo, con^ 
tando como certo que se mostraria compreensivo para 
com êles, em caso de revoluçâo, O coronel deixava cir- 
cular todos os boatos, e entregava-se conscíenciosamente 
aos deveres da carreira militar* Sua mulher, nesse prin- 
clpio de verâo, encontrava-se em Africa. Aranda tele- 
fonava-Ihe amiúde e, nas conversas, sempre afectuosas, 
falava do calor, da guarniçio, da « Mess » e dos cama- 
radas- Foi ela qucm Ihe deu, cm 17 de Julho, as notícias 
mais mteressantes e, na verdade, ìnesperadas que um 
oficial rcpublicano das Astúrias podia receber: 

— As tropas de Marrocos revoltaram-se ! 

Foi assim que o coronel tomou súbito conhecimento 
da sublevaçâo* Obteve a confirmaçao de tais factos 
por intermédio dos seus ofíciais, pela «rádio pela 
síngular agitaçáo nas ruas da cidade e ainda pelo jor- 


’(*) M. Liebana y G. Orlzana ^ El rnotfirniento tmcionaì. 
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nal socialista «Avance SemprÊ bom republicano, 
sernpre resolvido a manter a ordem e a nâo permitír quc 
os marxÎBtas a perturbassem, ordenou o imedìato trans- 
porte para os quartêis das armas exisíentes na fàbrica 
de La Vega. Mandou também concentrar em Oviedo 
um milhar de guardas civis, e estudou a defcsa da 
cidade. Quem poderia, conscienciosamente, nessas jor' 
nadas febris, dirigir-lhe a menor censura ? De resto, 
continuava a persistir a impressâo de que Aranda nâo 
vacilaria em colocar-se ao lado dos extremistas, O go- 
vernador civih pobre diabo recentemente nomeado para 
aquéle cargo, dirigiu-se ao coroneh a pedir-lhe que 
distribuísse armas aos homens das organizaçôes da 
esquerda. O militar evitou proferír uma recusa. Limi- 
tou-se a declarar, mostrando-se respeitador das leis do 
Exército, que semelhante decisâo era demasiado grave 
para ser posta em prática sem prévio consentimento do 
ministro da Guerra, O governador concordou e logo se 
entrou em comunicaçâo com o minístérío, Todavia. o 
coronel apresentou de tal maneira os acontecimentos ao 
titular da pasta respectiva. que êste acabou por acon- 
selhar-lhe que procurasse ganhar tempo e furtar-se a 
fazer a desejada distribuïçâo. 

A-pesar-de tudo isto, a sítuaçâo tomava uma acuï- 
dade crescente, Já se sabia que as tropas da Navarra 
tinham aderído à revolta. 

-- Indalecio Prieto pede armas para o povo de- 
clarou o comandante da Guarda Civil ao visitar o 
coronel, 

— O sr. Prieto é um deputado ^ replicou Aranda, 
— Eu só obedeço ao minlstro da Guerra. 

Por seu lado. o governador realjzou uma nova dili- 
gência, desta vez em tom maís resoluto, Aranda falou 
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pelo telefone com o general Miaja e, por fim, recebeu 
telegràficamente de Madrid a ordem para autorizar a 
distribuïçáo de armas e muniçôes* Pareceu, entáo, cur^ 
var-se perante a vontade do ministro, mas disse: 

— Preciso consultar os meus ofìcìais a-Ìim-de orga- 
nízar o plano da distribuïçâo* 

Foi nesta altura que ocorreu um episódio ainda pouco 
csclarecido. que a legenda deve ter deformado para mais 
ou para menos» episódio que e a verdadeira chave da 
defesa de Oviedo. 

Se dermos crédito a essa lcgendat o próprio Àranda 
teria sugcrído ao govcrnndor quc fôsse armada uma 
coluna ile mínciros para asscgurar as comunicaçôes com 
M.ulríd. IVr Hc-ía organîzado sem dclongas um combóio 
btiudailfr ru» qual doÌH mil sifidictilistas dos mais enér- 
glroH r melìior cquípfulos scgiîíram sôbre Lcâo e Valla- 
tlolid, lcvaiulo CímHígo as esperanças do govcrnador e 
as ÌiuiNÍciaçOes do coroneL 

Maîs cornhóios partiram para a capital, com minei- 
ros. Dcsta forma desembaraçado dos elementos mais 
pcrigosos, Aranda, que alguns julgavam acentuar as sim- 
patias pelos « vermelhos convocou ós seus oficiais, 
cxpôs-Ihes a sititaçâo c propôs4hes aproveitar as cir- 
cunstâncias para tentar um golpe de fôrça e proclamar 
o estado de guerra. Para sermos exactos, é necessário 
registar que o corone! Aranda desmentiu, mais tarde, 
o caso do combóio» e é predso, em face disso, admitir 
que se deu um êrro de manobra dos marxistas, quer 
da parte de Madrid, quer em Oviedo. Acreditaram em 
excesso no revolucionarismo da cidade; acredítaram, 
possìvelmente, na falada simpatia de Aranda pelas orga- 
nizaçôes esquerdistas, e desguarncceram as.suas posi- 
çôes, Admîtamos o desmentido do oficíal superior, mas 


172 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


louvemo-lo, entáo, pelo facto dc náo se ter opo 5 to à 
errada acçâo dos extremistas e de havcr sabido apro- 
veitar admirávelmente o ensejo, 

Emquanto o govemador julgava que o coronel pro- 
cedia à distribuïçâo das armas, êle sublevava os quartéis, 
com o auxíjio da ofícialidade, e ocupava os pontos eS' 
tratégicos. Os guardas de assalto esíavam desgostosoSf 
em conseqítência da transferêncìa de váríos oficiais scus. 
Aranda determinou que o comandante Gcrardo Cabal- 
Jero, o qual viria a desempenhar papel importaote nos 
acontecimentos, proclamasse o estado de guerra e suble- 
vasse os guardas. Um grupo de însurrectos trataria 
de ocupar, de surprêsa, o quartel de Santa Clara, 
Supondo que a guarda estava com êles, os marxistas 
saûdavam^na, erguendo o punho cerrado, ao vê-!a nas 
ruas* Nos quartéis, houve ligeiras rcfregas. De-pressa 
íicaram nas máos dos insurrectos. dirigindo-se, depoìs* 
Caballero ao gabinete do governador civil, que travou 
com êle discussâo: 

^ Sou republícano. É claro que me stibmeto, mas 
o senhor crê que o movimento darâ melhor vida à Es- 
panha ? 

Cortezmente, Caballero disse que os discursos Ihe 
causavam vivo aborrecimento. 

Só Ihe peço duas coísas — exclamou o governa-*' 
dor. ^ Deixe-me recolher os meus papéis pessoais e 
gritar « Viva a República 

Cada vez com maior cortesia, Caballero consentiu. 
E o governador cedeu modestamente o lugar â Revolu- 
çáo nacional, após maís um « viva Os elementos das 
direítas, ràpidamente avisados, correram a unir-se às 
tropas de Aranda, que totalizavam cêrca de doís mil 
homens, emquanto o combôio blindado dos mineiros era 
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acolhido, cm c|iiá 3 i todos os pontos por onde passon. 
com rnjadas lic iiietralhadoras. Tudo concorreu para quc, 
no iníïincnto de qiicrerem entrar em acçâo, os expedi- 
cíoiuiiliïs sc cncontrassem na presença de numerosas 
fòrcn.H nncioníilistas bem organizadas, constituídas sobrc- 
Indo por fnl.mgístas, Desistiram da víagem e os seus 
dirígnircíi, cnfurecidos por se sentirem enganados, lan- 
çnr.Mn 03 niineiros contra a cidade do <c traidor Aranda 
(>vfrdt) foî cercada» c A verdade coníessou o capitâo 
Prrcz Robis — é que sctenta por ccnto da populaçâo 
r.Hlnví! contra nós Acrescenta que os nacionalistas nâo 
podiam contar com mais de 1:500 homens. Nâo obstante, 
A parttr de 19 de Julho, graças à espantosa presença 
di* cspírito do coronel, Oviedo ficou sob o dominio na- 
cionnlista, a despeito de um assédio que durou muitos 
iiuuses, Organizou-se a vida na cidade e, como fôssem 
dcscobcrtos, no edifído do Jornal « Avance luxuosas 
instalaçôes e magnificas peças de vestuádo dos chefes 
socialistas, os falangistas fizeram uma espécie de expo- 
siçíio humDrística, para mostrar como viviam os « famé- 
licos da terra E como ali havìa certa quantidade de 
nniias c dinamíte, acrescendo quc o edifício tinha carac- 
tcrísticas susceptîveis de utilidade militar, ocuparam-no 
scm demora, em nome do coroneh 

Em contrapartida, o resto das Astúrias caíra nas 
tnâos dos marxistas. O general Batct (^) pudera aproveî- 
tnr os poucos minutos em que o deixaram livre, antes de 
o prender. para dar o alarme aos governadores civis das 


(*) É de crer que Batec pretendeu exìgir pela sua adesâo ao 
iiHívliiiirnto coisas que o generaî Mola considerou ahsurdas* O entâo 
iiMMMiiclímte da Dìvisâo de Burgos encontrou-se por vàrias veîes 
MMn o chçle da Revoluçâo nacionalista. Houve discussôes violentas. 
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provínciíi.s e. íïo mcsmo tcmpo, indtar os ofidaìs seus 
conlicdclos pcssoaís a rennnciarem a qualqucr resistên^ 
cia m fôrçus da extrcma-esquerda. Os <í vermellios 
apoderaram-se, logo uo princiipio, da fabrica de armas 
cle Tnïbía, cujo comandante foi menos feliz que Aranda. 
A maior parte das ddades astunanas passaram a ser 
doniinadas pelos marxistas, sem resistencia possíve!. So 
duas tentaram reagir* Em Gijon, ap6s um mortifero 
combate nas ruas, durante niuitos dlas, os ^ vermelhos 
mais numerosos, venceram (^). Em San Sebastian^ 


Numa delas, segundo me contou tim oficial de renome, em. Pam^ 
plona, Mola chegou a bradar, fora de si' ^ iSe o senhor contirtua 
B ía/ar ne^sse tom, parío-ÍAe a cara com hofetadas / > J. M. ïribarrenj. 
ao escrever os seus interassantes Datos paca una biografia y para 
ía historîa dcl Aîzamîento NacÌonaL refere-'se discretamente a esta 
cena, disendo que houve « uma discussión bastante áspera > e conta 
que Mola < chegou^ cm ccrto momcnto, a apârrá-/o pelas bandas 
do casaco:&* Em 16 de Julho, efectuou-se a úJtima conferência dos 
dois generais, no mosteiro de Irache, a três quilómetros de Estella* 
Levavam ambos granadas de mlo ocultas, porque aos dois ocorrera 
a suspeita de uma cilada, — do T.}. 

C') Em Gijon, os acontecimentos tiveram aspectos de trágïca 
grandeza, um dos quais merece registo, Vencidos nos combates nas 
ruas, os nacioualïstas ^ civis e mîlitares — encerraram^se no quartel 
de Simancas, daquela cidade do litoral asturiano* Atacados por ver- 
dadeiras vagas de inimigos, metralhados furìosamente, sempre res- 
ponderam com recusas às propostas de capitulaçâo. Escasscavam-' 
^lhes as armas, rareavam-lhes as muniçôes* Os adver.síirios iam 
abrindo brechas ameaçadoras* Assim se agíientnram até 22 íle Julho* 
Na tarde désse dia, o cruzador « Almirante Cervera ï* iipareceti cm 
írente do pôrto e tentooi. com o fôgo dos seivs cauhOes, iillviiir a 
piTssfSo exercìda pelos marxistas à voUa do quaitel. lùii tíirde* 
A inaiorîu dos bravos defensores estavn morlii ou ngoniziintc. Aos 
sobrrviveiites+ tomara-os um heroismo aludnado, Soiï umn chuva de 
juetraîlta, combutîam raìvosamcnte, qiuvndo vIj ani o Ccrvera che^ 
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o comandante do quartel de artelharia in^talado em 
Loyola hesitou em aderir ao movimento, persuadido 
pelo qenerai Batet de que o seu malôqro era certo, 
Quando tomou uma resoluçao, já nada conseguiu fazer, 
O governador civil Èivera tempo de organizar as suas 
fôrças, e o comandante nâo p5de fazer saír os soldados, 
que ficaram cercados no quarteL O oficìal nâo soube, 
de resto, aproveitar o enérgico apoio vindo dos carlisías 
e falangîstas^ que eram numerosos nas cercanias da 
cidade* Teve a ingenuïdade de se render, com a pro- 


gair e disparar contra os atacantes. Conipreenderam que o auxílio ïá 
de nada Ihes serviria entâo, deliberaram morrer provocando um 
massacre dos contrários. Anoitecerap quando o radiotelegrafista do 
navio de guerra levoa, tremcndo, ao comandante. êste -c rádìo ^ 
transmitido do quartei: <(. iTnpossível confLnuat resistêncis. O inî' 
migo está dentro do quarfel. Paça fôgo sôbre nós O oficial supôs 
tratar-se de ura ardll diabólîco do inimigo. Pedîu confirmaçâo 
cifrada. Responderam-lhe <(Nâo hà fcmpo para isso. Faça 

Por uma das farechas, os mLlicianos das esquerdas entravam em 
vagas no quarteL Daqui e de aléin, os últimos militares e falangistas 
disparavara contra êles. Novas avalanches de marxistas iam alas- 
trando pela parada e pelo edificio. Com sua fusiiaria intermitente, 
os sobreviventes mantínbam-nos ali e atraíam novos grupos de 
combatentes «vermelbosUm clarâo enorme envolvia o sítio da 
espantosa luta. Súbìto, do lado do mar. trovejarara os canbôes do 
€ Cervera Choveratn as granadas de grosso calibre. Desmorona-- 
ram-se paredes* muros, andares mteïros sófare a multidâo dos assal- 
tantes. Mais raetralbat explosôes fonmdáveis. Hovos estrondos, 
num ritmo cada vez mais rápído. Incéndios, derrocadasT gritaria 
logo abafada. Um cidone de ferro e fogo destniiu èm minutos o 
quartel. Sob os escombros, ficaram para sempre muitas centenas 
de atacantes, a-par dos horaens que, colocando a sua desvairada 
ânsia de lutadores acima do m.stmto, conseguiram atiîigir as fron- 
teiras do sobrehumano, alcançando com a prôpria morCe uraa 
suprema vingança, Vidé Moia, pág. 217, ^ (N, do T.), 
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messa de Ihe pouparem a vida. Foí imeditamente íusi- 
lado» com todos os seus ofidais. 

Quanto aos «requetés ^ e falangistas* que esperavam 
poder reabastecer-se de armas e muniçoes^ após a siia 
junçâo com o regimento de artelharia, viram-se cons- 
trangidos a procurar refúgio no hotel Maria Cristina e 
no Casino. Ali forám massacrados, ao cabo de muitos 
dias dc luta. 


dodad perda a partlda am Barcalona 

As cidades onde o desfecho dos combatcs teve 
mais pesadas consequências foram Mcadrld e Barcclona. 
A posse dos dois importantes borgos representava 
uma grande vitôria mora]; era a expressiva demons" 
traçáo de soberania sôbrc uma parte do territòno. As 
duas capitais asseguravam o domínio da Catalunha e 
da Espanha centraL Se os nacionalistas deias se apode- 
rassem, lograriam aprescntar imediatamente um novo 
« govérno legal cuja missâo consLstiria em vencer ele- 
mentos isolados, Se a Repúbiica nelas continuasse a 
prevalecer, teria motivos para afirmar ao esíranjeiro 
que era a única a governar a Espanha, perante zonas 
€ em rebeiiáo O valor símbólico do domínio em Ma- 
drid ou Barcelona tornava^se, pois, considerável* 

Para os nacionalistas, a situaçâo, tanto numa como 
noutra, apresentava aspectos delicados. 

Nas duas cidades, os sindicatos dispunham de fôr- 
ças poderosas, os marxistas possuíam uma maioria 
esmngadora ì certo mìmero de operários estava armado* 
os gunrdas civis mostravam-se indecisos e os guaxdas 
de assalto eram dedicados ao govêrno, T'eria sido neces- 
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sária uma acçao rápida, uma surprèsa completa, moito 
sangue frio e audácia. Ora, segundo parece. deu-se o 
contrário: houve indecisòes. demoras na execuçáo. pre- 
paraçâo insuficiente e. no instante de agir. manobras 
infelizes. Nas duas capitaìSi os nacionalístas lutaram 
com energia. sem evitar o desastre. E esta derrota ini- 
cial exerceu influéncia em tôda a guerra. 

Em Barcelona. a direcçáo do movimento fôra con- 
fiada a um dos generais de maior relêvo e que maior 
actividade revelara: Goded, Interviera na polîtica e. em 
particular, contribuira para o advento'da República e 
a queda de Primo de Rivera* Isso nâo evitara. no en- 
tanto. que êle fôsse apontado como suspeíto e enviado 
para as Balcarcs. Dispunha. em Barcelona. de um regi- 
mento de artelharía. cujo quarteJ estava instalado em 
Santo André. ao Norte da cidade. e de três regimentos 
de infantaria e de cavalarìa, os quais ocupavam os quar- 
téis de Bruc. no bairro de Pedralbes : de Gerona. nos 
subúrbios : de Numâncîa, e om outro situado no pôrto, 
Além disto, Goded podia contar com determinado 
nitmero de militantcs dos partidos das direitas. Como 
adversárïos, tinha muitos milhares de sindicalistas. quási 
todos mscritos na C. N. T. ou na F. A. I,. os anarquis- 
tas e os marxístas do R O. U. M. As crises políticas 
anteriores e. em especíal. os motins de 1934. haviam 
demonstrado a energia e o valor dêstes elementos ope- 
rárìos nos combates de ruas. 

Em 19 de JuLho. às 4 horas da madrugada, a subîc- 
vaçâo começou. O general Justo Legarburo e o coronel 
José Llanas Quintillanas. comandante do regìmento de 
infantarìa n® 10. proclamaram o estado de gucrra. 
Armaram e equiparam quinhentos militantes das dircira.H 
residentes no baírro a que o quarte! pertencia. c cncoi - 
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poraram-iios nos 'batalhôes da tropa, Fôrças divididas 
em várias colunas, à frente das quais se colocou o 
general liuriel puscram-se cm marcha, executando um 
movímeiito concêntrico. Se êstc obtivessc èxìto, daria aos 
revolucionários a possc da 20 na central de Barcelona. 
Opcratla n junçào cm dots pontos, os sublevados pm- 
grediriíiiu «6brc o |)òrl;o, nas proximidades do qua! 
existem a € gare » maritima, o edificio da ^ Generali- 
dad » e os minÌHtórios. 

Na vcspcra. Barcclona mostrara-se absolutamente 
tranqiulíL O jornal Vanguardia consagrara quási todo 
o seu nûmero dêsse dia à grevc dos sapateiros ein 
Lèrida. quc se tornara o acontecimento da semana, Ao 
saber da rebcliio em Marrocos. Companys declarara 
reinar a maior calma na capital catalâ e que seria 
reprimida com severidade qualquer tentatíva fascista* 
Nâo obstante, na noite de 17 para 18, notou-se agitaçâo 
nos sindicatos. Os operários reclamavam armas* Mar- 
chavam grnpos compactos em direcçáo ao pôrto e bus- 
cavam armamento e muniçôes, na sede do sindicato dos 
íransportes, com o auxího da marinhagem. O govêrno 
mostrava-se inquieto ; a « Generalidad ^ ordenara requi- 
siçôes de espingardas e automóveis, prevendo aconteci- 
mentos de vulto. A noite decorreu. porém, relativamente 
tranqùila. Observava-se o constante movimento de esta- 
fetas motociclistas ^ moderno presâgio de jornadas rC'- 
voluciûnárias, 

Âs 4 horas, como atrás dissemos. o regimento de 
Pedralbes marchou sòbre a parte cêntrica, seguindo a 
grande artéria denominada Dfs^onai. Foram destacados 
pelotôes incumbidos de ocupar diferentes edifícios, a: 
Hscola Industria], o Instituto Catalâo e a Universidade. 
Chcgado à praça da Catalunha. ocupou posiçôes em 
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ruas e largos das cercanias. Executou, em breve* a 
junçao com as tropas dos quartéis de Gerona e de 
Santo André. Por seu lado, as fôrças do quartel de 
Numância haviam ocupado posiçôes junto da cidadela 
de Montjuichp operando, depois, a junçâo com as do 
quartel do pôrto* Desta maneira, o plano tivera exe- 
ciiçâo completa, e o ataquc A € Generalidad > ia ser lan- 
çado sob favoráveis auspícios, 

Todavia, ás 5 horas, as sereias de tôdas as fábricas 
espalharam o sinal para a mobílizaçâo operária, O go- 
vêrno catalâo, nao querendo que viessem a acusá-lo, 
como em 1934, de haver provocado a derrota dos sín- 
dicalistas (^), mandou distríbuir imeditamente tôdas as 
armas de que dispunha. O edifício da Universldade, 

(9 A « Generalidad assim como as organìzaçôes operárias 
dispunham de uma vasta rêde de espionagem e conhaciaïti, até certo 
ponto, a marcha da preparaçâo do movimento, Faltava-lhes, poréra, 
saber a data escolhìda para a subîevaçáo e conhecer o plano que 
os revolucionârlos poriam em prátìca. Nos sindicatos* os militantes 
eram treìnados no manejo de metralhadoras por clementos marxïs- 
tas e anarquìstas franceses. checos e mexicanos chegados a Barce- 
Jona a pretexto de assistirem à c Olimpíada Popular Êsses estran- 
jciros ha viam recebido ao que parece ^ o encargo de orientar e 
enquadrar as massas operárias da capital catali, quando rebentasse 
a insurreiçâo militar. 

Além das fòrças referidas peios autores, Goded cstava prcve* 
nido de que podería contar cora falangistas, carlistas, militares rcfor' 
mados, juvenCudes da «Renovadon Espanola 3> e da C. E. D. A. 
unificados, para o efeito, numa organìzaçáo e constituíndo forma- 
çôes denominadas « centurias > e 4: decurías Possuiam um distln- 
tivo e tinham armas. Das fôrças polítìcas puramente catalâs. ade- 
Tiram a êstc bloco as juventudes da Unìáo Democrática c os 
€ Jôvcnes Crístianos Catalanistas >. 

Na sexta-feira, 17 de Julho, os espiôes da « F. A. L» soube- 
ram que ia partir para Pamplona um agente secreto da guarnlçnct, 
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ponto de apoio importante para as tropas, nâo tardou 
a ser aíacado e cercado. Entretanío, os sublevados es- 
peravam debalde qiie a Guarda de AssaJto c a Guarda 
Civil 05 seciindassem, As diias corporaçôes mostravam- 
-se hesitantes c, a meio da manhâ* proclamaram a deci- 
sâo de combater os militares c civis rebelados. Entâo, 
corrcram a instalar-se nos telhados das casas próximas 
da DiBgoTìsl e da praça da Catalunha, abrindo foqo 
de metralhadoras sôbre o esquadrâo de cavalaria que, 
à entrada daqueîa praça^ vigiava e impedia manifes^ 
taçòes tumuhuosas. Esta reviravolta sijbita produziu 
um pânico que deixou o terreno livre. Quási todo o 
esquadrâo caíu dizimado sem poder defender-sc, e as 


com dQcumentos importantes. O ìndivîduo de quem se tratava 
um oficial licendado* sequndo me foi dìto. em Barcelona ■— igno- 
rava que o seguîam e caíu emi poder da policia secreta da « Gene- 
ralidad >. Apreenderam-îhe a documcntaçâo. Por ela souberam Com- 
panys e os demais dirigentes catalclls quando e como seria tentada 
a sublevaçáo, Tomaram em segrédo, precauçôes. sob a direcçâo 
do gencral Llano de la Encomiencte. A Guarda Civii. que estava 
comprometida* snspcitou quc nlgo ocorria de anormal e remeteu-se 
a uma espectariva receosa. Por seu lado « escamots ^ c «faistas 
aproveitaram a noìte de sâbado 18, para instalar metralhadoras em 
águas-furtadas e varandas, nas ruas que as tropas deveriam per- 
correr. Formararn, também, ‘sc brigadas rápidasí^í requisitando ele- 
vado número de automóveis. cada um dos quais foì ocupaíío por 
três anarquistas da F. A. 1. e um chefe de grupo, quási sempre 
guarda de assalto. Todos esíes elementos andavam armados de pis- 
tolas-metralh a doras. 

Âs 4 da madmgada de domingo, quando as tropas saíram dos 
quaríéis para ocupar posiçôes, jâ a sua causa estava sérlamente 
comprometida, 

Quanto à Guarda Civil, recebera a incurabência de se apode- 
rar, ás 3 e 30, da emissora de ^ rádio Seria desta que partirîa, âs 
8 horas, a ordem para que todos os civís ligados ao « complot > 
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demais tropas tiverani de bater em retirada para os 
grandcs edifícios das cercanias — o hotel Colon e o 
restauraiîte da « Casa Dourada 

Assim, logo de manhá, as fôrças do centro encon- 
traram-se afastadas dos outros regìmentos revoltados 
e bloqueadas nalguns edifícios, As ruas que ocupavam 
à volta da praça foram evacuadas* em face de um vio- 
ìento contra-ataquc dos anarquístas, muitos dos quais 
procuravam armar-se em plena luta, Na desorientaçáo 
ocasíonada por semelhantes surprêsas. os milítares aban- 
donaram metralhadoras que logo caíram nas máos dos 
homens das organizaçôes esquerdistas. 

Noutros sectores, o avanço das tropas tornara-se 


fôsscm apciap as Cropas* Depoîs, a emissora agiria coiïio arma» 
conCra os marxisCas« de maneira a desorientá-los. 0$ temores e as 
mdecliìôcs da € Bcneîtîérita'î^. su^citados pela suspeiCa de que a 
€ GeneraUdad ^ estava ao corrente de tudo^ foram substîtuídos peîa 
resoluçáo de apoiar o govérno, mercê de promessas feitas, à ùltima 
hora, por Aranguren, Poza$ e outros chcfes das esquerdaSt que 
também lograrara convencer os sargentos e os soldados de um 
quartel citadìno a prenderem, de surprésa, a ofìcíahdade ìmplicadà 
na conspiraçâo. Fèz-se isto com tal habilidadc que os dirigentes 
nacionalistas de nada tíveram conheciracnto, segundo parece, 
Assim. a Cuarda Civil nâo só nâo assaltou a eraissora como foi 
atacar, pela retaguardat os arteîheiros, que estavam prestes a con- 
quistar a < conséjeria ^ da «Generaîidad Ao meio-dia, um con- 
tingente da «Beneméritaerguendo atroadorcs «arribas crn 
recebido pelos ocupantes da Umvcrsidade como um auxilio provi- 
dencial. Uma ves lá dentro, cometeu uma vilania que contrnstii 
singularmente com a bravura dos civis, poís estes lutaram de cara 
para o adversário. Com efcito, os guardas atacaram, à traÌçàOt 
aquêles quét enganados peíos seus ^ arribas os acollicram cnlvL- 
siàstîcamentet Massacraram-nos c apoderaram-se do cdífïcio. ^ Vidè 
Aîitónio Perez de Olaguen; ^ Eï fcrror ro;o cn Cí/fafo/ïn. — 
(N, do rj. 
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tlífîcíL Os bátalhôes Ìnctimbidos de avançar pela Dia^ 
gonal em direcçâo è zona antiga da cidade, a-fim-de 
atingir a estaçâo do caminho de ferro, depararam com 
uma série de bamcadas que as característícas do bairro 
transformavam em baluartes sólidos. Quanto aos solda- 
dos instalados junto da fortaleza de Montjuich, tenta^ 
ram* cêrca do meîo-dia, um ataque para se apoderarem 
das « Ramblas ^ e restabelecer o contacto com a praça 
da Catalunha. Esbarraram com uma formidáve! massa 
de sindicalístas, ciijas fileiras cngrossavam de momento 
a momcnto, Foi com cxtraordinána coragem que os 
aîinrco-sindicnlístas catalais se reuniram e em.preenderam 
a luta. Víram-nos, arma a tiracolo, em filas, de braço 
dado, como nos cortejos revolucionários, avançar soò 
as rajadás das metralhadoras e o fogo intenso das cs- 
pingardas. Tombava uma fileíra, mas outra progredia. 
Mulheres misturadas com homens, e adolescentes, quási 
crianças, lograram, assim, domínar a insurreiçâo e apode^ 
rar-se de muîto armamento, Nessa turba galvanizada 
por uma paixâo, havia feridos e mortos que os ilesos 
transportavam. De semelhante ataque por massas sacri'- 
ficadas, entre as quais houve centenas de Vìtîmas, re- 
sultûu que Barcelona ficassc nas mâQs dos « vermeihos 
e surgiu uma das maìs belas páginas de heroísmo da 
história do revoîucionadsmo uníversal. Durante írês 
horas, as tropas combateram, sem conseguir avançar no 
sentido da praça da Catalunha, nem iia direcçao do 
palácio da « Generalidad As 2 e 30 da tarde, as fôrças 
cercadas na Uníversidade renderam^se, após um com^ 
híitc de trinta minutos 

(*) A rcndiçSo da Universídade n5o foì originada pdo cêVco, 
miiN sliu peïo traîçoeìfo ardil pôsto cm prática pelos guardas clvis. 
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Foi o princípìo do fim. Qtiási ao mesmo tempo, sur- 
giam aparelhos da aviaçâo, quc se conservou, ali, como 
noutros pontos, fie! ao govêrnop e bombardearam a praça 
da Cataîunha e as artérias virinhas. As 3 horas. uma 
secçâo de artelharia, que os sublevados haviam instalado 
nas ruas, em vez de a emprcgarem para atacar a cidade 
do exterior, tòmbou em poder dos sindicalistas* Estes 
servîram-se dela para empreender o ataque ao hotel 
Colon e â 4: Casa Dourada Uma hora depois, os dois 
rcdutos organizados pelas tropas, sticumbíram: Os guar- 
das civis e de assalto* acompanhados pelos anarco-sin- 
dicalistas, verdadeiros triiinfadores nesta jornada, !an- 
çaram-se contra a scde do govêrno militar, onde estava 
o gcncral Godcd* ali chcgado iis 11 horas. 

As 6 horas da tarde* foi içada a bandeira branca 
no edifício. Quem cntrou no gabínete do general encon- 
trou íunío dcste o corpo de sua mulher, que uma bala 
matara no -decurso do combate. Goded deixou-se levar 
dali, Algum tempo dccorrido. a pedîdo do presidente 
Companys, que Ihe recordou, para o convencer, haver 
êle próprio prDferido uma declaraçâo semelhante, cm 
1934* o general pronunciou peìa € rádío com voz sufo- 
cada, estas palavras: 

— Aqui* fala o general Goded. Anuncio ao povo 
espanhol que a sorte me foi adversa. Estcu prisioneiro* 
Declaro-o, para que todos os que nâo queiram pros- 
seguir na luta se considerem desligados de quaîquer com- 
promisso para comigo. 

A maìor parte dos edifícios ocupados pelos rebeldes 
renderam-se* nessa mesma noite, As igrejas foram in- 


que os ocupantes do ediFício uoiversitárlo juîgavam seus adeptos, 
como sc refere na nota anterior, — fJV, do TJ. 
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vjiliiljn, |ìoi'i]iH* se dizia haverem sido disparados tiros 
dan íùij'rH sinojras* Levaram para dentro delas bídòes 
tnm ^jjìHuliihi. E seguiram-se os incêndios* Na segunda- 
Irit.t. cis cîuartéis caîram nas mâos dos marxistas. 
DlaiiU' ile urn dêles morreu o chefe anarquisía Ascasio. 
(> tjuartrl do pòrto íoi o ijltímo a render-se- Sucumbîu» 
rîii resuítado de uma olensiva combinada por mar e 
U'j'nu O forte de Montjuich capitulou sem resistência. 

Coino a retirada nâo fôra iprevista, quási todos os 
clcmentos nacionalistas que agiram na sublevaçao mìlitar 
tombaram massacrados, Aos oficials aprisionados em 
Montjuich, julgaram-nos e fuzílaram-nos. na semana 
seguinte 


(^) Nos lugubres fossos da fortaleïa, foram fuiilados os gene-" 
rals Burìel. Gay. Legarburo c Míqueb e os coronéis Lacasa. Llanas 
e Diifoo. além de outros. Ali caíu.. também. o agente secreto do 
ligaçSo com o general Mola. capitâo Lopes Varela. Estava ferïdo 
no baixo ventre e nâo podia manter-se de pé. Levaram-no em maca 
para o fôsso* onde os cxecutores o amarraram a uma cadeíra. 
A seu lado morreram maìs quatro oficiais. Após a descarga do 
pelotâo. a turba que presenceava a cena deu largas ao seu ódio 
aos militares. ódio durante muito tempo estimulado nâo só pelos 
oradores c pubHcistas da F, A. I. e da U. G. T.. como pelos dis- 
cursos de Vallés y Pujab, os latjguìHos dc Puîg y Cadalfalch, 
os versos de Carner e as obras antl-mîlitarïstas de Llonguezas. 
Cada um dos cinco cadáveres recebeu para cìma de cem balas dis- 
Piiradas à queima-roupa, no dizer de pessoas insuspeitas que assis- 
tiram à repugncuite cena. 

De re.sto, o ódìo da turba nâo abrangia. apenas. os ofîciais 
rebeldcSt Para o monstro acófalo que é uma multidâo alucìnada 
pelo î'iiiicor longo tempo acumulado. em cada militar havia um ini- 
inlgd r n dlscíplina era uma € crlaçSo bârbara e dcshumana destinada 
n CM, l iivlsiir o povo trabalhador 'Sf ^ como dÌ2Ìa Décas. em Bar- 
< i‘limpi. tms viíxperas da tentativa de Outubro de 1934. Viram-se os 
rfrita?i dí'sto cstado dc espírito das massas. Uni dos primciros cliefes 
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Tôda a Catalunha teve a sorte de Barcelona. Acei- 
tou scm protesto a vitória do govérno da <k Generaìidad ^ 
e o dominio dos sindicalistas. 

A guarniçâo de Barbastro, ponto estratégico impor- 
tante situado entre Barcelona e Saragoça, devia cola-- 
borar no movimeîito, A deserçao do comandante im^ 
pediu-a de tomar qualquer inicíativa. Bm 22 de Julho, 
a F. A. I. decidiu organizar uma coluna e esta. coman- 
dada por Durruti, dirígcnte dos anarquistas cataláis, 
e Perez y Farraz, ocupou Barbastro, Lérida e povoa- 
çôes dos arredores. Depoís, teve um recontro imprU'^ 
dente com as forças fascistas de Huesca. A guarda- 
'-avançada, composta por cçrca dc quinhcntos homens,. 
foi cercadn pelos nacionalistas, perto de Saragoça. 


€ vermcllios u .sofré-los foi o Llano de la Encomienda* 

orientador da luta coîitra os nacîonalistas. Pouco após os dias de 
luta, era ridicularizado e atacado nos jornais marxistas. O órgâo da 
F. A. ï. acusava-o de negiigência e aconselhava a sua climinaçâo. 
E chegou-se ao ponto de as sentinelas nâo o saûdarem. Uma delas, 
postada diante do ascensor do quaríehgeneral, foi rcpreendida, Sem 
vacilar^ pôs a arma à cara, vîsando-o e exclamou, conforitic refere 
Pérez de Olaguer. ^ € Quai gencraì, quai história Aquî todos 
somos iffíiais í camarada, sobe pcJa escada^ como Ìazia o 

teu impecííífo / ^ E, humilhado, chorando dc raivajt o general ûbÊ- 
deceu. 

Depois, os chefes marxistas quiseram convencer a multidào dos 
scus adeptos da necessidade da dísciplina, Era tarde. Houvc repres- 
sôcs violcntas, discursos, propaganda Eenai pcla < rádio» e pelo 
jornal. Tudo inútiL Chegado o dìa da dfcnsiva de Franco aàbre 
a Catalunha, os resultados de semelhante situaçâo íoram visiveis. 
A revoluçâo da extrema-esquerda catalâ teve dentro dela, desde a 
orìgem, o germc da enfermidade que provocou a sua decomposiçâo 
antes da morte. A indisciplìna transformou uma fôrça real e dínâ- 
mica num aparatoso espantalho que já caia aos pedaços meses antes 
da chegada dos nacionalìstas a Barcelona. ^ (N\ do T.}, 
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Em 23, a Catalunha encontrava'-se toíalni.ente domi- 
nada pelas esquerdas, Havia contacto com os rebeldes 
no Aragâo» em Huesca e Saragoça, e na estrada de 
Guadalajara. 


Hm Madrid, o exérciio Jogou e perdeu 

A revolta em Madrid pode ser considerada a fase 
mais confusa dêste período, Segiindo parece, o pîano 
da sublevaçâo estabelecera que as tropas de Madrid só 
deveriam intervir à Tiltimri hora, mas as medidas adopta- 
das pelo govêrno crîaram uma situaçâo imprevista que 
precipitou os acontecimentos, 

Com efeito, ao passo que Marrocos se sublevava 
em 17 de Julho, Burgos e Sevilha em 18, Barcelona 
em 19, a guarniçâo de Madrid manteve-se inactiva, 
durante três dias. Ejn troca, o govêrno madrìleno assu^ 
miu a responsabilidade da inicíativa mais grave do mo- 
mento, dîstribuindo prèvîamente armas à$ organizaçoes 
operárias e nâo seguindo, portanto, a dlrectriz da « Ge- 
neralidad que só as entregou na altura da sublevaçâo. 
« Cometerá um exagêro quem disser que o govêrno 
armou as organizaçôes operárias ^ escreveu Cîara Cam- 
poamor, — Já estavam armadas :í> * E explica que, 

em muitos centros operários, havia armamento oculto 
desde a revolta dc Outubro de 1934. Durante as buscas, 
nunca as autoridades deram com êle. Por outro lado, 
os partídos da esquerda haviam organizado considerá- 
veis depósitos de armas e muniçôes, Acrescenta ainda 


(^) Clara Campoamor ^ La Petfolution espagnde i'íie par 
íine rcpubiícaine. 
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que, no domingo, 19, nas várias secçôes da « Casa do 
Povo e nas células comunìstas, os « vermelíios das 
organizaçôes ínscrítas na <£ F, P. 3> receberam armas, 
indicando que o govêrno apenas mostrou certa rcserva 
em relaçâo aos an>arco-sindìcalistas ». 

Perante êstc testemunho, somos levados a crer que 
houve, antes da revoîta, nos quartéis de Madrid, distrì- 
buïçôes de armas efectuadas pelas fôrças esquerdistas, 
com o côBsentimento do govêrno. Registemos, no entanto, 
que muitos outros autores dizem que eîas só foram entre^ 
gues às massas extremistas na madrugada de 19 para 20, 
a partir das 3 horas, logo que se teve a certeza da rebe- 
liáo militar na capîtaL 

De-facto, foì nessa noite que se tornou nítida a gra- 
vidade da sitiiaçáo do govêrno, Reíinido sob a presi- 
dência de Azana, o conselho de minisíros pensou em 
procurar uma plataforma de entendi.mento com os gene- 
rais. O govêrno dc Casares Quiroga demitiu-'Se e sur- 
giu um gabìnete de conciliaçáo formado por Martinez 
Barrio. Êste recebeu o encargo de « empreender con- 
versaçôes isto è, diligenciar obter condiçôes de uma 
capitulaçâo honrosa. Era judiciosa esta atítude. Mat'^ 
tinez Barrio quási chegou a estar convencido de levar 
a bom tênno a sua missâo O govêrno deveria 

reùnir-se às 10 horas da manhâ, mas nao o fêz. Pre- 
tendeu suspender a distribuïçâo das armas, parecendo 


(^) É possîve! quer Barrio chegasse a « estar convenddo» de 
que obteria ura acôrdo* mas hár hoje, sufìcîentes elemcntos para 
afìrjuar que nada de positivo servia de base a tal convicçâo- A teri'- 
tativa feita, pelo telefone, para atraír Mola, malogrou-se, ainda que 
Barrlo protnetesse ao generaî ^ como se explica numa nota ante^' 
rîor — a pasta da Guerra. De resto, o chefc do movimento ein 
lîspanha, ao saber que Barrio e outros elementos govemamentais 
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esquecer a firmeza dos marxistas, Os radìcais jâ náo 
cstavam senhores da situaçâo* Os extremistas inipuserani 
a sua política e os seus homens, Formou-se um mínis- 
tério para <x a luta a todo o custo dirígido pelo ^ ho^ 
mem de palha do presidente Azafía, o sr, Giral, sôbre 
cuja energia aîiti-fascísta ninguém alimentava dúvi- 
das. O gabinete Giral, ao contrário da idea do govêrno 
antecedente, resolveu que contiiLuasse o armamento 
geraî dos homens da extrema-esquerda. Semclhante 
aíítude tornava impossivel uma soluçâo pacífica. 

Na capitah a crgariizaçâo do movimento estava con- 
fiada ao general Fanjuh antigo ministro da Guerra do 
gabinete Gil Robles. Quais teriam sido as verdadeiras 
intençôes do general Fanjul ? Eis um problema de dificil 
soluçáo. 

Havia, em Madríd, numerosos eîementos naciona- 
listas. mas o certo é qu;e, em Julho, grande parte da 
populaçáo madrilena encontrava-se fora da cidade, em 
férias. Notemos. também, que os falangistas, persegui- 
dos desde havia meses, estavam privados dos seus chefes 
e sem quadros. As tropas eram poucas. O govêrno 
transferira, por prudência, parte da guarniçâo, No quar- 
tel de La Montaha, havia um regimento de infantaria 
e outro de sapadores, sob o comando do coronei La 
Quintaha. No quartel do Pacifíco, instalava-se um re^ 
gimento de artelharia. Havia mais dois regimentos, um 


dìlîgenciavam parlamentarf declarou aos seus confidentes: <k Par- 
Jamentar ? Nunca ! Isto tem âe. acabar com o nosso triunfo. Uma 
guerra é uma luta entre duas vontades. Quem perder a vontade 
de VEncert perderá a guerra E, poiico depois^ pela «rádio 
respondîa ès sondagens dc Madrid: « Nem pactos de Zanjón. nem 
ahraços de Vergarar nEm outra coisa que nâo seja a nos&a vitórîa 
íotal e definitîva Gonf. Moíri^^ág, 151. — (N, do T.J. 
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îiD quartel das Docks, e outro no de CarabancheL No 
aerodromo de Cuatro Vientos, existia um regimento de 
aviaçâo. êste quàsi por completo dcdìcado ao govêrno, 
Assim, os nacionalistas contavam com uma pequena 
guarníçâo militar e poucos adeptos civis para uma acçâo 
imediata, Do outm ladoi estavam organizaçòes operá- 
rias poderosas^ preparadas, parcialmente armadas, c 
apoiadas pela Guarda de Assalto. A táctica de Fanjul 
consistiu, provàvelmente, em colocar-se na defensiva. 

No dia 17, o dirigente da sublevaçao madrilena 
logrou despistar os esbirros da polícia que o seguiam, 
e dirigiu-se, em írajo civilp ao quarte! de La Montaíía, 
que se tornou, dai em diante, seu quarteLgeneral. Em 
18p foi juntar-se-lhe certo número de cadetes da Escoîa 
Militar de Toledo, que tinham ido a Madrid passar as 
férias com as famílias ; em 19, apareceramp era pequenos 
grupos, 136 falangistas — a quási totalidade do que se 
tornou possível reíinir das organizaçôes fascistas» Todos 
estes elementos se conceníraram no quartel e se manti- 
veram tranqûilos. Reforçaram-se as sentinelas na porta 
das armas. e nada mais. 

É por aqui que se descobrem o plano de Fanjul e 
o êrro por êste comeíído. Quis constituir uma espécie 
de baluarte destinado a apoiar o avanço dos nacionalìs- 
tas sôbre a capital (^), como Moscardó fêz em Toledo» 
Em caso de malôgro da sublevaçâo, a guarniçao ape- 


(^) E oportuno recordar que o general Mola pensara cm 
assegurar a posse de Somosierra. para o futuro avanço sôbre 
Madrid. Dias antes da ecîo?âo do movimento, Carlos Miralles, 
elcmento madrïleno que se dedicara entusiàsticamente à conspiraçáo. 
.'iaíra do gabinete do cheíe do movimento com csta ordem: 

— Logo guÊ receba de mîm a indicaçao para agir, parte de 
Madrid com o maíor número de voluntários que possa reiinir e siga 
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nas pDdia ser acusada de haver maiitido uma atitude 
ambígua, Um duplo êrro se íorna evidente: A ausên- 
cia de ligaçâo entre os diversos quartéis da cidade (Fan- 
jul comunîcava com os outros regimentos por meio de 
sinais ópticos enviados de sòbre um telhado!} e a ìmo- 
bilidade puramente deíensiva num centro como Madrid* 
O govêrno só com lentidâo soube aproveitar estas 
vantagens* Esperou, desde a noite de domingo até 
segunda-feira, 20, para compreender, finalmente, que o 
quartel de La Montana fòra transformado em fortaîeza. 
Às cinco horas da madrugada, dirigiu a guarniçáo 
daquele aquartelamcnto um « ultimatum ^ exigindo a 
imcdiata capitulaçâo* Às 6 horas, um amigo pessoal de 
Fanjul telefonou-íhe îongamente, do ministério da 
Guerra, a dizer-lhe que o movimento se malograra em 
tòda a Espanha, e a convidá-lo a náo oferecer resís- 
tèncía* O « ultimatum » governamental apenas obtevc 


para Somosierra. Monte, ali, um pôsto de resistêncla. Agueíite-se, 
seja como fôr, até que chegue a coîuna de Burgos* 

Na tarde de 17, Klndelan transmitiu a Miralles a esperada indi- 
caçâo, em Madrid. Horas depoìs, 42 rapazest em onie automóveis, 
marcharam para aqucle ponto estratégico da serra. Disputihanî, ape- 
nas, de quarenta espingardas quc uma irmâ de Miralles. simulando 
passear, fôra esconder num ponto detcrmìnado da montanha* na 
tarde de 16* Lutando como desesperados, isolados, aguentaram-sc 
até o dia 22. Feridos, faniintos, exhaustos, foram csmagados, finab 
mente, ao auoltecer daquele último dia, por uica coluna de milhares 
de homens apoiada pela aviaçao. Morreram todos, disparando até 
o fím. Horas depoLs, chegaram a Cereso Alto as tropas de Burgos 
cjue, unîdas âs da Navarra, reconqulstaram Somosierra, pois os 
c vermeihos > nâo tiveram tempo de consolidar o teTTeno ocupado. 
O sacrifício désse punhado de moços, todos da «Renovacion Es- 
paftola », permitiu que os nacionalistas ficasscm dc posse da impor- 
tante posiçâo. ^ (N. do T.J, 
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ii i'L'ciusa de FanjuL Ao alvorecer, um aviâo sobrevoou 
o quartel e lançou manifestos, incitando as tropas a 
ihVo obçdecerem aos ofíciais e a abrirem as portas aos 
c’i vis e aos gLiardas de assalto* 

O quartel de Montana, vasto quadrilátero de 
eillíîcios, dá, por um lado, paxa a praça de Espanha, 
lurqtî rccinto descoberto e, por outro, para o Paseo 
clc Rosales, que é prolongado pela rua Ferraz, Era 
possível atacá'-Io, quer da praça de Espanha, quer das 
casas da artéria referida. Na praça, os guardas de 
assalto tomarani posiçôes, às 7 horas, com meíralhadoras. 
Os niilícianos foram para a rua Ferraz e instalaram-se 
IIas janeJas, protegidos por colchôes, e nos teíhados. Por 
Tïìcio de um alto-falante, foí dirigida aos soldados do 
tpiartd esta rápida alocuçáo: 

-— Soldados! Nâo deveis obediência aos vossos 
tïficiais^ que já náo tém o direíto de comandar-vosU 
Al>andonai as armas, abri as portas do quartel e nâo 
atircis sôbre os filhos do povo que marcham a liber- 
íar-vos ! O ‘govêrno garante-vos a vida salva ! Viva a 
Rcptíblica ! — Soldados ! Nenhuma obediência deveis 
nos vossos oficiais ! Abandonai as armas*.. 

O nviáo tornou a aparecer. O alto-falante calou-se, 
li cntao, outra voz se ouviu: 

— Cidadâos, irtilÌGÌanos, soldados da Republica l 
t lon tra a guerra e o fascismo, [ôgo à pontade! 

Diis 7 às 9 horas, a îuta esteve indecisa. As tropas 
nHcbcram, dc súbito, más notícias. O regimento de 
arfrlhiiria do quartel do Pacifìco, comandado pelo gene- 
rat (.iirdcnaL recusara-se, no último momento, a aderír 
A mtl>levaçâo. Os regímentos de CarabancheL dirigídos 
|irlíi gcneral Gárcia de La Herranz, nâo tinham conse-- 
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guido saír dos quartéis e êstavam impossibílítados de 
levar socorros ao dc La Moutana* 

A-pesarniÌsto, o combate continuou, sem a vitóría 
pender para qualquer das fôrças em presença. 

Cêrca das 9 horas, o govêrno enviou um parlamen-' 
tário para negocîar a rendiçâo. Fanjul e La Quintana 
negaram-se a recebêdo, Os guardas de assalto coloca- 
ram, entáo, cm baíaria, dois canhôes, na praça de 
Espanha. Dìz-se que eram duas vélhas bôcas de fogo 
que nenhum mal podiam fazer. A aviaçáo tomou-se 
mais eficaz* O quartel foi bombardeado a pequena 
altura pelos aparelhos de Cuatro Vientos* e o fogo 
das metralhadoras instaladas nos telhados náo conse- 
guiu incomodar os aviadores. Náo foi, porém, isto que 
deu orígem à derrota* Sucederam, ncssa altura, vários 
factos ainda pouco esclarecidos, que explicam a repen- 
tina quebra da resistêncîa* Os alto-falantes prosseguiam 
na transmissáo dc apêlos, de momento a momento* No 
edificio reservado à engenharia. surgìu uma bandeira 
branca, Alguns soldados de tendências marxìstas, qoe 
estavam encerrados num calabouço, conseguiram — ao 
que se diz — abrir uma brecha na parede e uma poterna 
que dava para o Paseo de Rosales* Os guardas de 
assalto chegaram à zona próxima da entrada. Houve 
confusâo* Uma parte dos soldados fêz fôgo e repeliu 
os assaltantes : outros gritaram que o quartel se rendia 
e que era precîso deixar de disparar* Ninguém pode 
expJicar o que, em seguida, $e passou. 

Afirma-se que um sargento abriu a porta principal 
e deu entrada aos guardas de assalto : nâo falta quem 
dìga que os tniliclanos penetraram pela poterna* no 
Paseo de Rosaìes. O facto é que o quartel foî invadido, 
cm mìniitos* As tropas refugiaram-se no primeiro andar- 
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ílcrto numero de soldados lançou fora as armas, confra- 
ternizou com os mílicianos e saîu do quartel, levando à 
frente a música do reqimento, a executar a « Interna- 
cíonal > outros caîram fuzilados imediatamente, Os 
falangistas e os cadetes buscaram refúgio niim sector 
dos edifícios, ao qual os assaltantes lançaram fogo, Em 
consequência disso, os sitiados abandonaram os abrigos 
iniprovisados e renderam'Se, Dividiram-nos em dois gru- 
pos: um foi alinhado na parada do quartel; o segundo na 
praça de Espanha, « Os habitantes das casas vizinhas 
escutaram, arripiados, uma formidável fuzilarìa, alguns 
momentos depois de terminado o ataque (^). Houve 
sobreviventes, porque nâo houve tempo para dar o tiro 
tlc misericórdia em todos* No dia seguinte, os jornais 
anunciaram ao povo madrìleno que todos os oficiais ven- 
cidos se tinham suïcidado. Nos jornais estranjeiros, 
pode-se ver uma fotograíia grandiosa e horrîvel Repre- 
senta a parada do quarteh imensa mancha que alveja 
iluminada pelo sol, juncada de cadáveres negros ^e dis- 
pcrsos, É esta imagem, como uma estampa de Goya, que 
ahre o fiîme « Espana heroica composto em 1938, com 
partes extraídas das ^ actualidades» da guerra, 

Tais foram os acDntedmentos que determinaram a 
sorte de Madrîd. Na noite de 20 de Julho, ainda nao 
havia terminado tudo, Durante mais dois ou três dias, 
cm certos bairros, os nacionalistas, isolados ou em pe- 
tjuenos grupos, fizeram fogo, do alto dos teîhados, sôbre 


P) Lulz Montan — AsaUo y defensB 
itii Montnûti. 


J') Oara Campoaraor — 06, cit. 


hemlca deî CtiarÉeî dc 
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os milidanos que passavam em automóvcis, Cliamavam' 
-Ihes os pac05* name dado, no Riff, aos rebeldes que 
disparavam das anfractuosidadcs das montaiihas* onde 
o eco repetia os estampidos isolados- Entáo, para se pro- 
tejerem, os milicianos adoptaram o sistema de colocar 
e fixar coîchoes em cima dos veículos que os transpor- 
tavam através da capital. 

A populaçâo foi intimada a conservar tôdas as ja- 
nelas abertas e iluminar, de noite, tôdas as depen- 
dências exteriores. Procurava-sc, assim, descobnr rápi- 
damente os franco-atiradores. Mas jà outros surgiam, 
disfarçados com braçais da C. N. T., circulando em 
automòveis e fazendo fogo de revòlver e até de espin- 
garda contra os carros dos milicianos que encontravam. 
Os tîroteios prolongaram-se por muitas noites, e só ao 
fim de uma semana se tornou possível circular em Ma- 
drid sem perigo. 

Em meados de Agôsto, o generaJ Fanjul e o seu mais 
categorizado auxiliar, coronel La Quintana, comparece- 
ram perante um conselho de guerra e, a seguir, tomba- 
ram sob a descarga de um pelotâo executor, Numa ndta 
do seu livro, Clara Campoamor lamenta o fuzilamento 
de Goded e FanjuL Crê que, se Ihes houvessem poupado 
as vidas. tcría sido mais fácíl obter dos outros generais 
a suspensâo do movimento. Comete uma falta de lógica 
flagrantc. O movimento nacíonalista espanhol nâo era um 
^ pronunciamiento > que um gesto de perdáo pudesse 
liquidar. A luta tornou-se, logo no prímeiro día, dema- 
siado violenta e profunda, para que tal afirmaçâo seja 
admissíveL Distribuídas as armas, nem o govêrno, nem 
os chefes mihtares podiam conter o espírìto da violência, 
Os generais vencidos pagaram a sua derrota. 
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Na manhá dc 21 de }ulho> já se podia fixar a largos 
traços a nova carta da Espanha» Os nacionalistas esta^ 
vam senhores de Marrocos ; tratavam, agora, de saír 
dali c alcançar a Península, No sul, possuíam a costa, 
dc Algeciras a Cadiz, e uma faixa de território ligando 
Cadiz, Sevilha e Cordova e, mais longe, Granada, iso- 
lada, Em íòda csta zona, o domínio nacionalista correria 
gravc risco de desaparecer, caso os socorros de Marrocos 
nâo Jograssem transpor com rapìdez o Estreito, No 
Norte, os sublevados eram senhorcs de uma vasta regiâo 
compreendendo parte de Aragâo, até Saragoça e Terue!,. 
> tóda a Navarra. Tinham a provmcia de Leâo, Avila e 
Segóvia, na direcçâo da capital, e uma ponta de território 
até Caceres, no Sul. Dominavam, também, em tòda a 
Galiza» A zona do Norte era a mais importante e de 
maior solidez, mas encontrava-se separada da zona Sul 
por nma faixa de terntóno com 150 quiîómetros de 
extensâo* Em suma, os nacionalistas podiam apoiar-se 
em duas províncias seguraSt Leáo e Navarra, ao Norte; 
e em Marrocos^ ao Sul. Necessitavam conquistar ou con- 
solidar tòdas as regiôes que Ihes permitissem unir êsses 
centros de apoio» Ou obtinham uma vitòria rápida, nesse 
sentido, Du tudo se Ihes escaparia das máos 

Quanto ao govêrnOj dispunha de vastos territórìos 
que tangiam os dos nacionalistas atê à fronteira portu- 
guesa, mercê de uma larga saliêncía que ia de Madrid 
a Badajoz e Huelva* Possuîa outra saliência que, apoíada 


(*) A situaçâo era tal que o generaî Mola chegou a Bdmitir 
a idea do malôgro* < Trágícos dias para o general ! — conta Iri-' 
harren. A delicada situaçâo das suas colunas, à impossibiHdiide 
iLi travcssla do Estreito pelos trinta jnil soldados de Franco, jnri'' 
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em Malaga, amcaçava o domînio nacionalista na Anda- 
iuzia. Emfim* ao Norte, o govêrno podia utilizar todo 
o território vasco, que se Ihe mantivera fiel- A sua situa- 
çâo era. consequentemente* muito melhor que a dos 
rebeldes. E nâo oferece dúvidas que uma ofensiva 
rápida e enêrgica, nos últimos dias de Julho* teria colo-' 
cado em sérios perigos ns posiçôes dos insurrectos. 

Em 2Î. a situíiçâo gçral fìcou esclarecida, O golpe 
de fôrça rriîlitar malograra'-sc: os nacionalistas estavam 
instalados cm íri>s zonas deslígadas unias das outras, 
e nâo domínîivítm Madrid nem Barcelona* Mas nâo se 
tratíiva de irm niDviîucnto efémero* de um « pronuncia- 
micuto igiial a tantos outros que a Espanha presenciara* 
Era o reagir defensivo de tôda a naçáo. E esta com- 


tavam-ae as prínieiras notîclas do amcíiio francês ao inimigo e das 
rcmessas de ouro feitas pelo govêmo Giral destinadas à compra 
dc arnvas e avìôes. Num daqueles dìaSt desabafou com um amigo : 
— « A você posso dìzê-lo: a nossa sîtuaçâo é muito crítica. A a]uda 
da França, o perigo de uma conflagraçâo europcia e o bloqueio 
das trôpas de África colocaiïî-nos num trase difícîl. muito difícil 
e delicado». Disse-o também a um grupo de aviadores, que ^ le 
miraban — refere Irlbarren ^ con caras de estuitor 

Numa das manhâs seguîntes, ao receber do comandante Algar 
as noticias da noite, murmurou: ^«Se Franco nâo dá um em- 
purrâo a isto lá pelo Sul... 

Em 25* Mola considerou trágica a emergência. Em Borgos* só 
havia 33:000 projécteis de espingarda. Ordenou que se aproveì- 
tassem os envólucros dos cartuchos, para de novo serem carre- 
gados. O armamento era pouco e mau. De avìaçâo, nem queria 
que Ìhe falassem. A falta de aparelhos atormentava-o. Canh&es 
antì-aéreos nâo havia. Etn Somosierra, as tropas /anfauam fogustes, 
puru dar aos aviadores a impressâo de que se defendiam dêles, 
scguîido conta o secretárìo do generaL Noutros ponEos como na- 
quele, os soldados disparavam mstintivaniente as espingardas para 
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penetraçâo do povo espanhol e das tmpas rebeladas 
constiÈiiía a base do movimento, O próprio facto de a 
morte doLS doís chefcs (Calvo Sotelo c Sanjurjo) em 
nada ter alterado n aventura, depunha a seu favor* 

O golpe de fôrça falharaì Mas servira de sinal para 
a guerra de libertaçao. 


os aparelhos que, altos, passavam incólumes e os cobiiaîn de mc- 
tralha. 

Mola viu-se lîa necessidade de encarar nma soluçâo extrema. 
Na noíte de 26. pensou em dar execuçâo à parte do pîano respeí- 
tante à hípôtese da derrota* isto é. a retirada de tôdas as suas 
fôrças para a îinha do Douro, esperando ali o auxíUo dos de 
Franco. Por ordem sua, o coronel Moreno Calderón e o tenente- 
-coroneî Ai^pura estudaram, até de matihà, debmçados para os 
mapas. o estabelecimento de uma liiiha de resistência ao ïûngo 
do rio. A ruptura do bloqueio das tropas marroquínas mudou^ 
porém, o aspecto das caisas. O general confessaria maîs tarde : 

^ Só eu sei os maus pedaços que sofri, as angústías que 
devoreí em silêndo, Quando, uma semana depois dos meiis rapaïes 
eomeçarem a agiientar metralha no Gtiadarrama, soube que Franco 
nào pudera faier passar o Estreito a mais de uma ou duas dezenas 
de legîonárlos,,, > 

Tais foram essas jornadas que a saúde de Mola sofreu mde 
abalo, Reagiu, mas o certo é que conservou dos dramáticos mo- 
mentos vlvidoa uma persistente dor nevrálgica sôbre a sobran- 
ccîha csquerda, Conf. Mola — págs, 131 a 135 e H9, — (N. do TJ* 
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A batalha pelas CQftiuntcaçoes 


A partir de 22 de Julho, o movimento nacionalista 
agitava tôda a Espanha» mas as condíçôes em que se 
travava a luta exigiam um plano minucioso, uma nova 
técníca e um conhecimento dos mais símples pormenores 
táo completo quanto cra certo escassearem raatcrial di' 
verso c armamento, O iprimeiro objectivo era de deíiniçâo 
fácil: antes de qualquer outra coisa, impunha-sc encerrar 
as fronteîras* Os nacionalistas depositavam absoluta con^ 
fiança em Portugal, mas o caso tornava'Se diferentc, 
no que dìzia respeito á França. Todo o seu trabalho,, 
durante o mês de Agôsto, foi dominado por esta idea; 
assegurar as comunicaçôes entre os vários elejnen" 
tos do seu Excrcito e impedir o reabastecimento dos 
€ vermelhos > peîo estranjeiro. O encerramenío da fron^ 
teira franco-catalá devia ficar para mais tarde, como 
cra evidcnte. Exìstiam três pontos capitaís de cuja 
posse o movimento náo podía abdicar: o Estreito* Ba- 
dajos e Irun, Quási tudo foi subardinado, no decurso 
das pnmctras semanas, à conquísta dêstes três objcc-' 
tivos. 
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A Juta palo Estfelto 

lífíi nlticlameníe favorável ao govêrnô de Madrid a 
situ.ïçâo no mar, nos primeíros días da Revolnçáo. A es- 
qiiadra encontrava-se divìdida peíos trés departamentos 
maríEimos espanhòis* O couraçado « Espana de 14:000 
toneladas, estava no Ferrol, com o cruzador « Almirante 
Cervera de 7:400, o destroyçr t Velasco áoià vélhos 
torpedeíros, e o cruzador Republicaentâo desar- 
mado. Nas carreiras de construçâo, viam-se os cruza- 
dores « Canárias > ^ Baleares ainda incapazes de 

prestar qualcjuer serviço, Entre Cartagena e os portos 
do respectivo departamento, encontravam-se os cruza- 
dores de 7:400 toneladas <í Cervantes » e <£ Libertad 
submarinos, quási todos o$ destroyers de recente cons- 
truçâo e transportes de guerra. Na costa cantábrica, 
prestavam serviço o couraçado « Jaimc I e submarinos, 
O ^ Menendez Nunes de 4:500 toneladas, passara 
ùltimamente por importantes fabricos, em Cadiz, onde 
fundcara o navio-escola <k Galatea em viagem para 
as Canárias. As fôrças de aeronáutica dependcntes da 
Armada instaJavam-se entre Barcelona e a base de 
San Javicr, nas cercanias de Cartagena, Na raaiorìa das 
unidades, Ìogo quc foi conhecída a notícia da sublcvaçâo, 
rcbentaram íumultos graves* Os marinheiros, de há muito 
preparados pela propaganda comunista e anarquísta, 
pronunciaram-se, quási em tôda >a parte, a íavor do 
govêrno madrìleno, 

A bordo do « Cervera e do « Espana no Ferrol, 
fi.H tripulaçôes amotinaram-se contra os oficiais, tcnta- 
ram unir-sc ás fôrças do ArsenaJ e ocupar a cidade* 
O dcstroyer « Velasco que aderira à causa naciona- 
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lista, secundado pela infantaria e pela arteUiarÌa, conse- 
guiu com certa facilidade dominá-los e manter, assím, 
o Ferrol e a Galiza na ordem. Nos navioSp houve luta 
encarniçada, após a qual as tripulaçôes amotìnadas foram 
vencidas. O « Esp<ina 3 ^ e o « Cervera com nova ma- 
rinhagem, constituíram a base da Armada nacionalísta* 
Por seu lado, o govêrno estava de posse do «Jaime U» 
très cruzadores, quinze destroyers de 1:000 a 1:500 
tonelâdas. seís torpedeíros de 1:500 a 1:800* nove siib- 
marinos, dezassetc navios auxiliares c uma canhoncira. 
Indaléciô Prieto anunciava o facto com alegría. « Temos 
a nosso lado a Marinha de Guerra ! — repctia êle, sem 

cessar* pela « rádio », nos primeiros dias. Tudo indica 
que tinha razâo. O c Jaime I »* navegava nas águas 
setentnonais* com rumo a Marrocos* quando o seu 
comandante soube da eclosáo do movímenta. Estava 
firmemente resolvido a secundá-lo, mas hesitou quanto 
às medidas a tomar nesse sentido. Os oficiais aconse- 
Iharam-!he que rumasse para terra* a-fim-de receber a 
bordo elementos falangistas. Os sargentos, que ouviram 
a conversa, comunicaram a Madrid o que se passava e 
sublevaram-se sùbitamente* Aproveitando o facto de os 
marinheiros estarem a almoçar, caíram sôbre os oíiciais, 
que se encontravam isolados* e massacraram-nos* Toma- 
ram, depois* a direcçâo do navío. Análogas cenas se 
deram no « Cervantes no « Nuiíez e no « Liber- 
tad »* Constituíram-se sovietes* a bordo de cada um 
dêles, em estreîía comunicaçâo com Madrid. O govêrno 
felicitou-os pelos motins c pediu-lhes que lançassem os 
cadáveres ao mar, com « respeitosa solenidade >. Na 
tarde de 20 de Julho* a esquadra govcrnamental chegou 
à baía de Tânger, pronta para impedir as comunicaçoes 
entre o protectorado marroquino e a Península. O E$- 
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treito ficoii guardado pelo « Jaime I o « Cervantes 
o « Nunez o « Libertad sete contra-torpedeiros c 
oito submarinos* 

Vendo que as suas tropas náo poderiam atravessar 
por via maritíma, Franco pensou imediatamente na via 
aérea* Apenas possuía alguns aparelhos comerciais, que 
acabava de adquirii:, dois € hidros ^ OorníCr^M/a// c 
quatro ^ Potei de reconhecimento. Pacientemente, CO' 
meçou a fazer transportar soldados nos trimotores de 
16 lugares, que chegaram a realizar seís viagens de ida 
e volta diáriamente* Em duas semanas^ logrou assim^ 
transferir para Espanha seis mit homcns. 

Durante êste tempo, a csquadra marxìsta, abasíecida 
de « mazout » em Tângcr, começou a bombardear as 
costas da Pcninsula c de Marrocos. Franco protestou. 
numa nota enviada à comíssâo da zona ìnternacional e 
amcaçou ocupar Tânger, para defesa da sua causa. 
Logo afluíram à baía vasos de guerra de tôdas as potên- 
cias signatíjrias do Estaíuto, a-fim-de protegerem a neu- 
tralidade da zona, Franco indicou, numa segunda nota, 
que a trîpulaçâo da frota ^ vermeîha > assassinara tôda 
a ofícialidade, pelo que esta deveria ser considerada 
composta ímicamente por navios piratas e sem direito, 
portanto, a âbrigar-sc num pôrto internacional Concor-^ 
dando com isto, o chefe da fiscalizaçâo na zona de 
Tânger reclamou do govêrno de Madrid a saída ime- 
diata da esquadra daqucla baía* Advertia-o de que, se 
nâo desse ordens nesse sentido, os navios seriam apre- 
sados pclos vasos de guerra franceses, inglêscs, italia- 
nos e portugucses, que ali haviam fundeado. Em 23, 
a frota largou de Tânger, Era uma vitôria* Os navios 
^ vcrmclhos ^ ainda tentaram voltar, por várias vezes, 
na última semana de Julho e na primeira dc Agôsto. 
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Sempre Franco denunciou violaçôes e reclamou que 
nenhum reabastecimento de carburantes fôsse conseii'- 
tîdo. Em 6 de Agôsto, como a frota do govêrno voltasse 
mais uma vez, Franco apresentou uma espécic de « ulti- 
matum A comissâo internacional exigiu, finalmente» a 
imediata partida das unidades marxistas c estas, de noite, 
abandonaram Tânger. Entâo, as tropas nacionalistas 
afastaram-se da fronteira da sona internacionaL 

O domínio exercido, no protectorado, pelas fôrças da 
RevoJuçâo era absolutOt Malograrain^se por completo 
todos os esforços do govêrno para afastar delas os ára- 
bes e os berberes, Foram enviados emissários ao Suitâo, 
pronunciaram-se arengas em árabe, pela « rádío os 
navios governamentais bombardearam Ceuta, 05 aviôes 
« vermeJhos ^ atacaram a mesquíta de Tetuâo. Nem por 
isso os mouros deixaram de apoiar Franco, ao qual o 
Gráo-Vizir afirmou o seu auxílio mais completo. Por 
alturas dos princîpìos do mês de Agôsto os naciona- 
listas receberam de Itálía nove trimotores de bombardea- 


0 Assim começou o apoio da Itália aos iiacionalistas. Eis 
como o facto é relatado pelo primeiro comandante daqucla que 
VïTÌa a tomar-se conhecida por « Avîaçio Leglonária 

« Na tarde de 28 dc Julho de 1936 {Ano xiv), propuserarn^me, 
em Roiïia, a missâo de dirígír o transporte de um grupo de apai^elhos 
de bombardeamento que um tal sn Luïí Bolln. iornalishi de Malaga, 
adquirira, por conta do general Franco, à casa Savoia Marchetti* 
Eram doze trimotores «S, 81 que dcvériam partìr o mais ràpi- 
damente possivd do aerodroino de Elmas, na Sardenha* para o 
Marrocos Espanhol Refere como recrutou alguns pilotos de con- 
fiança e acentua: «A nossa mìssào consistia em levar ao gene- 
raJ Franco os aparelhos que comproUr c regressar à pátna. Todavia, 
os pilotos e os mecânicos. se quisessem, poderiam ficar para instruir 
as tripulaçôes espanholas, Por meu lado, se tudo corresse bein, tam- 
bém poderia fazer o mesmo, como conselheiro aeronáutico de Franco» 
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mento, Na tarde do dia 4, soube-se que um navio 
« vermelho bombardeava Larache. Logo dois trimoto-' 
res italianos levantaram vôo e lançaram bombas contra 
o atacante, que se víu obrigado a saír ràpidamente da^ 
quele pôrto. Durante vinte-e-'quatro horas, os italianos, 
divididos em três patrulhas. os « hidros e os « Potez 
de Franco, vigiaram o mar e deram caça aos torpedeiros 
governamcîitaìs. Surpreendidaí a frota, mal comandada,. 
dispersou-se e procurou abrigo em Gibraltar, A pressáo 


Reunidos os tripulantes. dei instmçôes para o vôo de Elmas ao 
eampo de Nador, perto de Melilla Conta que, âs 19 horas de 29, 
chegou Bolint nuni aparelho < Cant acorïipanhado por « il Con- 
sole della Mïlizia, Ettore Muty ». capitâo-aviador que se eviden- 
dara na Etìópia. Os aparelhos largaram, em 30, às 5 e 35, e logo 
tomaram rumo, em patrulhas de trés. As 11 e 45, os primeiros des- 
ceram no aerodromo marroquino. Os tripulantes sentiam-se inquie- 
tos, poîs náo tinham a certesa de que os nacionalístas estivessem 
senhores do campo* Por isso, emquanto os aviôcs rodavam pelo 
terreno duro, as metralhadoras de bordo estavam prontas a fazer 
fogo. De-pressa todos os temorcs se diluiram. Pouco depois da che- 
gada, sabia-se da perda de trC".'» dos trimotores, Um caira no mar, 
outro despedaçara-se em território francês e o terceiro aterrara, 
também, por engano, na zona francesa. O futuro primeiro coman- 
dante da aviaçâo legionària deddira, sem dúvida, de antcmáo, 
ficar em Espanha, pois ao lamentar a morte de sete camaradas sêus 
nos desastres, fala desta maneira: c Como é triste ver cortadas as 
nossas vidas, no míci'o dc uma emprésa à qual querieis dar todo o 
vosso entusiasmo, ceríos de servit iima causa sanéa Mas a vossa 
morte nâo cfeue desanimar^nos ì No vosso sacrUício encontramos 
fôrça para cumptir todo o nosso deuer. Vós sois os prîmeïros sacrí- 
ficados pcla ressurreiçâo da Espanha na cruzada contra as bârbaras 
e falsas ideologias asiátìcas e a pátria vos considerará entre os scus 
heróis caídos no campo da honra ». 

No dia 31, Bonomi recebe a indicaçâo de que Franco necessita 
urgentemcntc da íntervençào dos aparelhos. Mas os nacìorLaJistas 
contam pouccs pilotos, «Franco precisa dos nossos aviôes com 
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abrandava* Tânger já náo servia de base aos marxistas 
e o domínio do mar já nâo pertencia em absoluto aos 
<í vermelhos ». Era preciso tentar um golpe* Franco sub' 
meteu aos seus colaboradores êste projecto: um « com- 
bóio ^ de barcos transportaria tropas para a Península^ 
protegido pelos aviôes e pela canhoneira « Dato íî', que 
dera a sua adesâo após o início do movimento. 

O plano parecia arriscado. Franco insistiu e jembroti 
que a esquadra « vermelha ^ nâo tinha comando. Três 


urgéncia. ^ cscreve. ^ Quem há-de tripiilâ-lûs íienflo nós ? Melilla 
é a séde da 4,* « Bandera» do Térdo Resolvo alistrir-me na- 
<í;Legiâo Estrangeira >, O Estado Maior dc Mclilln recebc coni 
entusiasmo a minha decisâo, Voltei a Nador e reuní n minh.ì gente. 
Contci'ihe o qiie se passava, disse que me aíistaVfi no v; Tc'rcio 
G convidei aquéles que voìuntàriamente quîsessem scguir'nie a dar 
um passo em frente. TodoSt sem excepçâo, mc secundarain. com 
cntusiasmo, orgulhosos de darem o seu esfôrço de fuscistits /i causa 
nacional cspanhola. Assim nasceii a aviaçSo do c Téixío . 

Dcpois de desmentir que o govêrno italiano Ihcs houvessc dado 
ordens para que agissem desta maneîra, conta como os dicfes cspa- 
nhóìs Ihe .concederam as estrélas de coronel e aos segu.i'idos pilotos 
o pôsto de «brigada e refere que todos estav.im desprovidos 
de dinlieiro. «Nâo podiamos cntrar num «café > mi comprar 
um maço de cigarros. Informei-me dos vencìmentos na Le^ 
giâo > e estabeleci* assim, os nossos: 2:000 pesetas rnensaimente, 
para os ofìciais, scm distinçâo de pôsto : 1:000 para os segundos 
pilotos : 500 para os mecânîcos, Convidei Bolin n arranjar-nos um 
adlantamento. Fis contas e disse-Ihc screm prectsas 50:000 pesetas* 
No seu rosto pinCou-se unia expressâo de pavor : Cioquenta mil 
pesetas ? >exclamou, silabando. Muty^ quc se alistara como capi- 
tâo, ainda ouvíu o assombrado Bolin, o qual nunca pensara sermós 
em núraero superíor a meia centena. « Por fím, a « Intendencia > man- 
dou-nos o dinheiro. e com Éle fizemos as nossas primciras despesas 
de legionários Conf. Nascita deiramacion de <£ E/ Tércio (dar 

díarío del prïmo Comandante deíî’Ai^iázîonc Lcgionariaj^^ in « 
£Í7íaíía>, n.® 2, pág. 17 a 24 ^ Roma, 15-Abril-39* — (N. do TJ,. 
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aviôes italianos foram bombardear o campo de aviaçâo 
e a estaçâo ferroviária de Guadix, ao passo que dois 
outros aparelhos punham em fuga dois torpedeìros mar- 
xisías, no Estreito* Por fim, houve unânime aprovaçâo 
do projccto do general e, no dia 5, estava pronto a lar^ 
gar de Ceiîta um « combòio» de cinco cargueíros da 
Compaiihia Mediterrânica. transportando 3:000 homens, 
3 batarias de artelharia, 10 cavalos, 2,000:000 de car-' 
tuchos. 3:000 granadas e 12 toneîadas dc dinamìte* 
A protecçáo fôra confiada á canhoneira « Dato » e a 
quatro tnmotores. Na .primeira parte da travessia, que 
decorreu relativamente calma, foì afundado nm subma- 
rino governamentaL Depois, o contra-torpedeiro ^ Al- 
calá-GalÌano ^ atacou o combóio tentando diyidi-lo. 
Os aviôes obrigaram-no a batcr em retirada, assim como 
a dois torpedeiros que se acercaram, vindos de Malaga. 
Um dêstes íiltimos procurou refúgio em Gibraltar, e a 
canhoneira marxista « Pìnto foi gravemente atmgida. 
Sern outro incidentc, desembarcaram em Algeciras os 
3:000 homens e todo o materiaL Franco rompera o 
bloqueío* 

Podemos consíderar finda a luta pelo Estreîto a par- 
tir dessa data» pois ficou assegurada a ligaçâo entre 
as fôrças continentais e as tropas de Marrocos. Ao 
voîtarem a Tetuâo, os aviadorcs italianos, que tiveram 
nesta vitoria um pape! primordial, foram acolbidos com 
manifestaçôes triunfaís, Continuaram a desenvolver 
idêntíca actividade, nos dias seguintes, dilatando cada 
ve 2 maÌ 3 o seu raio de acçâo: em 9, bombardearam a 
frota vermelba em Malaga; em 11, voaram até 
Madríd e atacaram as tropas que defendiam a cidade ; 
em 12, quatro trimotores bombardearam Badajoz, a 
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quíitroceiitDS quilómetros dzí sua base» A esquadra mar- 
xìsta, podia tentar bombardear Ceuta e Algeciras, podia 
anundar a imaginána destniïçâo da « Dato e do 
^ Canárìas porque os seus esforços já eram ìaúteis* Em 
6 de Agôsto, Fraoco partìu num aviáo e instalou o seu 
quartel-general em Sevilha. Ali devería veríficar qual 
era a situaçâo geral do movimento. A primeira batalha 
pelas comunicaçbes findara com uma vitória total. 


A batalha 4e Badajoz 

A segunda batalha assumiria iguaì importância, pois 
tratava-se de estabekcer a lígaçáo do Exército do Sul 
com o Exérdto do Norte. 

Durante tôda a prímeira semana dc Agôsto, a !uta 
estcve confusa* A Europa só obtinha infonnaçôes con- 
traditórias fornecidas peîos postos dc « rádio ^ dos dois 
partidos. Havia, porém, certo número de factos já defi- 
nidos: Quanto a Madrid, os rebeldes nâo conseguiam 
ultrapassar o Guadarrama : em Sevilha* dominavam ; na 
Navarra, as fôrças carlístas avançavam pouco a pouco. 
aldeia por aideia î no Aragao. os marxistas tinham fra- 
quejado por completo diante de Saragoça, em 31 dc 
Julho. Desde que as tropas de Marrocos conseguiram 
passar com facilídade para a Peninsula, a ofensiva pros- 
seguiu com maior Impeto- 

Primeiro, o coronel Ascensio. à frentc das tropas na- 
cionaHstas, apoderou-se de Puente Gcnil e. a scguir, de 
Zafra. Dcpois, em 11 de Agôsto. conquistou Mérida, 
onde houve combates durante muitos dias. cortando, 
assim, a îinha fêrrea dc Badajoz a Madrid. Simultánea- 
mente, 240 guardas civis de Badajoz revoltaram-se con- 
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tra os comunistas e viram-se cercados no seu quarteL 
Renderam^se, após uma luta feroz, com perdas severas, 
A coluna Yagué começou o ataque a Badajoz, na 
tarde de 13 dc Agôsto, em combinaçao com a coluna 
Castejoîi, Intensa preparaçáo dc artelliaria e bombardea- 
mcntos pclos aviôcs precederam o assalto. Praça forti^ 
ficada e bem organizada, a cidade era defendida por 
quatro a cinco mil homens comandados pelo tenente- 
-coronel António Pastor Palácio e auxiliados por míli- 
cianos sob as ordens do tenente-coronel Puydangola. 
Bste, na véspera da derrota, fugiu para Portugal. Du- 
rantc a noite, Badajoz ficou completamente cercada, e 
alguns carros blindados principíaram a entrar nos bair- 
ros excêotricos por uma brecha rasgada nas mura' 
îhas para abertura de uma nova rua. Foi cortado o 
cabo condutor de energia eléctrica e a cídade encon- 
trou-se mergulhada na escurídáo. O govemador civil 
logrou atingir, a pé, a fronteira portuguesa. Apresentou- 
-se num inequívoco estado de depressâQ, e internaram' 
-no num hospita!, em conseqiiência de um acesso car- 
díaco. Declarava náo ser comunista. Quisera fugir há 
maís tcmpo, mas os milícianos nâo iho tinham permitido. 
Aproveitara o pânico e náo desejava tornar a Espanhíî. 
Na manha seguinte, tentou suïcidar-se* Outros poiiticos 
lograram, também, passar a fronteira, perseguìdos de 
perto pelos milicianos ^ vermelhos 

Às 7 horas da manhâ do dia 14, a artelharía reco- 
mcçou a bombardear a cidade, mas o ataque só foi 
lançado às 5 horas da tarde. Três mil milicianos c qui- 
nhentos soldados defenderam corajosamente cada uma 
das vélhas muralhas desmanteladas. Os primeiros ele^ 
menlos do «Tercio» conseguîram, no entanto, pene- 
trar ua cidade ao entardecer, pcla porta ua Trinidad. 
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A seguir, o combate continuou em cada rua, Os gover- 
namentais refugiarani'-se, por fim, no bairro do Castelo- 
^Vélho, logo submetído a um bombardeameoto. Às 7 
horas da tarde, tudo terminara. A maioria dos soldados 
lograra alcançar o território português. Defeiidendo a 
cídade* apenas tinham permanecido os milicianos. A io- 
mada de Lérida já permitira estabelecer ligaçâo, ainda 
que precária, entre Franco e Mola, e facultara o resta- 
belccìmentn das comunicaçòes telefónicas entre Burgos 
c Scvilha, assim como os transportes por via féxrea* 
A vitória de Badajoz consolidou os resuitados anterior- 
mente obtidos. 

Em vínte-e-quatro horas, desapareceram os últimos 
focos de resistência. O tenente-coronel Pastor Palácio* 
que se manteve no seu pôsto até o fim, foi fuzilado, 
assim como o coronei Cantero* que dirìgia a artelharia, 
e o comandante AÌonso. que resistiu, até o 'ûltimo ins- 
tante, com metralhadoras, no forte de Pardilleras. 

Foí por ocasiâo da tomada de Badajoz que aparecc- 
ram as primeiras campanhas internacionaís contra € os 
massacres de repressâo levados a cabo pelas fôrças 
nacionaîistas, particylarmente pelos Regulares. Eís uma 
das razôes pelas quais deve ser atribuida importância 
a êste dia Î4 de Agôsto. Conía^se quc os milicíanos en- 
contrados com armas nas máos caíram fuzilados seTH 
julgamenío, e diz-se que os mouros saquearain a cidade, 
sem poupar mulheres nem crianças. As histórias mais 
ou menos tendenciosas que círculam na Europa c na 
América demonstram o valor que os ^ vermelhos atri- 
buiram a Badajoz, e o seu desapontamento quando 
viram ser rôta a <s. frente num ponto de tamanha iin- 
portânda. 
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Na realidade, que se passou ? Se quiseroîos exajiii- 
nar as coisas friameiite, è preciso recordar que as refe- 
rências às atrocidades em Badajoz apareceram publica- 
das no momento precíso em que os jornais nacionalistas 
contavam com largos pormenores as atrocidadcs, infeliz- 
mente vcrîdicas, dos marxistas em Madríd e Barcelona. 
Tratoti-se, portanto, primeíro, de um contra-ataque di- 
plomátíco. O major Geoffrey Mac-Neill-Moss. no seu 
livro Th^ of Alcazar, apreciou os testemunhos 

publicados. solicitou informaçôes ao embaixador espanhol 
cm Londres, e recebcu três depoïmcntos. Um dêstcs era 
firmado por um jornalísta da cdíçâo parisiense do New- 
York Herald, jornalista que declarou nâo ter escrito 
èsse testemunho e nem scquer ter písado alguma vez ruas 
de Badajoz. O segundo. apareccra no Populaitt, dc 
Paris. atribuído a um <£ enviado cspecial da agêucLa 
Havas « cnviado » que telegrafou a dizer da mancira 
maìs categòríca qiie também nunca fôra a Badajoz. 
O terceiro* de um correspondcnte do Ttmes, contava 
quc 1:200 homens tinham stdo fuzilados, na parada do 
Comando Militar, que o châo estava tinto de sangiic 
e que doís milicianos haviam morrido executados, na 
catedrab dìante do altar^mor. O major Geoffrey Mac- 
-NcìlbMoon observa as contradiçces exìstcntes entre 
esta narrativa e a da pessoa que acompanhou o joma- 
lista através de Badajoz. Esclarece que a catedral. trans- 
formada em fortim pelos marxistas. cstava cheìa de ca- 
dáveres dos milicianos mortos durante o combate. Tais 
eram os três depoïmentos apontados como de maior 
poder demonstrativo pelo embaixador de Espanha em 
Londres 


(') Maior Geoffrey Mac-Ndll Mosîi T/re Skge of Alcazar. 
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certo que as perdas foram consideráveis, no ataque 
a Badajo^, particularmente nos combates de ruas* É cví- 
dente que os atacantes nenhuma indulgêiîcia revelaram, 
perante a resistência corajosa que se Ihes deparou. Nos 
julgamentos sumárîos que se seguiram, foram conde-' 
nados homens acusados de abiîsos de poder, execuçôes 
arbltrârías c dclítos diversos. Também náo oíerece dú- 
vidas que o ódio polîtico arrastou os vencedores para 
além de todos os limítes, quc a guerra impôs uma lei 
impiedosa, que sc julgou ímpossíveì guardar prisìoneiros 
e que a luta em Espanha sempre assumiu uni carácter 
implacáveL Tudo îsto é certo. 

Se Badajoz estivera nas mâos dos marxistas, Isso 
fôra devido ao facto de cies contarem ah alguns apoios. 
Por isso* as tropas de Yagué procederam, com certeza, 
a uma « depuraçao » brutal Todo o homem combatente 
caíu fuzilado, por se pensar que, nâo tendo havido mo- 
hilîzaçâo gcra!, êle era um militante marxista* Nâo 
esqucçamos, também, que se tratava de guerra civil e 
no seu princípìo, E há grande distância entre êste rude 
método ou os excessos comctidos durante o ataque e os 
cruéis massacres de que as repartiçôes de Imprensa de 
Barcelona e Valência cspalharam a indignada versáo 
por todo o mundo* 

Todavia, essas repartíçòes nâo mencíonaram um 
facto curíoso conhecido por quantos foram è Espanha, 
onde os oficiaís alemâis mostravam sem rebuço singu- 
lares fotografias. No Início da campanha, nos dois 
campos, acontecia pratícar-se a castraçâo de cadáveres, 
seguindo o costume mourisco e abexim. As fôrçaa 
marroquinas de Franco entregavam'se com îiaturalidadc 
a semelhante operaçáop para elas de um carácter quasi 
ritual, mas os vermelhos praticaram'uo, também, por 
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largo teni.po, por gôsto do sacriíégio, Franco proïbiu, 
sem demora, no seu Exército, que tal se fiiesse, e 
apenas restou, entâo, um outro costume que nos parece 
assombroso e que é preciso observar, simultâneainenteí 
à luz do Islam e da Espanha ultra-católica. Nao 'podendo 
voltar a atingir o adversario na sua vírilidade, os sob 
dados, para continuarem a ofender essa virilidade, en^ 
terravam os cadáveres dos inimigos, depDis de Ihes 
pôrem a nu os órgaos sexuais. Os oficiais alemâis mos- 
tramm fotografias nas quais se vêem dezenas de cadá^- 
veres estendidos ao lado uns dos outros, ainda com 
uniformes, tendo os drgâos genitais a descoberto... e 
tim crucifixo sôbre o peito. Os etnólogos poderao dis- 
cutir quanto queiram acêrca dêste rito. 

Uma vez restabelecida a paz em Badajoz e consO'- 
lidada a segurança da retaguarda pelos rudes meios que 
a necessidade impunha, a retirada precipitada das tropas 
governamentais deixou, daí em diante, de Pamplona a 
Tetuâo, uma « frente» contínua. A segunda batalha 
pelas comunicaçoes estava ganha. 


A batalha de Irun 

Antes de travar Ìuta nas várias frentes » interio- 
res. Ìrapunha^se aos nacìonaîîstas fechar ao adversário 
a fronteira francesa do Bidassoa. Em 26 de Julho, partíu 
uma coluna de Pamplona, a^íim-de tentar libertar os 
rcvolucionários cercados era San Sebastian, O caminho 
cstava fcchado. Tomou-sc necessário tomar a estrada 
quc conduz de Irun àquela cidade e passar por Oyarzun. 
O coronel Beorlegui fá lançara um ataque. no día 23, 
empregando 350 carlistas. Uníu-sc-Jhe outra coluna 


HÏSTÛRIA DA CUERRA 0E ESFaNHA 


215 


comandada pelo coronel Ortiz de Zarate e constituida 
por 1:200 voluntários e uma bataria de canhôes de 105, 
desmontados e rebocados por jirntas de bois, Oyarznn, 
ique tinha a defendê-Io alguns milicianos entrincheira- 
dos nas casas, caiu na manhá de 27 de Julbo, Beorlegui 
náo pcrdeu tempo, Retomou a maxcha para o mar, guar- 
dando para maìs tarde o assalto a Irun. Nesse instante, 
sem cavalaria nem aviaçao, ignorava tudo quanto dizia 
respeito às posiçôes do adversário. Náo sabia que for-^ 
tificaçôes haviam sido tomadas pelo inimigo* De San 
Marcos, bombardearam-no e, a três qoUómetros de 
Oyarzun, a pequena cidade de Renteria, protegida por 
um combóio blindado, ofereceudhe um obstáculo intrans- 
pomveh Durante muitos dias, a ^ frente » estaibilizou-se 
entre Oyarzun e Rentcria. As tropas receberam refor- 
ços: mil « requetés metralhadoras e outra bataria de 
artelharia, 

Deu-sé, nessa altura, um cpisodio que nos revela o 
carácter pitoresco dos primeiros dias da guerra: O co- 
mandante Garmendía, fiel ao govêrno madrileno, enga- 
nou-se num cruzamento de estradas e viu-se, de sûbito, 
junto das guardas-avançadas dos carlistas, que abriram 
fôgo contra ê!e, Ferìdo, conduziram-no a um hospitah 
onde Garmendia reconheceu em Beorlegui um antigo 
companheiro dos bancos da escola. Ao anoitecer, morreu* 
O chefe das fôrças nacionalistas mandou transportar o 
cadáver para a Navarra com uma carta dirigida 'à 
viáva (^). 

A partir de 12 de Agosto, registaram-se violentos 
ataques na regiâo de Irun. Os carlistas manobravatu 


(^) André Nicûlas ^ in Ffontíére^ ^ (Julho ^ 1937), 
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para atíîigír o pôrto de Pasajes* No inÊsmo día, as tropas 
de Mola toniaram a cídade de Tolosa, apòs o que fica- 
ram em scii poder diversas aldeias. 

O « Almirante Cérvera :» ancorou em frente de 
Saii Sebastiao. O comandante enviou um ultimato ás 
autoridades miJitares vermelhas ameaçando ■— diz-se 
— arrasar a cidàde, caso nâo houvesse rendíçEo ìme- 
diata, Em resposta, os marxistas anunciaram que seriam 
mortos setecentos reféns, assim que a primeira granada 
atíngisse o casario* 

A regiáo apresentava-se bem defendida* Nas cCrca- 
nias de Inm, o ^ blockhaus » da Puncha, protegido por 
um bosque, era considerado ìnexpugnáveh A brigada 
internacioïial envìou para ali os scus mdhores homens, 
oficìais reservistas franceses, belgas e alemáis aue ti" 
nham combatido na guerra de 1914 e se uniam na luta 
anti-fascista. Nao cessaram os combates, entre Irun e 
San Sehastiam na segunda quinzena de Agôsto. Defron- 
tavam^se os milicianos c os homens rudes e corajosos 
vindos das montanhas, os « requetés » da Navarra, que 
formavam os mais sólidos contingentes do Exército do 
general Mola, 

Em '15 de Agòsto, os insurrectos chegavam a Ven- 
tas, a 4 quilómetros de Irun, mas náo puderam alcaoçar 
os objectivos príncipais* O torpédeiro governamental 
n.” 3, fundeado diante de Fuenterabia, abriu fogo sóbre 
as posiçôes ocupadas pelos rebeldes. Bm San Sebastian, 
insist 13-30 cm declarar que seriam exercidas represálias, 
eni caso de ataque è cídade, « Faremos rápidamente 
justiça ^ — afírmava o jomal Frcnte Popular em 19 de 
Agôsto, cítanclo, cntrc muitos outros reféns nacionalís- 
tas dctidos, o conde dc Romanones, antigo presidente 
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do conselho da monarquia. Em 23, o próprio governa- 
dor civil da Guipuzcoa conseguìu conduzir, num auto^ 
móvel, aquêle véiho político c sua mulher à fronteira 
francesa. De 23 a 26, Irun ficou quási cercada : a cir- 
culaçào interrompeu-se. Apenas nela surgiam as auto- 
-metra Ìh adoras. 

Prevenidos, em 30, de que □ cidade seria bombar- 
deada por terra, mar e ar, se nâo capitulasse, os diri- 
gentes marxistas de Irun repeliram êste ultimato e orde^ 
naram à populaçáo civil que partisse dali e buscasse 
refúgìo em França, Três mil crianças, mulhercs e vélhos 
alcançaram, de noite, o território fronteiriço, empilhados 
em cami5es. A Junta de Burgos acusava as autoridades 
marxistas de só haver promovido a evacuaçáo das famí- 
lias dos ^ vermelhos obrigando a ficar na cidadc todos 
os suspeítos de sentimentos fascistas. Em 1 de Setembro^ 
de manhâ, os insurrectos conseguiram înstalar peças de 
artelharia nas montanhas que dominam Behobia e írun, 
fazendo fogo dali para bater San Marcíal e a estrada. 
Como já sucedera por várias vezes, caíram granadas 
em território francês, na pequena aldeîa vasca de Biria' 
tou. Nâo houve vítimas. 

A ofensiva tornou-se mais violenta e mortífera, na 
tarde dêssc mesmo dia, Todavia, os dcstroycrs nâo 
bombardearam a cidade, Apurara-se que, com cfeito, 
muitas mulheres e crianças pcrmaneciain em Irun, por 
imposiçáo dos ^ vermelhos A noite, os dmamitcros 
marxistas entraram em acçào, atacando as filciras dos 
rebeldes, os quais, náo obstante todos os esforços desen- 
volvidos, náo haviam logrado canquistar o reduto da 
Puncha. Recebidos reíorços, peças de montanha, obu- 
ses de 166 e auto-metralhadoras, manobraram contra os 
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€ vermÊlhos que apenas dispunham de uma bataria 
de 7,5, três peças de 155 e metralBadoras, 

As fôrças em presença nio eram muito numerosas. 
Nô que diz respeito à arteiharia* faltavam-lhe sobretudo 
muniçÔes c tinha reduzida eficácia, Isto, de resto, foí 
o caráeter geral do primeira ano da guerra, se estabele^ 
cermos uma comparaçâo com a de 19H. Nenhuma 
aldeia foi totalmente destruída (salvo pelos incêndios) 
como sucedeu no Leste da França. 

Em 2 de Setembro, às 5 e 15 da tarde* a vanguarda 
dos nacionalistas estava às portas de Behobia, A Pun^ 
cha, fechado o cêrco, calu um quarto de hoira depoís, 
O combóio blindado que ali estabeleceu sua base, bateu 
em retirada, Oitenta mOicianos armados refugiaram-se 
em teiTÌtório francês, Às 6 e 30, Beorlegui conquistou 
San Marciah Os habitantes passavam a fronteira, se- 
guindo carroças carregadas com seus pobres haveres e 
impelindo rebanhos na sua frente. Já a tôdas as alturas 
que dominam Iriin tinham chegado os nacionalistas. Os 
milicîanos que buscavam refúgio em França eram desar" 
mados. Corria que lavravam divergências entre os de- 
fcnsores de Irun, onde os anarquistas teriam ocupado 
os postos de comando, destitumdo os chefes socialistas 
e comunistas. A queda do ^ bloclchaus > da Puncha, 
consìderado inexpugnável, causara profunda impressao, 
Os assaltantes haviam atacado â granada de mao, em 
extraordinárias condiçòes de rapidez. Em França os 
marxistas diziam haver lutado com falta de muniçôes, 
Mostravam-se convencidos de que de-pressa Ihcs seria 
consentido voltarem a terrìtório espanhoh o que viria 
a sucedcr. Sc alguém manifcstava surprêsa por vê-los 
abandonar o terreno, naquela hora decisiva, replicavam 
que a € Frcnte Popular » de Valência Ihes dera instrU'- 
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çòes nesse seïiíido, a-fim-de irem « proceder às colheitas 
no Levante (^), 

Durante tôda a noite, os vermelhos » trabalharam 
no levantameiito de barricadas, Às 10 horas da manhá 
do dia lutava-se ferozmente perto da ponte interna- 
cionaL Uns quinze milicíanos, abrigados nos improvisa- 
dos redutos* faziam fogo de metralhadora contra os 
legíonários. Via-se arder o casario de Irun, transformado 
numa formidável fornalha. Subiam paxa o céu feixes 
de chamas, por entre grossos rolos de fumo* Na ponte, 
iam e vinham automóveis governamentais com milicianos 
equilibrados nos estribos* As Î2 e 30, já os atacantes esta- 
vam próximos da ponte de Irun, cujos últimos defensores 
iam recuando metro a metro* Em Hendaia, circulava-se 
a custo, tanta era a gente para ali fugida. À uma hoxa 
da tarde, só uns dez homens teimavam em resistir sôbre 
a ponte, Os nacionalistas entraram na cidade ; ocupa- 
ram a Câmara Municipal às 14 e 15, e a resistência 
findou. Uma camioneta estropeada evacuou para o ter- 
ritório francês os últìmos milicianos* Súbito, surgiu um 
ooronel do Exército nacionalìsta. Dirigiu-se ao pôsto 
fronteiriço, saiidou as autoridades francesas e declarou 
que os rebeldes desejavam manter boas relaçôes com a 
França* Entretanto, a ocupaçâo de Irun, que continuava 
em chamas, era feita lentamente, com extrema prudência. 

Na manhâ do dia 5, ainda a cidade nâo caíra total- 
mente em poder dos vencedores* O canhâo nâo deixara 
de troar, A artelhaxía governamental do forte de Gua- 
dalupe bombardeava os arredores, Ao meio-dia, a se- 
gunda parte de Irun foi conqnistada, Só entâo na cidadc 


(*) le Temps ^ 4-ix-‘39. 
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a ocupaçâo pelos nacionalistas se tomoti completa. Per- 
corriam-na patnilhas e o cstandarte verîHélho'Ouro flu- 
tuava sôbre os edifícios. Ao anoítecer, os aíacantes 
fizcram convergìf os seus esforços sôbre Fuenterabia, 
ondc também Ìavravam enormes mcêndios, Emquanto 
a luta ia chegando e fase final, os milicianos refiigiados 
em França cram metidos em combóios especiaís e envia- 
do 3 para a íronteira catala, por Bordeus e Toulouse, 
Na estaçâo dcsta cidade, ofereçeram'Ihes merendas* Os 
voluntários franccscs* ainda quc prestassem homenagem 
ao \^alor dos cspanhòis, lamentavam a sua falta de dis^ 
ciplina c o scu individualismo, Nâo tardou que se 
apurasse quc a defesa de Irun fôra dirigida por um 
oficial francês rescrvistn. Eram franceses e belgas, espc- 
cialînente, os hoincns que se bateram até o último ins- 
tante* 

Ao caír a noite, Gitadalupe estava cm poder dos 
nacionalistas. Procedeu-se à ocupaçâo de Fuenterabia e, 
nos dias seguintes, de todo o planíilto c pôrto de Pasa- 
jes. Fêz-sc pooco a pouco a pacificaçâo do território 
conquistado* Descobnam-'se a cada momento os sinais 
da barbaria .marxista. Em Guadalupe, fêZ'*se a cxuma^ 
çáo dos corpos dos reféns massacxados. A vala fôia 
aberta pelos companheiros de prisao dos supliciados, 
cujos corpos tinham sido arremessados á terra» sem 
caixâo. A ídentificaçáo das vítimas, na presença das 
mulheres ou dos pais, dcu ensejo a ceoas lancinantes. 
Foram reconhecidos os cadáveres do antigo mïnistro 
António Matos ; do chefe dos « Alguazils » de Irun, 
cujas máog ainda seguravam um rosário ; de António 
Matuna e do politico Vasco Bcunza* IntcrrogBdo, um 
antigo captivo dos « vermclhos > contou: 
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— Fomos nós quem abriu a vala para sepultareui 
os fuzilados. Após as execuçôes, vînhain semprc cha- 
mar alguns dos rcféns. dizendo-llies: — « Querem ir dar 
uma volta por au a vcr o mar ? » Saîamos e íamos cavar 
estas sepulturas* Passâmos dias inteiros numa ansiedade 
horrívcl, pois anunciavam-nos constantemente que. den- 
tro em pouco* nos passariam pclas arinas, 

Os prêsos, em miniero de duzentos, dormiam sôbre 
cunhetcSj em masmorras scm ar. 

A chegada dos nacionalistas libertou a regiao do 
pesadelo em que vivera. Em 9 dc Seíembro, para bera 
ficar evidenciado o seu domínio, ^as tropas da Revoluçâo 
nacional assistiram a uma missa campaL O altar estava 
instalado na ponte internacional de Irun. Do terriíórío 
francêSp viara-se os soldados e os civis ajoelharem-sc, ao 
sora de uma buzina de automôveL quc substituía a cam- 
painha habitualmente erapregada para marcar as várias 
fases da ceriraónia. No fìra, os voluníários juraxam 
morrer pela pátria e pela religiâo, cmquanto, de espin- 
gardas ao alto, reccbiam a bênçao do oficiante. 


A tomada de San Sebastlan 

Estas cenas trágicas e os incêndiûs lançados. em 
Inm, pelos marxistas, causaram profunda impressáo, 
San Scbastian, cidade importante e luxuosa. devia ser 
defendida a todo o cusío de semelhantcs barbaridades, 
É oportuno notar que as granadas do « Almirante Cer- 
vera ^ sempre foram cuidadosamente dirigidas para os 
objectivos militares, a-fim-de prcjudícar o menos pos- 
sívcl a formosa capital da província. Como os soldados 
estavam algo cansados dos esforços feitos, Mola decidíra 
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avançar lcntamentc, deíxando aos elementos de desagre- 
gaçâo das fôrças m-arxistas c vascas a tarefa de detcr- 
minar a sua sorte, O coronel Beorlegui, ferido na con- 
quista de Irun, quis continuar a comandar o ataque. 

Pouco tempo decorridor soube-se que a populaçáo 
de San Sebastìan nâo queria consentir que os anaxquìs- 
tas incendiassem a cidade. Em 6 de Setembro, entre os 
socialistas locais e anarquistas vindos de Bilbao deram- 
-se recontros violcntos, Observavam-se lîas ruas ran- 
chos de anarquistas enchendo bidôes de gasolina. com 
o intuito de multiplícar os focos de incêndio. Logo se 
reùniu grandc multidào, num clamor unânimer 

— Fogo, nâo 1 Fogo, nâo! 

As autoridades tinham esperança de poder evitar d 
saque, pelos anarquistas. Constava que os nacionalistas 
vascos encaravam um acôrdo com os rebeldes, de pre- 
fcrência a dcixar que a F* A. L tomasse conta da cidade, 

Conheccdor destas dìssençôes, o gencral Mola con- 
tinuou a desenvolver a ofensiva com propositada len- 
tidâo. Por seu lado, os gQvernamentais efectuavam 
«raids » aéreos contra as zonas recém-conquistadas 
pclos nacionalistas. Em 8 de Setembro, bombardearaîn 
Irun e Fuenterabia. 

Entretanto, em San Sebastian, os elementos mode- 
rados conseguiram retomar a direcçáo dos acontecí- 
mentos, Para o cargo de comissário da ordem pública, 
foi nomeado um deputado nacionalísta vasco, Irujo. 
Procedcu-sc à evacuaçáo de 625 reféns para Bilbao. 
protegidos por vascos armados que ameaçavam metra- 
Ihar os anarquistas, no caso de estes tentarem opor-sc 
à transferència dos detidos. Partiram para França mil 
pcssDUS que a aproximaçâo das tro-pas dc Mola preo- 
cupava. Dc noite, .î cídade cstava entregue a patrulhas 
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que asseguravam a ordem. O filho do governador civiL 
Ortega* desmeTïte que alguma vez haja ido a Pamplona 
ncgociar a rendiçáo. 

— Nunca se pensou em capitular — afirmou* 

O que é verdadc. é que na Guipuzcoa o catolicismo 
nâo perdcu a suo fôrça e que Orfcega náo consentm o 
saque da cidade* nem o fuzilamento dos reféns* 

Em 10 de Setembro, « Rádio Burgos» anunciava 
que os dirígentes de San Sebastian haviam pedido O' 
direito de procederem à evacuaçao dc todos os mili- 
cianos. 

— O genera! Mola -- acrescentava o locutor daquela 
emissora — recusou, porque nâo tem nenhuma prcssa 
quaoto a ocupar San Sebastian. 

Os comestíveis tornaram-se raros, o real>astecimento 
era difícil, Estavam cortadas tôdas as estradas, excepto 
a de Bilbao. No entanto, até esta era batida pelo fogo 
da artefharia nacionalista, 

Nd dia 11, a cídade foi sobíevoada por três apare- 
Ihos cujos tiipulantes lançaram um ultimato cofncedendo 
quarenta e oito horas paxa a rendìçâo- A 12, San Se- 
bastian estava quási evacuada. As tropas governamentais 
efectuaram a retirada sôbre Bilbao, e os Requetés » 
octrparam as primeiras casas, cêrca da madrugada, 
após a conquista de Hernani, a meio da taxde. Nâo 
houve combate, Os anarquistas tinham colocado em 
diferentes pontos bid5es cheios de gasohna. Ortega, 
vigilante, mandou-os despejar nos colectores dos csgo- 
tos. Por isso, os extremìstas contentaram-se com demolir 
a cstaçao emissDra, avariar a central teiefónica e um 
túneî e incendiar algumas casas. Houve recontros san^ 
grentos entre êîes e os nacionalistas vascos que queriam 
opor-se às destruïçoes. Ortega saiu da cidade ao entar' 
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decer de 12* Seguiu para Orio, esperando poder orga- 
nizar ali a rcsistência* Os soldados de Mola avançaram 
prudentemente e sô concluíram a ocupaçáo do burgo 
vasco na manliá de 13* 

A noite, o gcosso das fôrças venccdoras faria a sua 
entrada triunfal Nos principais edifîcios flutuava o es- 
tandartc monárquico, A pnmcira bandeira a entrar na 
cidadc pertencera a D. Carlos c fôra agitada pelo ventG 
dos combates, durante as guerras carlistas. A multi- 
dâo acolheu os vencedores alegremente* Por tôda a parte 
repícavam sinos, anunciando a conquista de San Se- 
bastian* 

Após a ocupaçâo, a vida reorganizou-se* O tcnente- 
"Ccronel Vigon, antigo prcceptor do infante D, Joâo, 
foi nomeado comandante militar* Começou a publicar-se 
um jornal, o Dfário Vasco, repararam-se as linhas 
telefónicas, restabeleceu-se o abastecimento de água e 
electricidade, Em frente do Clube Náutico, um monte 
de maletas abandonadas demonstrava a precipitaçâo com 
que os marxistas tinham embarcado* Viam-se em todos 
os sítios bandeiras vermelho-ouro e pendiam das jane- 
las as colgaduras dos días de procissâo, 

A tomada de San Sebastian fechou vitoriosamente 
a campanha da Guipuzcoa, que ficou completa, em 22 
de Setcmbro, ao serem conquistadas as povoaçôes de 
Zumaya, Arrona* Gcstona, Eldibar, Zarauz e Onate* 
A fronteira do Bidassoa estava fechada do lado da 
França* Tôdas as fôrças nacionalîstas podíam, daí em 
diante» comunicar livrémente* num territórîo imenso. ao 
abrigo da bandeira da Espanha tradicîonal 


II 


A líbertaçâo de Toledo C) 

Emquanto se desenrolava a batalha nas zonas da 
fronteira, o Exército nacíanaiista do Sul empreendera, 
após a tomada de Badajoz, a marcha sôbre Madrid. Nâo 
tardou, porém. que a progressáo tivesse como objectivo 
ìmediato a libertaçâo de Toledo, em vez da investida 
contra a capitaL Êste avanço e a resístência dos guardas 
civis e dos rapazes do Alcazar constítuem o episódío 
mais célebre da guerra, Durante muitas semanas, todo 
o mundo teve os olhos cravados na fortaleza assediada. 

A antiga capital espanhola maníivera-se geralmente 
fiel ,às ideas nacionalistas. Enviara ao Parlamenío de- 
putados de política moderada, quando a « Frente Po- 


( ) O prïmeiru Jivro s6bre a lìbertaçâo de Toledot frj escrïto 
cm Outubro de 1936 ^ les Cadsts dc VAîcazar (Paris. Plon, 1936) 
por Henrï Massìs e Rohert Brasllach. Baseava-se coa testému- 
nhos franceses e espanhóis* Traduzido em Espanha, Amérìca, Ingla- 
terra, Itálîa e SuéciaH foì amplìado e reeditadot em 1939» sob o 
titulo £e sìégc dc rAlcazar {Editions d'HistQire e d’Art, Livrurlá 
Ploii), 

ts 
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pular triunfou. nas eleiçôes de Fevereìro de 1936. 
Todavia, também ali a agitaçâo revolucionâria das es- 
querdas começara a ser seîitída, e os gmpos de operáríos 
fìlíados nos diversos partidos marxistas tentaTain fomen-- 
tar motins. Nas proximidades de Jtilho, depois de numC' 
rosos 'comícìos, através dos quaís os oradores buscaram 
atraír as massas ruraiSp Toledo parecia haver passado 
para o campo da extrema-esquerda. Semanas antes da 
stfblevaçáo, Tegistarara-se desordcns na cídade. Houve 
conflifx>s entre os çadetes da Esoola Militar e os ven- 
dedores dc jornais extremistas. aos quais se juntaram 
operáríos. Só por acaso nâo se deu, ncsse dia, um mo- 
tim grave, 

Com o propósito de punìr os cadctes, o prcsidente 
do conselho, Casares Quiroga, retírou'OS do Alcazar c 
instalou-os no campo dos Alijares, nas alturas próximas 
da antiga cidade, A tranqûilidadc voltou a reinar, na 
época das férias. A maior parte dos cadetes tinha já 
saído de Toledo, quatido cclodiu a Revoluçáo nacio- 
nalista. 

Assim que souberam do movimcnto, em 18 de Julho, 
os oficiais contrários ao govêrno apoiaram os rebeldes, 
colocando-se às ordens do coronel Moscardó. fîste chc- 
gara a Toledo» ido de Madrid, à 1 e 30 da tardc. Na 
vélha cîdadc estavam apenas seiscentos guardas civis, 
que sc negaram a ir para o$ quartéis da capítal, onde 
o mîmstério pretendcra concentrar tôda a « Bencmé' 
ritaFoi com êsses seiscentos honicns, oomandados 
pcla tenente-coronel Romero Basar, e com alguns ofi^ 
cials em estágio na fábrica de armas, que os sublevados 
<ïrg4iniïiiram a resistência de Toledo, onde dominaram 
dunuifr trôs dias, 
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Logo que, cm Madríd, se teve conhedmento de que 
Toledo adcrira aos rcbeldes, o govêrno ntandou avan- 
çar para ali um contingente de guardas de assalto e outro 
de milicíanos, com ordens para restabelecerem a situaçâo 
a seu favor, Em 19 de Julho, o general Riqueîme, co- 
mandante das tropas governamentais, telefonou a Mos- 
caixló, intimando-o a render-se. Mas, à tarde. o minis- 
tério da Guerra, ignorando, sem dúvida, a rebelíâo em 
Taledo, telcfonava tambêm ao corone!, diando esta 
ordcm: 

— Reccba na fáhrica de armas um milhâo de car- 
tuchos que ali se encontram e venha imediatamente para 
Madrid. 

O deputado socíalista Prat estivera, havia pouco, na 
fábrica, a reclamar a entrega dos cartuchos. Só nesta 
altura Moscardó soube existir em depósito tamajîha 
quantidade de muniçôes. Recebeu-as, no dia seguinte. 
Simultâneamcnte, requisitou tôdas as armas que ali 
estavam e instrumentos de cirurgia. Em 21 de Julho, 
foi lida, na parada do Alcazar, uma proclamaçâo, pela 
qual era estabelecido o estado de guerra em tôda a 
provincia. A leitura rcpetiu-sc na praça de Zocodo- 
ver, Depois, passaram três días de luta. nas ruas de 
Toledo. Em 22, o coronel e os scus oficiais dccidiram 
rccolher ao Alcazar com tôdas as fôrças, A estas $e 
reuníram em brevc todos os clemcntos que acharam 
preferível sofrer o cêrco a capitular. Mas as mulhc- 
res quiseram acompanhar os maridos, as crianças se- 
guiram as máis, e perto de 2t000 pessoas foram, 
assîm, juntar-se na fortaleza* Desde a véspera quc 
trés avìôes idos da capital bombardeavam a secular 
construçâo. 
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No inicio do cêrco, os homens válidos no Alcazar 
cram; 


Ofidais..... 150 

Cadctes ,,, „, 8 

Soldados recrutas ..... 160 

Guardas dvis „. „* 600 

Falangistas ... „, ... 60 

Militantes da € RenQvaçion Espaíioîa ». 8 

Da cAccion PopuJar> . .. 18 

Cârlistas . ,,, ..... ,,, 5 

Independentes ... .. 15 (*) 


Ê necessário citar uma centena de pessoas idosas 
ou incapazes para o combate, 520 mulheres, entre elas 
cinco religiosas, e cinqûenta crianças. A maioria dos 
soldados recrutas pertenciam á escola de gimnástica. 
O antigo governador civil, Manuet Gonzalez Lopez, 
pouco tardou a ir reunir-se'-lhes. Entre a improvisada 
guarníçâo, contavam-sc váríos engenheiros e três mé- 
dícos militares, Foi posta em vigor a leí marcîal dentro 
da fortaleza, Todos os insurrectos pudera'm instatar-se 
nas vastas divisôes do edificio, E preparou-se a resis- 
tência, que deveria ser mais prolongada do que os sitia- 
dos previam* 

A princípio, êles ocupavam a célebre fortaleza e 
todos os edifícjos que a rodeiam, Estavam senhores da 
séde do govêrno militar — grande edìfício de granito à 


(') Hà divergênçìas, quanto aos algarísmos e a divisâo por 
lategoria.H politicas ou militares, A Ìista oficial dos sitiados. com 
Oíi rríipççtlvo» nomes, figura no livro Bî smo dei Alcazar, de 
Arriirai c L. Jordana. mas nSo çomcide inteiramente com os 
rlrmrfilni dmtun noutras partes, mn com a Nota para íos pefíO- 
dhtaa. l>e rcilo, m dlvergêncms têtn um înterêsse reduzldo. 
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prova de bombas — contiguo ao hospítal de Santa Cruz, 
junto ao Aîcazar pròpnamente diío, A todo o conipri^ 
mento dessa construçâo, existia um túne! abobadado, a 
cavalariça n,*" 4, que os recrutas viriam a defender ate 
o últìmo extremo, c que seria tcatro de violentîssimos 
combates. Na esplanada de Leste, os insurrectos dis- 
punham igualmente do antigo conventQ dos frades Capu- 
chos, que comunicava com a cidadela por uma passagem 
subterrânea. Durante o largo tempo em que nâo 'foram 
excÊSSivamente incomodados pelos ^ vermeihos os 
cadetes puderam conduzir para o Alcazar provisôes de 
víveres, prevendo um longo assédio. 

No dia em que se encerraram na fortaleza, existiam 
nas cavalariças da Escola 27 mulas e 177 cavalos, um 
dêles « puro-sangue de corrìda, que os sitiados nunca 
deixaram de tratar. Morreram* no entanto, oitenta, devido 
a privaçôes. Acentue-se, também, que ao retirarem-se da 
cidade as fôrças tinham buscado apoderar-se de deter- 
mìnadas quantidades de vîveres* Mas assegurar a ali- 
mentaçâo diárìa de duas mil pessoas náo é tarefa sim- 
ples* e temeu-se, logo a príncíplo, que os viveres viessem 
3 faltar. Numa feiiz oportunidade, o coronel recebeu, 
em 3 de Agòsto, um aviso confidencia] de que nas cer- 
canías do Alcazar havia um armazém cujo celeiro devia 
estar cheio de trigo. Pela brecha rasgada por uma gra- 
nada. durante os pnmeíros bombardeamentos, no teto 
do armazém, deslizaram, em várias noites, uns sessenta 
homens que, empregando cordas e escadas equilibradas 
sòbre as ruínas oscilantes, conseguiram transportar piira 
íì fortaleza numerosos sacos do precioso cercal cada 
II m dos quais pesava entre cinqûenta e cem quilos. Assim, 
a carne de cavalo e o pâo foram o base do rcgime nh 
menlar dos sitiados, num pcriodo de 70 dias. Ao qinnto. 
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fêz-sc racionamento, mas as distribuïçôes nunca dci- 
xaram de scr abundantes, cm todo o mês de Agôsto* 
Quanto a beber, nâo houve preocupaçôcs: Os assedia- 
dos dispunham livremente de consideráveis reservas dc 
ágita: diias cistemas de tre^entos mil litros cada. O que 
mais apoquentava aquêles dois mil sêres era a falta de 
notícias. Para lá de Toledo, ao Norte e ao Sul, lutava-se 
encaniiçadamcnte, mas os sitiados, isolados do resto do 
mundo, dc nada sabiam. 


Luis Móscardò 

O coronel D. José Moscardó Stuarte, comandante 
da guarniçáo, bom oficial, sem ambiçoes pessoais, é um 
homem de perfeita educaçEo, algo resérvado, com um 
vibrante seníido dos seus deveres de espanhol e pro- 
fundos sentimentos religiosos. Um hometn sem legenda, 
que os ìngléses definiram com três adjectivos eloquen- 
tes: <Exact honouFable, conscientious ^ (^). Todavia, 
foi a êste homem que a legenda envolveu e aureolou, 
quando, nos primeiros dias, êle se tornou involuntário 
herói do mais célebre e atrox episódio do cêrco, 

Na altura da sublevaçao, o coronel encontrara, em 
Madrid, seu filho José, aspirante da Escola Militar, e 
dìssuadira-o de realizar uma víagem à Alemanha, para 
assistir às Olimpîadas. Depois, regrcssara a Toledo, 
onde vivìa com sua mulher> D. Maria Guzman e dois 
dos seus filhos. O casaJ contava cinco desccndentes — 
quatro rapazes e uma jovem de vînte anos, Marichu, 


t^) Ma)or Gcoffrey Mac-Neilï-Moss, Thc stegc of Alcazar. 
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que eîïtáo gozava as suas férias em casa de uns pareu- 
tes* O mais vélho dos vaTÔes» MigueL era oficial <kïs 
Regulares, em Marrocos, ]osé. dissuadido da viagem, 
seguira para Barcelona {’). Em Toledo, íicaram Luiz, 
que contava 17 anos^ e Carmelo, de 14. Quando o coro-* 
nel se encerroti no Alcaïari houve tamanha confusáo 
quc nâo pôde levar consigo a mulher c os filhos. D. Ma^ 
ria rcfugiou-se na residêncîa do tcncnte-coronel Tuero. 
mas os marxistas descobriraiïï a sua presença* naquela 
casa, em 22, Avisada a tempo, logrou cscapar-se, com 
o pequeno CarmelcL Luiz teve menos sorte e foi prêso. 

Dois dias depois, o diefe das milicias marxistas de 
Toledo telefonou a Moscardó. Eram dez horas da manhâ* 
O gabinete do coronel ainda existe tal como estava 
nesse dia. É um compaTtimento de teto baixo situado 
no secÉor sul do Alcazar, Pouco sofreu com os bom- 
bardeamentos- Ainda ali se vêm os estofos pardos, a 
secretária de linhas simples e, na parede, o retrato 
ampliado de um comandantc da guarniçâo, a-par dos 
de outros oficiais de outrorai com seus compridos bigo- 
des e suas altas barretinas. Nessa manhá do Julho cas- 
telhano, o calor tornava-se sufocantc. 

O dirigente das milícias « vermelhas disse ao coro- 
nel que seu filho estava prêsOi havia quarenta e oito 
horas. 

.—^ Se o senhor nâo capitula dentro de dez minutos, 
fuzilaremos o rapaz ! ^ ameaçou. 

^ Você nâo é um milítar, nem um homem digno — 
respondeu Moscardó. — De contrário, saberia que a 
honra de um oficial náo cede ès ameaças. 


p) Foi morto, ali, pelos înarxîstas. 
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Pensa assim porque nâo dè crédito ao que Ihc 
digo, Pois bem, falará pessoalmentc com scu filho, 
(O coronel ouuiu^ gritar para deníro: <ii Moscardó. 
uenba aqui!:») 

A voz de Lniz chegou aos ouvidos do comandaûte 
do Alcazarr 

— Oiga, papá ! ? 

— Que sc passa, filho ? 

— Nada de especial, Dizem que me fuzilarâo, sc 
náo resolveres entregar^te- 

O coînissário marxista repetiu a ameaça e Moscardo 
replicou que uma série de aicontecimentos concorrera 
para confiar o Alcazar á sua guarda. Portanto, nâo 
podia faltar ao cumprimento do seu dever, abando- 
nando-o. O coronel conseguiu falar, de novo, com o 
filho e êste buscou tranquilizá-lo. 

— Náo farâo o que dizcm. . 

Mas logo preguntou: 

^— Que conselho me dás ? 

Moscardó, sem nenhumas ilusÔes acêrca da benc- 
volência daqueles que praticavam uma chantagem atroz,. 
respondeuî 

Sabes como penso- Se é certo que váo fuzilar-te, 
cncomenda a tua alma a Deus, envía os teus pensaitnen- 
tos para a Espanha e para Cristo-Rei. 

— É simples, meu ipai, Pensarei em ambos. 

Por fim, exclamou: 

^ Um abraço muito apertado, papá. 

^ Adeus* meu filho ! Um gratide abraço ! 

Na prisáo, estavam numerosos sacerdotes. Os deti- 
dos preparavani'Se para morrer cristâmente, Confes' 
saram-se, cm 25 de Jullio* Os assassinos c os ladrôes 
ali encerrados forom postos em Jiberdadc. Em 12 de 
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Agôsto, os milícianos prenderam D, Maria e CaxmeÌo 
e conduzirarri'nos para a cadeia. AIí encontraram Luiz; 

Em chamaram o rapaz e ordenaram-Ihe que íox'^ 
masse ao lado de outros condenados* Tôda a gente sabia 
que iam levá'los à sinagoga del Transito, para fuzìlá-k> 5 ^ 
O pequeno Carmelo gritava: 

— Quero ir com o meu irmào! 

Está descansado — dizta-lhe Luiz. — Náo me fa- 
ráo mal. Lcvam-me para que eu fale outra vez com o 
papá. 

Beijou a mái e, minutos depois, tombava varado 
pelas balas dos marxistas, 

Ê provável que, nos subterrâneos do Alcazar, todos 
tívessem sabido da chantagem e do sacrifício, No 
entanto, o coronel Moscardó nada comunicou ofkiaL 
mente, e o pequeno diário dos sitiados, qiie começou a 
ser publicado em 26 de Jufho, nem uma palavra ínseriu 
acêrca dêste drama, E nenhuma refcrência aparece, 
também, no <i! diário » da guarniçâo, Quanto a D, María 
e a Carmelo, ■continuaram na cadeia : dali seguiram para 
o asilo dos alienados de Toledo, oínde permaneceram 
até fins de Setembro submetidos a maus tratos, Nessa 
altura, um cnfermeíro apiedou-se dêles c îogrou salvá- 
-los das represálias dos marxistas irritados pelo avanço 
das tropas nacÌonaJistas, Por fim, foram libertados pelos 
Regulares, quando estes conquistaram a cidade. 


O assédlo 

Em 29 de Julho, Madrid anunciava a rendiçâo do 
Alcazar, Poi meio de um comunícado, inforfnava a 
Europa de que os facciosos refugiados nos subterrâ'i 
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neos, haviam cessado de combater- « Cupttulariim — 
dizia'-se tio comunicado —■ cm corrseqiiêncm de umu 
diUgênciù das fôrças got^rnamentms que ameuçaram 
tançar contra êles um noi;o ataque, Entào. os oficiais e 
os guardBs-ciins saíram desarmados da em 

grupos de cinco. Em Toledo, reina agora uma tranqïn^ 
íidadc absoluta 

A realidade era muito diferente, e o govêrno de 
Madrid de-prcssa teve ocasiâo de certificax-se disso, 
Perante a resistêjncta tenaz dos defensores do Alcazar, 
náo podia alimentar ilusôes: só seria possívcl domiîiá- 
los pela fôrça. 

Fôra constituido um comitè > de guerra, presidído 
pelo comandante Barcel e instalado no edificio dos 
Correìos. Segnndo se calcula, cstava'm concentrados, em 
Tolcdo» oito mil milicianos. 

No Alcazar, os sitiados divcxtiam-se. Houvc festas, 
Entoavam-se cançôes, O moral estava à altura da rcsis- 
tência física. Redigia-se c dactilografava-se um pequeno 
jomal Eí Aîcazar (do qual obtivemos um exemplar muito 
raro), que era reproduzìdo num duplicador. Nêlc erami 
publicadas as notícias divulgadas pela «rádìo visto o 
aparelho receptor scr de pequena potència, o que tor- 
nava impossível as audiçôes colectivas, A redacçâo 
mstalara-se na sala do museu Romero Ortiz. O director 
era o comandante Martinez Simancas. Como redactores 
e tip>ògrafos, agiam Amadeo Roig e Andrés Mann. 
O titulo de El Alcazar aparecia todos os dias enfeitado 
com um desenho diferente. Para que mais fàcilmente 
?*e Heguissem os avanços do Exército de Franco, os 
comunicados eram, por vczes, acompanhados dc mapas 
c grí'ificoH. Publicavam-se também as mformaçôes ma- 
drilenaH, sobretudo aquelas em quc os govcmamentais 
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pretendiaan qii€ a resistência do Alcazar estaiia liqui^ 
dada dcntro de horas, e « ouíros comeníános ridícU'- 
^ Antes do « vísado pela censirra», os leitores 
encoîitravam variadas secçÔes recreativas, charadas» 
palavras cmzadas* Havia niinierosos ajiunciois de objec^ 
tos 'perdidos: chaves, crucifixos, medaUias, penas esti- 
lográficas, papéis pessoais e armas. 

Comentava-se a íntensidade dos ataques e fazia-se 
espirito a respeito das condíçôes do assédio. « Qaarfos 
confortáueis, à proi^a de bombas* Preços módicos. ÉSnhíer- 
réneos do Alcazar ^ (^)* De 26 de JuJho a 27 de Setem- 
bro, o jomal apareceu quási todos os dias, umas vezes 
de manhá e outras de tardc. A princípio, tinha uma 
página, a seguir duas» trés ou quatro. Por vezes, publi- 
cou números cspeciais, Enchiam^no dc graccjos beróicos 
e simples, de um bom humor que, a distância, parece 
fácil* 

Em 7 de Agôsto, Bl Alcazar anunciou um festival, 
abrilhatado por « numerosa orquestra para exibiçâo do 
formidávcl equilibrista de fama mundial Chu-Lio.g-Kal'- 
-Var (tratâva-se do tenente Calvar)* Como números 
complcmentarcs do programa, figuravam 4 a final do 
campeonato intemacional de luta greco-rom^na > e facé- 
cias do « genial humorista Mister Zaka>, Nos subter- 
râneos, onde as mulheres se aglormeravam, com seus 
rostos empalidecidos, seus pobres vestidos enrugados, 
principìou. ao fim da tarde. êsse cspcctàculo único* 
Sôbre um palco improvisado, cantâram quantos sabia/n 
cantar e outros inteirpxetarajm antigos bailados da Espa- 
nha. Sob a luz amarclada que projectava nas paredes 


C) EÌ Aîcazar (30-VTI-36). 
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sombras incomensuràveis, o ,pûblico aplaudiu a babili- 
dade das acrobatas de 16 anos. Que extraordinárìa, esta 
nocturna festa da esperança [ 

A luz fumarenta dos lampiôes vacilava, nas singula- 
res cavernas ondc se erguiani coros entoando cançôes 
da nova Espanha. 

Alguns dias mais tarde, fasia-se reclame do cântico 
dedicado à glória da defesa do Alcazar* Anunciavam-no 
no joraal, em 19 de Agôsto* Sabemos que a letra per- 
tence ao comandante Martinez Leal e a música é de 
Martin Gil. Para os sitiados, os maus versos dêsse can- 
tico para sempre estarâo ligados á lembrança do terrívei 
e sufocante mês de Agôsto em que éles se estenderam, 
pela primeira vez, junto às espessas paredes dos cor- 
redores sem luz* ouvindo os cstrondos surdos das bom- 
bas e das granadas. 

Esses ïnstantes permitiam olvidar o cansaço do assé- 
dio. Para manter, de noite, os postos de vigilâncía, os 
homens viam-se forçados^ muitas vezes, a fazer sentinela 
durante miiitas horas a fio, nas piores condiçôes. Havia 
uma dezena de prisioneiros. Recebiam tratamento, ra- 
çôes e cuidados íguais aos de todos os outros habitantes 
da fortaleza. O coronel Moscardó reguiamentara a ques- 
tâo das horas de visita aos enfermos e ferìdos. Chegou 
a ser organizada para mais tarde uma sociedade, uma 
Hermandad dos sitiados. 

Algumas ocasiôes, um milíciano gritava, lá de fora' 

— Atençâo! Atençâo! Aqui Rádio-Cigarral. Ren- 
dam-se. Se o fizerem, teráo as vidas salvas, 

Um dos soldados da cidadela avançava, sem dc- 
mora, com um porta-voz de cartâo: 

— Atençào ! Atcnçâo ! Aqui Ràdio-Alcazar, ao ser- 
viço da Espanha. Os soldados espanhóis nunca encon- 
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traram nos dicionários a palavxa 4: rcndiçáo,,, Se 
Vocês sabem quem foi Cambroji (sic) lembrem^se da 
sua faînosa resposta, em 1870 fre-sicj, numa situaçâo 
idêntica à nossa,., Os soldados qtie lutam por uma 
pátria e por um ideal nunca sé rendem ! 

Mais bravQ do que erudíto, o < locutor de Rádio- 
^Alcazar voltava, nndo, aos subterrâneos, emquanío a 
metraJha continuava a uivar no exíerior. 

Nos iprimeiros dias de cêrco, esteve no Alcazar um 
francês, nascido em Toledo, de mâi espanhola, mas que 
adoptara a nacîonalidade paterna* Exa o pasteleiro Isi- 
dore Clamagiraud^ simpatizantc da « Renovacion Espa- 
nolaTinha, no seu estabelecîmento, determinada 
quantidadc dc farinha que podia ser útil aos sitiados. 
Em 29 de Julho* às 9 horas da noite, com autorizaçâo 
do coronci, o francês saíu do Alcaznr, foi em busca de 
íarinha c encontrou refugiadas, na sua casa, algumas 
reijgiosas, uma das quais morrera havía muitos diaSp 
sem que às outras tivesse sido possîvel sepultáda, Isi- 
dore enterrou-a, auxiliado por dois amigos, num recanto 
do pátio da pastelaria, c regressou tranqûilamente ao 
Alcazar. Repetiu várias vezes a façanha. No 2Î." dia 
do cêrco, caíu nas mâos dos milidanos e foi condenado á 
morte. Va!eu-Ihe o facto de estar em Toledo um cônsul 
francês incumbido de proceder à evacuaçào dos seus 
compatriotas. Prevenìdo do que se passava, esperou que 
os milicianos levassem o condenado até à sinagoga, 
Entâo, CDmo nos bDns filmes americanos de aventuras^ 
arrancou-o das nïîâos dos guardas e partiu a tôda a 
velocidade para Madrid. Ho|e, o pasteleiro Isidore, de 
regresso à praça Zocodover, conta-nos as suas aventu^ 
ras com delicadeza: 

— Sou eu o 'Céleibre francês do Akazar*.. 
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Para muitos dos elementos da guarniçâo, a falta dc 
tabaco constituia o mais grave dc todos os problemas. 
Na cantina dos cadetes, fôra encontrada grande por- 
çâo de livros de papel de fumar, Náo havia, porcm, 
com que fazer os cigarros. Na esplanada, vice}avajn 
acácias ; na rampa em ziguezague erguiam-se eucaliptos í 
florescíam lilazes nos jardins do coronel* Tentou-'Se 
tudo, com risco de vida. O eucalipto pareceu exceS"- 
sivamente medicinal, e a acácia foi elcita por unanimi- 
dade, Nâo tardaram a chegar os dìas em que se tomou 
preciso ratear as fôlhas de acácia e o restante, 

Quanto às mulheres, sofriam outras privaçdes* Na 
maioria, conservaram nos corpos as mesîîias roupas^ 
durante o assédio. Mas é interessante dizer que algu- 
mas raspavam secretamente a cal das iparedes, para a 
empregar como se fôsse pó de arroz* 


A rttarcha adbre TOI01IO 

Em 14 de Agôsto, Badajoz estava em poder dos 
insurrcctos. Fizera-se a junçao das tropas de Franco 
com as de Mola. la principiar a verdadeita batalha de 
Madrid e, no caminho, travar-se-ia a batalha pela posse 
dc Toledo, cuja xesísténcia atraía as atençoes do mundo 
iirteiro* Disse-se que a preocupaçâo de salvar os defen- 
sarcs do Alcazar retardou c causou o malôgro do ata- 
quc à capital, Náo nos parece que isso seja exacto. 
A simplcs consuha de um mapa demonstra-nos quc, para 
Franco, vindo de Badajoz, Toledo estava no caminho 
a scguir para alcançar Madrid. 'É exacto, potém, que 
a resisténcia da cidadela se convcrteu numa prcocupa- 
çao para todos. Mnl informados, os leitores dos jocnais 
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julgavam qm a Saint-Cyr espanhola era defendidaí na 
gcneralrdade, por jovens aspirantes a oficiaL E a legenda 
farmou^se á volta dos « Cadetes do Alcazar:^. A juven- 
tude e o heroísmo, unidos, muito fizeram, de-facto, pela 
causa da Espanha, pois a tenacidade dos sitiados, mesrno 
nos países democráticos, era encarada com certa sim- 
patia. 

Os bombardeamentos intcnsificavam-se e atraíam 
personalidades vindas de Madrid: Azaíia, Largo Ca- 
ballexo, pseudo-jornahstas franceses do « Front Popu- 
laire ^ e algumas formosas estranjeìras cm férias, Ao 
mesmo tempo quc uim alto-'faiante urrava cançòes da 
« Frente Popular os milicíanos divertiam-se no campo 
onde fôra instalada a bataria de artelharia* Como « fím" 
-de-fiesta as peças disparavam contra o Alcazar, 

A'fim-de desmoralizar os defensores e abalar a sua 
confiança, instalaram, nas vizinhanças da cidadela, alto- 
-falantes que espalhavam constantemente as notícias dc 
^ Radio-Madrid »* Mas os sitiados podiam captar as 
emissôes portuguesas e as dos postos nacionalistas- Era- 
-Ihes muìto mais difícil emitir mensagens e comunicar 
com Burgos, Nâo obstante, depois da tomada de Bada^ 
joz, sabiam que as fôrças de Franco ixiam libertádos, 
Acompanhavam os progressos e as várias manobras do 
Exército. Dia a dia, o avanço precisava'-se, até que 
viram desenhar-se, numa carta do Estado-Maior, um 
amplo movimento convergente sôbre a capital. Em 22 
de Agôsto, ao caír da noitc, tiveram razôes para crer 
próxima a salvaçáo. 

Vindo do SuL aparcceu um aeroplano que sobrevoou- 
as tôrres do Alcazar. Dêle caíti um objecto quadrado, 
tima espécie dc fardo quc se desfêz, ao dhocar com o 



2i0 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


solo. Aproximaram-se alguns voluntários audacíosos, 
Eram conservas, açúcar e chocola.te. Mas os síttados 
viram, sobretiîdo, no acontecimento, a garantia de que 
os nacionaJistas nâo tinham esquecjdo Tolcdo, c qiie já 
nâo cstavam muito distantes. O bombardeamento» que 
rcdobrava de intensidade, impediu a recolha completa 
dos mantimentos. No entanto, na madrugada seguinte, 
alguns dos rebeldes fizeram buscas, na esperança de 
encontrar cartas. Dcscobrìram duas e logo foram quei- 
mados doí.s foguetôes, a acusar a rccepçâo ao$ amigos 
que se avizinhavam da cìdade. 

Os sobrescritos estavam decorados com as cores 
vermelho^ouro. Uma das cartas tinha o escudo nacional 
c dizia: 

« Do comandante do Exército da Afrîca do Norte 
Bos bravos de^ensores do Alcazar. 

•Safremos da t^ossa Aerófca resistência e estamos pres- 
íes a levar^vos o maior auxilio possível. Aproximamo^ 
-nos rèpidamente de Toledo. Emquanto esperars, agiìen^ 
tai'-vos a todo o cnsfo, Enviamos alguns socorros. Víua 
a Espanha! ^ 

Esta mensagem era assinada: general Francisco 
Franco Bahamonde. 

A outra, também com as armas da Espanha, dizia: 

« Tôdas as fôrças do Exército saúdam os 6ra cos 
<fe/ensores do Alcazar, Marchamos o mais ràpidamente 
possível em vosso auxîíio. ÍÌesisti. Ai vào aiguns socorros 
ainda que simples. Destfïzrndo todos os obstáculos, ifiií- 
fíUzando tôdas as resísféncias, as nossas colnnas avan^ 
çam sôbre Toîedo, Viva a Espanha! Vivam os beróicos 
defensores do Alcazar I > 

Também era firmada e datada pelo general Franco. 
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Foram afixadas a segunda carta e uma cópia da 
primeira. Todos os homens da lortaleza, depois de as 
lerem. foram agradecer à Virgem subterrânea, Nossa 
Senhora do Alca^ar. a alegria que acabavam de sentir 
e a cspcrança da libertaçâo em breve* Um número triun^ 
fal da gnzcta reproduziu as duas mensagens* As mulhe- 
rcs lançaram-se a um trabalho inesperado* Vendo que as 
cnrtas traziam as antigas côres nacìonais da Espanha, 
confcccionaram fitas vermelho-ouro para os defemores 
da cidadela- Nas tôrres, instalaram-se vigias, para obser- 
var a aproximaçâo das colunas nacionalistas. 

Alèm disto, a voz de um locutor confirmava, agora, 
duas ou très vezes por dia, a esperança da vitória, e o 
jornal El Alcazar divulgava as últimas notícias entre a 
populaçáo dos subterrâneos: 

18 de Agôsto:— As miUcîas catalâs que tentaram 
atacar a Maiorca [oram repclidas e obrigadas a re^res- 
sar a Barceiona. 

20 de Agôsto : -- O <í TércíO 5^ e os « Requetês 
marcham sôbre Irun. 

27 de Agôsto: — A batalha da Guipuzcoa intensi^ 
fica^se. 

Foî na manhá de 20, cèrca das S horas, que a voz 
nasalada do locutor anundou: 

« Uma colnna nacionalista, sob o comando do coro- 
nel Yagué, marcha sôbre Toledo^ Os marxistas so/re- 
ram um autêníico desastre em Calzada de Oropesa. Dei- 
xaram no campo duzentos mortos e mil [eridos, um 
« tank cinco canhôes, três metralhadoras e muitas 
espingardas. Está próxima a libertaçâo de 7’o/edo. 

De'-facÉo, a coluna transpusera, em dez dias, os 196 
quilómetros que váo dc Merida a Oropesa, num avanço 
inegâvelmente rápido. 
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DMigêtìcIâs para parJamentar 

Em fíns de Agòsto e princípios de Setembro, a 
T* S. F. transmitiu aos sitíados ama larga série de notí- 
cias emocionantes, A meîhor cbegou em 27 de Agôsto; 
o desfiladeiro do Pico fôra ocupado pela coluna de 
Yagué, que se apoderara, perto de Talavcra de la Reina, 
de uma bataria de 105, um parque de material de enge^ 
nharia, um comboio carregado de rauniçôes, dois aviôes, 
centenas de espingardas e raetralhadoras, De Talavera 
a Toledo, há, apenas, trinta quilómetros* Todavia, foi 
prcciso empregar muitos dias na ocupaçao daquela re- 
giâo* Os <c croquis pubîicados nas páginas de El Aíca- 
zar permitiam aos defensores seguir a marcha das colu- 
nas — a conquista de Calera* uxn pouco ao Suî : de 
Gamonal, ao Norte, e a progressâo ao longo do rio 
Albcrche, Em 3 de Setembro, Yaguc entrou em Tala- 
vcra. De Badajoz até ali, as tropas apenas gastaram 
quinze dias para rcalizar um avanço de cerca de trezen-- 
tos quilómetros. 

Novos aviôes sobrevoaram o Alcazar e lançaram 
mensagens. Lïma delas, lançada peJo aviador Kindelan, 
filho do gencral do mesmo nome, era íirmada pelo gene^ 
ral Mola: 

« Do general-'chefe do Exército do Norte aos &rai;o5 
delensores do Alcazar de Toledo : Vencemos em tôdas 
as « frentes » e caminhamos com passo fitme para o 
triunfo. Espero que sereis libertados dentro em pouco, 
A coluna Yagué está no caminho de Taîavera ; a minha, 
mais auançada, perto do Escurial. Viua a Espanha! 
Vhfam os brauos defensores do Alcazar de Toledo! 
Um abraço para iodos do uosso generaL 
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A segunda mensagem também era de Mola, que 
dedicavB o seu rcspeito, o seu eutusiasmo e o seu 
coraçâo » aos dcFensores da fortalcsa. Emfim. as ^ rapa-' 
rigas dc flurgo.s » enviavam uma carta aos bravos cade- 
tcs (^): «O ffcsío a/fiVo que, com a vossa persevfc^ 
rarT{H c(yrajasH, praÉîcais por Deus e pela Espanha, nesse 
Afcn:iìí ffloriúso, é bem um gesto imortal de homens da 
riì{ii cspiìnhola... A nossa admiraçào aco/npan:/ia-ï;os e 
ii nossa mocidade, ígual à vossa, sente-se unìda à epo- 
fìcfii... Somos raparfpas plenas de aîegría c juventude e, 
(iif como vós^ somos a not?a Espanha, neste aíí;orccer 
rat/foso ^ {-), 

Em 9 de Setembro, as fôrças de cavalaría vindas 
ilc Avila tomaram Arenas de San Pedro, chegaram a 
Laparra e fizeram iunçáo com a coluna de Yagué, que 
ntingira as barragens do rio Alberche. A tomada de 
Talavera constituíu um acontecimento de tamanha impor- 


{’} Tratava-5e de uma artístîca raensagem em pergaminho. 
As jovens de Burgos confiarara-'na, em fins de Agòsto, ao gcne^ 
ral Mola, que encarregou o seu secretario, ïrìbarrcn, dc procurar 
uns tubos de fôlha capazes de sercm lançados, com lastro, seni 
grandes riscos de desvÌOt sôbre o Alcazar. Era doraingo, e a coisa 
apresentou certa dificuldade. Mas Mola nâo adînitìa ìmpossibilidades. 
Lá se descobrtu, fmalmente, um funilciro quc fe os desejados tubos. 
Entâo, o general dccïdiu juntar à saûdaçSo das raparigas, duas 
mensagens suas. A segimda dizia^ «O nicu rcspe/fo, o meii carí- 
Tìho^ o meu cníusfasmo e o mcu cofaçao de ctîho fn/aíitc para os 
gloriosos detensore^ ào jberço da înfnnÎBria HspanholH. I/osso genc' 
raì: (a) Bmiìio Mofa Na previsâo de que os originaìs pudessem 
caír nas raâos dos ^ rojos o general mandou tìrar cópias déstes 
documentos e metê-bs também noutros tubos que chegaram às mâos 
do.s destmatárlos na tarde de 6 de Sctçmbro. — (N. do T^. 

(*) El Aícazar (6 de Seterabro, 1936). 
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tância que os jornais marxistas nâo Ihe fízeram qual- 
quer referencia. 

Entretanto, à faîta de outras vitórias, Madrid anun- 
ciava a próxima rendiçâo do Alcazar» Durante a tarde 
dêssÊ dia 9, uma granada alcançara a estâtua de Car- 
]os V, quebrara-lhe a lança e dcixara-a de pé, no centro 
da cidadela. 

O prolongamento do cêrco começava a irritar Madrid. 
Hûuve ordens para ihe pôr lápido têrmo^ ainda que o 
general Asensio, chefe das fôiças goveriiainentais, afir- 
masse nao ser possíve! prever quando aquela fortaleza 
infernal poderia ser vcncida. 

Diante de tal tenacidade, os « vermelhos > resolve- 
ram. em 8 de Setembro, dirigir um ultimato aos si- 
tiados: 

^ Dei.xem saír, primeiro, as muiheres e as crianças. 
Podem vir os homens, depois, sem armas. Prometemos 
xespeìtar-lhes as vidas, 

A uma hora da madrugada, reuniu-se o ^ comìté » 
de guerra^ presidindo o comandante Barcelo. Telefona- 
ram aos defensores do Alcazar, -pedindodhes que rece- 
bessem a visita do comandante Rojo, vélho elemento 
republicano, que servira, na Escola, como oficial ins- 
trutor. 

— Receberemos Rojo, amanhâ, ao amanhecer -- res- 
pondeu o coronel Moscardò. 

Às 9 horas, cessou o íogo de ambos os lados. Do 
alto das esplanadas, viu-se o comandante Rojo atra- 
vessar a praça Zocodover e subir a rampa do Alca- 
zar. As sentinelas preveniram o coronel Nas mínas, à 
entrada da fortaleza. apareceram dois ofîciais, Avan- 
çaram para o parlamentárío, vendaram-lhe os olhos e 
conduziram-no aos subterráneos. 
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A conferênda durou duas horas. Por fim, viu-se rea- 
parecer Rojo, rodeado pelos seus guardas, que Ihe tìra-* 
ram a venda e o saudaram, O ofidal dirigiu-se ao edi^ 
fício dos Correios, séde do « comité ^ de guerra. 

— Recusam disse- ^ Suplíquei-lJies que salvas- 
sem, pelo menos, as crianças e as mulheres.., Tudo 
foi inutiL « EJas nâo querem deixar-nos » — responde- 
ram-me. Disseram que, se morrerem, será de armas na 
mâo. « Se quere fazer algo por nós — acresccntaram —^ 
envie-nos um sacerdote.*. ^ Nada mais me pcdiram. 

Era um desaire. O comandante Barcelo Comou o 
auscultador do tclefone e deu uma ordem ás batarías, 
Os bombardeamentos recomeçaram, Por seu lado> pre- 
venido do que se passava, o govêrno madrileno enviou 
para Toledo numerosos camiôes com guardas de assalto 
e estes receberam instruçôes para fazer fogo noite e dia, 
Na noite de 10 de Setembro, a coluna do tenente- 
-coronc! Delgado, comandante das tropas naGíonalistas 
de Talavera, viu subir para o céu, a vintc quilómctros 
das suas posiçôes. as labaredas que devoravam o Alcazar* 


Â úitinta confissâo 

Nesse dia, o govêrno madrileno ordenara a cva^ 
cuaçâo imediata de tòdas as mulheres e crianças que 
ainda permaneciam em Toîedo. Conduziram-nas para 
um acampamento e ali as instalaram, Os « vermclhos » 
Éinham resolvido fazer ir pelos ares o Alcazar, Qui- 
seram, porcm, realizar uma derradeìra tentativa junto 
dos sitiados. Nâo tinham êles pedido a prescnça de um 
saccrdote ? Os marxístas cntendcram ser hábiî satisfazer^ 
-Ihes tal vontade* Para que os rebeîdes nenhuma descon- 
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fiança alimentassem» era necessário enviar-lhes alguém 
qne êles conheeessem. Ora, todos os espanhóis sabem 
quem é D. Enrique Vasquez Camarasa, cónego da cate- 
dral de Madrid, prègador céîebre, a quem a embaixada 
de Inglatexra confiara, recentemente, uma intervençâo 
delicada. Foi. pois, a D* Enrique que o govêrno se 
dirigiu* 

Na tarde de 10 de Setembro* o cónego Camarasa 
chegou a Toledo, num automóvel* Envergava um trajo 
laico, em azul-marinho* Introduzido num gabinete onde 
estava reunido o «i comité > de guerra, recebeu instruçoes 
para se dirigir ao Alcazar* na manhâ seguinte, cêrca 
das 9 horas* 

Para prevenir os sJtiados, foi empregado um alto- 
-falante instalado numa das poucas casas que restavam 
de pé, junto da cidadela* 

— Alô, alô, Alcazar î 

FêZ'-se silêncio. Depois, os defensores da fortaleza 
receberam a informaçâo de que o sacerdote chegara a 
Toledo* 

Os raros habitantes da cidade observaram com 
curiosidade aquêle homem de alta estatura, cabeça nua, 
cabetos grisalhos* que avançava, em companhia do 
comandante Barcelo e do capitâo Sediles, para o reduío 
dos nacionalistas* À sua passagem, alguns milicianos 
ergueram o punho, gritando: 

^ Vìva a República 1 

Os ûficiais corresponderam à saiìdaçâo marxista* e 
diz-se que o padre Camarasa nao hesitou em erguer o 
punho cerrado, o que teria levado os milicianos a acla- 
má-lo, Na verdade, dizia-se em Madrid que êste sacer- 
dote era favorável às ideas extremístas* No entanío, 
êle sempre negou que isso fôsse yerdade, como negou 
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que tivesse feito a saûdaçâo da « Frente Popular em 
Toledo 

O comandante Barcelo, um tenente e o sacerdote 
subiram até o Alcazar, com uma bandeira branca. O fogo 
cessoiL Llm oficial da cidadela, capitáo Varela, cami'- 
nhou píira os parlamentários. Estacou, a uns dez metros 
dêles. 

— Dè-me a sua palavra de honra — dìsse Barcelo 
— qiïc respeitareis a vida de D, Enrique Camarasa e 
iiâo tentareis retê-lo convosco. 

O capitâo Varela voltou-se para as paredes esbura- 
cadas do Alcazar, das quais se ergueu uma voz dizendo: 

^ O coronel dá-vos a sua palavra I 

D. Enrique inclinou-se diante do comandante Bar- 
celo e seguiu só em direcçâo à fortaleza. Na mâo 
esquerdap segurava um lenço branco e um saco com os 
paramentos : na esquerda, um grande crudfixo de 
bronze. Quando chegou junto do capitâo, êste vendou- 
-Ihe os olhos com um lenço, pcgou4he numa das mâos 
e guiou-'O até o fundo escuro dos subterrâneos. Durante 
três horas, nâo se ouviu um tiro, 

Cêrca do meio-dia, o padre Camarasa reapareceu, 
segurando o crucifixo, o saco e o lenço com que o tinham 
vendado, à entrada, Ao sair, ninguém se lembrara de 
tal fazer. Chegado junto do comandante Barcelo e do 
capitáo Sediles, disse-lhes que ministrara os sacramentos 
a feridos e moribundos, dera a íodos a absolviçáo in 
articulo mortîs, ministrara a comunhâo a centenas de 
homens e mulheres, baptizara um recém-nascido e cele- 
brara missa no altar da Virgem dos subterrâneos, 


(^) Recordemos que Louis Delaprée, no Paris Soir (14-ix-36) 
nos deixou disso um testeinunho directo. 
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Ao dirigîr-se à cidadela, D. Enrique Camarasa fòra 
incumbido de outra missáo. Pedíra ao coronel Mos- 
cardó que deixasse sair as mulheres e as criançaSj ainda 
que aqueîas Ihe tivessem declarado nnânimemente csta- 
rem alí por sua livre vontade e nâo desejarem deixar 
o Alcazar. Por uma questâo de respeito pda sua qua- 
lidade dc sacerdotc, o coronel prometeu reunir-se emi 
conselho com os sitiados^ a'fim-de ser tomada uma deci- 
sâo em definitivo. Ao preguntar ao padre Camarasa que 
espécie de garantìas Ihe seriam dadas, quanto à segu- 
rança das mulheres, D. Enrique apenas disse: <íì Espero 
que sjtrá tida para com elas uma conduta humBna 
O pai do rapazito fusilado pelos «vermelhos > sabia 
por experiência até onde poderia ir essa ^ conduta 
humana Registe-se que o padre Camarasa nunca deí-“ 
xou de negar que tivesse sido encarregada de propor 
a rendiçáo de oficiaîs e soldados (^)* 

As 7 horas da tarde. o comandante Rojo efectuou 
uma nova tentativa. Anunciou que quena falar ao coro- 
nel e foi introduzido na fortaleza. onde declarou que êJe 
e o padre Camarasa se considcrariam responsáveis pela 
vida das muJhercs e dos pequenitos. Três das sitiadas 
receberam a incumbência de consultar as suas compa- 
nheiras. Ao cabo de alguns minutos, reapareceram* 
Mesmo que os maridos Iho ordenassem —> explicaram ^^ 
elas recusar-se-iam a saír do Alcazar. Estavam decididas 
a pegar em armas para colaborar na defesa. se os homens 
fôssem insuficientes para manter a resistencia. 

O comandante Rojo deixou a cidadeia. Após curtos 
minutos de silêncio, recomeçou a fusilaria. 


(*) Entrevista do padre Cartiarasa ao Echo de Paris, 21-3-37, 
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A expiosao da mlna 

Eni 13 dc Sctembro, Sao Sebastiaiî caíu em podei: 
do gencra! Mo!a* Todo o Norte perteiicia* agora, aos 
nacionalistas que poderiam unir^se para tomar Madrid 
e» sohretiido, libertar Toledo, onde eram esperados 
havía 55 dias. A sorte dos sitiados do Alcazar angus^ 
tiava o mundo. 

Após uma conferência com Largo Caballero, o em- 
baixador do Chile, Nunez Morradop dirigiu-se a ToJedo^ 
pcdindo que Ihe concedessem a îíbertaçâo dos vélhos, 
das mnlhercs e das crianças. Alcançou do comandante 
Barcelo a garantia de que quantos saissem do Alcazar 
teriam a vida salva. Obteve até a garantia da protecçâo 
e alimentaçâo dos evacuados que Ihe fôssem entregues. 
As suas propostas foram transmitìdas a Moscardb, que 
respondeu: 

^ Se o senhor embaixador do Chilc alguma coisa 
deseja de nós, rogamos-ihe que entre em contacto, por 
intermédio do seu govêrno, com o nosso govêrno de 
Burgos* 

Rephcaram ao coronel que os jornais de Sevilha e 
Salamanca reclamavam a saida do elemento feminino 
e dos pequenitos da fortalcza. Evacuá-los seria, pois, 
cumprir desejos de Franco e de Mola. Calmo, Moscardò 
disse que todos deixariam a cidadela, logo que èle rece'- 
besse uma ordem escrita nesse sentido, firmada por um 
dos referidos generais ou pelos seus representantes em 
Burgcs* Talvez o comandante do Alcazar náo ignorasse, 
ao falar assim, que a Imprensa socialista, em especial 
C/andad, órgâo de Largo Caballero, afirmava diària- 
mente que os sitiados, inclusivé bs muihcres e as crían-- 
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ças, eram rebeldes ìnimìgos do povo, Acrescentava que, 
mesmo no que dizia respeito às suas vidas, nenhuma 
condiçâo havia que aceitar, 

Sabia'-se que a coluna Yagué recebera um refôrço 
de 25:000 homens e que, no sector de Talavera, ocupara 
Santa Olalla e algumas outras povoaçôes* Dos dois 
lados, ipressentia-se que a vitória ia decidii-se em Toledo. 
Os marxistas vibraram, entáo, o úitimo golpe. 

Vindos das Asturias, chegaram mineiros que abri- 
ram galerias sob os paredôes e os edificios do Alcazar. 
Durante muitas horas, os defensores da cidadela es- 
cutaram o ruído agudo das escavadoras dilacerando o 
granito, o que Ihes torturava os nervos. No entanto, os 
engenheiros encerrados na fortaleza foram seguindo pelo 
som a marcha dos trabalhos e um dêles chegou a pre- 
cisar com exactidao o sitio onde os marxistas acumu- 
lavam a dinamite. Isto permìtiu evacuar as zonas amea- 
çadas. 

Nít noiÈe de 17 para 18 de Setembro, o « comité 
de guerra preveniu por meio de toques de clarim e pela 
T. S. F. que todos os habítantes deveriam saír de To- 
!edo. Uma caravana de gente timorata foi acampar a 
dois qLiilómetros da cidade, na planície. Soprava fria 
ventania. Junto dos parapeìtos das trincheiras, os miJi- 
cianos acenderam fogueiras. Sob as abóbadas húmidas 
da cidadela, as mulheres e as crianças ííritavam, embru- 
Ihadas nos cobertores. 

A meio da noite, o comandante Rojo avisou os ofi- 
ciais sitiados de que os mmeiros haviam terminado a sua 
faina. Do Alcazar, ninguém Ihe respondeu. Na mina 
tinham sido colocadas sete toneladas de dinamite. As 
perfuradoras continuavam a trabalhar, para que os 
sitiados nâo suspeitassem da liora da explosâo. Até o 
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alvorecer, êsse ruído terríveL essas vibraçoes agudas 
mantiveram despertas, là luz indecisa dos archotes, as 
sentinelas e as mulhercs transìdas, com os filhos dei^ 
tados nos joelhos. 

Às 7 horas da manhâ de 18 de Setembro, um mi-* 
oeiro chegou fogo à mecha que medía scssenta metros. 
Depois, as imediaçôes foram ràpidamente evacuadas. 
A seguir, deu-se uma explosào formidàvel, A terra 
tremeu, abriu brechas e todo o casario de Toledo foi 
sacudido. Das alturas dos Cigarrals e de San Servando, 
fotògrafos e operadores de cinema, que o govêrno para 
ali enviara, fixavam febrilmente nas pelîciilas aquêle 
espectáculo fantástico. Para o céu pardaccnto, ondc se 
acumulavam nuvens carregadas de chuva, ergueu-sc uma 
gigantesca coluna de fumo, em negros turbilhôes. Enor- 
mes blocos dc cantaria foram projectados em tôdas as 
direcçôes, caíndo com estrondos terríveis de avalanche. 
A torre da 2 ona Sudoeste foi levantada inteira e tom- 
bou desfeita em milhares de 'pedaços. 

Persuadìdos de que apenas restava meia dúzia de 
homens refugiados em qualquer subterrâneo, os milí- 
cìanos avançaram, armados de baionetas e granadas de 
mâo. Através a massa dos destroços, abriram caminho e 
invadiram as ruíoaSp agitando as bandeiras negras e ver- 
melhas dos anarquîstas, Uma dessas bandeíras foi içada 
imediatamente sôbre a estátua de Carlos V, que con- 
tinuava de péj no pâtîo de honra. À voita dos atacan- 
tes, hesitantes em avançar mais além, ainda se viam, 
ali e acolá, um fragmento de cornija, um arco, um gra- 
cÌQso capitel encimado poi qualquer figura do bestiário 
heróíco da Espanha. De-repente, rebentou uma granada 
e partiu de todos os lados uma saraivada de tiros. Nâo 
cram fantasmas que se lançavam sôbre os milicianos, de 
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armas em punho. Eram guardas cívis, falangistas, solda- 
dos de 16 anos conduzidos por chefes tao novos como 
êles. Todos estavam vívos, 

Mais uma vez os rebeldes ficaram senhores da cìda- 
dela. As 5 horas da tarde, perante a impossibilídade de 
consolidarem as suas posiçôes, os milicianos voltaram 
aos pontos de partida, Os moços soldados Ìnstalados na 
cavalariça n.“ 4 conseguiram manter-se no seu estreiío 
recinto e repelir todos os ataques. Uma hora depois da 
explosâo, D. Trinìdad Rodriguez Lozano, espôsa de 
lldefonso Blanco Chamiso, sargento da Guarda CiviL 
dava à luz uma petizinha, Josefa. 


Ataqué com gasollna 

O € cotníté de guerra estava em rcùniáo perma- 
ncnte. 

O chefc das tropas governamentais, general Asensio, 
chegou, nessa mesma noíte, a Toledo, com ordens catc- 
góricas. 

Houve deiìberaçôes tempestuosas, no decurso das 
quais o generaJ foi inforniado de que os mineiros astu- 
rianos estavam prontos a fazer explodir uma outra 
mina. Haveria, porém, alguma possibilidade de que 
ela desse melhores resuîtados que a anterior ? Asensio 
náo o acreditava. Por isso, preferiu ìncendiar o que 
restava do edifícío do govêrno miJitar e a aJa esquerda 
do Alcazar, que se conservava de pé. Vmham já a ca- 
minho da cìdade dois camiôes-cisternas cheios de gaso- 
lina ^ porque serìa com êsse carburante extremamente 
inflamável que se lançaria fogo à cidadela. 
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Vieram, tambem, bombeiros que desenrolaram uina 
imensa mangueíra através do hospital de Santa Cruz* 
A gasolina começou a jorrar da agulheta, Súbito, de 
uma janeln protegida por colchôes, surgiu uma som- 
bra, Um rapaz saitou das ruínas, a peito descoberto, 
empunhando um revólver, Alcançou os atacantes, lutou 
braçD a braço com êles, arrancou-lhes das mâos a man- 
gueira e, antes que houvesse tempo para medir a 
sua audàcia, projectou o jacto do líquido inflamável 
sòbre as posiçôes inimigas, Em seu seguimento. outros 
rapazes apareceram. De ambos os lados, partiram des- 
cargas cerradas. O heróico moço tombou crívado de 
balas, mas caíram, também, os milicíanos que estavam 
ao lado. Os seus camaradas protegeram o corpo e 
repehram os adversáriDS, com o fogo das espingardas 
e arremessando granadas de máo* Em curtos minutos* a 
rampa <lo Alcazar ficou deserta. Os portais do hospital 
de Santa Cruz fecharam-se de novo. Em fila indiana, 
rentes aos muros desmoronados, os defensores da cida- 
dela regressaram aos subterrâneos. 

Por entre o fumo que saia das ruínas, o cheiro da 
pólvora e da gasolina, este extraordinárìo episódio da 
cavalariça n*^ 4, um dos mais espantosos do cêrco, 
dá-nos um aspecto característico. Estamos, sem dúvída, 
perante a guerra modernai na qual a quimica tem o seu 
papel e se inventam constantemcnte novos processos de 
matar* Mas estamos igualmentc perante a guerra da 
Espanha eterna, a da reconqïíisía, que é, a principio, 
um combate singular, numa exaltaçâo do desprêzo pela 
morte e da defesa da honra* As armas mudaxam ; os 
homens dispôcm de recursos novos, mas o episódio da 
agulheta, nesta cançào épica da defesa do Alcazar* 
prova-nôs que o herói sabe scmpre ultrapassar a noví- 
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dade do meio de ataque e arrostar o destino, batendo-se 
corajosamente, a corpo descoberto, 

Ao anoitecer, caíu uma cbuvada torrenciaL Sob o 
clarâo dos incêndios, o casarío esfumava-se numa neblina 
hûjnida. Refugiados îiqs campos alagados, os habitantes 
de Toledo avistavam, no horizonte turvo de nuvens, 
uma cìdade estranha, cinzenta e negra, votada ao ani' 
quilamento. 


Aproxima-se a lïbertaçao 

Foram Ìnûteis tôdas as diligências para evacuar do 
Alcazar as mulheres e as crlanças* Convencida de que 
a sua intervençáo seria tardia e que o cêrco estava a 
findar, a Comissâo da Cruz Vermelha Internacional 
seguÌLi dc Madrid para Barcelona, emquanto o govêrno 
de Burgos declaravaî « Os hcróis do A!cazar resisíÈrâo 
até que cheguem ali as tropas do Sul Formulavam-se 
protestos em tôda a parte, sobretudo em Inglaterra e 
na França, contra o prolongamento déste cêrco des- 
humano, 

Em 20 de Setembro, de norte, os guardas civis 
foram îibertar os juvenis e heróicos defensorcs da 
cavalariça n*^ 4, abandonando à gula das chamas o que 
restava do govêrno militar, O ìncêndio duraria íôda a 
noite. Era avistando já o clarâo que marchavam as tro- 
pas nacionalistas, preguntando com angûstia se pode' 
riam chegar a tempo, 

Durante a jomada de 21 de Setembro, ncnhuma 
acçâo foi tentada de qualquer dos lados. Todavia, sob 
o fogo da artclharía, a última tôrre do Alcazar desmo- 
ronou-se* Nenhum homem permaneceu, daí em diante* 
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na parte supcrior da fortaleza, e as posiçôes das cerca- 
nias da cidadcla forairi abandonadas pelos sitiedos. 

O inintcrrujrto rcbentar das bombas, o temor da 
cxplosâo dc niiiiMS, as dificuldades cada vez maiores 
pravncudiis pelo cêrco^ bastariam para justificar abalos 
etn aliTi.is niCTios intrépidas. No ínterior do Alcazar, a 
sitnaç.io toruava-se, de-facto, progressivamente angus- 
íiosM. Dc dia para dia, os víveres escasseavam* A água 
ciM racîonada severamente. O número de feridos cres- 
vuì c os ferimentas agravavam-se. Os médîcos e as reli- 
gío-sas náo conseguiam ter o menor repouso* As inter- 
vcnçôes cirijrgicas tornavam-se extremamente dolorosas, 
O clorofórmio faltava, e as operaçôes eram feitas sem 
anestesia* Enfermeiros improvisados segura.vam vigoro- 
samente sôbre a mesa de operaçôes os desgraçados atin- 
gidos pela metralha* Aquela fôra levada para a antiga 
capela. Cobria-a um comprido tapête vermelho, que 
ainda tivemos ensejo de ver mancliado de sangue, 

Na cidadeìa privada de sacerdotes, sem cerimònias 
religiosas, a piedade católica individualizou-se* Alguém 
conservou a oraçao que um dos sitiados dirigia á Virgem 
subterrânea e que traduz qualquer coisa do ambíente 
febril em que era proferidai 

^ Somos poucos € êles sào muitos* Mas o númcro 
nâo é tudo, Nós cresnos, nós tcmos fé. fî/es sáo c/es- 
crentes e querem destmir a nossa fé. Êles pensam. 
Agem com o cérebro. Nós oramos, Agimos com o cora- 
çâo* Hu chego a gritar, por vezes, Mas nenhum mêdo 
sinío. Se morrer^ morri, 5erei eu sàmente quem morre. 
A minha crença, essa nâo desaparcce. 

Nâo juramos. Nâo blasfemamos. Nào temos pensa- 
mentos carnais. Aquêles cujas mulheres estáo no Alcazar, 
nenhum contacto întimQ têm com elas. 
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Os <í i>€frn^lhos ^ pcns^m. P&nsut, nac/a é, Nôs cr€' 

7TÎCÎS (^). 

Os aparclhos de « rádíoforam reparados. De 
Portugal. eram emitidas natídas do avanço da coluna 
Yagué (‘), Em 23 de Setembro, os marxistas amea- 
çaram desfcruir as barragens do rio Alberche e precìpitar 
dez milhôes de metros cúbicos de água no vale onde 
êles julgavam qiie os nacionalistas tinham concentrado o 
seu material Náo conseguiram^ porém, abrir brecha na 
barragem. Os aviôes de FrancOj cada vez ém maior 
número, sobrevoavam o Alcazar e incitavom diària' 
mente os deíensores a agiientarem-se custasse o que 
custasse. Entretanto. as tropas ocupavam Maqueda. 
A guarda-avançada do tenente-coronel Castejon che- 
gara. em 24, a 16 quilómetros de Toledo. E os sitìados 


(') Malor Geoffrey Mac-Neìll Moss. TAe Siege of Aícaz^r. 

(“) Uma vez íibertos, os defensores do Alcazar disseram muito 
ter concorrido para Ihes manter o moral a acçâo de <í Rádio Club 
Portugués». DeTacto, a actividade desta emìssora c do seu dírector, 
capitâo lorge Botelho Moniz, teve tal projecçâo e tnfluíu de tal ma- 
neîra nos acontecimentos que, só por si. constituirá, uim dia. parte 
interessante, se nâo a mais interessante, do capítulo que um hlstoria- 
dor dedicar à 4: guerra das ondas » no país vUinho. Dc resto. Botelbo 
Moniz — € el bravo capitan Botello como Ihc diamavani em Espa- 
nha — nâo se iimitou a apoiar os nacionaUstas, por meio do nùcro- 
foae. Se como locutor logrou fazer chegar a sua voz a muitas 
consciencias, como jomalista escreveu crdnìcas tâo sóbrias como 
notáveís, e como militar bateu-se por fomia a merecer a admiraçao 
dos seus caraaradas espanbóis* As palavras e os gcstos do capí- 
tâo Botelho Moniz foram, por vezest motivo dc críticas acerbas, 
em certos circulos de Lisboa, e comcntados insultuosamente pelos 
^ vermelhos Mas ninguém podcrá, com justlça, contcstar a coe- 
rcncìa, o desassombro e a dccisHo com quc êle soubc defendcr as 
suas idcas. ^ fJV. do T*), 
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de atalaia virain que as peças de artelharia dos ver- 
meîhos postad.is nos Alijares, e ate ai voltadas para 
a cidadela, pasHavam a alvejar o lado oposto* isto é, a 
estrada dc Avìia. Semelhante manobra evidencìava a 
aproximaçru) dí> Exército nacionalista e do dìa da liber- 
taçâo. 


A tomada de ToJedo 

Em 25 de Setembro, os marxistas tentaram um 
assalto supremo. Às ^ horas da madrugada, fizeram 
explodir as îúltimas mínas tâo îaboriosamente abertas 
pelos homens das Astûrias, O « chassis de um camiâo 
que permanecia nas vûinhanças do Alcazar foi arre- 
messado para o convento de San Domingo. no outro 
exíremo da cidade. A cratera rasgada pela explosâo 
media cem metios de diâmetro e setenta de profundidade, 
A despeito de quanto isto poderia representar de vio- 
lência, os sitiados lepeliram maîs uma vez os milicianos 
<í verm,eIhos à granada de mâo. 

Em Madrid, o govêrno desínteressou-se do Alcazar 
(Largo Caballero disse-o discretamente ao general Asen- 
sio). Entâo, apenas se pensou em evacuar a cidade, As 
tropas deixaram-na para marchar ràpídamente em dìrec- 
çâo a Torrijos e Talavera, mas chocaram com os soL 
dados de Castcjon, os quaís jà tinhain cortado quási 
tódas as estradas e começavam a fechar o cêrco a 
Toîedo. 

Às 6 horas da tarde do dìa 26, a coluna Yagué, 
coniandada, agora, peîo generai Varela, chegou às portas 
da cidade. A menos de um quilómetro dali, outra coluna 
ocupou posiçôes de combate, Foram estabelecìdos con- 


258 


HISTóRíA DA GUERRA DE ESPANHA 


tactos, por meio de sinais, com o Alcazar. onde prínci- 
piara o 68.® dia de assedio. 

Na noite de sábado para domiogo» alguns elementos 
avançados das tiopas nacionalistas efectuaram nma 
incursâo nas ruas de ToJedo, a-fimHle apurar até que 
ponto iria a resistência dos marxistas. A maioria dos 
^ vermelhos ^ tinha evacuado a cidade. Em 27, corta- 
das pelo Norte tôdas as comunicaçôes com Madrid, foi 
lançado o ataque. 

Ao amanhecer, a coluna central desencadeou uma 
ofensiva frontal* emquanto a coluna do coronel Barron 
ocupava. pelo Norte, tôdas as estradas. Uma terceira 
coluna, seguindo a línha do Téjo, ocupou as pontes de 
Alcantara e San Martin, 

As 10 e 30, a coluna do centro, comandada pelo 
coronel Carlos Asensio CabaniUes, atacava, tendo na 
vanguarda o primeiro « tabor dos « Regulares » de 
Tetuâo Ê a quinta « bandera » da « Legiâo Estranjeira 
aquêle chcfiado pelo comandante Oro e esta comandada 
pclo capitâo Tieden. As tropas carregaram à baioneta, 
sob uma fuzilarîa intensa. Casa por casa, a luta con- 
tíntiou, encamiçada. 

O comandantc « vermelho » Barcelo quisera evacuar 
a cidade, na véspera, mas os seus homcns recusaram-se 
a ceder terreno aos nacîonalistas e defenderam-se com 
admirável coragem. As 13 horas, era conquistada a poría 
de Visagra, ao mesmo tempo que a coluna Barron 
atingia Cristo de la Vega. Logo que os sitîados viram 
entrar na cidade os soldados do comandante Mohamed 
EI Mizzian (o prìmeiro a transpor as muralhas), ofi- 
cial árabe que fèz o seu curso no Alcazar, cobriram de 
metralha os milicianos, e estes ficaram, assim, entre dois 
fogos. 
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Às 20 horas, mnda se travavarn combates nas ruas 
de Toledo. No decorrer do día, os « vermelhos » haviam 
perdido cercíì dc mil homens. Os outros recuaram para 
a pDrCa de Martin, abriram à fôrça uma passagem 
c íiigirani. As 21, o Ayuntamiento » estava ocupado 
pcìo.s íitiicantes ; à$ 21 e 15, deu-se o acontecimento pro- 
digío.sD, do qual o mimdo chcgou a duvidar. Na escuri- 
dao da iioite, os cadetcs de Toledo, os guardas civis, 
o.s fidangistas, as mulheres, as crianças e até os animais 
.sntram, em confuso tropel das ruinas ainda fumegantes 
do Alcazar e lançaram-se ao pescoço dos seus liberta- 
dores. As mulheres ajoelhavam-se e persignavam-se ; os 
homens trocavam abraços, felicitavam-se, apertavam-se 
as máos, gritando: <c Viva Espana ! Depois guiaram 
os seus salvadores até os subterrâoeos e mostraram4hes 
os dois pequenitos nascidos durante o cêrco, Um delcs 
juntou ao seu nome cristâo de Ramon, o de Alcazar Res- 
tîtuto. 

Quanto ao coronel Moscardó, logo de manhâ reiiniu 
os seus oficiaís na parada da cidadela, para xeceber o 
general Varela, o qual nâo quisera entrar no antigo 
burgo sem uniforme e luvas brancas. Quando êle apa- 
receu, Moscardó avançou e proferiu estas palavras: 

Por aqui, nada há a assinaiar, meii general I 


As festas da vítória 

Em 28 de Sctembro, reinava em Toledo uma cxab 
taçáo intraduzíveL Os « vermelhos evacuaram a cidade, 
que dominaram, durante setenta dias, com cinco mil mìli- 
cìanos e seis mil soldados vindos de Madrid a título de 
refôrço. A maior parte dêles fugîu na dírecçâo de Ciudad 
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Real, abandonando peças de artelharía pesada, canhôes 
antì-aéreos e metralliadoras, 

Ao alvorecer, oitenta milicianos reíugiados no hospN 
tal de San Juan foram feitos prisioneíros e fusilados, 
Passavam'-se buscas nas casas dos habitantes. A repres- 
sáo foi muito severa. No entanto, a multîdâo, cheia de 
alegría. aplaudia infatigèvelmente os regimentos que 
transpunham a praça Zocodover, Depois, chegou o gene- 
ral Franco, acompanhado pelo general MiIIan d'Astray. 
Rodeados por eníusiásticas aclamaçôes, subiram pron- 
tamente ao Alcazar, onde a guarniçáo os esperava, for- 
mada, com as suas armas. Ambos atravessaram o pátio 
devastado pcla metralha, passaram na frente dos defen- 
sores da cídadela e avançaram para o coronel Moscardó, 
que se mantinha de pê, perfilado, imóveh 

— Meu general ^ proferìu o comandante do Alca- 
zar — apenas Ihc entrego ruínas, 

^ Nunca desejeì tanto uma coisa na minha vida 
como a lìbertaçâo do Alcazar de Toledo ! — respondeu 
Franco. 

Entâo, Moscardó voltou-sc para os oficiais e os sol- 
dados. 

— Tinhamos jurado — disse — dar a nossa vida pela 
Espanha, de preferência a rendermo-nos. Elevando os 
íiossos pensamentos para a Pátrìa, para a sua tradìçáo 
gloriosa e para os seus heróis, conseguimos honrar a 
nossa palavra e cumprir o nosso dever. 

Franco abraçou-o e proferiu: 

— Defensores do Alcazar, representais a honra da 
Espanha, O vélho Atcazar, onde se formaram geraçôes 
de oficiais, está destruído, mas nós o reconstruíremos. 
Vós servìreis de exemplo â Espanha, que vai recons- 
truir um império* O vosso gesto perdurará, através das 
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geraçôes. A Pátría é vossa devedora de um reconhe- 
cimenío etcrno* Em nome da naçâo, para consagrar os 
vossos sacfificíDS* cntrego-vos a Cru 2 Laureada de 
San Fernaiido. a título pessoal ao coronel Moscardó, e 
a titulo colectivo a todos vós* 


»Arrlb« Espaftal" 

No pátio de honra, erguia-se ainda a estátua de 
Carlos V, cuja armadura fôra arrancada por uma explo- 
sâo, Na galeria de Oeste, aparecia um bronze ínteiro* 
Era o busto de um cadete de outrora, D. Juan Vasquez 
Afan de Ribera, caído pelo seu país duraníe a ocupaçáo 
napoleónica. D. Juan Vasquez tinha, entâo, 13 anos. 

Ao cabo de 72 dias de cêrco, durante o qual rece- 
beu 3:300 granadas de 15.5, 3:000 de 10,5 e 3:500 de 
7,5, a cidadeîa estava reduzida a um montâo de ruí- 
nas Num só dia, caíram sôbre ela 450 bombas 
aéreas de 50 quilos* Nâo obstante a violência e o número 
dos ataques, apenas houve 82 mortos entre os 1:900 
sìtiados. O número de feridos foí de 430* Por intençâo 
de todos, rezou-se missa, nessa manhâ, na capela do 
Alcazar, 

No fim da cerimónia relígiosa, os soldados e os ofi- 
ciais desfilaram, em Toledo, perante as tropas nacio- 
nalistas, sob uma tempestade de aclamaçôes* Promo- 
vído a general, o coronel Moscardó partiu, na manhâ 
seguinte, para a « frente de Siguenza. A maior mágua 
dê.sse homem taciturno consistîu em tcr restítuído a 


(q Notâ pata los penodistas. 
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fortaleza à Espanha em semelhante estado de ruína, 
Assim o conipreendiam, também, os « vermelhos os 
quais, em 26 de Outubro dêsse ano* condeiîaram à 
morte o ehefe da defesa do Alcazar, argumdo-o de 
rebeliáo, ^ deshumanidade e instintos pexversos Náo 
se esqueceram de Ihe aplicar multa de um milhâo de 
pesetas» por haver arruïnado com a sua resistência 
um edifício pertença do Estado» No entanto, Moscardó, 
entregara, em 1 de Outubro, a um jornalista francês, 
um autógrafo, no qual se lia: « A resístência das [ôrças 
do Alcazar e a /ôrça das colunas /íèer^adoras provam 
o valor do nosso Exército e a do nosso verdadeiro povo. 
As qualidades demonstradas sáo a garantia do RenaS'- 
cimento total da nossa Espanha, irma da grande França. 
Toledo, de Outabro de 1936. Viva a Bspanha ^ (^)* 
Os cadetes Eoram promovìdos a oficiais e os homens 
válidos pedíram que os mandassera para as primeiras 
linhas* De-pressa os primeiros tombarara para sempre, 
excepto um. Este foi levado para a retaguarda, à fôrça^ 
a-fím-dc se conservar, pelo menos, um sobrevivente 
daqueles que a legenda denomìna os € Cadetes de 
Toledo 


(") Feontîères (Julho 1937) publicou êste autógrafo. 
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As duas Espanhas 

O pfimairo govêrno de Burgos 

Com a conquista de Toledo, terminou uma das pri'- 
meiras partes da campanha. Entretanto, a yida organi-- 
zara-se no interior do terrítório das duas Espanhas, 
O primeíro acto juridico do movimento nacionalista fôra 
a proclamaçao do estado de guerra ein tòdas as divisôes 
militares onde a revoluçâo anti-comunista triunfara. 
Esta medida entregava o poder civil nas máos do genc" 
ral coniandante da divisâo e do seu Estado-Maior. Simul- 
tâneamente, era comunicado aos habitantes que se cons- 
tituíra, em Madrid, um governo nacionah sob a presi- 
dência do general Sanjurjo* Todavia, o movimento nacio-' 
nalista malograra-'SCp na capitaJ, e Sanjurjo morrera, no 
desastre de aviaçáOi em 20 de Julho. O organismo dirí- 
gente do movimento fìcou, portantoi privado de séde e 
de chefe. Em 25 de Julho, Mola críou, em Burgos, uma 
junta dírectiva da Revoluçáo Nacional, encarregada, 
provisòriamente, do poder executivo. Êste govêrno tomou 
o nome de Junta de Defesa Nadonal e tinha séde em 
Burgos. Era composto exclusivamentc por militares* 
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A siîa presîdência foî ocupada pelo general San Miguel 
Cabanellas, governador miiitar de Saragoça, que decidi- 
damente € compreendia cada vez melhor o interêsse do 
movîmento nacionalista* A seu lado, estavam os gene- 
rais Mola, Andres Saliquet, Davila e Miguel Ponte, e 
os coronéis Frederico Montana € Fernando Moreno. 
A coraposiçâo da Junta, da qual faziam parte os três 
colaboradores directos de Moîa —^ Davila. Montana e 
Moreno ^— tornava aquêle general o chefe provisório 
do movimento nacionalista no Norte. Organizada a Junta, 
foi publicada uma declaraçâo, na qual se justificava a 
revolta, lembrando o estado de anarquia em que se 
encontrava a Espanha* Nela se dizia aos operários que 
nenhmn progresso e nerihunia conquista leqitima Ihes 
seriam recusados, AnuncJava aínda que os poderes entre- 
gues provisòriamente à Junta seriam confiados tâo de^ 
^ressa quanto possível a um dírectórío militar a consti- 
tuír cm Madríd. No dia 1 de AgôstOf Cabanellas noti'' 
ficava a constituïçâo do novo govêrno aos Estados 
estfanjetro.s. Em 8» o general Franco chegava a SevH 
Iha, em aviáo, assuraindo o comando da zona Sul da 
Espanha nacionalista* Logo que ficoii estabelecida a 
ligaçâo entre as dnas zonas, na Junta de Burgos pas^ 
saram a figurar, além das individuahdades citadas, os 
generais Franco e Queipo de Llano, c o general coman- 
dantc do protectorado de Marrocos. 

A junta governava de uma maneíra absoluta e mi- 
litar* 

^ Ê D Exército quem deve governar — dcclarava o 
general Mola, num díscurso pronunciado em Seterabro. 
-- Ê êle quem possue a autoridade necessária para man- 
ter unidos os elementos heterogéneos que constituem 
a Espanha, 
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O secretário gcra! da Junta, coronel Montaíiez, dis- 
tribuia os assuntos pelos diferentcs sub-secretariados de 
Estado, que eram em número de cinco c funcioïiavam 
como ministériosî sub-secretariados do Coniércîo, das 
Obras PâbHcQS (dividido em três secçôes: caminhos de 
ferro, estradas e telégrafos); i^manfas, Jusfiça e, final- 
mente, uma reparfífâo de Imprensaf. verdadeîro mlniS" 
térÌD da Propaganda, dirigido, a princíplo, por Juan 
Ptîjol, um dos jornalistas espanhóis mais conhecidos, 
qiie depois fundou, em San Sebastían, o semanárìo 
Domingo. O govêmo da Junta de Defesa Nacional 
durou de Julho a Outubro. Neste mês, os poderes foram 
centralizados nas mâos do genera! Franco- 

A missâo do govêrno de Burgos tornava-se* de resto» 
muito simples, no que dizta respeito à retaguarda, poís 
em tôda a zona do Norte a vida retomara ràpidamente 
o ritmo normah Os correspondentes de guerra enviados 
para a Espanha nacionalista fícavam surpreendldos ao 
encontrar, em Burgos, o passeio do Espolon tâo alegre 
e animado como antes do conflito. Nos últimos dias 
de Julho, a Crdnica de Logrono noticíava, com agrado, 
um concêrto executado, em Burgos, pela banda da guar- 
niçâo. Havla abundância de víveres î os prcços nao 
tinham sido alterados. O govêrno tomara mcdidas pre- 
ventivas, proïbindo a cxportaçâo de gado inter-provîn- 
cias/ regulando a venda c proccdendo à armazenagem 
das colheitas do ano, por mcio de prestaçôes. Fôra 
decretada uma moratória geral, no princípio das hosti- 
lidades, inedida anulada a meio de Agôsto. Na mcsma 
altura, o govêmo constituira a fiscalizaçâo da moeda, 
sem que esta providência, prâticamentc em vìgor desde 
o comêço da sublevaçáo, haja tido repercussôes cconó- 
micas. Nenhnm estranjeíro lograva ocultar a sua sur- 
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prêsa, pcrante a calmia e a ordem que reinavam por 
tôda a parte* Em Sevillia, o enviado especial do Temps, 
ainda que Ihc recusassem alguns salvo-condutos. nâo 
vacilou em declarar-se satísfeito, Registava que ^ as 
ruas sevilhanas apresentam um:a animaçâo extraordiná- 
ria* Os jornais sâo arrancados das mâos dos vendedores* 
Os comunicados transmitìdos pela <( rádio e, sobre- 
tudo, às 10 e 30 da noite, a palestra diária de Queipo 
de Llano, sáo ouvidos nos ^ caf és ^ e nos cincmas ao 
ar livre», Uma só nota recordava a guerra civil: havia 
salas de cinema transformadas em prisôes, Percorrendo 
a campina andaluza, o jornalista viu os camponcses tra- 
tando dos olivais ou das vinhas, perto de Jerez ; as 
aldeias íinham animaçao, estavam enfeitadas as casas ; 
a gente do campo e as crianças traziam ao peito as 
côres nacionahstas* O correspondente do Temps nâo 
pintarîa doutra forma as vindimas em Claxens, Todos 
os seus colegas, tâo satísfeitos como éle, enviaram de 
Espanha descriçòes de herdades e cidades modelares, 
Nâo obstante, os nacionalistas nao tínham conse- 
guido por milagre êsses aspectos idílicos do scu ter- 
rítório* Foxmm obrigados a garantir a sua segurança e a 
atingir os responsáveis. Entre as execuçôes efectuadas, 
umas eram justas e outras necessárias* Os homens eli- 
minados haviam contrìbuído, por sectarismo ou por 
ódio, para conduzir a Espanha até o estado em que ela 
se encontrava* MaçÔes, propagandistas do marxismo, 
fomentadores de greves, responsáveis por tumultos e 
assassiniosp gente do govêmo que tinha partílhado os 
proventos e participado nos negódos pouco limpos do 
rcgime, funcionários e políticos que haviam conside- 
rado normal praticar abusos de autoridade e multipli^ 
car os seus delitos comuns, nos m’omentos de triunfo 
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— foram diminados justamente. Encarando a outra cate- 
gorìa de vítimas* compreende-se igualmente gue o desejo 
de vingar os seus camaradas fusilados pelos € verme' 
Ihos tenha tornado os conselhos de guerra nacionalistas 
particularmente scveros para com os ofîciais que busca- 
ram opor-se ao movimento* Quando, em 7 de Agôsto, foi 
executado, em Burgos, o tenente-coronel da Guarda 
Civil que tentou fazer distribuir armas aos marxistas, 
nâo houve dúvidas de que se tratava de uma resposta 
à execuçáo de Goded e da sua oíícialidade, em Barce- 
lona* Também foram executados os governadores civis 
que diligenciaram sufocar o movimento, para responder 
à execuçáo de Fanjul em Madrid. No entanto, a par 
de tudo isto, náo se podc duvidar de que, nos primeiros 
dias da Revoluçâo, o desejo de tirar vingança de uma 
tirania de muitos meses ou a indignaçâo suscitada peios 
massacres pratícados pelos marxistas provocaram, em 
numerosos pontos, reacçôes menos legítimàs. Antes que 
a lunta de Defesa tívesse podido estabeleccr em tôda 
a parte uma rigorosa disciplina» houve por vezes vin- 
ganças individuais e execuçôes sem julgamento, Foram 
estas que tanto revoltaram os marxistas ou os « verme- 
Ihos crístàos. Georges Bernanos conta como caíram 
fuzilados, de madrugada, habitantes da Maiorca. Antes, 
era de noite que os camiôes levavam os condcnados 
para os campos, onde os passavam pclas armas. à luz 
dos faróis dos veiculos. Os propagandistas da extrcma- 
-esquerda nâo se mostram concordantes, no que diz 
respeito às responsabilidades. Um dêles, numa bro- 
chura, atribue todos estes assassíníos aos falangistas, 
emquanto outro. dedicado profundamenlc à causa ^ ver- 
melhaescreve: <ic Foi com notória ínjustíça que se 
atribuiram, geral e quási exclusivamente, à Falange, 
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todos os Grimes perpetrados*.. Foi ela quem procedeu 
com maior jiistiça e m^ior lisura (^) Acrescenta que 
a Falange dispunha de organísmos de investigaçâo e 
de tribunais especiais que êle viu funcionar dentro de 
uma verdadeira preocupaçâo de eqûidade. Ê prQvável 
que tenha havido, em certos casos, vinganças pessoais 
ou assassínios por interêsse: é difícil controlar os casos 
particulares citados a tal propósito. Todavia, impôe-se- 
-nos lamentar a morte, em Granada, do poeta Federico 
Garcia Lorca, renovador da poesia popular a artista 
prodigioso. Há poucos elementos acêrca do seu fim, 
anunciado em 30 de Setembro. É certo que Garcia Lorca 
era amígo de Alvarez del Vayo e Fernando de los Rios, 
e símpatizante das correntes esquérdistas, mas também 
é verdade que nâo se ocupava da política A sua 
execuçâo, perpetrada sem ordem, foi um êrro. Fuzilaram^ 
-no — diz-se — junto ao muro do cemitério: 

€ Vlmm^no mmchtìr, cntrc cspmgBrdQSt 
Por líffifí nm comprida ífïft* /cu/jmíj ao campo, 

Sob o frto da madrttgíídiì, 

Ainda briîhauam cstrCÌnH. 

Assim mataram FcdcricOr qo nnâcet a lazy^ {*). 

Franco tratou de fazer desaparecer em absoluto tôdas 
as inìciativas individuais em matérìa de represálias. 


J. HuîZ Vìlapîana ^ Soas la foî de serment, pg, 174. 

<*) O assassînio foi cometídOf ao que parece, por guardas 
civis. O grande artista suscîtara ódios, naquela corporaçâo, com 
um poema de combate em que a pintava. sob um aspecto torvo e 
sinîstro, como inimiga das classes pobres. Esse poema popularìzou-se 
e crê^se que foi êle a orîgem da morte de Garcîa Lorca. ^ 
(N, do rj, 

(’) Antônîo Machado. 
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A propaganda esquerdista recoiilieceu implìcitamente 
êste facto, limltando-se a atacar os consellios de guerra, 
os quais. nos primeiros meses, se mostraram muito rigo- ^ 
rosos e, depois, como tôdas as instituïçoes humanas, 
alternaram a justiça com a severidade e o êrro, mos- 
trando-se demasiado indulgentes para com os cnrainosos 
e trègicamente mal mformados quanto a pobres e honeS'- 
tos indivíduos* A justiça da causa nâo impede que se 
apontem as faltas dos homens. 


O terror em Madrid 

Durante éste tempo» que se passara em Madrid ? 
O primeiro gesto do govêrno Giral-Prieto fôra procla- 
mar a desmobilizaçâo do Exército e convidar todos os 
soldados a regressarem a suas casas* As testemunhas 
favoráveìs aos governamentais pretendem que esta me- 
dida provocou uma reduçâo sensivel nos efectivos das 
tropas rebeldes. Nâo obstante, a verdade é esta: Pondo 
de parte os casos de Barcelona e Madrid, onde a deter- 
minaçâo foi tornada pública no decurso das jornadas 
revolucionárias, e talvez também o caso de Malaga* por 
idêntica razáo, a ordem do govêrno nao teve efeitos 
prátîcos, desde que existiii um contacto, isto éi uma 
fronteira, entre os dois particîos. O mesmo sucedeu quanto 
aos decretos de exautoraçâo dos generais, que ocupa- 
ram cûîunas ioteíras nos jornais « vermelhos de 20 
a 30 de Julho* O govérno retirou áqueles ofíciais os 
seus comandos, postos, condecoraçôes e privilégios. Isso 
só teve um resultado: proporcionar a Queipo de Llano 
novos gracejos, pela « rádio 
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O facto é que o Exército marxista constituiu-se scm 
qualquer intervcnçâo do govêruo, O seu eixo era íor^ 
mado pelas milícias de yoluntários já existentcs, em 
Madrid, desde o mês de Maio. Os sindicalistas arma- 
dos à pressa, metìdos cm camiôes c desembarcados, em 
desordem, nas proximidades da ^ írente foram refor^ 
çà-las. Era impossível determinar os efectivos lan- 
çados na luta, durante as primeíras semanas. O pro- 
blema dos quadros tornava^se muìío mais dìficil de 
solucionai* Os governamentais contavam com pouca 
oficiaîidade. Além disso, a situaçao dos oficiais de 
que dispunham, em nada era invejável entre fôr- 
ças que nem sempre nêles depositavam confiança 
forças que nâo deixavam de evidenciar, nos combates, 
um sentimento inacto de indisciplina. Registe-se, tam- 
bém, a existência de um comando desorganizado, Ìrres^ 
ponsável e isento de hierarquia* As suas ordens cram 
discutidas e as suas iniciativas consideradas suspeitas* 
Por seu lado. o comiinicado oficial louvava os empreen- 
dimentos dos pequenos grupos e os actos de valor 150- 
lados. O socialìsta Prieto, que possuia qualidades de 
homem de Estado e assumira a direcçâo das operaçoes, 
nâo conseguira estabelecer um plano, nem persuadir os 
chefes das milícias da conveniência de coordenar as suas 
iníciativas medíante um EstadcHMaior, As formaçôes 
das milícias apresentavam todos os caracteres de um 
levantamento em massa: alistamentos voluntários, par^ 
tidas entusiásticas, uniformes pitorescos, milicianas e 
garotos* Muitos dos alistados possuíam dentro dêles a 
bravura» Ter-se-iam batido com forquilhas, como os 
camponeses de Kocmsko, mas há muito tempo que êsses 
admìráveis Impetos guerreiros nao bastam para alcan- 
çar a vitória. A desorganizaçao e a indisciplina das 
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milídas foram fatais ao govêrno e ímpediram-no de 
aproveitarj nos primeiros dias, a sua favorável situaçâo. 

Na retaguarda, quási íôdas as resistências ìsoladas 
desapareccrani. Os automóveis cheios de milicianos jà 
podiam percorrer Madrid, $em provocar tiroteio. Os 
nacíonalistas aJi surpreendídûs pela movimento oculta- 
vam-se ou buscavam escapar-se. Ficou, no entanto. na 
capital, certo nijmero dêles. E vários factos demonstram 
a tenacidade e o entusiasmo com que aproveitavam os 
ensejos de combaten A 12 de Agôsto, por exemplo, o 
mînistro do InterÌQr, querendo organizar a defesa pas- 
siva contra os « raids » aéreos, informou que, em caso 
de ataque, tôda a ilumìnaçáo seria extinta e Madrid 
ficaria mergulhada em trevas. Logo da primeira vez, 
assim que as luzes se extinguiram, de muìtas janelas, 
de numerosos automóveis e até das esplanadas parti- 
ram tíros sôbre os milicianos. A fusilaria prolongou-se 
pela noite adìante. Mais tarde, segundo conta Malraux, 
os Serviços de Segurança verificaram que ìnvisíveis 
aviôes bombardeavam certos bairros com uma precisâo 
assombrosa* Falava-'se de Ramon Franco, aviador céle- 
bre. perseguido pela Monarquîa, irmâo do general, 
Aventavam-se inúmeras hìpóteses. Alguns afirmavam 
tratar-se de um canhâo de longo alcance. Apurava-se 
que as bombas caíam verticalmente e. ao cabo de algum 
tempo, reconheceu-se que os projecteis tombavam sem^ 
pre nas ruas e nunca sôbre quaisquer casas. O facto 
foi considerado singular. Organizada imia vigilância 
especiah de-pressa se soube que eram certos grupos de 
falangistas que bombardeavam Madrid do cimo dos 
teîhados. Abateram-nos e a história manteve^se secreta, 
para nâo alarmar a opiniao pública. Os dirigentes ver- 
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melhos entenderam ser prefcrívcl d.€ixar correr a versâo 
dos vòos de Ramon P'ranco 

Estes lances teatrais tornavam-se, 00 entanto, raros. 
Durante o dia, Madrid aparentava calma. O govêrno 
empenhava-sc em divulgar que no seu território rei- 
nava a ordem, Os « cafés 5^ estavam abertos, os hotéis 
podiam receber os estranjeiros, os teatros e os cinemas 
prosseguiam nos seus espectáculos. A <í calle > de Alcalá 
e a Puerta del Sol de novo se animavam, Nas lojas, 
vendiam-se « estojos para a prisao a 25 pesetas (^)* 
Além de alguns pormenoreSp nada sofrera alteraçâo. 
Esta serenìdade poderia ser a melhor demonstraçâo de 
confiança no futuro. Na verdade, era quási isto que 
acontecïa. Durante o dia, Madríd parecia haver recupc' 
rado râpidamente o seu aspecto habitual, pondo de 
parte vários aspectos pitorescos que reveîavam eferves^ 
cêncía e imprDVïsaçâo revolucíonárias. A senhora Cam- 
poamor, que ali viveu durante esta êpoca, descreveu a 
vida da capita! nos segnintes têrmos: « Madrid ofere- 
cia, à luz do sol, o aspecto fcbril e inquieto das cidades 
que atravessam uma revoluçáo. Cortejos de garotos 
percorriam as ruas, entoando cançòes revolucionárias 
(em nosso critério, éste sintoma nâo é apayoraníe^, 
repetindo o estrìbilho: 

Si, sip sir qu^^mos un [tisiL 

Nom non, non, queremos un cúnon... 

Ao anoiíecer, as tropas revolucionárias enchiam as 
ruas centrais. Passavam, gritando, sôbre camiôes trepi- 


(') André Malraux ^ UBspoit'^ 

(’) h Miquebrena — Traqiié dans Madtid. 
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dantes, contingcntes de milicianos* Viam-se-lhes nas 
cabeças tôda a espécie de gorros e barretcs, nos quais 
predominavam as côres vermclha e negra dos anarquis- 
tas* Cantavam, também, em côro, estrofes evocadoras da 
gfuerra e de massacres, fechando com outro estribUho: 

FaL îai, cénétè ! 

Fai, îaL cénêté! 

líniciais da Federaçâo Anarquista Ibérica e da ConFc- 
deraçâo Nacional do Trabalho).., As ruas estavam 
quásí desertas. Os taxímetros haviam sido retirados da 
cìrculaçáo. Os autonwSveis particulares tinham desapa- 
recido, porque os milicianos trataram de apoderar-se 
dêles, logo nos primeiros momentos. Circulavam com 
gentc das milícias que apontava espingardas e revólve- 
res aos transeúntes e ás janelas das casas... Nos ele-^ 
gantes edifícios das grandes artérias principais, viam-se 
enormes cartazes anunciando encontrarem-se ocupa- 
dos pelos servìços dos diferentes grupos, secçôes, orga- 
nizaçôes ou células operárias. As janelas e as varandas 
cstavam todo o dia cheias de milicíanos que conver- 
savam. Dêsses homens pode dizer-se que nao tinham 
grandes susceptÌbiUdades. Os madrilenos expertmienta- 
vam verdadeiras surpresas: na calle de Alcalá, a 
mais elegante de Madrid, diantc do palácio das Belas 
Artes, viu-sc, em certa noite, um grupo de milidanos 
despedaçar um enorme touro .^ (^). Em suma, se re- 
conhecermos exisíirem coisas miuito mais arripiantes do 
que ver milicianos nas janelas da rua de Alcalâ e assis- 


{^) Clara Campoaraur La Revolution ospagnole uue par 
imc Fépuhlicaine* 
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tir ao despedaçamento de um touro, concluiremos que 
apcnas havia na capital espanhola uma populaçao tur- 
bulenta c pitoresca, em alpargatas e seni chapêu* Fun- 
cionava uma única linha do ^ MetropohtanoNos 
subterrâneos, instalara-se muita gente, ao abrigo das 
bombas. Nas ruas, viam-se^ por vezes, as bandeiras 
russa, francesa e mexicaiia. Nas saJas dos cinemas, que 
nâo tardaram em reabrir, exìbiam-se filmes sovicticos. 
A vida reorganizava-se. 

Mas as noites cram menos tranquiìas. A partir da 
meia-noite, a revoluçâo mostrava-se sem disfarces. Sob 
a Iu 2 diurna. surgia com aspecto descuidado, bonacheî- 
ráo e cinico. O público dos « galìnheíros » instalava-se 
nos melhores lugares e experimentava os fauteuils 
estofados dos clubes aristocráticos. Chegada a treva, a 
revoluçâo atingia os momcntos propîcios a tírar a mâs- 
cara. Até que alvorecesse, a cidade pcrtencia-lhe. Reí- 
nava o íerror* 

As prcrogatívas dadas a quantos possuiam um car- 
tào sindical tiveram consequèncias trágicas. Foi o im- 
pério da iniciativa índividual Durante três meses, as 
equipas de milicianos que deliberaram « limpar » Madrid 
percorriam, de noite, a capital, para prender e chacinar 
os « fascistas Toda a gente conhece esta fase da 
guerra civil. E os factos estâo, hoje, esclarecidos por 
inúmeros testemunhos que é impossível contcstar, 

As patrulhas dos milicianos apresentavam-se, ás 
portas das moradias, cêrca das 2 horas da madrugada* 
Chamavam e intimavam a agir o sereno, guarda nocturno 
que possue as chaves de tôdas as residências c deve 
vigiar pela sua segurança. Visitavam as casas das pes- 
soas inscritas nas suas listas, prendiam os suspcitos e 
partiam, cm automóveis, quási sempre para a Casa del 
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Campo, onde havia o quartel gencral das milícias* Os 
prêsos eram sumàriaincnte interrogados e, a seguir, pas- 
sados pelas armas, Amiùdadas vczcs as cxccuçôes foram 
precedidas dc torturas* Os niiiicianos chainavam a isso 
^ dar el passcito As patrulhas que tâo benevolente- 
mente sc encarregavam da « mafiutcnçâo da ordem > 
recebcram o nomc dc « patrulhas do amanhecer 

O govêrno tcnlon adoptar algumas medidas para 
rcduzír cssas cxccuçòes que aterravam pelo seu nûmcro 
c também pelo facto de os milicianos escolherem as suas 
vítimas dentro dc um critério cada vez mais ^ largo 
Encarregoti brìgadíis da Guarda de Assalto de yigiar 
as ruas, m.ïs os scus componentes nunca eram suficien- 
tcmcnte numerosos, e nem sempre se preocupavam em 
cricontrar uma das patrulhas do amanhecer consti- 
tuídas por homens decididos. O govêrno mandou encer- 
rar a Casa del Campo. Entáo, os mjlicianos elegeram o 
cemitério municipa), a Pradera de San Isídro ou as 
estradas das cercanias. O mínistério resolveu supiimir, 
por fim, os serenos e ordenou que as cbaves fôssem 
entregues aos inquilinos dos prédios, Todavìa, os mili- 
cianos batiam às portas principais, até que Ihas abris- 
sem, e é de supor que, em semelhante época. os neutros 
do rés-do-châo nenhuma vcleidade evidencîasseni de 
revelar heroismo, Procedia-se a buscas. Eram prêsos 
indivíduos nos seus trabalhos, A partir das 10 horas 
da noite, todos os transeúntes eram detidos e interroga- 
dos, Os que nâo conseguiam apreseníar um « livrete de 
proletário ficavam à dísposiçáo das milicias, Por ve- 
zes, eram detidas como « substitutas > pessoas parentes 
dos suspeiíos. Famílias inteiras viram desaparecer, assim, 
o pai e o filho mais vélho, primeiro, e, depois, os outros 
filhos. Quando um dos seus nâo voltava a casa, ao fim 
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de dois ou três dias, a mâi iniciava a sua peregrinaçâo 
pelas «Tchékas», em nûmem de vinte ou trinta* dís- 
persas pela cidade. Esperava, no meìo de outras mulhe- 
res. Perto* os milicianos trocavam obscenidades, Depois. 
era preciso encher uma ficha e dizer o que se desejava. 
Em gerah quem por ali ia dizia-se € amigo > da família, 
evitando, acima de tudo, dizer o seu nome. Por fim, 
apresentavam-lhe fotografías ou conduzíam simples- 
mente a pessoa a uma sala convertida em necrotério» 
onde conservavam os cadáveres recolhidos nos últìmos 
dias. A peregrmaçáo prosseguîa, até ser descoberto o 
corpo do marido ou do pai, sc havia a sorte de ele estar 
îdentificáveJ. 

Desesperado com a inutilidade das suas determina- 
çôes, o govêrno tomou o partido de dar um aspecto de 
legalidade aos assassínios que nâo lograva impedin Em 
26 de Agôsío, foí criado, em Madrid, um tribunal 
popuiar. Esta cspécie de « tribiinal revolucionário tinha 
séde nos subterrâneos do palácio das Belas Artes. na 
rua de Alcatá, sob a protecçâo da bandeira anarquista. 
Compreendia catorze juizes populares, investidos de 
poderes para julgarem de facto, e três funcionários do 
poder judiciaî, investidos de poderes para julgarem dc 
direito. Todos os membros dêste tribunal deviam per- 
tencer a partidos da ^ Frente Popular ^ e cabia4hes 
punir todûs os delitos de rebeJiâo e sediçao, assim como 
actos cometidos contra a segurança do Estado, Depois, 
criaram-se tribunais semelhantes em cada provlncia, 
O tribunal revolucionário teve especialmente a finalidade 
de salvar as aparências. Foram pronunciadas por êle 
algumas absolviçôes para dar mostras de independêncía. 
Moveu processos espectaculosos contra os « inimigos do 
regime isto é, pessoas conhecidas pela sua actividade 
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anterior e que hauvcra n idca de pmteger das inicia'' 
tìvas do pova encarcerando-as, ou que tinliam 
sido prêsas após longas invesíigaçôes. Conseguiu-se, 
assiiTip impor o tribiínal à opiniSo pûblica, evidcnciando 
os processos pcrfeitamente reguJares de homens poiíticos 
como SalaZíir Alonso* antigo deputado radícal; Abad 
Condc, Raíacl Guerra del Rio, que participara activa^ 
lîïcnte da futa contra Priino de Rivera e da agitaçâo 
social na Cataliinha. Mas o « povo ^ considerava a jus^ 
tiça do tribunal revolucionárìo demasiadameníe formal 
c Ìenta. Teve numerosas intervençôes, para abreviar os 
debatcs. 

Em Setembro de i936, o tribunaî deu ordens no 
sentído de serem conduzidos a Madrid, para juigamento, 
duzentos reféns detidos em Aîcalá de Henares e Gua- 
dalajara. Os milicianos entenderam ser mais prático 
aguardá-los no caminho e fuzîlá-Ios na pequena estaçâo 
de Vallecas, onde obrigaram a parar o combóio que os 
transportava* Desde entao, o tribunal revolucíonário só 
pôde julgar aquêles que as míiicias qiieriani eníre- 
gar-'ìhe, 

Os dois assassínios que maior retumbáncia tiveram 
foram os de Cristobal Colon, duque de Veragua* e de 
seu írmáo, o duque de la Vega, descendentes de Cris- 
tóváo CoJombo. O Corpo Diplomátíco hispano-ameri- 
cano mostrara-se impressionado com a prisâo de ambos 
e soiicitara que Ihes fôsse cojicedida a liberdade. Diz-se 
que o govêrno aquiesceu, mas demasiadamieTite tarde; 
os dois fidalgos já tinham sido fuzilados pelos milicia- 
nos, com ou sem ordem dos juîzes revolucionárîos. 

Deve-sc a uma intervençâo do mesmo género o 
incêndio da prisâo central de Madrid ^ o Carcel 
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Modelo Era alí que o govêrno mantinha prêsos nume- 
rosos oficiaìs e miîitantes dos partidos das direitas 
capturados em fins do mês de Julho, Estes elementos 
ocupavara as 2onas destinadas aos crimes políticos, 
cmquanto determínado nûmero de prêsos de direìto 
comum enchiam os outros sectores da cadeia* Para com- 
preender o que se passou* é necessário saber, primeira- 
mente que cabia aos mílicíanos a guarda e a vigiîância 
nas quatro outras cadeias madrilenas — Santo António, 
General Porlier, Duque de Sexto e Las Ventas — ao 
passo quc c$$a missâo, no « Catcel Modeîo era 
desempenhada, por ordem do govêrno, pela Guarda de 
Assalto* a única suficientcmente qualífìcada* a-paC'-da 
Guarda Civih para asscgurar rcgularmente a vigiîância 
nos estabelecimentos pdsionais, A mcdida de prudència 
quc o facto traduz nâo deixou de ser compreendida. Em 
17 de Agôsto, Chridad. órgâo de Largo Cabalìero, 
começou a protestar contra csta situaçáo e a chamar a 
atençâo do povo para os fascistas sem castigo dcvido 
ao respeìto da lcgalídade, A influêncía do jornal era 
grande e, dois dias mais tarde, grupos de milicianos, 
munidos de ordens em regra, apresentaram-sc na prL 
sâo, a-fim-dc procedcr a um « recenscamcnto » dos detí- 
dos, A opcraçâo durou dois dias, Todos os fascistas 
quc ali $e encontravam foram cuidadosamente ínscritos 
em fichas e listas, No final, em 21 dc Agòsto, chega- 
ram ao Carceí grupos de înilicíanos ainda mais numero- 
sos que os primeiros. Rcuniram os prcsos dc direítD 
comum e falaram-Ihes, oferecendo-Ihes a libcrdade se 
abraçassem a causa da « Frente Popular É de cal- 
cular que todos os individuos naquelas condiçôes senti- 
ram. ímediatamente. a animá-!os. um anti-fasclsmo ina- 
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balável, O resto do dia foi dedícado a registar as ade- 
sôes e a dar liberdadc aos novos adeptos da « F. P, >, 
Daqui cm diante, as narrativas do acontecimento 
tornam-se divergentes, Segiindo algumas versôes, teriam 
sido vistos mílîcianos que conduziam bidôes de petróleo 
para o intcrior da cadeia ; segundo outras, vários prêsos 
de direîto comum, descontentes com o facto de se tornar 
lenta a sua líbertaçâo, lançaram fogo às vestimentas de 
presidiários, à maneira de protesto. O certo é que, ao 
fim da tarde, declarou-se incêndio num dos andares do 
<c Carcel Modeío Que se passou, entâo ? Os partidá- 
rios dos maxxistas explicam que os prêsos políticos ten- 
taram evadir-se, aprovcitando o ensejo criado pelo fogo, 
daí resultando que fôssem disparadas sôbre êles rajadas 
de mctralhadoras. No dizer de outros ínformadores, os 
referìdos prêsos, ao verem-se envolvidos pelas labaredas, 
descobriram, por acaso, uma porta aberta que dava 
comunicaçâo com o pátio interìor da cadeia. Foram aba- 
tidos, logo que diligenciaram sair da 2ona em chamas 
para buscar refúgio no lado oposto, No dízer do sr. Ser- 
rano Suner, cunhado do generalíssimo, que estava, 
nessa emergência. prêso no ^ Carcel Modelo », as coi- 
sas passaram-se de maneira mais simplcs: os presos polí- 
ticos estavam quásí todos no pátio, no momento em que 
o incéndio começou. Nesse instante, entraram, ali, brus- 
camente, milicianos armados de metralhadoras (^). Os 
desgraçados detidos lançaram-se ao solo. A fuzilarìa 
durou algum tempo. Os guardas civis e de assalto inter- 
vieram e conseguiram impedir que a chacina prosse- 
guisse. A seguir, domínaram as chamas. Mas viu-se (*) 


(*) Eîîtrevîsta de Serrano Sufler a Jtian de Cordoba e por éste 
regî5tada nas Estampas y rcportajes dc rcctíìgif 3 rdia. 
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que. em poucos segundos, as rajadas fìzeram uns qua- 
renta mortos 

No entanto, isto era o primeiro acto. Aparecia como 
uma interpretaçâo moderna dos massacres de Setembro, 
em França» A interpretaçáo tradicïonal chegou mais 
taide* Ao que parece, os milicianos julgaram ser evi- 
dente que o incêndiQ fòra lançado por prisíoneiros polí- 
ticos desejosos de pôrem em prática um plano de eva- 
sâo colectiva. Foi entâo que decidiram substituir o poder 
legítimo para punir êste gesto de rebeîdia. Por volta 
das 10 horas da noíte. regressaram ao « Carceí Mo- 
de/o ^ e reiiniram no pátio os sobreviventes. À volta 
dc uma mesa, improvisou-se um tribunal, O público era 
formado por milìcianos e milicianas. E fêz-se o julga- 
mento. O Maillard desta noite sinistra nao legou o seu 
nome à posteridade* A cena foi tâo pitoresca como a 
cla Abadia. Houve vociferaçôes das milicianas, e tiros 
isolados. De quando em quando. equipas de enterradores 
iam dando dcstino aos cadáveres dos assassinados* Feliz- 
mente, a actividade do tribunal íoi tornada lenta por 
uma discussâo suscitada entre os homens da U. G. T- 
c os da F* A* L, por dúvidas sòbre queni deveria dispor 
do comando, dentro da prisâo. O conflito abreviou os 
debates. A-pesar-disso, os milicianos declararam-se sa- 
íisfeitos. Entre muitos outros, eis alguns nomes de víti' 
mas dessa noite sangrentar Melquiades Alvarez, antigo 
presidente das Còrtes : Alvarez Valdeo, antigo ministro 
republîcano : geneial Capaz, vencedor do Ifni: almi- 


(q Este núraero é dadû pelo sr. Serrano Suner, a pg. 105 do 
livro Estampas y reporín/e de TecéagLLardíat de juan de Cordoba* 
Há quem fale em mimeros mais elevados e diga que □ resto dos 
prdsos politicos foi, depois, executado. 
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rante Salas, antígo ministro da Marinha ; Rico Av^llo. 
antigo governador dc Marrocos : Fernando Primo de 
Rivera, irmáo de José António ; Ruiz de Alda, fundador 
da Falangc » c um dos heróicos componentes da ín- 
pulaçâo do « Plus Uitra Por um' capricho singulâr. 
o trìbunah mais entusiasta do qtie esclarecìdo, olvidou 
o sr. Serraiio Suner. Abstraindo esíe êrro, a ^ indigna- 
çâo popular » íoi mais íecimda ali do que era costume. 

O incêndio do € Carceí Mode/o » constitue o episódio 
mais flagrante da justiça improvisada pelos milicianos, 
Recordamo-lo apenas porque é o maìs célebre, Todavia. 
a tal respeito a documentaçâo é extremamente abun' 
dante. 

Quantos <í inimigos do povo ï> foram executados ? 
Nunca se saberá. A senhora Campoamor calcula quc 
10:000 madrílenos caíram fuziiados, em três meses. ^ S6 
na Casa de/ Campo, eram encontrados setenta a oitenta 
cadáveres tôdas as manhâs. Um dìa, o govêrno verifi- 
cou haver, alí, cem corpos. tlltimamente, tivemos um 
testemunho ainda mais trágico, Segundo êle, em 2 dc 
Novembro de 1936, o número de pessoas assassinadas 
em Madrìd elevava-se a 32:000, o que dá uma média 
de 226 pessoas assassinadas dièriamente. Nos primei- 
ros días, foram mortos, especialmente, falaiigistas ou car- 
hstas acusados de preparruem, em Madrid, a entrada das 
tropas de Franco* A seguir, a classifícaçâo de fas- 
cista ^ alargou-se. As organízaçoes marxistas ou anar- 
quistas possuiam lístas de nomes, graças a denuncian- 
tes, aos ódios pessoais ou sìmplesmente a individuos 
que pretendiam tornar-se conhecidos. Chegado o rao- 
mento de serem consiiltados semelhantes documentos, 
os milicianos mataram, sem contròle, gente de tôdas as 
classes sociaís, nâo só pessoas abastadas e poderosas,. 
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mas — como iici Revoluçáo francesa — gente modesta, 
logístas qne se rccusavam a aplicar o tabelamento, vélhos 
que encontravam defeitos em qualquer coìsa, populares 
que se lasíímavanî nas < bichas ^ às portas dos estabe- 
Iccimentos ou que baixavam a cabeça quando Ihes faîa- 
vam das vitórias dos € vermelhosindivjduos que 
escutavam pela « rádio » o noticiário do pòsto dc Sevi- 
Iha ou que ouviam o sr, Prieto. Quando os nacionalistas 
entraram em Madríd, em 1939, d^scobrìram 10:000 
fotogro[ias de pessoas assassmadas e leuadas para o 
Necrotério, cuidadosameníe catalogadas. Pertenciam âs 
vítimas nâo identificadas, Entre elas, figuravam crian- 
^as de poucos meses. Nâo é exagerado dizer quc, em 
Madrid, houve um total de cem mil vítímas, Foram 
mortos sacerdotes, religiosas ou pessoas símplesmente 
suspeítas de dar guarida a padres e freiras Nâo 
contentes com isto, os dirigentes « vermelhos» pre- 


(') O lorniú anarqulstD c La Traea de Valéncia, no nú- 
mero de 17 de Jidhò, îsto d, na véspera da cclosliò do movlmento* 
inseria a sua secçâo « Que hrm V. à gente c!e sotmna ? 3 ^. na qual 
entre outras. havîa estas respostas reveladoras do ponto aEîngido 
pelo ódlo aó dero, llma mulber* Castida Farre, dida: € 

^lhes'ia os corpos com pequeninos goîpes de bistun. Curaua^s. 
Vo/far/â a feri-'îos da mesma rnaneira. 7'ornaria a curà'^Ìos... 
E assím por dianie, atê o íim dos séctilos, Amen Esta, fírmada 
por <r ÍÌm Fiîósofo », parece revelar reminíscências de algum fUme 
do fantásticû Fu-Manchú : a Por um funil aplicado em certo ûrí/í- 
cio, enfîaoa-lhes nos corpos, mcîa dúzia de ratinhos. Sô para uer o 
que se passaua». Antón Requeséns. de Granollers íCatalunha), 
escrevia : « Depois de degolados e eífripad'oí* /íjnfá-/os-/a em monfe, 
Hii praça centraì de cada oi7á, para farer /ogrixefraj nas uêsperas 
de S. foâo ». £ oportuno acentuar que o jomal recebeu para cima 
de 2:800 respostas, qiiâsi t5das neste tom... ou pîor aînda.— 
(N, do T/. 
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pararam, no Carmelo, exposiçoes antì'relígiosas. Coloca- 
yam esqueletos de crianças a-par-dos esqueletos de reíi- 
giosas, e provocavam o aduxo do povo: « Venham ver 
a carmelita e o filho ! > {^) Nas proximidades da capi- 
tah na Casa del Campo e íia Monclôa, organízavam-ge 
exposiçôes de cadáveres sôbre os quais eram colocados 
cartazes, Havia grupos de pai» mâi e filhos, com esta 
inscriçâo: « Arrancamos até à raiz >. O povo chamava 
aos mortos besugos, por terem a bòca aberta c os olhos 
vítreos 

Alguns clementos suspeitos puderam encontrar refu- 
gios, Já foi contado em muitos Jivros e artigos o papei 
admírável desempenhado, ncssa ocasiâo, pelas embaixa- 
das estranjeiras, graças ao prívilégio da extra-territoria- 
lidade. As legaçôes da Améríca do Sul e a legaçâo dc 
França salvaram centenas de homens, Isto acabou por 
ser conhecido e, em certo dia, grupos de energúmenos 
assaltaram algumas das representaçôes estranjeíras. A le*- 
gaçâo da Finlândia foi saqueada, após ter sucedido o 
mesnía à da Alemanha. Ê verdade que a primeira estava 
em circunstâncias muito especìais: os verdadeiros repre- 
sentantes daquele país tînham partido de Madrid. Ape- 
nas ficara alí um vago empregado espanhol* quc nego- 
ciava com o direito dc asìlo, Informado disso, o Corpo 
Diplomático suprimiu a Icgaçáo (^). 

As coisas decorreram por mancira muîto diferente 
noutras embaíxadas- É justo citar, em especía!, o papcl 


(*) Marìa de Cardona — La Tcncur ù MadchL 
(^) Tanto na Espanha c venmdha > como na Espanha nacîo- 
nalîsta, o noine mais vnlgarmentc dado aos cadáveres era o de 
< fiambres — (N. do TJ. 

(^) Pereí Ferrero ^ Drapcau dc Francc. 
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extraordmário desempenhado pelo secretário da lega- 
çâo do México, o qual de revólver em punho, foi salvar 
aîguns compatriotas {e também diversos espanhóis), 
pondo-os, depois, em sîtio seguro. Ameaçado, afir- 
mava o seu fervor revolucionário, recordava o seu pas- 
sado de agitador, gritava que o México nem uma arma 
voltaría a fornecer aos € vermeliios e os milicianos, 
aterradoSt deixaram^no em paz, até o momento em quc 
êsse Jhomem digno de admiraçâo foi chamado pelo seu 
govêrno. Quanto aos franceses de Madrid, deram os 
mais altos exemplos de coragem, salvando da morte ele- 
vado número de pessoas. 

Durante meses, os refugiados puderam viver, assim, 
nas caves e nos abrígos das diferentes legaçôes e em- 
baixadas. Jacínto Miquelarena, a quem se deve a mais 
emocionante narrativa da guerra de Espanha ^— « Tra- 
qué dans Madrid ^ ^ d€Screveu--nos essa existência. 
Consegiiiram organi2à''îa, ínstalaram « duches e esta^ 
beleccram norma de refciçôes. Ouvia^se a « rádio dis- 
cutia-se e experimentava-sc o aborrecimento, Um vcte- 
rano passeava com êstc distico: « Nâo mc conte a sua 
história, se faz favox Quando algum. decidia evadir-se, 
disfarçado sob um uniforme dc mîliciano, havia reítniâo, 
para îhe ensinarem o papel que ia representar c davam- 
-îhe uma « aula de blasfêmias s). Foi assim que Mique- 
larena chegou» num camiáo, á beira do Mediterrâneo, 
com duas muiheres pintadas e faladoras quc êle tomoii 
por aquilo que elas pareciam ser. O comandante do 
navio quebrou o equívoco, ao saudá4as respeitosamente, 
chamando-!hes « minhas irmâs », Houve, nas embaixa- 
das, partos, amores, dissídências e mortes, « A vida 
estava bem imitada, na nossa caverna, Por vezes, á hora 
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da morte, julgar-se-ia que aquela cra a verdadeira 
vida » 

Isto durou perto de um ano, ao fím do qual as lega- 
çôes íinham evacuado quásì todos os refugiados sob as 
bandeiras dos seus países. Houve, bem enteiidido* casos 
singulares. Correm mundo romances tomando por base 
as organizaçôes de escrocs» que exigîam por uma 
documentaçáo falsa, quando alguém pretendia deixar o 
inferno de Madrid^ dez mil, vinte mil ou cem mil pesetas. 
Muitas vezcs, após o fugitivo ter pago a quantia exi- 
gida, o burláo entregava-o aos « vermelhos para 
rcceber um prémio. 

Para manter a ordem, o govêrno criou milicias espe- 
ciais encarregadas de vigiar na retaguarda (Mîlicias de 
Vigílancia de la Retaguardia. M. V. R,). Era uma ten- 
íativa de reguiarizaçâo das desordens, assassínios e bus- 
cas arbitrárias (-). Os jornais anunciavam^ nessa altura, 
numerosas tentativas semelhantes, que na sua maioria 
sc malograram* Havia o descjo de pôr têrmo aos incon^ 
venientes do entusiasmo revolucionário. Pretendia-se diS' 
ciplinar as tropas e os civis, criar um aspecto de orga- 
nizaçâo e de moral As famosas milicianas, às quais 
os jornais cstranjeiros entoavam hinos de louvor, só pro- 
vocavam confJìtos,.. e enfermídades. Os diários madri- 
lenos apareciam replectos destas frases imperiosas: 
€ As mulheres na retaguarda ! Os homens nas linhas 
de fogo ! Nenhuma mulher deve estar na ^ frente » ! 
Os hospitais precisam delas ! Há fídta de armas nas 
fâbricas de armamentos ! » ('*) Mas as indómitas ama- 


(*) Jacinto Miquelarena ^ rraçíié dms Madrid, 

{’) A. 0. C. de Madrid ^ 8-X-36. 

(^) f, Gomez Malaga — Estampas Tragícas de Madttd. 
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zonas reclamavam o direito a missôes mais honrosaSj, 
ía bravura» ao tabaco* ao vinho e à propagaçâo da sífilis, 
Melancòlicamente, o govêrno conformou^se contentan- 
do-se em solucionar o problema dos abastecimentos, em 
cstabelecer as cadernctas de família e as senhas de 
alimentaçâo e em utilizar as casas abandonadas, 

pedindo que as apontassem á admínistraçâo pûblica 

O terror, apenas atenuado, evidenciava a inutilidadc 
de semelhantes esforços. 


O govêrno marxlsta 

Procupado pelas conseqùências da sua poliEica e nâo 
menos inquieto perante as reacçôes da opiniáo pùblica 
Gstranjeira, o govêrno diligenciava acaJmar, por meio 
de conseîhos amigáveis, os milicianos a quem entregara 
as armas. Os apelos à disciplina tornaram-se estribilho 
dos jornais esquerdistas e das proclamaçôes oficiais, 
Em 30 de Julho, C* N, T*, jornel dos anarco-sindícalis' 
tas, recomendava disciplina na retaguarda e na ^ífrente^. 
Escrevia: « Nâo queremos ^ disciplina de caserna, mas 
sim aqoela que se opôe ao caos, a que permitìrá uma 
organizáçâo séria e nos conduzirá à vítória Os comu^ 
nistas, no Mundo Oòrero, afírmavam que « para alcan- 
çar o triunfoi é preciso que todos nos subordinemos à 
disciplina Em 31 de Julho, a direcçâo dos Serviços 
de Segurança proïbia tôdas as buscas domiciliárias que 
nâo fôssem realizadas por agentes da autoridade, pro^ 
clamando, ao mesmo tempOi que as milícias apenas 


(q Heraldo dc Maârid — 29-IX-36 ; Mundo Obrero ^ 3-X'-36i 
A. B. Ci de Madrid (17-ÏX^36)* 
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tiixham o direito de comunícar as suas suspeitas á Polí"' 
cia. Convidava os proprietários das casas a avisar teîe-' 
fònicamente os coniíssários de bairro, em caso de Ihes 
ser passada busca aos domicîlios, No seo núinero de 
25 de Agôsto, El Socialista publicaya na prixneira pá' 
gina em grandes caracteres um convite para que todos 
respeitassem a legalidader <sc Declaramo-nos contráriQS a 
quaisquer actos de violência contra pessoas e proprie- 
dades, seja qual fôr a sua finaJidade, Para julgar os 
cidadâos que prevariquem, existe a lei, Com ela, tudo é 
justo c licito; sem ela, nada poderá ser tokrado.,, Que 
se faça |ustiça, mas que ninguém ouse exercer poderes 
que a lei nâo Ihe confere... » Estas verdades prim'iàrias 
tinham, em parte, o objectívo que o referido jornal defi-' 
nia nos seguintes têrmos: Nâo afastemos de nòs as 
.simpatias da consciència universal Os |ornais socia^ 
listas e comunistas permitiam que se julgasse — pare- 
cendo nada dizerem — que os anarquistas eram os únicos 
culpados dos massacres, e aconselhavam em toin aniis- 
toso que os enviassem para as linhas de combate, Pro- 
clamavam em negros tipost Nem uma sò espingarda 
longe da « frente ^ da guerra 4 ; Tôdas as balas para 
o inimigo ! 3 í> 4 ; Ê necessário que haja segurança na 
retaguarda ! s> Mas o sindicato íinico dc Madrid. filiado 
na C. N. T* anarquista, replicava, cm 3! de Agôsto, 
com um manifesto, no qual declarava ^ facciosos » 
todos os que fizessem buscas domìciliárîas scm objec- 
tivo confessável procedesse a detcnçòes para satis- 
façáo de rancores pecsoais ou realizassc execuçôes 
com idênticos motivos. Todos estcs apélos e exortaçôes 
quási nenhum resultado deram até o mcs de Outubro. 
Só nessa altura se pensou a sério na úníca medida sus- 
ceptlvel de restabelecer a ordem: a de só eotiegar armas 
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aos mìlidanos quando êles chegavam às zonas de giierra 
e proïbir a entrada na capítal aos que a ela se dirigis^ 
seni armados. Desta maneira, foi preciso desarmar o 
povo para evitar os assassínìos. O facto representava 
nma confissâo eloquente* 

A história do govêrno é sobretudo a históría da sua 
impotência. Na reaUdade, a autoridade pertencia aos 
milicianos c, depois dêles, aos sindicatos anarquístas, 
Os partidos comunista e sodalista, a F. A, I. e 
a C. N. T., com scus «comités» e sub-<K comi^ 
tés dispunham do poder e empregavam-no conforme 
melhor Ihes parecia. A própria direcçâo das operaçôes 
militares escapara das mâos do governo. Indalécio Prieto 
reclamava sem descanso um comando único, sem nada 
conseguir, ao passo que duas expedíçòes às Baleares, 
organizadas pelos « Comités de Barcelona redunda- 
vam num massacre quási total. Em príncípio, nos negó- 
cîos internos, nada fòra modìficado, O govêrno e os 
minîstérios apresentavam-se tal como antes da suble- 
vaçâo, Nos primeiros dias, procurou-se nâo fazer ne- 
nhumas alteraçôes e de encarar o movimento naciona- 
lista como um incidente. No entanto, foi constituído um 
« comité» encarregado de administrar as provîncias 
levantinas, isto é, Valência, Alicante, Castellon de la 
Plana, Cuenca, Albacete e Murcia, O referido orga- 
nísmo era formado pelo presidente das Côrtes, o mi- 
nistro da Agricultura e dois sub-secretários de Estado. 
Dependia directamente do presidente do Conselho, e a 
sua missâo consistia principalmente em organizar, nas 
regiôes do Levante, bases de reabastecimento para a 
capital. Porém» a autoridade do govêrno era tal que 
Martinez Barrio^ incumbido de presidir ao « Comité 
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foi obrigado a desistir de se instalar em Valência, porque 
Qs sindicatos nâo nutriam por êle qualqueí' simpatia. 

O govêrno multíplícavíi as suas declaraçoes de re- 
publicanismo* Buscava que nao o considerassem mar- 
xista* Querìa impor'SC, ]3Cranle a opiniâo publica euro-- 
peia, como govêrno estnctinncntc rcpublicano e radical, 
que se via Ddiosamentc at.ícado. Em 7 de Agôsto, 
numa entrevista ao Nctus C/ïron/c/i.% Giral aiirmou; 

O nosso govêrno. aitula tjur tcnUu sua origem na 
vitória da « Frentc Popiilnr x- nn iTvcreiro iiltimo, 
náo possue nenhum mini.stro socinlistn ou coniunista. 
O gabinete è ínteirn e sÌuipU'stìicnU* rcjUibUcímo 
Mas a verdadc eru quc cssc ijtivcnio ^ siiíiplesinente 
republicajio » estavn coutrolndo de jjcrio, em íòdas as 
suas manifestaçòcs. No fim do mès dc Agòsto, um 
« comité da Frcnte Popular completado por delegados 
■da U. G, T. e da C. N. T. foi adjunto ao mínistério 
da Guerra. Êsse « comité ^ devia, antes de mais nada, 
ter uma existência « oficiosa mas è fácil calcular 
qual podía ser a acçáo « oíiciosa de um organismo 
que representavá, de^facto, a maior parte dos militantes 
que lutavam na « frente 

O govêmo Gira] apenas constituia um rótulo. Por 
uma singular convençào, o poder pertencia legalmente 
aos radicais, cujas fôrças nenhuma importância tínham 
na « frente mas sim na retaguarda. Na Espanha ver- 
melha, os radicais tendiam a ver progressivamente redu- 
zida a sua mfluência, Deixaram-lhes, entio, o govêrno, 
para que pudessem estar era qualquer lado, Depois, atè 
a esta ficçao se renunciou, 

Desde os primeiros dias de Agôsto, em Barcelona, 
Companys formara um gabinete cataláo constituido por 
comunistas, trotzlcistas e anarquistas* Impunha-se-lhé 
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ímitar Madrid, Após a queda de Badajoz, houve um 
grande comído na Casa do Povo madrilena. Largo Ca- 
ballero íìfirmou que o ministério Giral demonstrara scr 
incapnz de defender a República, recomendando como 
dc necessidade um govêrno que correspondesse à for- 
maçâo da « F. P. quere dizer, reuníâo dos elementos 
sindicalistas, socialistas e comunistas, para sc passar 
à ditadura do proletariado, Esta declaraçao provocou 
a hostilidadc de Azana, qiie nela viu uma ameaça ao 
seu poder pessoaî, e também a inimizade infinitamentc 
mais poderosa do embaixador dos sovietes, Rosenberg. 
Êste bem compreendia que a legalidade republicana era 
uma aparência cómoda e que, por conscquência, a pre- 
sença dos radicais representava um amuleto indispen- 
sável. 

O embaixador moscovita interveio pessoalmente, no 
decurso das negociaçôes laboriosas que Alvaiez dcî 
Vayo empreendeu. Chegou a ir à Casa do Povo e par- 
ticipou das discussôes do « comité acabando por fazer 
aceitar o seu ponto de vista. Em 8 de Setembro, o mí- 
nistério concebido pelo diplomata russo tinha a aceita'* 
çáo de Manuel Azana. Era um govèrno de maioria 
socialista, compreendendo comunistas e radicais e prc- 
sidido por Largo Caballero, que tomou para êle a pasta 
da Guerra. Alvarez del Vayo ficou nos Negócios Es- 
tranjciros, Juan Negrin nas Finanças e Indalécio Prieto 
sobraçou as pastas da Marinha e da Aeronáutica, No 
gabínete, figuravam, também, um nacionalista vasco c 
uin representante da Esquerda Catalá, 

Este govêrno julgou inútil apresentar-se ás Côrtes, 
ncssc momento, pe!o menos. Só o fêz em 1 de Outubro. 
De 473 deputados eîeitos em Feverciro, apareceram cem 
qiic votanun a favor do novo ministério, Prieto era, sem 
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dijvida, o mais inteJigente dos ministros e, segundo a 
confissâo dos seus inímigos^ tinha certas qualidades de 
estadista. Proprictário de jornaïs, era acnsado de náo 
ser um marxista muito ortodoxo. Êle próprio dizia ser 
iim « aristocnila : altivo, irônico, culto e desdenhoso, 
clesprezava cordi.ilmrntc ns comunistas, em especial por 
Ihes faltar a distincao. íira o Disracli da Revoluçáo, 
homem seni grandes escnipiilos, autoritàrío e sêco. 
Quanto a I^argo (>ahaIlero* qtie o dcícstava, cra um 
simples bruto. vaidoso v crtieb 

Êste govêriio ^ legitimo » recehetu logo a scgiiir à 
sua apariçâo, propostas nífídas das organiz.iç(^\s sindì- 
cais. A C. N. l', rccusava associar-sc-lhes» nias ofcrcceu^ 
'lhes, a partír de 7 de Sctemhro, o seu « apoio total 
dcsdc quc a cada ministério fôsse adjunta uma comissao 
dc delcgados da U. G. T., da C* N* T* e da <c Frente 
Popular 3^. Como se verifica, a experiência do € comité 
adjunto ao ministério da Guerra rasgara interessantes 
horìzontes aos olhos dos sìndicalistas* Alguns dias 
mais tarde, em 17 de Setembro, a C, N* T. reiiniu tôdas 
as suas organizaçôes regionais, e foi mais além dos 
pontos de vista anteriores» propondo ao govêrno uma 
transformaçâo geral na qual eram induídas a organi- 
zaçáo de um regime federaiista (os organismos locais 
scrìam substituídos por ^ comités ^ anti-fascistas), a 
supressâo dos minístérìos, aos quais sucederiam conse- 
Ihos anti-fascistas organizados como departamentos au- 
tónomos; criaçâo de iira conselhD nacional de defesn 
para dirìgir as milicias operárias finalmente, socia- 
lizaçâo dos Bancos, da indústria e das propriedades 
niraís, além do contrôle operârio sôbre a pequena in^ 
dústria e o CDmércio* Assim, á margem do próprio mo- 
vimento marxista, prosseguía a pressâo dos elementos 
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anarco-sindicalistas, no sentido de atingir nm regime de 
contrôle pelos sindicatos. do qiial se passaria a um sis- 
tema federal-colectívista de atenuada tendência contra 
o Estado, Com base mais sólida que o governo Giral, 
visto representar as massas mobilizadas para a defesa 
da Espanha vermelha, o gabinetc Largo Caballero nem 
por ísso se viu menos ameaçado pelas « sugestôes ^ dos 
grupos extremistas decididos a aproveitar as circuns- 
tâncias para fazer trìunfar as suas concepçòes, Se o 
ministérío conseguia repelìr quanto iam sugerir-lhe 
sôbre assuntos de ordem interna, nâo lograva impedir a 
sua apîicaçào em determinadas regiòcs que estavam 
quásí totalmente afastadas do seu poder. Foi o caso 
das provîncias do Levante e do Aragâo, onde os anar- 
quistas possuiam profunda influência. Nesses pontos, o 
poder político caiu nas máos dos conselhos executii^os 
popalares formados, em cada localidade, com igual nú- 
mero de delegados da C. N, T. e da U. G* T* e repre'- 
sentantes da F. P.* consoantc a fórmula proposta. Simul- 
tâneamente, tôdas as funçôes econòmicas das regiôes 
foram confiadas a con.se//ios economìcos constituîdos» 
exclusivamente. por membros da C. N, T* e da U. G, T* 
Na provïncia aragonesa, os poderes politicos e econó- 
micos além dos reabastecimentos, foram entregues a um 
Conseîho de defesa de Aragâo. Coraio se imagina, estes 
novos organismos exigiram em tôda a parte a eli- 
minaçâo das municipalidades e dos governos civis, 
Desta forma, o govêrno Largo Caballero, que parecia 
ser forte e dìr-se-ia controlar inteiramente a Espanha 
marxista, era incapaz de se opôr à ìnstalaçáo do fede- 
ralismo numa parte do território e encontrava-se cons- 
trangido a contemplar com indiferença, nas zonas do 
Levante, a realízaçâo daquilo que recusava para o resto 
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do país. Tal como o ministério Giral. a-pesar-do seu 
aspecto de maíor solídez. era, no fundo, um govêrno- 
-fantasma: o poder nâo cstava realmente nas suas mâos. 

A despcito da prcssao extremista, a obra sodal do 
govêrno, durnnte os três prímciros meses, foi bastante 
ÍJimida. As inicíativns ínnis notáveis couberam aos 
comìtcs » locnts oii íVs íivgnnizaçòes síndicais, A Fc- 
deraçâo dos *rríibalhncîore.s dn Tcrra conseguìu, por 
exemplo, que sc proceclcsse ns colhcitns dns searas aban-* 
donadas. dccídiíulo tjne iimn fìartc tinquelns seria dada 
aos trabalhadores, conio fiagaîncnlo, no passo que o prcn 
duto do restnntc seria parn o govc^rno, G (ornal Liber^ 
tad propiînha a Hncinlízaçao das cíisns de rcsidência, 
por compra haseada no valor ntribuîdo no últìmo con- 
trato de vcnda c por meio dc um bnnco fundado pelos 
locatários e autorizado n fazer emissôes de valores. Foi, 
em especiah nos domínios do problema agrário* que apa-' 
receram soJuçÔes novas. Mundo Ofrrero reclamava, em 
fins de lulho, a colectivizaçâo de tôdas as terras, dizendo 
que os proprietários eram « íascistas » ou simpatizantes. 
Os terrenos deveriam ser dados aos operários e cam- 
poneses que combatiam em defesa do regime, a títuîo 
de recompensa. É oportuno frisar que> neste assunto, 
os cam'poneses nâo esperaram os conselhos do diário 
comunista, nem a autorízaçáo de Largo Caballero. Nessa 
altura, já éles haviam tomado posse das terras e efec- 
tuado a distribuïçâo. Em face disto, quando em Outubro 
Largo Caballero decretou a estatizaçáo das terras, nada 
mais fêz que reconheeer um facto consumado, mas isso 
náo Impediu que se dissesse tratar-se de uma tentativa 
de reacçáo. Por intermedïO do jornal C. N. T., os anar- 
quistas protestaram, afirmando descobrirem no decreto 
um desvio para a tendência « fascista 
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Em 7 dé Outubro, foi aprovada sem discussao uma 
lei concedéiido autonomia ao país vasco, com um esta- 
tuto análogo no da Catalunha* Assim surgiu a chamada 
República do EusÌcadi. Para o cargo de presîdente, ele- 
geram Aguirre. Dera-se o prímeiro passo para a forma- 
çâo de um Estado federah Ilm mês depois, em 7 de 
Novembro, em conseqùência do avanço das tropas de 
Franco, o govêrno raadrileno transferiu-se para Valên- 
cia, deixando na capital um <sí comité > de defesa cons- 
tituído por 16 merabros e presidido pelo geoeral Miaja* 
O presidente da « República ^ espanhoia, Manuel Azana. 
decidiu, entâo, fixar a sua majestosa residência em Bar- 
celona. 

No primeiro dia de Dezembro, as Côrtes reiiníram-se 
em Valênda, Largo Caballero manifestou-se satisfeito 
pelo « acôrdo» feito com a C. N, T., enviou telegramas 
de congratulaçòes ao Méxîco, a Estalìn, aos ìnglêses e 
a Blura, Agradeceo-se pùblicamente â Rùssia o seu 
auxílio. Alguns dias após, foi organizado um Conseího 
superior de defesa* Logo recomeçaram as dissençôes 
entre os diversos elementos extreraistas, dentro do 
govêrno vasco, na « Generalidad» catalâ e até em 
Vaïêncía, para eliminar os trotzlcjstas. Com solenidade, 
o Estado marxista resolveu organizar campos de traba- 
Iho, onde os condenados por sublevaçâo, rebeldia ou 
€ actos de hostilidade para com o regime » diligencìaríam 
rehabilitar-se. O comité > central dos comunistas náo 
ccssava de recomendar disciplina e obediêncía absoluta 
às dírectrizes do govêrno. Chegava mesmo a preconizar 
a înstituïçao de um comando único, idea que os anar- 
tjuistns c os dissidentes nâo desejavam ver realizada, 

líncnroU'SC a socializaçáo do Estado, que tomou, 
nesse momcnto, um pouco mais de amplitude: naciona- 
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lizaçâo, instituïçâo de sovietes dé soldados na retaguarda 
e na <£ frente crescente influência dos comunistas e 
agentes enviados por Moscovo, reorganizaçâo à manejra 
boJchevista, tudo isto devia produzir excessos que a 
legislaçáo náo poderia conter, A carta de raccionamento 
do pâo tornara-se obrigatória em Madrid, desde 4 de 
Janeiro. Haviam aparecido restaurantes populares* Fal- 
tava o leite, e o condensado era distribuído parcimo- 
niosamente pelas crianças. A partir de Novembro, a 
evacuaçào da cidade fazia-se com um ritmio muiío lento, 
Faltava gasolina para os transportes, e os madrilenos, 
que esperavam a entrada das tropas de Franco, ofere- 
ciam uma resistèncìa passiva. A-fim-de reduzir o nú- 
mero das bôcas a alimentar, foram enviados contin- 
gentes de crianças às organizaçôes extremistas do 
México, França, IngJaterra e Russia, As autoridades 
francesas recusaram-se, cm certa aitura, a enviar para 
a Rússia os pequenitos que Ihes haviam sido confiados, 
e recolheram especìalmente grande número dc crianças 
vascas 

A despeito das circunstâncias, a solidez da uniâo 
sagrada tornava-se cada vez mais problemática, Do 
conselho municipal de Valência, no qual todos os par- 
tidos estavam representados, saíram os comunistas* eni 
Fevereiro de 1937, para náo colaborar com os « provo- 
cadores e traidores troízldstas Entretanto, eni Madi íd, 
reclamava-se a constituïçào de um Exército regular, sob 
comando único, c atc em Barcelona se erguiiuii vozes 
pedindo providências no mesmo sentido. A « Gcnera- 
lidad » exigia que tudo fôsse subordiiiíitlo iVs necessída- 


(*) È isto o que dízem cortíïnmente os HnHiuios, Cf, A, Boî- 
lati e G, dd Bono* La gucrtíì di Spagmí. 
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des da vitória. Mas a todos estes apêlos nada de prático 
correspondia* De resto, registavam-se constantemente 
manifestaçôes contra o govêrno, aos gritos de: ^ Pâo e 
trabalho ! Basta de sangue! » Um dia, as miillieres 
organizaram um cortejo e, com os filhos nos braços, 
marcharam para a Puerta del Soh onde foram recebidas 
a tiros de espingarda. Em Outubro, os milicianos mani^ 
festarani-se, cîamando: « Rendiçáo ! ^ e € Abaixo os 
traidores ! » A irriíaçáo popular era enorme, e sem a 
influência de Rosemberg, embaixador da U. R. S* S., 
nem Largo CabalJero, nem -especialmente IndaJécìo 
Prieto ousariam resistir 

A situaçâo económica tornara^se grave* Os espíritos 
estavam sobreexcitados pela guerra e pelas privaçôes. 
Vivia-se das reservas acumuladas nos anos antecedentes. 
^ Só pelo seu lado, a « Generalidad da CataJunha teve 
de abonar, de 25 de JuJho a 28 de Novembro de 1936, 
oitenta e dois milhôes de pesetas, para que os operários 
pudessem receber os seus salários » (^). Intensificava-se 
a destrmçâo da riqueza» nas cidades e nos campos. Um 
jornaí anarquista escrevia: ^ Após três meses de guerra, 
as reservas das emprêsas em material e dinheiro estáo 
absorvidas pelo pagamento de salários — saiários que 
serviram para fabricar produtos que ninguém compra. 
E para tai fabrico esgotou-se a maior parte das maté- 
rias primas de origem estranjeira (^). Pràticamente, 
a colectivizaçâo dos estabelecîmentos fabris estava feiía, 
quer estivessem ou nâo presentes os proprietários. As 
ciiipiêsas estranjeiras nâo deixaram de ser atingidas* 


(') Leopoldo Nune.'íï — Madrffí Trégic^. 
í") A qtti h victoire ? 

(*) Llnstimt ÍÍ5-X-36). cit. in A qui la vicfoífc? 
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Por decreto de 20 de Fevcreíro de 1937, o govêrno res- 
tringiu as colectivizaçôes, mas agiu sempre com receio 
de esbarrar com a vontade dos sindicatos. 

Quanto à moeda, a peseta « vermeUba perdeu rà- 
pidamente uma grande parte do seu valor* A moeda de 
prata já nâo existia. Regressou-se às senhas assinadas 
pelos comerciantes. Nos hotéís, fabrkaram-se 300:000 
pesetas em ferro branco. cuja cópia foi fáciL 'Outros 
fotografavam as moedas de prata e as reproduçôes ser- 
viam-lhes para trocos, Os Municípios emitiram papel 
moeda. Cem pesetas « vermelhas que valiam 180 
francos : $ó valiam 120 francos, no momento da tomada 
de San Sebastian. Chegada a desvalorizaçao da moeda 
francesa, a oem pesetas marxistas cûrresponderam 170 
francos, para só serem 90» em 10 de Novembro, quando 
a peseta nacionalista apareceu, e 60 francos em Março. 
Todavia, o govêrno de Valência apoderara-sc das re- 
servas de ouro do Banco de Espanha {que de resto nao 
pertenciam ao Estado espanhol mas sim aos possuïdores 
de notas e aos accionistas). Dispunha de 2:250 milhôes 
de -pesetas. grande parte das quaìs foi transferida para 
o estranjeiro. Em fins de 1936, Valência só possuía 
1:600 milhôes, 

A-par-de tudo ísto» o custo da vida subira em pro- 
porçôes terríveis. O pâo, que se vendia a 0,70» passara 
ràpidamente a custar 1,25 : a dúzia de ovos» de 3 pesetas 
ascendeu a 9,50 ; o arroz, de 0,70 -a 2»25 : o leite, de 
0,70 a 1,50. Uma galinha* cujo preço era de 7 pesetas, 
custava 50. Os géneros de primeira nccessîdade falta- 
vam. Os salários apenas foram aumentados em quinze 
por cento. Trabalhava-se cinquenta horas semanais* por 
cem pesetas, sôbre as quais recaíam inúmeras contri- 
buïçôes de guerra, Eî Diluvio, de Barcelona, declarava: 
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^ Nenhum operário poderá, hoje, viver do seu traba- 
Iho sfr. 

Tal eram, ao cabo de aìguns mêses, os resultados da 
admiuistraçâo marxista* 


A Revoluçao catalâ 

O particularismo cataláo, a existência do partido 
anarquista e a paixáo popular dieram à administraçâo 
vennelha um caráctex ainda mais acentuado nas regiôes 
submetidas à autoridade do govêmo autónomo de Bar- 
celona, Fôra ali que se registara a grande vitória do 
anfci-fascismo, fòra ali que as fôrças revolucionárias 
tinham evidenciado a sua combatividade, nas jornadas 
dc Julho. E os catalâLs julgavam-se designados pelo 
destjno para libcrtar o resto da Espanha, Era preciso 
contar com dtias classes de elementos por vezes con- 
fundidos ^ os anarquistas e os bandidos. Em Madrid, 
como em F^arcelona, a Revoluçáo fôra, primeiramente* 
um levantamento em massa daquilo a que, em França, 
se chama mili^u e* na Alemanha, unterîveît (^). A gente 
que fazia uma vida subterrânea, a dos bairros da pros- 
tituïçâo, do Barrio Chîno os exploradores de mulhe- 
res, os invertidos dísfarçados e pintados, os assassinos 
em líberdadc, todos despertaram, uma manhá* na Bar- 
celona ensangùentada, dispondo do direìto de agír como 
quisessem* de saquear e dé matar. Com dois revólveres 
nos cinturôes, os « pistoleros ^ mvadiam as residências* 
Como seria possível contê-Ios em respeito ? Como im- 


(*) Em Portugaî, os térmos correspondentes sâo escnmaîha 
e raíé- —■ fÌV. do T.). 
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pedi-los de cometer barbaridades ? Eram os seohores 
de BarceÌona ; talvez o houvessem sido sempre. Aquêîe 
que melhor podcria sabê^lo cra o advogado que defendia 
as suas causas havia muitoa anos. Esse advogado estava 
no poder: era Comipanys ('). Conhecendo semelhante 
drcunstância, talvez se compreenda melhor que a causa 
da Revoluçâo catalâ fôsse. acima de tudo, a causa da 
untenuelt. 

A sua euforia exprîmía-se, como em tôdas as revo- 
luçòes, pelo massacrc* Na tèrça-fcira* 21 de Jiilho. 
começou o terror* Dcsdc a véspern quc o povo se con- 
siderava vitorioso. Híivlatn ccssado as ultínuis resistên^ 
cias. De manhâ, Comipanys anunciou que a insurrcìçáo 
dos raihtares fôra reprimidn e que o govèrno « imporia 
a disciplina, de colaboraçâo com as organízaçôcs ope- 
rárias Findou, convídando a populaçáo a nada pra- 
tícar susceptível de « perturbar a ordem revolucionária 

Vejamos. porém, qual era a ordem revolucionária, 
tal como a concebiam os habituais clientes do advogado 
Companys. Dcsde sábado» 19 de Julho, que a mais bela 
igreja de Barcelona, Santa Maria de! Mar, estava em 
chamas, De domingo a têrça-feira» houvc tempo sufi- 
cíente para lançar fogo a muitos outros templosr dc 
Nossa Senhora da Graça ; de Belém, nas Ramblas : de 
Sant'Ana. perto da praça da Catalunha; de Nossa 
Senhora do Carmelo ; de S. Paulo do Campo : da Boa- 
-Nova e da Conccíçâo. Apenas escapara a catedral 
A fúria moendîária estendeu-se a tôda a Catalunha. 
Durante uns dìas, as catedrais de Tarragona e de Lérida 
foram poupadas, mas uma das mais ricas igrejas catalás* 


(^} Eddy Bauer ^ Rouge ef or. 
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a catcdral de Vìch, com suas obras de arte, o mosteiro 
de Santa Maria de Ripolh os teinplos de Sitges, as nove 
igrejas e os conventos de Sabadelh as de Puigcerda e 
de Manresa, os templDS de tôdas as pequenas parò- 
quias catalâs transformaram-'Se em íogueîras, por entre 
o gáudio do gentio, A partir de terça^feira, sobretudo 
na noite desse dia, o fogo destruíu elevado niímero de 
conventos catalâis. Digamos, no entanto, que se proce- 
deu, nesse capítulo, com maior cÍFCunspecçáo. Em mui- 
tas localidades, os conventos foram sòmente ocupados 
e adaptados a outros fins, Segundo certos testemu- 
nhos (^), as destruïçôes pratícaram-se, em diferentes 
sítios, a despeito da oposíçâo dos paroquianos. Che- 
gavam às vilas camioes cheios de milicianos, Estes des- 
ciam dos veiculos, regavam a igreja com îíquidos 
ínflamáveis e lançavamdhe fogo. Em Lérida, os habi- 
tantes tinham decidido poupar a catedraL Ao passa- 
rem por aîi, as colunas Durriiti acusaram a populaçâo 
de ponco entusíasmo revolucionário e destruíram o tem- 
plo, antes de marcharcm para a « frente » de Aragâo. 
Sucedeu o mesmiO nas numerosas localìdades que as 
colunas atravessaram* Mais tarde, espalhou-se que esta 
destruïçao sìstemática das igrejas fôra obra exclusiva 
dos anarquistas, Eis, no entanto, o que um dêles escreve, 
a tai respeitoî ^ Afirmo — e tomo plena responsabili- 
dade desta afirmaçâo — que todos os sectores anti- 
-fascistas, começando pelo <c Estat Catala » e findando 
no P. O* U, M., englobando a esquerda republìcana e 
o P. S. U. C,, deram um contingente de ladrôes e 
assassinos igual, peîo menos, ao da C, N* T. e da 


(*) La pccséctition rcligicuse cn Bspagnc. 
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F, A. L De resto, a acçao anarquista mereceu 

os maiores aplausos dos outros partïdos. « A atitude 
dos anarquìstas — escreveu Companys —■ é digna de 
tima partícular admiraçâo» (^)* A pmpaganda das 

esquerdas explicava a acçâo encarniçada desenvoJvida 
contra as igrejas, dizendo que do convento das Car^ 
melitas, situado na Diagonal, haviam sido dìsparados 
tiros sôbre os milicianos, em 19 de Julho, O autor de 
La p^rsécution tcììgicnsc en E^pngnc nâo contesta que 
o convento se tenha defendido, nias diz qiie os mili- 
cianos começaram por atacá-b. ìím fodo o cnso, isso 
nâo bastaria para justífícar os cxtiíiordináríos actos de 
vandalismo praticados nos pj înu'iios mescs de gueira, 
em tôda a Espnnhíi e, especínljnenic, nn Cntaîunfia* 
Tóda a gente conhece fotografias das cenas registadas 
em 20 de Julho, em Barcelona: o Cristo fusilado, |esuS“ 
^menino vestido com um uniforme de niiliciano e, sobrc- 
tudo, cadáveres de carmelitas arrancados dos sepulcros 
e expostos* nos seus ataúdes, no portal do convento* 
Loucura individual ? Barbaria da revolta ? Por certo, 
mas também loucura e barbaria organìzadas. Nâo houve, 
apenas, a violaçâo das sepulturas : houve uma espécie 
de exposiçâo dêsses cadáveres, exposìçâo oficialmente 
anunclada e realizada* Montou-se um serviço de vígL 
lância* Estabeleceu-se nm cordâo de polîcias, e quarenta 
míi curiosos desfilaram, durante três dias, diante do 
Carmel, O espectáculo era gratuito. 

Calcula-se que, em todo o terrítório espanhol, o mas- 
sacxe atingiu, no primeirD mês, 15:000 a 17:000 padres, 
religiosos e religiosas, entre os quais é preciso incluir 


(^) Joan Peiro ^ PeriU a ìa T^taguaràia. 
(9 Vii ^29 de Agôato de 1936. 
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dez bispos : de Jaen, Manuel Basueto Jimenez ; de Si- 
guenza, Eustaquio Niero Martin ; de Cuencat Laplana 
Laguna : de Ciudad ReaL Miguel Sarra Sucarata ; de 
Barbastro, Florentíno Asensio : de Saragoça, Manuel 
Borras y Ferre: de Guadix, Manuel Medina Oimos : 
de Almeria, Diego Verdajo Milano : de Lérida* Salva^ 
dor Huîx; de Orilmela, Juan de Dios Ponce y Pozo. 
Um jornal da F, A. L, por baixo da fotografia de um 
grupo de sacerdotes, publicava esta legenda: ■— c Um 
padre, ainda se tolera 1 Mas vìnte ! ! ! O mais pacífico 
dos homens sente ánsias de massacre 

O « govêrno era alheio a estes acontecimentos ? 
Para acreditá-lo, sena necessário esquecer que Compa- 
nys, em 21 de Julho, publicou um decreto no qual insis- 
tia em proclamar a necessidade de ^ compîetar o ani- 
quilamento dos últimos rcdutos fascistas existentes » 

Um pouco atemorísado pela importância do papel desem- 
pcnhado pelos anarquistas na jornada de 19, fôra obri- 
gado a partilhar com iles o poder e a encobrir os seus 
excessos. A F. A. I. controlava muttos sindicatos. par- 
ticularmente os dos transportes, As suas inicÌaJs e as 
da C. N. T* andavam em todos os camíôes, carruagens 
do « Metro e do caminho de ferro, nos ^ eléctricos » e 
nos ^ aiîto-omnibus Os hotéis e os palácios aristocrá-- 
ticos estavam requisitados pelos vários organismos revo' 
lucionários: o « Colon pelo P- S* U, C. : o palácio 
Comillas, pelos comunistas ; o hotel Falcon ^ ; pelo 
P. O, U. M. ï o ^ Coíiseum » pelo 4 ; Estat Catala 
Os jornais, como se calcnla, sofreram transformaçôes. 
A catedral e as igrejas poupadas foram convertidas em 


(*) VanguatâiB^ 22-JuJho36. 

(’) Allìson Peers — CataloniB Infdix. 
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depósitos oLi destinadas a fins civis. O mosteiro dc 
Monseirat foi transformado em hospital 

Para que a famosa « consciência universal nâo se 
revoltasse demasiadamente, toxnaram^se medidas para 
salvar as ofaras de arte, uma vez passada a loucura dos 
pnmeiros dias* Organizaram-se comissòes cujo trabalho 
náo deve ser deminuído* Registemos que o bom-senso 
logrou salvar alguns dos tesouros da arte catalâ. 
O mesmo sucedeu em Madrid e nas principais cidades 
espanholas* Isto feito, protegida a sua consciência esté- 
tica, os sindicatos nâo desistiram de saquear, de passar 
buscas e, em especíah de procurar os « redutos fascis- 
tas dos quais Companys recomendara o € aniquíla- 
mento 5s>. Os defensores dos marxistas confessam que 
houve 2:000 vítimas, num só mês, em Barcelona* Sus- 
peita-se que esta cìfra e extremamente reduzída, Quanto 
á piJhagem, despertava alegrìa, « A Rcvoluçâo triun- 
fante ! -- escreveu um anarquìsta, lemibrando êsses dias 
magnífícos. ^— Os edificios atacados pelo povo ! Os sím- 
bolos da reacçâo e do fanatìsmo destruídos ! Os bens 
privados arrebatados e entregues ao povo ! Tudo no 
meio de alegria, de cânticos, de júbilo I Era a verdadeira 
vida ! ^* É totalmente inûtil atribuir maÌQres culpns 

a uns do que a outros. Os crimes foram cometidos cm 
cooperaçáo, e coopetaçâo lcgaïizada, 

Um determinado nûmero de decretos organizou n 
socializaçâo na Catalunha: moratòrias, lcís sociíiis, na- 
cionalizaçôes, etc. Tôdas as concessôes aos clcmcntos 
mais avançados só concorreram para tomar prcponde-- 
rante a situaçáo dos anarquistas. 


(*} I(uta (17-7-37) cít. por AlllííQn pLH-ra, Jn Cittaloma /nfefíiv 
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< O govérno náo existe — escreveu Andrés Nin, 
chefe do P, O. U* M. — Colaboram'OS com ele^ mas o 
certo é que nada mais pode fazer do que sancionar as 
realíZfiçôes das massas Nào havia representaçâo 

parlamentar catalâ. Nada mais existia além da ditadura 
da F. A. L e, mais atenuada, a do P* O, U. M. For- 
mou-se um novo govêrno em 1 de Agôsto de 1936. Nêle 
só entraram quatro elementos da Esquerda Catala, ao 
lado dos quais surgiram três socialistas, três sindicalìs- 
tas, dois anarquistas. um comunista, um filiado do 
P. O. U. M. e um representante dos pequenos agricol- 
tores ou ^ rabassaires Logo se formaram dois grupos: 
um. aglomerando os anarquistas, os sindicalistas e o 
P. O. U. M. ; outro, dos restaníes elementos, dominados 
pelas influências de Moscovo, Daî resultaram inúmeras 
destnteligênclas e muitas crises ministeriais, no decurso 
do primeiro ano ; a exdusao do P. O. U. M. em Dezem- 
bro* os gabinetes provisòrios, as tentativas de govêrno 
pcssoal de Companys e, por fim, uma ditadura larvada 
do partido comunista que, combatendo em todo o mundo 
as organizaçòes dos marxistas dissidentes, lutava encar- 
niçadamente contra os do P. O. U. M. A princípìo, o 
verdadeirD poder coubera aos sindícatos e náo aos mos- 
covitas, Durante seis meses, a histórìa da Catalunha é a 
hísÉória da luta de Moscovo (aliado dos partidos gover- 
namentais) com a anarquia (aliada da untenveit e dos 
bandidos). Foi a anarquia a derrotada, mas foi ela quem 
primeiro dominou, 

Hm 22 de Outubro de 1936, a U. G- T. e a C. N. T. 
finriaram uma espécie de tratado de aliança que cons- 


( ') Thr T/fïR^-î ^ 3-Agôsto-36. 
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titLîe a base da Revoluçao catalá, Proclamaram a colec- 
tivizaçáo da produçâo (com ordem de despejo aoíi 
pequenos proprietários), expropriaçao da « propríedade 
imobiliária fascista criaçâo de uma mdùstria de 
guerra, nacÌQnalizaçâo dos bancos, etc. ’(^), Todavia, 
coube aos sindícatos regular a produçâo, e ao Estado 
apenas competíu aprovar semelhantes dedsoes, O carác- 
ter espanhol e anarquizante do sisteina^ muito distan- 
ciado, a despeito da participaçâo do P. O* U. M., da 
verdadeira doutrina marxista. mais aíastado dela nos 
aparece, se consíderarmos os aspectos da sua aplicaçâo 
prática, Conservam a]go de mlstica, Parece serem ela- 
borados pelos monges fanátícos, ardentes de paixao e 
de desprêzo pelos bens dêste mundo, aos quais a pre- 
sença do dinheiro bastava para inquìetar, encarniçados 
na destruïçáo do passado e dos seus vestígios, dos ritos, 
das coisas sagradas dos tempos idos. Estávamos perante 
a Reforma anarquista, que era relígiosa como o foi a 
Reforma nacional-socialista na Aìemlanha, <( Procurar 
impedir que o dinheiro círcule entrc a populaçâo — diz 
o regulamento de uma aldeia controlada peJa U. G. T. 

c pela C. N, T_ — Depositar o dinheiro e as matérias 

primas e os víveres para efectuar trocas com as outras 
aldeias..* Criar para todos os trabalhadores uma cader- 
neta na qual seja registada a remuneraçâo auferida pelos 
memhros de cada família... Tòdas as pessoas aptas para 
o trabalho devem agir segundo as soas fórças e em 
comum (-). Os filhos dos homens que seguiram Loyola 
e Santa Tereza continuavam, assim, a organizar conui- 
nidades e conventos. a criar novas ordens religiosas* 


(^) e (“) KanmLskí ^ Ceïi.r de Barçelûne, 
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Estamos bem iixformados acêrca da maneira como 
o sístema funcionou nas cidades distantes ' de Bai' 
cclona e só relatívamente submetidas ao govèrno mais 
ou mcnos legaJ. Em Puigcerda, por exemplo, o poder 
foi tomadô pelo anarquista Antonio Martin. Até Abril 
dc 1933* a pequena cidade foi absoluta e perfeitaraente 
colectivizada* Começou-se por atingir o pequeno comér- 
cio, criando uma cooperativa geral dirigida pela C. N, T* 
e compreendendo todos os ramos da actividade* desde o 
taUio ao dentista, do hoteleiro ao farmacêutico. Nâo 
podeis, em Puigcerda, ir ao barbeiro ou extrair um dente, 
sem recorrer à cooperativa »* Estava instaJada nura 
vasto edificío, no quaJ se encontravam o tallio* salòes de 
cabeleireiro, ofícinas de alfaiate e consultórios de den- 
tistas* Por outro lado, foram municipalízados os trans- 
portes (isto é* confiscaram-se os veiculos particulares) ^ 
a construçáo civil, o fabrico de leite condensado (expc' 
dido na totalidade para Barcelona e cuja produçâo era 
dirigida por um suíço e um alemâo) e o fabrico de teci- 
dos* Em princípio, havia o saîário único, quer para ope- 
rários, quer para contra-mestres, quer para directores. 
La Révolution pro/éíârtenne, que expôs esta surprÊen^ 
dente iniciativa, acrescenta gravemente que a coJectÌvi- 
zaçáo nâo tínha carácter obrigatório, que havia comer- 
ciantes livrcs (desde que nao empregassem assalariados) ^ 
e que as vantagens desta tolerância « é assegurar, até 
certo ponto, a independência intelectual e a libcrdade 
de propaganda» {^)* Nada surgira, até entâo, mais 
típicû, do que a denominada ^ experiência comunalista 
de Puigcerda »* 

í*) ÌM Revohttion proîêtanenne ^ cit in L^EspagnQ rtouveUe 
(fortiíil iini^rqulsta), 3 de Julho de 1937. 
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Se é vercïadc que niici fol sej[uid*i coni tínitn ri qor 
nas outras cidíìdcs i'aluliLH, ii<í hasi' da organiznçao do 
país havia unia ejíperiòin i.i analoqíh nnarquistas nein 
sempre estavaiu iic‘ aedrdo ecnn os catalanístast Segundo 
certos depoïiuentos, ,iquòles teriani chcqado cm váriás 
povoaçôcs, coino ì Ìospitalrl, ondc cram senhores ahso- 
lutos, n afixar cartazes, fircïclamandor « É proïbido fa" 
lar caCaîâo » (")- Nc» enUinto, parece que alimentaram 
um pouco por I6da a partc as aspíraçÔes separatistas 
do pais, De-facío, o dcscjo de se libertar cada vez mais 
da tutcla « cspaiihola » impelíu a Catalunha pelo cami- 
nho da aiítonoiniii coinpleta, Desde o mês de Agôsto 
de 1Q36 cjue a « Generalidad assumira o contróle do 
Banco de Bspanha no seu território, A Universidade 
de Barcelona quebrou os laços que a uniam a Madrid 
e, a seguir, a direcçáo da Imprensa, as assocîaç5es e a 
jnstiça contribuiram para aumentar o afastamento. Foi 
posta em vìgor uma nova organizaçâo provincìal, com 
oito sub-divìsòes. Estava prevista, inclusivamente, a cria- 
çâo de uma moeda catali. 

Observando êsse momento, reconhece-se que o essen- 
cial da história catalá talvez resida na organizaçao mi- 
litar. Um decreto de 21 de Julho criou as miítcias para 
a defesa da i?epú&/rca dirigidas por um « comité ^ cen- 
tral constituído por delegados de todos os partidos e 
de todos os sindicatos, Logo no início, o$ anarquistas 
ingressados nestas milicias ascenderam a 13:000 ; da 
U. G. T. entraram 2:000, dos filiados no P, O. U. 
as inscríçÔes subiram a 3:000 . A <í Generalídad for- 
neceu número igual ao da U. G. T. Tratava-se ùnica- 


(V) Jaume Miravitles, în La Flèchc (24-2-39). 
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mente de iim meio para legalizar um orgaaismo nascido 
espontâneaniente e quási por completo críado pelos anar^ 
quistas* Companys entregou a chefia das milicias a 
Enric Perez i Farras, mas o anarquista Buenaventura 
Durruti de-pressa se tornou dentro delas a personali^ 
dade mais importante. Tempo decôrrido, um outro ele- 
menío anarquista, Garcia Oliver, foî nomeado secretário 
geral do ministério da Guerra de Earcelona, cargo que 
Ihe permitiu exercer absoluto contrôle sôbre o « comité > 
das milícias, Depois, Garcia Oliver sobraçou, em Ma- 
dríd* a pasta da Justiça. mas coube* de novo, a dois 
anarquistas, Sandino, primeiro e, a seguir, Esgleas, a 
direcçâo do ^ comité centrab Desde 22 de Julho que 
duas colunas de mílicianos, a de Perez i Farras e a 
de Durruti, haviam ocupado Guadalajara e numerosas 
aldeias, 

Buenaventura Durruti nâo era catalâo, Moço robusto, 
nascera em Lcáo e passara a sua vida em Barcelona. Tor- 
nara-se anarquista e estabelecera estreíta amizade com 
Olíver e Ascasio. Conclenado à morte, persegoido como 
impîîcado em assaltos à máo armada a estabelecimentos 
bancários, emigrado, prêso, procurado por tòdas as 
ípoiícias, era incontestàvelmente um bandido. Náo se 
Ihe pode contestar, no entanto, uma coragem indomáveL 
Em 19 de Julho, arrastara o seu bando nos assaltos 
aos quartéis ; em 22, formtou a coluna que espalhou o 
terror na Catalunha e no terrítório aragonês* Saragoça 
constituía, nessa altura, o seu maior objectivo, Agiam 
contra êle os partídos receosos das proezas dos seus 
milicianos e temendo a sua concepçâo pessoal do que 
deverìa ser uma íormaçio militarízada daquele géncro, 
Num comício a que assistiram dez mil anarquistas 
Durrutí afìrmou: 
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— Queremos libcrtíir os nossos innàos d*i C!.itnlimha. 
Queremos ser miliciiìnos dn lilx'rdiuic. Nâo prctCfîdc^ 
mos ser soldiidos sujcitos <i umn fiirdn* O exército rc- 
velou-sc iiiTi pcriflo pnrn o povo. Miliciíinos, sim ! Soî^ 
dados, nuncn I (’), 

Gefteralizou, íissím, ii idea dc que um Exército que 
combate sob qUïihjiîcr pressâo caminha, inevitàvelmeîite, 
para a derrota. Ora, os chefcs militares de Madxid náo 
tinhani opíniao idêntíca c dai xcsultou a ruptura entre 
os dois grupos ítas fôrças revolucionárias. Os dirigentes 
madrilcnos nào concordavam com o parecer segundo o 
qual aplicar aos milicianos as normas das tropas regu- 
lares constitiiia um meio de perder a guerra. Os anar- 
quistas nenhumas razòes quiseram escutar. Caprichavam 
em nào marchar com passo cadenciado. Quem os viu, 
pínta-os raarchando ^ em filas ìsoladas, ïrregulares, no 
meío das qyais se notavam bruscos movimentos desor'^ 
denados com o seu cstado-maior envcrgando camísO'^ 
las azues. Censuravam « a psicose da unidadea 
^ obsecçâo da díscíplina o ^ neo-miîitarismo Nunca 
se observaram era parte alguma do mundo cenas maîs 
ridículas. 

Enx 24 dc Outubro de 1936, o govêrno de Compa- 
nys promulgou um decreto de mobílizaçâo geral das 
classes de '1932 a 1935. O jornal Frentc fjbcrtario, 
órgào da F. A. L, protestou com veemência contra 
aquilo a que chamava <si transforraar as milicias cm 
exército p, e insurgin-se contra a ditadurfi comunista. 
Claraava: « Viva Madrid, que náo tcm govcrno ! ^ Os 


(*) A. e D. Prudhomiïieaux — Catiûofínc ^ 1936-1937, 
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alcmáis da coluna Durruti reclamavam um novo código 
milítar que terîa estas bases: 

1 — Supressâo das saudaçôes ; 

2. " ^ Sôldo único ; 

3. ” — Liberdade de discussâo : 

4. ® — Consclhos de batalhao ; 

5. ® ^ Criaçâo de conselhos de soldados, com dele- 
gados nos regimentos, nas brigadas e no supremo estado- 
-maior (’). 

O conselho geral da F. A* 1. adoptou, em 29 de 
Dezembro, por unanimidade, êste programa aliciante, 
Vivia-se em plena alucinaçâo. Nos jornaís anarquistas, 
]fam-se graves artigos exalíando a indísciplina, « fôrça 
principal dos exércîtos e censurando os « camaradas 
influenciados a tal ponto pelo bolchevismo que chegam 
a reivindicar a criaçâo de um exército vermelho». 
A « Espana Anti-Fascìsta ^ escrevia: « Os milicianos 
batem-se na « frente em liberdade ; apenas obedecem 
'às indicaçôes úteis e necessârias dadas com o maior 
espírìto de fraternidade e vindas de camaradas mais 
competentes e experìmentados na técnica miiitar Tal 
é o resultado de muitos anos de organizaçâo da indis- 
ciplìna, Impelidas pela mola da indiscíplina e da es- 
pontaneidade pessoal, a C, N. T, e a F. A, I. encon- 
traram-se nas ruas, desde o prímeiro instante de alarme... 
A índísciplina beróica ultrapassou as fronteiras das pos- 
sibilidades,., A coragem e a dedsâo da indisciplína dos 
nossos camaradas representam o fruto da luta infati- 
gável pe!a organízaçâo empreendida pela C. N. T. e 
pcla F. A. I. Semelhante desenvoltura no sacrifício náo 


(') A. 0 D. Prudhommeaux ^ Caífl/o^nc1936-1937* 
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se improvisa* Custou ao movimento anarquista moitos 
anos de preparaçâo e de luta, uma actividade intensa 
e — porque nào dizè-lo 7 — um.a orqaniraçâo meíódica 
da indisciplina » Na verdade, porque nào haviam 
de dizê-lo 7 Comprcende-sc quc os outros partidos es- 
cutassem isto como sc pmviesse de loucos. 

Os efeitos pràticos iiao tardarani. Os heróicos cul- 
tivadores da indiseiplina diriqídoa pelo seu camarada 
mais competente. Durruíi, foríìni envíndos. num lance 
de urgência. para as primciríi.H linhiLH dc Mndrid. lî dc 
crer que sc batcrnm coríijoHaMiciiÌc. Mas Durruti Ciiíii, 
em 20 de NovcnrhroH 'rriïnsport.’ìriim seu corjio para 
Barcelona e houvc dcsfìle* duriinte iiiiiii noítc iníeíríi. 
pcrantc a urna com tainpa de crístai. onde sc via aquèle 
magnífíco animal deitado sôbre sêda branca. com a ca- 
beça envolta em ligaduras. Lançaram-lhe por cima a 
bandeira vermelha e negra, E, numa heróíca indisciplina. 
muitas bandas executaram, sem querer saber umas das 
outras, o hino anarquisía <c Hijos del pueblo Milha- 
res de pessoas assistiram ao funeraì do atlético rapaz, 
amaldiçoando o fascismo* Só muito mais tarde se sabe- 
ria que êle fôra simplesmente executado por um agente 
do embaixador dos sovietes. 

A morte de Durruti foi o sinal do fim* Dai em diante, 
a influência anarqulsta nâo cessou de decrescer, Em 
8 de Setembro dc 1936. ■Gomemorou-sc o XIX aniver- 
sárío da Revoluçào sovictica. Estabelecera-se um con- 
tacto permanente do embaixador russo em Madrid com 
o cônsul moscovita em Barcelona. Criaram-se campos 
de înstruçâo. Havia possibilìdades de organizar as mi- 


(*) CiL peJo ]c SUÏ5 parioiit, em 26 de SetÊmbro de 1936, 
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lícias. Sem esfôrço, a <í Generalidad tomou a inicîa- 
tiva de formar um exército puramente catalâo: nove 
regimcntos de infantaria e outros de armas diferentes. 
Esta idea teve bom acolhimento, Os êxítos do general 
Franco inquietayam a opiniâo pública. Além disto, a 
defesa dos interêsses estrictamente catalâís tornava-se- 
^lhe muito mais simpática do que a defesa do resto da 
Espanha* Por seu lado, Madrid nâo via com bons oihos 
o facto de os cataîáis estarem ausentes da$ linhas de 
fogo sítuadas em zonas nâo p-ertenccntes à Catalunha* 
« Os cataláis nâo estâo na « frente ^ — dizia, em Ja- 
neiro de 1937* um membro do govêrno (V). A bem 
dizer, apenas Ihes interessava defender a Catalunha, 
Em fins de Fevereiro, realizou^se uma grande mani- 
festaçâo. Um cortejo de trezcntos mil homens* trans- 
portando gigantescas fotografias de Maciá* Largo Cabal- 
lero e Companys* percorreu as ruas* sob a denominaçio 
de « Exércìto da liberdade Companys preguntoudhes 
se queriam defender os direitos do póvo. Gxitaram 
€ Si ì ^ Visca la Líbertat! » No fim* cada um regres- 
sou tranquilamente a sua casa. 

Os anarquistas principiavam a manifestar que, em 
sua opimáo* o govêrno caíra nas máos de pequenos 
burgueses ùnicamente interessados por um regionalismo 
ridlculo e quási táo prejudiciais como os fascistas, Em 17 
de Dezembro, a Prauda (^) pedia que se fizesse desapa^ 
recer ^ os extremistas» da Espanha, «com energia 
igual áquela que se empregou na Rûssia Em 7 de 
Jnneiro, a Generalidad mandou dissolver os c comi^ 
tcH » de reabastecimento, Em !0 de Fevereîro* a c rádio > 

(*) Bórkcnan ^ T/ie spanish coc/cpíY. 

(') Jornal ofìdo^o do govémo soviético. ^ (N, do T.), 
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e o jornal <io P, O, U, M. em Madrid forani confiS" 
cados. Em Tarragona, pioïbm-se, em 26, uma assem- 
bleia anarquista ; no dia seguinte, foi suspenso um jornal 
da F. A. I,, em Valência. Fa^iam-se tentativas para 
desarmar as mílícias, Maroto, chefe da C. N. T* em 
Almeria, deu entrada na cadeia. Pro'íbiamrse as gazetas 
<c faístas ^ em Bilbao, cm AJbacete caíam assassinados 
os dirigentes anarquistas. De tempo a tempo, eram 
descobertos cadávéres de milítantes, casos logo atríbuí" 
dos à ^ quinta coluna O govêrno sìmulava de nada 
saber. Contentou-se em pedir às organizaçôes operárias, 
em Fevereiro e, depois, em Março. que assegurassem 
o desarmamento dos scus filiados. Em 4 de Março, os 
sovietes de sol-dados foram suprimid.os. A contra^ 
'revoIuçSo estava em marcha 

A acçào contra-revolucionána era secundada pela 
organizaçâo policial e judicìáría do regime. Desde 
Agôsto que os trîbunais do povo estavam constituídos, 
com três magistrados e doze jurados. A estes competia 
decidir se o aigùido era « fascista cabendo, cntâo, 
aos primeiros pronunciar a sentença. Houve quatro 
dêstes tribunais em Barcelona, um em Gerona, um em 
Tarragona e outro em Lérida. No pnncîpio, scrviain 
para legalizar os assassínios em, séne praticados pclos 
sindicalistas : em 1937, serviram contra os própríos anar- 
quistas acusados de <k sabotar a Revoluçào îjgado 
aos tribunais, o Departamcnto de Inuestígacion buscava 
os indivîduos suspeitos e tornava prcceptívcl eni tòda 
a regiào o pêso da ditadura da polícia pnlitíca, Natural- 
inente. os eJementos de acusaçâo caríictcrizavam-sc pela 


(‘) UEspagne nouvcltc, Jomuî uníirqulíir.i (17-Sctcmbro-37). 
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^implicídade. Bastar-nas-â, para exemplo, extrair três 
dêles dos jornais: 

€ Perante o tribunal n*** 4, compareceu Guillermo 
Perer Rodrigo, acusado de trabalhar no antigo convento 
das Salésias, Llma testemanha afirma que GuiUermo 
Perez chegoy a vestir trajo de sacerdote, Outras tes- 
tennmhas prestaram declaraçôes favoráveìs ao argúido, 
O Ministério Público reclamou a pena de morte (^)* 
^ Em 25 de Janeiro, o tribunal popular julgou Ramon 
Bunueios de la Igîesia, acusado de ìdeas fascistas e dc 
ser director dum colégio reaccionário em Vich. Fos 
condenado à pena ijltima. 

« Na residência do réu, encontrou-se uma camisa 
azuL uma brochura e jornais. O ministério púbhco re- 
clamou a aplîcaçáo da pena última. ^ 

O DepartaTnento de Investigacíon dispunha de um 
sortido bem organizado de tudo quanto houvesse neces- 
sidade de descobrir na casa de um homem suspeito, 

E assim viveu Barcelona mescs, primeiro sob o terror 
anarquista, depois sob a ditadura social-comunìsta, A-pe- 
sar-de tudo isto, faziain-se esforços para dar a impres- 
sâo de que a vida decorria normalmente; os sindicatos 
dos espectáculos forçaram a abrir, no Outono, os cine- 
mas e os music-'halh coîectivisîados* Nas ruas, vendiam-sc 
insígnïas, bandeiras, flores e lenços das côres revolu- 
cionánas, Os quiosques dos jornaLs cstavam repletos de 
ga^etas antigas e modernas^ bem como de uma abun- 
dante literatura pornográfica e anti'-clerical, Os editores 
publicavom traduçoes dos livros de revolucionários in- 
tcrnacionais, E, graças à coragem dísplícente de homens 
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e mulheres, as ruas, a-pesar^de tudo, mostravani-se am- 
madas, Dava-sc um passeio tôdas as taxdes. E se é vcr- 
dade que nínguèm comia o suficiente, desde o fim do 
primeiro niès da guerra, náo é menos certo que o ele" 
mento masculino continuava a dirigir galanteios e a 
elogiar as raparigas em voz alta. E talvez o « piropo y> 
servisse, até certo ponto, de lenitivo às agruras provo- 
cadas pela Revoluçâo. 

A Espanha nao mudara* Continuava a ser a Es' 
panha de sempre. 


Fím do l.° volume 


N. DO T. — Sabcr-sc-á um dia quando c coino ^iurglu a idea 
do movimento revoïucìonário naclonalista, Por agorat e indepcn- 
dentemente da vers3o registada pclos autorcíîp íiuponho oportuno 
dizer que Franco c Gii Roblcs, em Agôiìto de 1935* já ailnicntavaiiii 
pelo menos, o pensamcnto de que a luta scria* ein brevc, IncvitáveL 
Naquele mês^ ambos confiaram ao gencral Mola a € Jefatura supe^ 
riora- de Marrocos. Â partida, enlregaram-íhc sccrctamente, entre 
outras, a mìssâû de « fec prepnrndo o Ex^rclto Colonial, para o 
caso de, um dia, a Pátria prechar dos scus scruiços na Pcmnsula'^. 
Mola cumpriu, Emquanto ali csteve, adestrou as Iropas e realizou 
estudos importantes, traçando, em Ceuta, dois planos: um de mobi- 
lizaçâo e outro de defesa daquele pôrto africano. Após as eleiçôes 
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de Fev^crciro de 1936j Mola foi destituído e transferido piira o 
comando jniïllnr de Painplona. Ao passar por Madrid, encontroii-se 
com Fríincot o qiial ia scguir para as Canárìas. Reùniram-.sc na 
rcsidrridn do deputado Delgado, assistindo o gencral Varcla. 
Mola mostrava-se Ìndignado com os cxccssos da F, P, Franco 
contou-lhe as entrevistas que tivera com Alcalá ^amora e Azaùa, 
íìos quais fìîcra notar os pei-igos do erifraquecimento do Exér^ 
cito. O presidente da República sorrìra. < Parta tranqùilo, gene^ 
ral — dissera* ^ Em Espanha nSo haverá coniunismo a>, O futuro 
caudilho redarguira: « O que posso asseverar a V* Ex." é que êle 
nùo vingará onde eu estivcr». Por seu lado, Axafía lìmitara-se a 
gracejar em tom chocarreiro. Ao cabo dcsta conferencía hístórìca, 
Franco e Mola chegaram a acôrdo, quaato à necessidade da revo- 
luçâo* Aguardar-se-ia o momento oportuno. O Exército levantar-' 
-se-ia, quando se desse qualquer dêstes acontedmentos: aj Se Alcalá 
Zamora entregasse o poder a Largo Caballero î se a anarquia 
tomasse conta do país i c) se estalasse upa movîmento popular de 
protesto que convìesse aproveitar para sair com as tropas para a 
rua. Separaram-se com um abraço. 

Quando Mola chegou a Pamplona, foi procurado pelo capltSo 
Barrera, delegado da Junta Suprema da U. M. E, que funcionava, 
desdc 1933, em contacto com fasdstas e tradicionalîstas, Da entre- 
vista resultou que o gcneral começasse imediatamente a preparar 
a sublevaçâo na Navarra* Nâo havia, cntâo* qualquer píano do 
movimento, A princípio, pensara-se cm dar um golpe de Estado, 
de conivèncìa com um funcionárîo do mìnistério do Interior, o quah 
em noite a fixar, envìaria a tôdas as divisôes a ordem para procla- 
marem a leí nacional, No entanto, o referido elemento arrepen- 
deu-se e o projecto chegou aòs ouvidos de Masquelet, que sobra.- 
çava a pasta da Guerra, Em Abrîl, já destituidû o presidente da 
Repûblîca, Mola teve conhecimento de que os marxistas aproveita' 
riam a pròxima trasladaçáo dos restos de Galan e Garcia Heman- 
ácz para provocar tumultos c tomar conta do poder pela fôrça, 
depois de assassinarem elementos políticos e militares. Os gene- 
rals implicados na esboçada conjura insistiam pelo «pronuncia- 
niicnto p. Destacava-se Gonzalez de Lara, comandante da guarniçâo 
de Burgos. Mola elaborcxu, nessa altura, o primeîro plano. Em para- 
lellsmo com ns fôrças armadas, num pcrfeìto contacto com elas, por 
imdo de ugentes secretos, agiria o elemento civìl organizada em 
€ ciimllèH >. A cmUx um dèstes competia tcr dìspostas as unidades 
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dc voluntários encarregadas de auxLîiar as guamiçôes, subsdtuir 
atxtoridades, prepafar equipas de técnicos que tomasseni conta do 
fundonamento de todos os serviços públicos, cm caso de greve 
qeraL A organízaçao deveria fîcar pronta em vínte dias* Todavia, os 
comunistas abandonarani o scu projecto, e Mola preferiu aperfei^ 
çoar e ampllar o improvlsíido pïano* 

Em Maio, os marxhtas dcíifUaviim uniformlzados, nas ruas 
madrilcnas, e cejitetiás d^les e.steíidlíim os gorros aos transeúntes, 
pedindo dìnheiro <iestinudt> a « t^mihdíi c pistoias para a próxima 
teuolttçJlo »... O qoví^rno ob.’ieí viivu e lemla o sllùíiclo de Mola, 
a quem Sanjurjo, exlhulo tk> l^'itoril c noiriiMdo por fodos os gcne- 
rais chefe supremo do movlmento, encurregara dc scr seu repre- 
scntante eni EspLinlui. O qeiieral Gomez Camlncro foi a Pamplona, 
sondar o setí esflnqico Ciimanida que o convidou a jantar no 
hoteï La Perla, Asslstiu Garclîi Escamcz, Houvc entre ambos uma 
cena tAo vlolent,i quc Caminero seguiu logo para Madrid. onde 
alarinou o gûv^riio, Este quîs confirmaçâo. Enviou La Cerda a 
Pamplona. Mola agiu de maneira a desvanecerdhe tôdas as suspeì- 
tas. Azafii'i respirou, 

Em mcados de Maio, o tenente^oronel Segui procurou o 
comandante militar de Navarra e ofereceu-lhe a adesâo das fôrças 
de Africa. Algo chegou aos ouvîdos do ministério, que buscou, 
entáo, privar a guarniçâo marroquîna de um elemento terrivel para 
êle: o tenente-coronel Yague. Chamou-o a Espanha, mas Yague 
apercebeu-se de que queriain transferi-lo, recusou e voltou para 
Ceuta. A partir dêsse momento, os < plstoieros» da F. A. L segui- 
ram-no de perto, prontos a abatè-lo. Em segrèdo. os legionárìos 
prûtegeram-n<5 com uma guarda especial, 

Era fins do raés (dia 28), Sanjurjo e outros chefes militares 
incumbiram Mola de apresentar o píano definìtivo da revoita* de 
maneíra que a acçâo atribuida a cada um dêles ficasse determinada. 
Nomearam-no, nessa altura, chefe supremo do movimcnto, em Espa- 
nha. Pouco tardou que Mola tivesse tudo concluìdo, Madrid seria 
o objesctivo principal. A Navarra sería um reduto. Havia que coo- 
quistar o poder na capital, onde «; no se encuentran bis asistencias 
que eran de esperar Previa a ràpida marcha de cìnco colunas 
sôbre Maárid e traçou o itinerárío das divìsôesi As fòrças de 
Valencia, por Tarancòn î as de Saragoça, por Guadalajara ; as de 
Burgos, Logroâo e Navarra, por Somoslerra ; as de Valladolidt por 
Navacerrada e Guadarrama. Em caso de malôgro, as fôrças retirar- 
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-se-iam « sòbrc o Douro. primeîro, e depois sôbre o Ebro, dcvcndo 
considerar'-sc qiic a rcsistêiicia tciîi de ser ÌnabaláveJ, na linha Sara- 
goça-iVïiranda do Ebro, e que a Navarra deve ser o reduto ínex- 
pii;gnável da rcbcldlaTraçado o plano, deu inatniçôes para a 
exccuçao. Os scus agentes secretos que esCabeleciam as ligaçôes 
crain; com Sanjurjo, o capitâo Capitolìno Enrilc ; com Goded, o 
seu ajudante, Lázaro; com a guarniçâo dc Barcelona, o capi- 
tao Lopcz Varela ; guarmçao de Valencia. o comandante Bartolomé 
Barba : guarniçoes de Aragâo, o coronel Ì^íonasterio e o tenente-' 
-corcmel Loscertales : guarniçâo de Burgos, os comandantes Porto 
e Murgo ; de San Sebastian, o tenente-coronel Vallespin* As « cre- 
denciaìs ^ dêstes elementos, como de outros, eram metades de car- 
tôes cortados cada um de sua forma* « As ordens foram dadas pcr 
Mola, chcfe supremo do movìmcnto ' dirîa Fanjul, cm 16 de 
Agôsto, no conselho de guerra que o condenou à morte, em Madrid. 

Entretanto, a organizaçâo aperfeíçoava-se. Na Navarra, como 
noutras provincias. havia armamento oculto. Os tradicionalístas, diri- 
gidos pelo tenente-coronel Utrilla, preparavam'-se na academia mili- 
tar do Centro Carlista. e exercitavam-se nas zonas de Maquirriainr 
Ezcabarte e San Cristobal. Chegado o mês de Junho, Mola estrei- 
tou os contactos com as divisôes e os outros elementos comprorae- 
tidos* O capîtâo Oríoh delegado dos carlistas, foi-lhe afirmar o 
apoio dos c requetés » que intervîriam ao lado dos « falangistas > 
prometìdos por Primo de Rivera. Garcia Escamez seguiu, por sua 
ordem, para a Andaluzia, para observar as guarniçôes, e mandou- 
-Ihe êste telegrama: «As a/unas, bem. As pro/essoras, pêssimo'^, 
O que queria dizer que nas tropas podia ser depositada confìança, 
mas nâo nos comandos. Aí por alturas do dia 10, na estrada de ïrun- 
zun, o general teve a primcira entrevista com Quelpo de Llano, ele- 
mento chamado a colaborar por InCermédio do coronel Rafael Fer- 
nandez. Ficou assente que Queipo de Llano agirîa com as fôrças de 
VíilladoUd, Entre êle e Mola, haveria um agente secreto, o capi- 
tào Lopez Guerrcro. Em 11, coube a vez ao general Rindelan, da 
Arron.'mtica, que compareceu com uma sua filha. Esta levava ìmpor- 
t.iiitrN documentos ocultos lium novelo de là do seu trabalho de 
-I trhni Chegavara ìnsístentes pedídos para que se desse imediata 
i*\i'uu,àtí no pînno. Lara enfurecia-se. Gonzalez Carrasco, que veio 
ti iiir.vti.iïnr os conlurados, seguia tgual caminho. Mas Mola nâo se 
di'lv.iv.i louvriirrr. Conseguiu falar com Cabanellas e combinar os 
poj iiiniiiirs ito jituque dîi divisâo de Saragoça por Guadalajara. Os 
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agentes secreto.s puzihnm-jio em llgaçâo cotn Franco e Sanjurjo* 
Outros davajH'lhe inlormes dos prcparutivos esquerdístas. Sabía que 
o govêmo contava opôr-se íi sublcvaçâo com a aviaçâo de Getafe 
e dos Alcazarcs* u guurd-r dc ussulto motori^ada e vinte e seis carros 
blindados» Entreturîto^ ns mlllcinîi 4 vcrmelhass» armavam-se. Barcos 
petroleìros russos clu'gnvnm n C^hIìk e Scvilha, descarregarìdo espin- 
gardas e inelrnllmtlorn.H. Nns oílLÌnns nfcctas à F. P., erajn cons- 
truidos intil.'ï cnrroN lilliulndo.%^ nproveitíindo i. chassis» de camiôes 
e cniîîkuu“[eH, A iivrliï tle )nnlii>. Mtdu ínl procnrLido por um emissário 
de Aznfìii. 'J'ratnv.n .•u- de um rlnni'iito i|Vir ocupava o cargo de 
Pre.ildriiti' tin Gi)inl.»iítno du Gnrrni. r t|ur Ihr lilriglu discrctamente 
convlte pîuii o ttunundo Mi|>iriun dti lúrrclttj, lunnelrn vciada dc 
O convldîir ii tlr.'ii.nilr dn irvii]in,Ao. 

Snlvo iivllnnr(U4fciini‘nte dr «rr u.'i.in.v'ilumlo rîii ïfOgroiìo, Moln 
den os ultimo^t îi'(o(|iirfi no plnui dnn ncçOc.i conflîvdajj n S injurjor 
Cjoth'tl r Jhniuo. Pfitr. ilrpoís di* trncur lmpre.SK6t'ïi com O Luman- 
diinle do )nlmr I nn.H Gnuárins. cnviou a Cnsares Quiroga 
nmn iMrln dr Irnl advcrtt’^ncia. Em 23 dc Jiinho< em Madrìdr os 
genernls l^ojUe. Saîiquet. Fanjul. Villegas e Gonzalez Carrasco 
reíinlrnm-sr em conselho. Dias depois. Mola indìcou os postos defi- 
nitlvos dc cada um: Queipo de Llano. na Andaïuzia ; Franco, em 
Marrocos : Mola. na Navarra e em Burgos ; Vìllegast eni Madrid î 
Cabanellas^ em Saragoça : Sallquet. em Valladolid ; Gonzalez Car- 
rasco, na Catalunha, e Goded em Valencia. Para tratar com êste 
áltimo* foi envìado um agente secretOt Juan Bravo. que se dirigiu 
às Baleares e voltou a Pamplona em 29. com a resposta. Goded 
aceitava, No momento oportuno. atravessaria o Mediterrêneo num 
« hìdro Desembarcaria nuina pequena enseada ao suJ de Sagunto- 
e dali, com o apoío de fôrças de <l carabìneros sublevaría as tropas 
vaiencianas. No entanto, Goded mudou de parecer. à últîma hora, 
e empenhou-se em tomar para sì o ievantamento em Barcelcna. Mola 
consentiu e êle permutou com Gonzalez Carrasco. 

Em 25, o plano sofreu uma modificaçao, Primítivamehte, as 
guamiçôes africanas deveriam manter uma atitude de especíativa 
vìgilante. Nas insti'uçôes enviadas. em 24, a Yague, Mola determi- 
nava a intervençáo das fôrças das zonas oriental e ocidental de 
Marrocos* Embarcariam para Malaga e Algeciras e avançariam 
ràpidamente sôbre Madrid. As unidades navais era confìada a missâo 
de comboiar os transporíes de tropas. As comunìcaçôes faziam-se 
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coin o maior segrêdo. servindo-se Mola da cifra «Regidor poi; 
êle ínveníada* 

Em î de fulho, tudo estava pronto. Os comunistas, que haviam' 
marcado a edosâo do seu golpe de Estado para o primeiro dia de 
Agôsto. souberam que o Exército queria anteclpar-se, e deram 
ordens para que tôdas as suas fôrças agissem no dia 2Ì. Mola teve 
conhedmento desta decisâo e escoïheu o dia 12. A necessídade de 
tuna QÌtima reiimâo em Pamplona, durante as festas anuais, originou 
um adiamento para 14-15, e depois, a de garantir certas ades5es, 
îevou Mola a optar por 19-20. Partiram os agcntés com as úJtimas 
ordens. O general Franco trasladar-se-ia, num aviáo, das Canárias 
^ Marrocos. As prímeíras guamiçôes a sublevarem-se seriam as de 
Africa e Sevìlha ; depois as de Barcelona e Valencìa ; mais tarde, 
as de Burgost da Navarra e restantes, por escalôes, A Armada, 
além de comboiar os transportes de tropas, deveria bombardear 
vários centros do litoral do Mediterrâneo, para apoiar os núcleos de 
nacionalistas que ali exlstìam, E interessante rcgistar que, para fazer 
chegar a Ceuta a ordem cifrada marcando o momento da sublcva'- 
çSo, Mûla utilizou uma jovem de grande audácia e inteUgcncia ^ 
Elena Medlna, fìïha de uma arìstocrátîca familia sevilhana — a quah 
por desavenças com os seus, fôra empregar-se como linotipista num 
diário madrileno. Era um agente secreto admirávcL DUfarçava-se 
de camponesa e serviçal, para levar a cabo as mìssôes que Ihe con- 
fìavam. Em 13 ou H de lulho. passou o estreito de Gibraltar e 
ntingiu Ccuta. Na correia do cinto. le\'ava oculta a ordem de Mola. 
Foram três as viajens que. Elcna realizou à Africa, conduzindo 
documentos escondidos nas vestes ou no radiador do automóvel. 
AnÈeriormentc, em 11, Mola chegara a dar ao agente de ligaçâo do 
« Tercio capitâo Imaz, a ordem para as tropas de Africa se suble- 
varem no dia 14* Assim que recebeu o documento, o oficial partiu* 
Já ia na Andaluzia, quando o general decidiu adìar a Revoluçáo. 
O momento era grave e exigia providências rápidas* Entâo, o chefe 
do movimento confiou em Helena Medina, e esta, ni^ esfórço 
enormc, ainda logrou alcançar Imaz* quando êste ia embarcar em 
Algeciras para passar o estreito. Um atraso da enérgîca rapariga 
podcrlii haver originado um desastre para o plano nacionalista, 

lim 13 dc Julho, em Pamplona, os delegados dos carlistas, 
ìiiU'ztcîui e Martinez Berasain fixaram com o general Mola as 
cf>íid!ç5i'?i cm que os ^ requetés tomariam parte no movimento. 
As rc!,u,ôcs di'sses voluntárìos com o Exército suscitaram discussào. 
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MtîUi qiieria que se formasseui batalhôcs unindo « requetéíî > e sob 
dados. Os delegados carlîstas discordaram. Os seus homcns cjiicrlínii 
agir separados dos miíitares, fomando uïiìdades próprias, com suuíí 
boinas veriïîelhas. Por fijn, chegou-se a esta plataforma: Cada cotn" 
panhîa do Exército teria a seu lado uma companhìa de « rcguetés 

Também foi solucionado o problema da bandeira* Os carlistas 
pretenderam que todos os -juò/etíaídos se batessem com a da Monar- 
quia. Mola fêî objecçÔes» «Por mim^ nâo vejo inconveniente ^ 
dísse-lhes* ^ Mas eu represento uma Junta de militares e nSo 
conheço a opiníâo de todos os que a constituem sôbrc êste probîema* 
De restOt compreendem que os nossos ìnimigos, sabendo que nos 
rcvoltamos com a bandeira monárquìca, seriam capazes de aproveî- 
tar o facto para desvlrtuar as finalìdades do movimento 

Os cariistas puseram a questâo cm deBnitìvo: 

^ Hós aderimos ao Exército, mas combateremos com a ban- 
deira vemielha-ouro. 

O general acedeu. Tratava-se de um partido monárquico e 
como taî hastcaria o seu estandarte, Nâo transigiat porémt quanto 
ao Exército. 

— E tambcm levaremos a bandeìra de Noam î (O estandarte 
das gíiertas carli^tas). 

^ De acôrdo ! -- dlsse c general. 

Fìcaramt também, fixadas e aceitas as condiçôes quanto á colo- 
caçâo de crucifixos nas escolas e ao carácter confessional do novo 
Estado, etc. No dia seguinte, os dïrigentes carlistas ordcnavam n 
mobilizaçao secreta dos seus partidános, por intermédio de Utriilat 
Eni 17, entrava secretamente em Bspanha, com a autoriZciçSo do 
pretendcnte D. Afonso Carlost o chefe supremo do « Rcqueté Naclo- 
nal tenente-coroncî Rïcardo Rada, 

Em Í6, o tenente-coronel Posas foî prevenir o genenil de quc, 
em Madrìd, nada ìnspìrava confUinça, 1 ínvlJi fiilta de cocsSo, c 
nenhum plano fòra comblnado entrc os con.splrîulores da capltal. 
Mola tratou imcdìatamcnte de ppcvenlr a guíirnìçilo c òs civis com- 
promctidos de que procurasscm sair dn cldíide. i^ranco enviara-lhes, 
íambéra, das Canárias, iima carta cifrada, recomendando que, em 
vcs dc resistirem nos quartôis, se conccntrasscm nos arrabaldes c 
fôssem seguindo para o Guadarrama, a-fim-de ali fazerem junçâo 
com as tropas dc Mola. Ficou estabelccido, por fim, que a guarniçio 
ocuparia a linha Cuatro-Vìentos-CarabEmchel, procurando ligaçSo 
cora os quartéis do Medio-dia* 
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Em 17, Mola foí surprecndido pela chegada de seu irmâo Ramon 
a Pamplona, Oficlal da guamiçâo de Barcelona, Ramon preveníu-o 
de que* na capital catalâ, a revolta conia sério risco de ser sufo-" 
cada. As fôrças marxistas, unidas às da Generalidad e do govêrno, 
possulam csmagadora superioridade. O general Legorburu. por inter- 
médio de RamonT enviava uma mensagem pouco tranqûìlizadora 
sôbre a situaçâo na Cidade Condal, Mola ficou surpreendido, mas 
conílando em Goded e no espirito da guarniçSo barcelonesa nao 
modiflcou as ìnsEruç5es. O irmâo pedìa-lhe: ^ c No te subleoes, 
Emitio. Por h más que qulctas^ no te sabhms, que uamos al fra- 
caso 1. Nada conseguiu ; despediu-se e marchou para o seu pôsto, 
onde morreu, Mola soube, em 18, que nSo podia perder um ínstante* 
Chegara-Ihe notícìa da traìçào do general Carrasco, que fôra denun- 
ciar Garcia Escamez ao govêmo, dizendo que êle pretcndera ali- 
ciá-Io.,. A ordem definitiva partiu. Fol enviado, em avìâo^ um 
emlssáriû a Sanjurjo. Horas depois, começava a guerra. 
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Os Grandes Oramae do nosso tempo 

Com asta obra de BrasiUach e Bardèche, inicìa a Li- 
vraría Glàssica Editora uma nova colecçáo denominada 

Os Grandes Oramas do nosso tempo 

Depoîs de tornar publicos, na nossa lln^a, muitos dos 
documentos mais interessantes da conflagraçáo de 
1914-18, assim corao das suas orîgens; após divul^ar 
elementos susceptîveis de apresentar, sob uma lu 2 nova, 
o conjunto das operaçôes e quanto se passou no segredo 
dos gabinetes dos Estados Maíores e dos governantes de 
entáo, a Glássîca Editora empreende, agora, outra mís- 
sáo que, ïndepondente da primeira, vem de certo modo 
completa-la: tornar conhecidos documentos, plenos de 
revelaçôes acerca dos dramatícos problemas actuais — 
documentos que concorrerào para alioerçar um estudo 
Gonscencioso — esclarecer os factos deformados ou detur- 
pados pelas propagandas tendanciosas, arquìvar testemu- 
nhos e opiniaes capazes de, em dìas talvez nâo distantes, 
numa análise comparâtivat explicarem acontecimentos 
qoe, hoje, apresentam aspectos singuiarmente intri* 
gantes. 

A nova colecçào da Oâssica Editora 

Os Grandes Oramas do nosso tempo 

é lançada, pois, com êste unico proposito: esclarecer e re- 
velar ao público de lingna portuguesa, acima de tôdas as 
tendencias e com a constante praocupaçào da imparcia- 
lidade, as mais graves e angustìosas questôes que per- 
turbam e dilaceram a humanidade nos nossos dias. 

N.o I — História da Guerra de Espanha, l.“ vol., por 
R. Brasillach e M. Bardèche, 

EM 8REVE: 

N.® 2 — Hiátória da Guerra de Hespanha, 2.« vol., pelos 
mesmos autores, 

Revelaçôes sensacionais sôbre tôda a campanha, in- 
cluindc a malograda ofensiva de Guadalajara, até à fuga 
dos governantes marxistas. 


or. cnAncà» oliyeuia, ao caruo, e/usBOA 


